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A PRESENTAÇÃO

A matéria da presente publicação se refere ao ano de

1938 e representa o resultado de um dos mais notáveis esforços do

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, visan-

do imprimir um sentido nacional aos vários serviços regionais de

elaboração estatística. E não é somente em vista de um sistema,

cuja organização é de ontem, que esta Sinopse pode ser conside-

rada como um trabalho do mais alto mérito, principalmente tendo-

se em conta o fato de haver obedecido a um largo plano. E nin-

guém ignora o que seja, em um país vastíssimo como o nosso, com
múltiplas diferenciações e características a serem consideradas em
qualquer preocupação de unidade — ninguém ignora que mundo de

qualidades ordenadoras exige a realização de um plano no Brasil.

O êxito que esta Sinopse representa para a Secretaria do

I. B. G. E. não é, todavia, somente de caráter nacional. No campo
das atividades mundiais, peze embora o julgamento precipitado de

alguns leigos apressados, o trabalho que agora lançamos, com atrazo

de um ano, é dos de mais atual e oportuna publicação. Certo que

muitos dos resultados aqui publicados — e todos foram conseguidos

por efeito' de uma intima colaboração entre este D. E. E. e a Secre-

taria Geral do I. B. G. E. — sendo função do tempo e da dinâmica

dos fenómenos humanos, já sofreram transformação e até retiíica-

ções, por força de investigações posteriores já tornadas publicas

em Boletins e Comunicados ordinários. Não ha duvida, porem que

eles exprimem, tão fielmente quanto é possível ao estado atual da

estatística brasileira, o quadro das realidades estaduais em 19o8.

Alem disso, para o estudioso dos nossos fenómenos histó-

ricos, a matéria da presente Sinopse constitúe uma simplificação

da atividade investigadora, pois o dispensa de reunir os vários do-

cumentos dispersos publicados no seu tempo oportuno e, o que é

melhor, perfeitamente sistematizada.

LIMEIRA TEJO

Respondendo pelo Expediente do D. ,E. E.

Fevereiro, 1940





PREFÁCIO

Anuário Estatístico do Brasil, nesta edição para 1938, aparece
em seu 4.° número.

Constituíra, por assim dizer, sua edição preliminar, no Governo

Afonso Pena, o Boletim Comemorativo da Exposição Nacional de 1908, o

qual, pela primeira vez, divulgou oficialmente no Brasil, de modo siste-

mático, um repertório de dados da estatística geral do País. Deve-se esse

excelente trabalho à antiga Diretoriâ Geral de Estatística — então subor-

dinada ao Ministério da Viação, — a qual, sob a direção do experimentado

especialista dr. José Luiz Sayão de Bulhões Carvalho, fora reorganizada

no ano anterior por iniciativa do Ministro Miguel Calmon.

O volume, otimamente impresso, apresentava, além de primorosa

ilustração foto-cartográfica, 41 páginas de introdução e 239 de texto 'ta-

bular, distribuídas por quatro partes intituladas — território, população,

movimento económico, movimento social.

Mais tarde, pela segunda vez sob a direção do dr. Bulhões Carvalho,

a mesma repartição, já transferida para o Ministério da Agricultura e

recém-reformada pelo Ministro Pandiá Calógeras, editou o primeiro nú-

mero do Anuário, referente ao quinquénio 1908 - 1912. A obra abrangeu

um total de 2 .069 páginas,, além de variados gráficos, em três volumes

que se intitularam, respectivamente — "Território e população", "Econo-

mia e finanças" e "Cultos, assistência, repressão e instrução". — o pri-

meiro aparecido em 1916, o segundo em 1917 e o terceiro em 1927.

Criado o Instituto Nacional de Estatística pelo decreto-lei n.°

24.609, de 6 de Julho de 1934, e instalado a 29 de Maio de 1936, mas só

integrado no seu papel de sistema federativo de todos os órgãos estatís-

ticos brasileiros em virtude da Convenção Nacional de Estatística de 11

de Agosto, já em Dezembro do mesmo ano poude a novel instituição apre-

sentar o 2.° número do Anuário, que abrangeu, um total de 435 páginas

e 368 tabelas, seriadas segundo a divisão fundamental de assuntos.
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desde então adotada pelo Conselho Nacional de Estatística, para a sistema-

tização dos estudos e levantamentos que ficaram sob sua responsabilida-

de por força da mesma Convenção, — esquema esse onde a '"situação" do

país é examinada sucessivamente sob os aspectos — físico, demográfico,

económico, social, cultural e político-administrativo. Das 22 separatas

regionais, convenientemente enriquecidas, — cuja regular divulgação, sob

o título de "Sinopses Estatísticas", também ficara decidida, — 19 logra-

ram publicação aos cuidados dos Governos interessados, só não apare-

cendo as de Pernambuco, Rio Grande do Sul e Goiaz.

Seguiu-se regularmente o Anuário de 1937, com 889 páginas (fo-

ra o prefácio), abrangendo pela primeira vez um apêndice retrospectivo.

Teve integral publicação a série correspondente dos 22 volumes de Si-

nopses, todos eles já acrescidos de uma secção suplementar destinada à

comparação dos principais resultados da respectiva Unidade Federada

com os do Brasil. Preparara-se, ainda, uma Sinopse complementar rela-

tiva ao Brasil, com o texto traduzido para o inglês, a qual, porém, por

dificuldades supervenientes, não chegou a ser divulgada. Mas foi larga-

mente distribuída uma plaquette em esperanto, sob o título "Statistika

Resumeto", contendo uma súmula dos dados numéricos, constantes do

Anuário, sobre o Brasil considerado no seu conjunto c sua Capital.

O presente número do Anuário é. assim, o 3.° organizado sob a res-

ponsabilidade do Instituto.

Ao contrário do que aconteceu com os dois precedentes, não apa-

rece este dentro do próprio ano a que se refere. O atraso resultou da ne-

cessidade de fazer-se a impressão já nas oficinas gráficas do Instituto, as

quais, — além de só haverem tido a montagem autorizada pelo decreto-

lei n.° 237, de 2 de Fevereiro de 1938, e concluída este ano. — inicial e pre-

ferentemente ficaram incumbidas de imprimir as fórmulas e instruções

do Recenseamento Geral de 1940.

As características da presente edição do Anuário e outras infor-

mações oportunas sobre seu preparo e a situação geral da instituição edi-

tora, serão examinadas nos parágrafos seguintes deste prefácio.

O decreto-lei n.° 1.360, de 20 de Junho de 1939. tornou atribuição

exclusiva da Secretaria Geral do Instituto o preparo deste repertório de
síntese geral da estatística brasileira, cuja coordenação se vinha fazendo
com o concurso da repartição centra! de estatística do Ministério da Jus-
tiça.

O Serviço Técnico que já havia sido instituído na Secretria Geral
do Instituto em decorrência do que dispôs a Resolução n.° 71. de 16 de Ju-

nho de 1939, da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Esta-
tística, afim de habilitá-la ao desempenho da atribuição que lhe fora con-
ferida pelo art. 17 do dec- 24.609, de 6 de Julho.de 1934, e agora alargada
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pelo citado decreto-lei n.° 1.360, não tem, porém; — a não ser supletiva-

mente, em casos especiais, — a função de órgão elaborador de levanta-

mentos estatísticos. Segundo as normas de divisão de trabalho que pre-

valecem para o grande sistema de órgãos estatísticos — municipais, esta-

duais e federais — integrados no Instituto, a estes é eme compete todo o

trabalho executivo das estatísticas brasileiras, cuja primeira coordenação

de sentido nacional, de acordo com o esquema definitivamente adotado

pela Resolução n.° 7 do Conselho Nacional de Estatística, cabe às cinco

"repartições centrais" da organização estatística federal. Essas cinco re-

partições, que elaboram privativamente certas estatísticas e unificam

outras em primeira ordenação de conjunto para o país, abrangendo as-

sim nas suas investigações todos os fatos a que se estender a competên-

cia dos respectivos Ministérios, têm hoje, em virtude do mesmo decreto-lei

n.° 1.360, e ainda do decreto-lei n.° 1.585, de S de Setembro, as respecti-

vas denominações sistematizadas da seguinte forma:

— Serviço de Estatística da Produção (MINISTÉRIO DA AGRI-
CULTURA );

V — Serviço de Estatística Económica e Financeira (MINISTÉ-
RIODA FAZENDA);

Serviço de Estatística da Previdência e Trabalho (MINISTÉRIO

T\ABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO);

Serviço de Estatística da Educação e Saúde ( MINISTÉRIO DA
EDUCAUO E SAÚDE )

;

— lierviço de Estatística Demográfica, Moral e Política (MINIS-

TÉRIO DA\JUSTICA E NEGÓCIOS INTERIORES).

,
\ '

/ As estatísticas fisiográficas, entretanto, que eram da competência

de Ministério da Agricultura, estão hoje a cargo do órgão autónomo em
qie se transformou a antiga secção incumbida de tais levantamentos na

cenformidade do disposto no decreto-lei n.° 1.360. Esse órgão, criado com
a lenominação de Seiviço de Coordenação Geográfica e integrado no Ins-

titito na dupla finalidade de "repartição central" do Conselho Nacional

deGeografia (primeiremente Conselho Brasileiro de Geografia) e centro

ténico de cartografia geográfica diretamente articulado com a Comis-

sã Censitária Nacional, já está, todavia, destinado a constituir, uma vez

enerrados os trabalhos do Recenseamento, a repartição central de esta-

túica do Ministério da Viação com a denominação de Serviço de Geo-

grfia e Estatística Fisiográfica, — medida essa complementadora da sis-

teiática do Instituto na parte que prevê para o grupo das suas "reparti-

çcs centrais", na órbita federal, uma grande agência de coordenação e
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elaboração estatística em cada um dos Ministérios que abrangem entre

suas atribuições a responsabilidade de levantamentos integrantes da es-

tatística geral brasileira.

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística — nome que to-

mou o antigo Instituto Nacional de Estatística ex-vi do decreto~lei n.°

218, de 26 de Janeiro de 1938 — continua a esforçar-se no sentido de me-

lhorar progressivamente este Anuário.

Os resultados desses esforços podem ser apreciados em ligeiro con-

fronto desta edição com a anterior, tendo-se em vista o que já conseguira

a edição de 1937 sobre a de 1936.

Edição Edição Edição

de 1936 de 1937 de 1938

Assuntos (apêndice inclusive) 50 57 68

Unidades tabulares (apêndice inclusive) 368 629 838

Aumento em relação fAssuntos — 7 11

Unidades tabulares — 261 20
à edição anterior i

Na segunda edição do Anuário, das suas 50 séries de tabelas ape-

nas 28 (ou 56%) forneciam informações de integral atualidade ou reeren-

tes ao ano anterior. No volume de 1937, referiram-se a este ano ou 1 1936,

dentre suas 57 séries (apêndice incluído), nada menos de 47 (oi 82%).

E quanto à matéria deste tomo (compreendidos os quatro assuntos que

constituem o apêndice), já sobe a 57 (ou 84%) o quantitativo <as séries

alusivas a 1938 ou 1937-

No Anuário de 1936 os quadros que atingiram esse an> ou o ante-

rior foram apenas 131. Mas o número de análoga significaçã), compreen-

dendo os quadros suplementares, passou a 345 na edição efe 1937 (mais

163%) e a 512 na de 1938 (mais 48% sobre 1937 ou mais 291% em re-

lação a 1936). \

As tabelas que informaram sobre o próprio ano a que se refere
p

Anuário, tendo sido em 1936 em número de 18 apen/ts, já montaram a 2

em 1937. e a 74 em 1938, o que representa um aun/ento total de 56, <ú

311%.
J

Em virtude de desdobramentos e acréscimos, aparecem nesta e<

ção, pela primeira vez,, como assuntos considerados distintamente

seguintes:

Assuntos S.° de tabelas

Preços 21

Monumentos históricos e artísticos 1
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Difusão bibliográfica 4

Exposições e -feiras ;. 5

Congressos e conferências 1

Missões leigas 1

Associações culturais .....; 1

Cultura física 5

Escotismo 2

Arquivos públicos centrais 2

Crimes e contravenções • 7

Jogo .....: 1

Suicídios 5

Administração pública 20

Quadros internacionais 83

Legislação 1

Novo quadro territorial 1

Órgãos centrais de estatística 1

Por outro lado, da antiga titulação de séries deixam de aparecer

agora, consequentemente à nova disposição dos assuntos ou por falta de

matéria informativa devidamente atualizada, os seguintes capítulos:

Higiene e saúde

Belas Artes

Aspectos culturais da indústria cinematográfica

Criminalidade e suicídios

Administração federal

Representação política

Quadros retrospectivos.

Assim, o número de tabelas no texto do Anuário, dada a omissão,

por vários motivos, de alguns quadros anteriormente incluídos, a par da

inclusão de numerosas unidades novas em muitas das antigas séries,

oferece, como já ficou indicado, o aumento líquido de 209 unidades tabu-

lares.

A série dos quadros retrospectivos apensa ao tomo de 1937 foi

substituída, na edição de 1938, pela coletânea de dados de comparação

internacional, conforme dispôs a Resolução n.° 35 da Assembleia Geral do

Conselho Nacional de Estatística. Mas esse apêndice do volume encon-

tra-se agora enriquecido de um grupo suplementar de tabelas, contendo

os três seguintes elementos de real interesse, cuja titulação já está refe-

rida linhas acima:

— a sinopse da legislação federal referente à organização e às ativi-

dades do sistema estatístico-geográfico brasileiro;
- - ^ggf 1

— a relação dos órgãos centrais de estatística, tanto na órbita na-

cional como na regional;



XII S I N O P S E E STATÍS T I C A DO ESTADO

— o resumo, finalmente, da divisão territorial da República segun-

do o quadro que prevalecerá inalteradamente até 31 de desembro de 1943,

organizado e fixado na conformidade do disposto na lei orgânica n.° 311,

de 2 de Março de 1938.

Finalmente, e em síntese, assim se distribuem os assuntos e as

tabelas do volume referidos à sua divisão fundamental:

Situação física

Situação demográfica . .

Situação económica . . .

Situação social

Situação cultural

Situação administrativa

Apêndice

Total

lf.° de X.° de

.issiintos labelas

3 42

2 37

24 268

6 97

23 233

6 75

4 86

68 838

Considerando o desdobramento e enriquecimento do Anuário nas

suas sinopses regionais — excluída a cio Distrito Federal, que obedece a

um padrão especial adiante descrito, — verifica-se também uma auspi-

ciosa progressão, expressa nos seguintes números:

Edição Edição Edição

del9.'í(i de 1937 de 1038

Assuntos 40 47 57

Tabelas 116 144 209

Aumento em relação f Asuntos 7 10

à edição anterior 1 Tabelas — 28 65

A atualidade desses dados acompanha de perto a marcha assencio-

nal já referida para o Anuário. O seu suplemento, incluído. a partir de

1937, só abrangeu, nesse ano, — como já ficou dito — o quadro de compa-

ração dos dados regionais com os dados do Brasil. Mas já compreende em
1938, além desse quadro, a tábua das principais efemérides de cada Uni-

dade da Federação e o indicador da legislação relacionada com o desenvol-

vimento dos serviços geográficos e estatísticos. Dessas contribuições, —
que foram organizadas pelas repartições regionais editoras das Sinopses,

— a penúltima ainda não se apresenta em forma definitiva, por isso que

as dificuldades da pesquisa e a escassez do prazo disponível para sua rea-

lização, por um lado, e'a insuficiente uniformidade dos critérios adotados

pelos 22 órgãos autores da investigação, por outro lado. só permitiram um
primeiro esboço da tabela, que fica assim destinada a ser enriquecida e

melhor sistematizada em edições ulteriores.
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#' i me;
Dentre as separatas deste 4.° número do Anuário Estatístico do

Brasil, merece, todavia, especial referência a do Distrito Federal, que nos
oferecerá oportunidade para render justo preito à memória de um modes-
to mas esforçado profissional, sempre inspirado cie generoso idealismo,

cujo nome será lembrado com saudade entre os pioneiros da fase atual da
estatística brasileira.

Transformada em Diretoria de Estatística Municipal, em obediên-

cia à Convenção de 11 de Agosto, a antiga secção de estatística da Direto-

ria de Estatística e Arquivo do Distrito Federal, coube ao Dr. Francisco

Corrêa de Sá e Benevides dirigir as atividades do novo órgão, ao qual com-

petia naturalmente, no sistema do Instituto, o papel de padrão e guia para

os órgãos congéneres.

Cumpria, assim, à repartição, ao iniciar essa nova fase, não somen-

te submeter-se a uma completa reorganização, mas ainda executar com to-

dos os desenvolvimentos possíveis, na Capital da República, os inquéritos

compreendidos no plano geral aprovado pelo Instituto para a estatística

brasileira considerada no seu conjunto.

Para melhor encaminhar esse duplo objetivo, a Junta Regional de

Estatística do Distrito Federal dirigiu-se à direção central do Instituto

solicitando sua colaboração técnica. E em virtude do deferimento desse

pedido pela Junta Executiva Central, ficou o Dr. Alberto Martins, Diretor

da Secretaria Geral do Instituto, incumbido, sem prejuízo das suas fun-

ções, da assistência técnica de que necessitassem os serviços municipais

de estatística durante aquela fase inicial de reorganização.

O largo espírito de cooperação e o entusiasmo profissional do sau-

doso Dr. Sá e Benevides souberam criar as facilidades de que careceu a

colaboração oferecida pelo Instituto à estatística municipal, pondo à dispo-

sição do assistente designado todos os recursos da diretoria e a colabora-

ção direta de alguns dos seus mais dedicados funcionários.

Graças a essas circunstâncias poude a estatística municipal apresen-

tar em pequeno prazo um desenvolvido acervo de informações que, além

de enriquecer notavelmente este Anuário, já constituiu também matéria

suficiente para transformar-se a respectiva separata relativa ao Distrito

Federal — como, aliás, será aconselhável que vá acontecendo progressi-

vamente com as diversas Sinopses Regionais — em um completo Anuário

Estatístico.

Daí, pois, uma das mais auspiciosas inovações para a estatística

brasileira, a um só tempo abrindo o caminho ao aperfeiçoamento dos ser-

viços estatísticos regionais e facultando desde já à Capital da República

um excelente repertório de dados numéricos sobre os principais aspectos

da vida desta grande metrópole.
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Reatou-se, desse modo, com a maior oportunidade, — e exprimin-

do, mais uma vez, a admirável fecundidade do espírito de cooperação que

preside às atividades do Instituto, — a série dos magníficos Anuários Es-

tatísticos do Distrito Federal, começada pelo volume de 1913 (referente

a 1909) e lamentavelmente paralisada no tomo de 1929 (relativo a 1926).

Esse acontecimento, de tão grata significação para a estatística bra-

sileira, ensombrou-se, porém, com uma dolorosa e imprevista ocorrência:

o falecimento, a 31 de Janeiro do corrente ano, do esforçado trabalhador

a quem ficou o Instituto devendo tão marcante realização.

À memória, pois, do digno companheiro que soube dar ao cumpri-

mento do dever e dos compromissos que assumira, o melhor de si mesmo,

e talvez mais do que permitiam suas forças já combalidas, sejam aqui

prestadas as homenagens do Instituto que, sem favor, inscreverá o seu

nome na galeria — já numerosa — dos grandes servidores da estatística

do Distrito Federal. Que o seu nobre exemplo frutifique, suscitando

dignos imitadores. E que, sobretudo, os vínculos de cooperação entre a

direção superior do Instituto e a Diretoria de Estatística Municipal, que

o Dr. Sá e Benevides soube estabelecer com lealdade perfeita e incompa-

rável dedicação, continuem sempre a estreitar-se, apresentando resulta-

dos mais e mais eficientes, em eloquente demonstração do que pode a soli-

dariedade inter-administrativa bem compreendida e praticada, — como

felizmente está acontecendo graças ao elevado espírito público e zelo fun^

cional do Dr. Sérgio Nunes de Magalhães Júnior, ora à testa dos serviços

estatísticos da Capital da República.

Tomando em apreço as normas aprovadas pela Sessão de Atenas

do Instituto Internacional de Estatística, a Assembleia Geral do Conselho

Nacional de Estatística, em sua 2.a reunião ordinária (1938), votou a Re-

solução n.° 75 em que foi assentado um conjunto de diposições normativas

para a elaboração e apresentação tabular de dados numéricos.

Essas normas, ligeiramente alteradas pela Resolução n.° 158, vota-

da pela mesma Assembleia em sua sessão de 1939, confirmaram nalguns

pontos e modificaram noutros, mas já agora com autoridade generalizada

sobre todo o sistema estatístico brasileiro, as regras que a Secretaria Ge-

ral do Instituto vinha adotando no preparo deste Anuário.

Entretanto, como o Anuário estava elaborado, em sua quasi tota-

lidade, desde o primeiro semestre de 1938, não foi julgado aconselhável

submeter seus originais a uma revisão geral na intenção de adaptá-lo rigo-

rosamente às novas normas. Prevalece, pois, ainda neste número, com
ligeiros aperfeiçoamentos apenas, a sistemática, aliás já bastante exigen-

te, a que obedeceram as duas edições anteriores.
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Não é somente quanto à extensão da matéria, à atualidade das in-

formações e à sistemática adotada, que a presente edição do Anuário re-

gistra apreciáveis aquisições técnicas.

Contribue. também para dar ao volume especial significação a cir-

cunstância de seus informes abrangerem numerosos aspectos da vida na-
cional que ainda não haviam sido objeto de expressão numérica.

O alcance desse fato é ainda maior pela circunstância de se terem
tornado possíveis os novos levantamentos em virtude da colaboração ge-

neralizada e uniforme dos Governos dos Municípios, por intermédio de
órgãos especializados — as Agências Municipais de Estatística, — aconte-

cimento esse pela primeira vez verificado na história administrativa bra-

sileira-

. . E' verdade que a insuficiente especialização e a inexperiência de

muitos Agentes Municipais de Estatística, — ainda não compensadas de

modo inteiramente satisfatório pela atuação supletiva e crítica dos Agentes

Itinerantes e das próprias repartições centrais, tanto regionais como fe-

derais, — motivaram, em vários quadros, a omissão de muitos municípios

e a representação de outros através de dados que, merecendo reservas, só

foram aceitos a título provisório. Essa circunstância, além de haver exi-

gido a máxima simplificação nos esquemas de muitas tabelas, reflete-se

ainda no valor informativo dos seus algarismos, que ficaram tendo sentido

parcial e carecendo possivelmente de ulteriores retificações. Mas é tam-

bém certo que os números coligidos, não obstante as ressalvas com que

devem ser interpretados, revelam aspectos inéditos da realidade nacional,

a constituir os primeiros cômputos tornados viáveis no Brasil em impor-

tantes sectores estatísticos, e que vieram colocar, por vezes, em palpitante

evidência, ora o auspicioso avanço geográfico da civilização no hinterland

brasileiro, ora situações impressionantemente deficitárias, que estão re-

clamando da ação governamental medidas prontas e enérgicas.

Acham-se nessas condições, via de regra, todas as tabelas que apre-

sentam, principal ou exclusivamente, as circunscrições e as localidades

em que existiam ou ocorreram certos elementos de significação económi-

ca e social ou cultural. Elas devem ser interpretadas pelo leitor — cum-

pre repetir — na exata relatividade do seu alcance, atendendo-se a que

constituem as primeiras e ainda precárias explorações de campos estatís-

ticos cujo estudo, em um país como o Brasil, encontra grandes dificulda-

des e terá de ser feito mediante tentativas repetidas e avanços progres-

sivos.

As apreciações precedentes, depois de explicado o processo de ela-

boração do Anuário, o seu plano e a sua significação, deixam bem claro

que a estatística brasileira já progrediu bastante sob os impulsos que lhe

trouxe a organização deste Instituto. Mas não pretendem fazer esquecer
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que a obra realizada ainda está longe de atingir o grau de aperfeiçoamento

que a cultura do país, as exigências do seu conhecimento e os objetivos do

seu governo imperiosamente reclamam.

Termos conciència do muito que ainda nos falta conseguir, é óbvia

condição para que se não entibiem os esforços que os Governos da União,

dos Estados e dos Municípios vêm empregando, tanto no reajustamento

e expansão permanentes da estrutura do Instituto à luz das lições da sua

própria experiência, quanto ainda na criação dos registros e na decretação

de medidas outras que favoreçam o êxito das pesquisas e dos levantamen-

tos estatísticos, segundo planos cada vez mais compreensivos e mais exi-

gentes.

Mas é de justiça reconhecer que essa solicitude do Poder Público

em amparar e facilitar os objetivos do Instituto não tem esmorecido. Bem
ao contrário, mantém-se acelerado o ritmo das medidas que visam- o

desenvolvimento dos nossos serviços estatísticos. Além disso, foram estes

em boa hora conjugados com os serviços geográficos, sob o amplo tecto do

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, conseguindo-se, assim, não

apenas um desenvolvimento de equivalente intensidade nesses dois cam-

pos de atuação administrativa, — ambos destinados a promover o conheci-

mento do país, — mas também o mútuo auxílio entre os dois sistemas, que

se viram com isso sensivelmente melhorados em eficiência e capacidade

de produção.

Não aludindo às medidas que se multiplicam dia a dia, por inicia-

tiva das Municipalidades, assegurando aos órgãos locais de estatística

maiores recursos e melhores condições de atuação, aí estão os atos legisla-

tivos da União, do Distrito Federal, do Território do Acre e dos Estados,

arrolados, como já foi referido, em tabelas suplementares apensas a este

volume e aos das suas separatas regionais. Bem revelam eles como se

mantém generalizada e desperta a preocupação dos Poderes Públicos em
relação à eficiência e ao aperfeiçoamento dos serviços estatísticos e geo-

gráficos brasileiros.

Aliás, a intensificação desse movimento foi bastante favorecida

pela nova ordem política decorrente da Constituição de 10 de Novembro
de 1937, cujos dispositivos estão sintetizados na sinopse que se vê em se-

guida a este prefácio, constituindo um dos estudos ilustrativos do Anuá-
rio, — estudos esses cuja série se iniciou, na edição de 1936, com o esque-

ma fundamental das pesquisas da estatística oficial brasileira, continuan-

do-se, na edição de 1937, com o esquema estrutural do Instituto.

A par disso, a realização da operação censitária de 1940, que o Go-

verno da República em boa hora deliberou empreender apoiadamente nos

dois sistemas de serviços congregados neste Instituto, não só está possibili-

tando um poderoso impulso às pesquisas estatístico-geográficas nacionais,
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mas vai ainda permitir, segundo o plano que a Comissão Censitária Nacio-

nal está acabando de assentar sob a esclarecida direção do Prof. José Car-

neiro Felippe, o levantamento mais completo possível, dadas as condições

do país, dos aspectos demográficos, económicos e sociais da grande vida

nacional.

Pode a Nação, portanto, encarar confiantemente o desenvolvimen-

to dos seus serviços geográficos e estatísticos, de que este Anuário é uma
expressiva demonstração. A realidade brasileira, na sua mais larga com-

preensão, está sendo estudada cuidadosamente pelo bem articulado apa-

relho de investigação proposto ao seu conhecimento, — aparelho que, bem
correspodendo aos fins de governo determinantes da sua criação, já vai

oferecendo aos" Poderes Públicos e a todas as atividades, individuais ou

coletivas, entre nós exercidas, os elementos de verificação, comparação e

previsão sem os quais não é possível encaminhar a solução cios problemas

de que dependem a riqueza, a segurança e o progresso da comunidade

pátria.

Rio de Janeiro, 31 de Outubro de 1939.

José Carlos de Macedo Soares

Presidente cio Instituto Brasileiro

de Geografia e Estatística.
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

I — Posição Geográfica do Estado

1. Posição dos pontos extremos

PONTOS
Coordenadas

Lados
Latitude

S.

Longitude

W. Gr.

Norte Rio Uruguai à jusante da confluência com o
Chapecó 27°05'22"

33°46'06"

29°19'22"

30°ir03"

53o03'24"

53°25'21"Sul Arroio Chuí

Barra do rio Mampituba 49°42'4r'

Oeste Rio Uruguai a oeste da Ilha Brasileira 57°39'07"

2. Distâncias entre as linhas extremas

ESPECIFICAÇÃO

f Ao Norte
Latitudes extremas . . . J

|
Ao Sul

{Em ângulo

Em km

A Leste
Longitudes extremas

A Oeste . .

.

Em ângulo
Diferença

Em km

Dados numéricos

Direção N. -S.

Direção L. • O.

27°05'22" S.

33°46'0fi" S.

27°05'22"

740

49 42'41'* W, Gr.

57°39'07" w. Gr.

29°45'12"

768

II — Limites e área do Estado

1. Extensão da linha divisória c sua distribuição

UNIDADES CONFRONTANTES

Extensão da linha

divisória

km. %

Norte

Este

Sul .

Oeste

Santa Catarina

Oceano Atlântico

República do Uruguai .

República da Argentina

Total

958

622

856

674

30,80

20,00

27,53

21,67

3.110 100,00
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

II — I /imites e área do Estado

2. Área territorial e sua distribuirão segando os fusos horários,

o revestimento ílorístico e as zonas íisiográficas

Dados numéricos
ESPECIFICAÇÃO

Área territorial
Do Estado

Do município da Capital

Limites do parcelamento Quanto aos ter

territorial "j

Quanto aos muni- [
Máximo

CÍpiOS i jtjv .

1 Mínimo

Máximo

Mínimo

Máximo

Mínimo

DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA DO ESTADO

I. Menos 2 horas

Quanto às comar-
cas

Segundo os fusos horários
do território nacional,
em relação à hora de
Greenwich

Segundo o revestimento
ílorístico *

Segundo as zonas fisiográ-

fieas

II. Menos 3 horas

III. Menos 4 horas

IV. Menos 5 horas

I. Matas

II. Cerrados

III. Caatingas

IV. Vegetação litorânea

V. Campos

VI. Campos inundáveis .

VII. Pantanais

VIII. Outras áreas

I. Litoral

II. Serra

III. Fronteira

IV. Centro

V. Colónia

Total

Área lacustre .

Total geral . . .

.

kni2

285 . 289

470

9.745

60

9.745

60

13.930

880

285.289

98.327

4.352

11.077

131.986

21 . 758

285 . 289

100.00

0.1G

3,42

0,02

3,42

0,02

5,14

0,33

100.00

34,47

1,53

3,88

46.20

7,63

17.789 6,23

37.363 13,10

72.230 25,32

90.990 31,89

49.786 17,45

20.336 7,13

270.705 94,89 '

14.584 5,11

100,00
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\ III — Geologia e Altimetria

1. Distribuição do território do Estado, por eras e sistemas geológicos

ERAS K SISTEMAS

Cenozóica

Quaternário

Neogêneo

Eogêneo

Total da era

Mesozóica

Cretáceo

Triássico

Total da era

Paleozóica

Permiano

Carbonífero

Devoniano

Siluriano

Pressiluriano

Eopaleozóico

Total da era

Proterozóica í Algonquiano

Arqueozóica [ Arqueano .

.

Áreas não estudadas

TOTAL

Dados numéricos

11.746

11.740

23.492

200.555

200.5.55

16 . 836

2.469

19.305

2.203

39.734

285. 2S9
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III — Geologia e Altimetria

2. Distribuição do território do Estado, por zonas hipsomét ricas

liados numéricos

ESPECIFICAÇÃO
% da área

do Estado

% da área

da zona

no Brasil

Zonas hipsométricas

ÍDe a 100 metros
mais de 100 a 200 metros

" " 200 a 300 "
" " 300 a 600 "

" " 600 a 900 "

' " 000 metros

82.775
69.922
48.228
54.117
25.469
4.778

29,02

24,51

16,90

18,97

8,93

1,67

Total 285.289 100,00

4.36

4,45

3,30

2,32

2.60

1,80

DOCUMENTAÇÃO — Carta do Brasil ao 1.000.000°. editada pelo Clube de Engenharia, 1922; Mapas
hipsométricos organizados pela Secretaria Geral do Conselho Nacional de Geografia, 1938.

IV — Bacias hidrográficas

Distribuição do território e da emergia, hidráulica do Estado, segundo
a classificação oficial das bacias hidrográficas brasileiras

ESPECIFICAÇÃO

Dados numéricos

Área (km2)

Energia hidráulica
(avaliação em
H. P.)

I.

II.

III.

IV.

V.
VI.

VII.
VIII.

I.

II.

III.

IV.

V.
VI.
VII.

VIII.

Bacia do Amazonas . .

.

Bacia do Nordeste
Bacia do São Francisco
Bacia de Leste
Bacia do Paraguai
Bacia do Paraná
Bacia do Uruguai
Bacia do Suleste

Total

Bacia do Amazonas . .

.

Bacia do Nordeste
Bacia do São Francisco
Bacia do Leste
Bacia do Paraguai
Bacia do Paraná
Bacia do Uruguai
Bacia do Suleste

Total

149.183
136.106

285.289

116.000
129.300

245.300

52,29

47,71

100,00

47,29

52,71

100,00

XOTA — O plano geral adotado pelo Instituto inclue em seguida a este quadro uma tabela sobre "Açu-
a qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes ao Estado.
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

1. Quadro sistemático

Ií.° de

ordem

1

2

3

4

5

6

7
8

9
10
11

12

13

14
15

16
17
18
19

20
21

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41

42
43
44
45
46

SEDES MUNICIPAIS

Alegrete
Alfredo Chaves . .

.

António Prado
Arroio do Meio . .

.

Arroio Grande
Bagé
Bento Gonçalves .

.

Bom Jesus
Caçapava
Cachoeira
Candelária
Cangussú
Carázinho
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedrito
Encantado
Encruzilhada
Erechim (1)

Estrela
Farroupilha
Flores da Cunha .

.

Garibaldi
Getúlio Vargas
Gravataí
Guaíba
Guaporé
Herval
Ijuí

Irai

Itaquí
Jaguarão
Jaguarí
Júlio de Castilhos .

Lageado
Lagoa Vermelha .

Lavras
Livramento (2)

Montenegro
Novo Hamburgo .

.

Osório
Palmeira
Passo Fundo
Pelotas
Pinheiro Machado
Piratiní

Categoria

Desig-

nação

Data da
inves-

tidora

Cidade
Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Cidade

Vila

Coordenadas geográficas

Latitude

S

Longitude

W. Gr.

Cidade
Vila

Cidade

Vila

Cidade
Vila

Cidade

Vila

22- 1-857

15- 1-898'

11- 2-899

28-11-934

5-12-890

15-12-859,

11-10-890

16- 6-913

9-12-885

15-12-859

7- 7-925

28- 1-857

24- 1-931

1- 6-910
12- 4-879

20-12-888

31- 3-915

19- 7-849

30- 4-918

20- 5-876

11-12-934

17- 5-924

31-10-900

18-12-934

11- 6-886

14-10-926

11-12-903

20- 5-881

19-10-934

1- 6-933

3- 4-879

23- 1-855

16- 8-920

14- 7-891

26- 1-891

10- 5-881

9- 5-882

6- 4-876

5- 5-873

5- 4-927

16-12-857

6- 5-874

10- 4-890

27- 6-835
2- 5-878

15-12-830

29°46'59"
28°58'10"
28°54'30"
29°24'00"
32°14'21"
31°20'13"
29°10'00"
28°40'10"
30°30'32"
30°02'45"
29°33'39"

31°23'56"
28°15'15"
29°10'25"
28°38'20"
30°58'54"
29°14'30"
30°32'35"
27°37'54"
29°27'40"
29°14'30"
29°03'30"
29°17'20"
27°48'00"
29°55'30"
30°01'53"
28°55'44"
32'01'37"

28°19'00"
27°06'00"
29°07'10"
32°33'32"
29°28'57"
29°13'26'*

29°30'30"
28°25'35"
30°50'00"
30°53'18"
29°44'-00"

29°39'20"
29°54'38"
27°52'55"

28 15'39' ,

31°45'43"
31°35'29"
31°26'54"

55°46'43"
51°54'51"
51°23'21"
51°58'30"
53°08'12"
54°06'21"
51°25'00"
50°26'25"
53°29'22"
53°31'35"
56°13'16"
52°43'38"
52°42'20"
51°12'21"
56°36'34"
54°39'56"

51°56 :29"
52°31'20"
52°16'52"
51°58'26"
51°26'20"
51°15'20"
51°33'51"
52°12'30"

50o58'21"
51°13'19"
51°54'45"
53°26'50"
53°50'01"
53°18'00"
56°32'52"
53°23'20"
54°43'46"
53°40'45"
51°58'51"
51°35'51"
54°00'21"
55°31'56"
51°32'24"
51°07'45"
50°19'06"
53°26'45"
52°24'33"
52°21'00"
53°21*48"
53°06'09"

Posição rela-
tivamente à

Capital

ONO
NNO
NNO
ONO
SSO
OSO
NNO
NNE
OSO
OSO
ONO
SSO
NNO

N
ONO
OSO
NNO
OSO
NNO
ONO
NNO

N'
NNO
NNO
ENE
SO

NNO
SSO
ONO
NNO
ONO
SSO
ONO
ONO
ONO
NNO
OSO
OSO
NNO
NNE
ENE
NNO
NNO
SSO
OSO
OSO

Distân-

cia cm
linha

réta

(km)

442
122
121

101
305
316
99
163
225
161

153
206
242
91
276
350
115
136

267
92

89
105

86
257
26
17

144
304
317
371
525
350
347
256
96
179
274
426
40
39
92

320
225
222
269
240

Alti-

1 ude

(m)

96
705
770
200
39

214
675

1.000
385
125
160
420
592
760
500
140
315
420
768
198
702
710
640
760
32
4

720
120
498
225
66
11

153
507
199
805
300
204
34
35
38

578
670

7

360
342

SOTA — As denominações das circunscrições sao comuns as respectivas sedes, salvo anotação em contrário.

(1) Sede do município de Boa Vista do Erechim. — (2) Sede do município de Santana do Livramento.
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

1. Quadro sistemático

N.° de

ordem

47
18

19

50
51

52

56
57
58
59
60
61

62
R3
64

65
66
07
68
69
70
71

78
79
80
81

82

83
84
85
86

SEDES MUNICIPAIS

Categoria

Porto Alegre (Capital) .

Prata
Quaraí
Rio Grande
Rio Pardo
Rosário
Santa Cruz
Santa Maria
Santa Rosa
Santa Vitória do Palmar
Santiago do Boqueirão .

Santo Amaro
Santo Ângelo
Santo António dá Patrulha

São Borja
São Francisco de Assis .

São Francisco de Paula .

São Gabriel
São Jerónimo
São João de Camaquã
São José do Norte
São Leopoldo
São Lourenço
São Luiz Gonzaga
São Pedro
São Sebastião do Cai .

.

São Sepé
São Vicente
Sobradinho
Soledade
Tapes
Taquara
Taquarí
Torres
Triunfo
Tupanciretã
Uruguaiana
Vacaria
Venâncio Aires
Viamão

Desig-

nação

Cidade
Vila

Cidade

Vila
Cidade

Vila
Cidade
Vila

Cidade
Vila

Cidade
Vila

Cidade
Vila

Cidade
Vila
Vila

Cidade

Vila

Cidade
Vila

Data da

inves-

tidura

14-11-822

11- 8-924

26- 3-890
27- 6-835

31- 3-846

4-876

11-905

4-876

7-931

12-888

1

5-881

3-87?

|

27-11-809

j

12- 2

|

4- 1-884

!

23-12-902

í

15-12-859

|
3-12-86C

|

19- 4-864

i 25-10-831

i
12- 4-864'

i
15- 2-890

|

14- 3-902
i 22- 3-926

I
1- 5-875

I

29- 4-876

|

9- 5-882

I

3-12-927

29- 3-875

[

25- 6-91

18-12-908

|

9- 7-891

|

22- 1-89C
25-10-831

21-12-928

í 6- 4-874

i

1- 4-87S

í
30- 4-891

I

11- 6-88C

Coordenadas geográficas

Latitude Longitude

W. Gr.

30°01'53"

28°47'50"

:i0°23'17'*

32°01'40"
29°59'20"
30°15'27"

29°43'05"
29°41'25"
27°50'00"

33°31'14"
29°11'00"
29°54'40"
28°18'14"
29°49'17"
28°39'44"
29°33'01"
29°20'00"
30°20'27"
29°57'30"
30°59'00"
32°00'50"
29°46'10"
31°23'20"
28°23'53"
29°37'04"
29°34'50"

30o08'20*'

29°41'38"
29°26'00"
29°03'14"
30°50'00"
29°45'00"
29°48'15"

29o20'34"
29°56'38"
29°04'30"
29°45'23"

29°32o0"
29°39'30"
30°05'00"

51°13'19"
51°43'30"
56°29'56"
52°05'40"
52°23'19"
54°57'57"
52°25'45"
53°48'42"
54°20'00"
53021 '47»

54°53'10"
51°54'51"
54°15'52"
50°25'09"
56°00'15"
55°10'53"
50°31'21"
54°19'01"

51°40'21"
52°02'24"
52°05'35"
51°13'54"
52°04'51"
54°58'18"
54°10'44"
51°25'54"
53°41'51"
54°43'17"
53°12'00"
51°26'00"
51°35'00"
50°45'00"
51°49'30"
49°43'39"
51°43'21"
53°51'00"
57°05'12"
50°54'51"

52o08'41"
50°47'00"

Posição rela-
tivamente à

Capital

Distân-

cia em
linha

réta

(km)

Alti-

tude

(m)

NNO
OSO
SSO
ONO
OSO
ONO
ONO
ONO
SSO
ONO
ONO
ONO
ENE
ONO
ONO
NE
OSO
ONO
SSO
SSO
NNE
SSO
ONO
ONO
NNO
OSO
ONO
ONO
ONO
SSO
NE
ONO
ENE
ONO
ONO
ONO
NNE
ONO
ENE

142
|

506
|

242
i

Hl
I

356
]

116
í

252
|

399
|

469
|

366
!

66
|

351
|

70
|

487 |-

381
|

100
i

301
|

49
|

107
|

237
|

27
i

166
|

403
|

297
í

49
|

227 !

336
|

201
|

170
|

76
|

57
|

62
|

161 !

48
j

275
|

566
|

166
|

97
|

22 I

36
820
100

3

53
130
122
206
300

6

380
16

306
57
99
125
922
125
30
38
2

26
25

320
150
28
175
118
440
720

6
29
76
66
45
508
75

980
210
85
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V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO Dados
Numéricos

Data da
investidura

Coordenadas
geográficas

Situação

.Segundo a
categoria e

a data da
investidura

I — EXTREMOS

Da sede municipal (como vila ou cidade) mais antiga (Porto

Alegre)

( Da vila mais antiga (Santo António da Patru

Na categoria j n^a )

atual 1

Da cidade mais antiga (Porto Alegre)

Latitude S.

\ Mais septentrional ( Irai)

[ Mais meridional (Santa Vitória do Palmar) .

.

Longitude
W. Gr

(Mais oriental (Torres)

I Mais ocidental (Uruguaiana)

Altitude (m)
f
Maior (Bom Jesus)

{ Menor (São José do Norte)

Distância da f
Maior uruguaiana)

I Capital (km)
\ Menor (Guaíba)

II — DISTRIBUIÇÃO NUMÉRICA DAS SEDES

Categoria .

Vilas ..

Cidades

Data

Até 1550

De 1551 a 1600

" ' 1601 " 1650

" 1651 " 1700

" 1701 " 1750

" 1751 " 1800

" 1801 " 1850

" 1851 " 1900

" 1901 " 1937

23-8-808

7-11-809

14-11-822

27°06'00"

33°31'14"

49°43'39"

57°05'12"

1.000

2

566

17

30

56

9

51

26
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO Dados
Numéricos

Segundo a
latitude S.

Segundo a

longitude
W. Gr.

{
Entre 27° e 28°

" 28° " 29°

" 29°

" 30°

" 31°

*' 32°

" 33°

30°

31°

32°

33°

34°

f
Entre 49° e 50°

" 50° " 51°

51°

52°

53°

54°

55°

56°

57°

Segundo a
situação relati-

vamente à
Capital

' Ao N

A NNE
" NE .

" ENE
" E

" ESE

"SE ..

" SSE

Ao S ..

A SSO

" SO

" OSO

"O ...

" ONO
" NO .

" NNO

52°

53°

54°

55°

56°

57°

58°
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CARACTERIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

V — Categoria, posição e altitude das sedes municipais — 1937 (31-XII)

2. Quadro resumo

ESPECIFICAÇÃO

Segundo a
distância rela-

tivamente à
Capital (km)

Até 50

De 51 a

101

201

301

401

501

601

701

801

901

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1.000

3 . 001 e mais

Segundo a
altitude
(m)

Até 50 ...

De 51 a

101

201

301

401

501

601

701

801

901

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1.000

Dados
Numéricos

1.001 e mais
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CLIMATOLOGIA

I — Distribuição numérica das estações da rede meteorológica e hidrométrica

Federal — 1937 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO
Dados

numéricos
ESPECIFICAÇÃO

Dados
numéricos

I

Departamento de
Aeronáutica Civil

Departamento Nacional de Produ-
ção Mineral (Serviço de Águas)

Número total

DISCRIMINAÇÃO

5 39

DISCRIMINAÇÃO

Observatório meteorológico —
, Hidro-pluviomét ricos . —

De 2.
a classe e aerológicas 1

Postos perten-
centes ao Ser-
viço de Águas

Pluviométricos ....

|

í

2 ^Hidrométricos ....

De 3 a classe 1 Hidro-pluviométrico
1

Postos oficiais] Pluviométricos
cooperadores i

i

Termo-pluviométricas ....

i

39

1

-

Postos semafórico* Hidro-pluviométrico s . —

— Postos particu-l

lares coopera--; Pluviométricos . .

.

dores

Pluvio-hidrométricas — Hidrométricos .... —

II — Características das principais estações meteorológicas

Classes

Coordenadas

Cg
(2)

(m/m)

Altitude

(m)

Cidades

Latitude

8.

í/ongitude

W. Gr.

Da estação

(H)

Da cuba do

barómetro
(Hb)

Porto Alegre ....

Alfredo Chaves .

I a Classe E (1)

(1)

(D

30°02'

28°5S'S

29°10'S

51°13'

51°25'

51°12'

1,0 m/m 10,17

717,19

74,252

23,48

(1) Estação federal. — (2) Coeficiente de redução do barómetro à gravidade normal.
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III — Algumas normais meteorológicas

Pres-

são ai-

TEMPERATURA CENTÍGRADA t1 SOMBRA (T>
TJMIDADE
DO AR PRECIPITAÇÃO (R)

rica Média Média Máxi- Míni- Média Termó- Tensão Cniida- Altura Máxi- Nume-
(P) das das ma ab- ma ab- com- metro do de re- total ma em ro de

(mb) má-
ximas

miui-

ni as
soluta soluta pen-

sada
tímido vapor

(mt))

lativa

(%)
(m/m) 24 horas

(m/m)
dias

ESTAÇÃO DE ALFIIEDO CHAVES

1
1

•

1

28,0
i

16,0 36,2 7,0 21,2 18,5 19,2 76 160,2 95,2 13

II
1

. 28,1
1

16,0 37,0 5,8 20,8 18,3 19,2 78 126,3 85,0 10

III
1

. 26,9 j
14,6 34.5 6,4 20,0 17,5 18,1 78 132,3 74,2 11

IV
|

. 23,6 |
11,9 30,8 0,2 16,7 15,5 16,7 88 154,5 122,8 11

V| . 20,1 9,1 28,8 —3,9 13,4 11,3 11,7 76 161,4 137,2 12

vil . 18,3
I

' 7,4 27,8 —3,8 12,2 10,3 .11,1 7S 200,2 102,8 12

VII
|

. 18,4 | 7,2 28,0 —6,4 11,8 10,0 10,9 79 163,4 73,2 11

VIII
|

. 19,7 .|
8.1 30,4 —2,6 13,1 11,4 12,3 82 182,4 85,5 11

IX
|

. 20,2 j
9.1 31,3 —1,2 14,0 12,6 13,5 84 191,4 98,0 12

X
|

. 22,4 |
10,4 31,4 —0,2 15,5 13,1 14,0 80 127,6 94,0 11

XI 1 . 25,6 |
12,5 34,0 2,5 18,3 15,6 15,7 75 111,7 74,0 10

XII

Ano

1 •

(

27,9 |

1

14,6 35,7 3,8 20,4 17,7 18,1 76 134,9 79,1 10

1
23,3 j 11,4 37,4 —6,4 16,4 14,3 19,2 79,2 1846,3 137,2 134

ESTAÇÃO DE CAXIAS

1
. 26,8 15,3 35,8 5,8 20,3 17.6

1

18,1 |
76 193,8 79,2 12

. 27,3 15,8 33,5 " 4,2 20,5 17,8 18,3
|

76 102,2 66,2 8

. 26,2 15,3 34,0 5,8 19,6 17,2 17,9 | 78 136,5 65,0 11

. 22,3 13.0 30,6 —3,0 16,6 15,0 15,7 |
83 175,3 59,2 12

. 17,7 •8,6 27,6 —3,0 12,4 10,8 11,7 |
82 164,2 81,0' 11

. 16.1 7,5 26,6 —4,2 11,5 10,0 11,2 | 83 202,6 85,0 13

. 16,8 7,3 26,5 -4,2 11,2 9,3 10,3 |
76 142,0 76,0 10

. 19,4 8,9 28,5 —2,0 13,3 10,9 11,2 |
74 143,3 59,5 10

. 19,9 9,3 31,4 0,4 13,8 11,6 12,0 |
76 176,6 82,6 12

. 20,0 9,3 30,5 —1,2 13.9 11,9 12,4 |
78 112,5 46,0 10

24,1 12,3 32,5 1,8 17,4 14,7 14,7 |
74 130,8 79,0 10

26.1 14,0 33,5 3,6 19,5 16,6 16,7 |

'

|

73 115,6 57,5 11

- -

21,9 11,4 35,8 -4.2 15,8 13,6 14,2'
|

77,4 1795,4 85,0 130

ESTACÃO DE PORTO ALEGRE

I

II

...
|

.--
i

... j
...

III ••
1

-IV ... |

... ...

V ... |

... ...

VI 21,8 10,8 28,4 | 4,6 15,8 |

82 197,9 63,2 13

VII 17,1 9,2 27,2 | 2,4 13,0 |
84 280,1 52,7 14

VIII 20,1 12,8 31,3 | 4,3 16.2 |
83 253,7 82,6 12

IX 20,8 12,7 28,4.
i

7,0 16,6
|

81 255,3 71,6 18

X 21,7 13,2 30,3 | 8,5 17,1 |

74 95,4 41,9 7

XI 24,9 15,0 31,3 | 8,5 19,6 | • •
1

74 135,3 50,3 11

XII 27,5 16,4 35,3 |

1

10,7 21,7 |
...

1 .
71 27,3 12,5 6

Ano ... ...
|

...

1

...



14 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CLIMATOLOGIA

IV — Principais observações meteorológicas na Capital do Estado — 1937

1. Pressão barométrica, temperatura e umidade do ar

TEMPERATURA CEXTÍGRADA A SOMBRA (T) CMIDADE DO AR
Pres-

são ba-

Meses romé-
trica

(mb)

Média
das má-
ximas

Média
das mí-

nimas

Máxima
absoluta

Mínima
absoluta

Média
com-
pen-

sada

Termó-
metro
úmido

Tensão
rapor

por

(m/m)

Umida-

de re-

Grátis Data Grans Data
lativa

(%)

I ....
1

!
1009,2 29.6 18,4 37,5 9

1

12,8 | 5 23,6 19,6 14.4 68
II ....

|
1008,3 31,0 20,1 38,0 13 13,8 1

10 24,8 21,5 16,8 74
III .... 1008,2 28,2 18,6 35,2 13 11,2 26 23,2 20,4 16,5 78
IV .... 1014,4 24,3 15,2 29,4 9 10,2 |

11 19,3 17,1 13,1 79
V .... 1015,9 21.3 12,0 28,8 10 4,9 | 21 16,3 14,0 11,0 79
VI .... 1015,1 21,8 10,8 28,4 24 4.6 3 15,8 14,0 11,1 83
VII .... 1015,9 17.1 9,2 27,2 31 2,4 13 13,0 11,6 9,5 85
VIII .... 20,1 12,8 31,3 19 1,3 11 16,2 11,7 84
IX .... 20,8 12,7 28,4 27 7,0 | 25 16.6 11,4 81
X .... 21,7 13,2 30,3 27 8,5 | 26 17,1 10,7 74
XI .... 24,9 15,0 31,3 30 8,5 | 19 19,6 12,6 74
XII .... 27,5 16,4 35,3 31 10,7 | 14 21,7 13,7 71

Ano .... ...
|

...

1

... | ...

I

Nebulosidade, ehuva, vento, evaporarão e insolação

Nebulo-

sidade

(0-t0>
Altura

total

(m/m)

I 1 4,5

II i 5,6
III I 5,3
TV

| 5,6
V I 5,0
VI 5,1

VII
1 ,6,7

VIII
I

6,8
IX

| 6,4

X
| 5,6

XI
| 5,1

XII
| 4,5

Ano

21,0

147,5

94,6

61,3

30,3

197,9

280,1

253,7

255,3

95,4

135,3

27,3

Máxima cm 24

horas

10,0

72,7

59,6

16,8

15,3

63,2

57,7

82,6

71,6

41,9

50,3

12,5

Direcões predo-

;

mínantes jVeloei-

j idade em
, a 2 » |

lU/p/s

9
17

6

2
14

28
10

3
19

1

ESE
E
C
E
W
c
c

E
C
w
c
c
w
w
E

ESE
ESE
ESE
ESE

3,0

2,4

1.8

2,0

1,6

1,2

1,3

2,2

2,4

2,6

2,7

2,7

Evapora
çáo total

(m/m)

120,6

81,6

60,5

48,3

43,4

35,5

26,6

18^
40,1

63,1

68,2

79,4
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

I — Quadro t-esunio da divisão judiciária e administrativa

Divisão

judiciária

Comarcas .

.

Classificadas

por entrâncias

, De l.
a entrância

3.
a

4.
a

" entrância especial

Sem especificação de entrância

Total

Termos

Distritos de paz

Divisão

administrativa

Municípios

Tendo por
sedes

Cidades

Vilas ..

Total

Distritos administrativos

Área média das
unidades ter-

ritoriais

(km2)

Na divisão
judiciária

Das comarcas

Dos termos

Dos distritos de paz

Na divisão „ . . .

administrativa f
Dos municípios

Dos distritos administrativos

26

12

47

86

505

30

56

'505

6.070

3.317

567

3.317

567

XOTAS — I. Este e os seguintes quadros sobre divisão territorial acham-se organizados de acordo com

a documentação coligida pela 1.» secção da Diretoria de Estatística Geral, levando-se em conta, igualmente,

as informações complementares fornecidas pelas Repartições Regionais de Estatística. Não havendo, então,

na matéria, nem legislação sistemática, nem registros na devida ordem, os dados coligidos apresentavam nu-

merosas lacunas e incertezas que foram supridas da melhor forma, sendo possível, entretanto, que pesqui-

zas mais demoradas tragam ao trabalho algumas retificações. — II. De acordo com o critério firmado pelo

Conselho Nacional de Estatística, as comarcas que não se subdividem em termos consideram-se constituídas

por uma única circunscrição dessa categoria, computando-se igualmente como um distrito os municípios que

não apresentam, no quadro administrativo, sub-divisão distrital. — III. Salvo algum erro de informação que

não se tenha podido eorrigir, nâo estão incluídas no quadro da divisão territorial as circunscrições ainda

não instaladas.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. Comarcas

Designação

En-
trân-

cia

Área

DIVISÃO

Tênuos componentes

Circunscrições menores
abrangidas

ordem

Muni-

cípios

Distritos

km2 %
Judi-

ciá-

rios

Admi-
nistra-

tivos

1 2."

3."

11.569

10.02(1

1.665

5.K7S

8.045

0.157

6.878

2.103

4.27

3,70

0.02

2,17

2,97

2,27

2,54

0,78

1

1

6
5S, Francisco de Assis

Total

5

2

1

1

11

8
3

11

2
Pinheiro Machado . .

Total

8

3

Bento Gonçalves

Boa Vista do Erechim

1."

1."

2.»

3."

1/

1.»

.1

2

1

1

1

11

5

3
4

11

3 Bento Gonçalves ....

Alfredo Chaves
Garibaldi

5

3
4

Total 3

1

1

12

11

3

12

4 11
Getúlio Vargas

Total

3

2

1

1

14

6
5

14

5 6

Cachoeira

5

Total 2

1

1

1

11

8

6
5

11

6 s

7 6

Caxias

5

Total ~3

1

1

1

11

4
o

4
3

11

8 4
António Prado 2

4

3.*

2.»

I

1

13.930

7.770

5,14

2,87

Flores da Cunha

Total

1 3

4

1

1

1

13

10

5 .

13-'

9 10

Dom Pedfito

Júlio de Castilhos .

.

5

Total 3

1

1

20

G
2

20

10

o

Total 2 8 8

J
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. Comarcas

X.» de

ordem

11

12

13

11

15

16

Designação

Bn-
trân-

cia

Encruzilhada

Guaporé . .

.

Ijuí

Ifaquí

JàguarSo .

.

Lageado . .

.

Lagoa Vermelha

Montenegro ....

Palmeira

Passo Fundo

Pelotas

Porto Alegre . .

Quaraí

Eio Grande

5.007|

, J
1.7421

'

I

-.5121

I

7.7891

3.020;

7.068J

I

I

"

I

!

1,1551

I

10.795

1,85

0,71

0,04

2,04

2,SS

Termos componenles

0,43

3,99

11.280| 4.17

I

I

I

3.152] 1,10

I

2.431 1 0.90

I

I

3.512J 1.30

1

7.109| 2.05

Encruzilhada

Gvjaporé

Ijuí

Itaquí

Jaguarão
Arroio Grande
Herval

Total

Lageado
Arroio do Meio
Encantado
Estrela

Total

Lagoa Vermelha
Prata

Total

Montenegro

Palmei n
Irai . .

Total

Passo Fundi
Oarasinho . .

Total

Pelota:

Porto Alegro

Guaíba

Total

Quaraí

Rio Grande
S. José do Norte

Total

Circunscrições menores
abrangidas

Muni-
cípios

Judi-

ciá-

rios

11

4

4

3

5

3

Admi-
nistra-

tivos

11

4

4

3

3

11

10
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisa» judiciária e administrativa

1. Comarcas

N\o de
urdem Deslguaçfio

Eu-
tràu-

cia

DIVISÃO

Termos componentes

<circunscrições menores
abrangidas

Muni-
cípios

.ludl- í Adnii-

ciá-
;
nistra-

rios ! tiviis

2í»

30

31

33

33

34

33

36

Kio Pardo

Santa Cruas . .

,

Santa Maria

Santana do Livramento

Santa Vitória

Santiago do Boqueirão

Santo Angelo

L
Santo António

São Borja . .

São Gabriel .

.

São Jerónimo

S. João de Camaquã .

.

3.938

4.210J

4.152

11.500

5.020

4.011

10.512

(5.718

6.600

7.112

5.405

4.643

1,45

1,56

1.53

1,85

1.48

3,88

2,48

2,46

2,63

2,00

1,72

Rio Pardo
Candelária

Total

Santa Cruz . .

.

Sobradinho . .

.

Venâncio Aires

Total . .

.

Santa Maria
São Pedro .

.

Total

Livramento
Rosário . .

.

Total

Santa Vitória

Santiago do Boqueirui

Santo Angelo
Santa Rosa

Total

Santo António
Osório
Torres

Total

São Borja .

São Gabriel

S. Jerónimo
Santo Amaro
Triunfo

Total

S. João de Camaquã
Tapes

Total

10

15

4

6

15

18

10

4

4

15

4

6

7

8

15

7
7

4

IS

6
4
4

10
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937. (31-XII)

H — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

1. Comarcas

i

Designação

1

En-
trân-

cia

Are;

DIVISÃO

N.° de

Termos componente»

Circunscrições menores
abrangidas

ordem

Muni-
cipios

Distritos

km2 I %
Judi-

ciá-

rios

Admi-
nistra-

tivos

37 S. Leopoldo

1."

2."
!

1."
1

1."
1

1."
!

1."
|

V
1

3."
í

1."
|

1."
|

i

1

1.288|

•

I

1

2.250J -

1

6.725
1

1

1.256|

-
i

3.267J

!

1

6.550|

S.037Í

1

1

I

880|

1

6.825|

1

10.654|

1

|

í

1

2.908

1.

1

14.584|

0.4S

0.83

2.48

0.46

1.21

2.41'

2,97

0.33

2,52

3.94

1,07

5,11

•

No\ o Hamburgo

Total

1

1
j

2
11

2

38 S. Lourenço .

S. Luiz Gonzaga ....

S. Sebastião do Caí

S. Vicente ....

1
I

5

1
1 9

1 | 9

1 | 5
1

| 4

30

40

41

S. Luiz Gonzaga

S. Sebastião do Caí . .

.

5

9

9

5
4Jaguarí

Total 2
| 9

i
!

10

1
1 8

1 | 8

;j

42 Soledade

43 Taquara
S. Francisco de. Paula

Total

S

S

44

45

46

47

-1

2 | 16

1
1 4

1
| 8

1 j 10
1 j 3

16

4

sUruguaiana

Vacaria 10

3

Total 2 | 13

1 I 4

1 | 4

13

Viamão 4

4

Total 2 | 8 1

1 1

8

NOTA — As denominações das comarcas são comuns às respectivas sedes.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciaria e administrativa

2. Termos

Área

X.° de
!

urdem
De*igua«,'ão

Comarcas a qne

pertencem

6 j Bagé

9
I

io
!

ii
I

12
|

13
!

1-1

15

16 '

17
|

18
i

19 I

20

21

22
j

23

24 I

26
27

28
29
30
31

32
33
34

35
36
37

38

39
40
41

42

43
44

15

16

17

48

Alegrete
Alfredo Chaves .

.

António Prado .

.

Arroio do Meio .

.

Arroio Grande . .

.

Bagé
Bento Gonçalves .

Bom Jesus
Caçapava
Cachoeira
Candelária
Cangussú
Carazinho
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedrito
Encantado
Encruzilhada
Erechim

Estrela
Farroupilha
Flores da Cunha
Garibaldi
Getúlio Vargas .

.

Gravataí
Guaíba
Guaporé
Herval
Ijuí

Irai

Itaquí
Jaguarão
Jaguarí
Júlio de Castilhos
Lageado
Lagoa Vermelha
Lavras .#.

Livramento

Montenegro
Novo Hamburgo .

Osório
Palmeira
Passo Fundo ....

Pelotas
Pinheiro Machado
Piratiní

Porto Alegre
Prata

Alegrete
Bento Gonçalves.
Caxias
Lageado
Jaguarão
Bagé
Bento Gonçalves.
Vacaria
Caçapava
Cachoeira
Rio Pardo
Cangussú
Passo Fundo
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedrito
Lageado
Encruzilhada . .

.

Bôa Vista do Ere
chim

Lageado
Caxias
Caxias
Bento Gonçalves.
Bôa Vista do Ere-
chim

Viamão
Porto Alegre
Guaporé
Jaguarão
Ijuí

Palmeira
Itaquí
Jaguarão
São Vicente
Cruz Alta
Lageado . .

Lagoa Vermema.
Dom Pedrito
Santana do Livra-
mento

Montenegro
São Leopoldo . .

.

Santo António .

.

Palmeira
Passo Fundo ....

Pelotas
Bagé
Cangussú
Porto Alegre ....

Lagoa Vermelha.

Municípios com-
ponentes

7.845
632
468
538

3.072
6.860j

530|

4.460J
4.690|

6.157|

798
3.696
2.680
738

6.375
5.190
1.300
5.007|

I

4.691J
726|

417|

480|

503
i

1.187|

933|

1.961|

1.922]

2.680|

1.742|

1.050|

5.512|

2.037|

705|

3.405
1.062|

6.633]

2,75

0,22

0,16

0,19

1,08

2,40

0,19

1,56

1,64

2,16

0,28

1,30

0,94

0,26

2,23

1,82

0,46

1,76

1,64

0,25

0,15

0,17

0,18

0,42

0,33

0,69

0,67

0.94

0,61

0,37

1,93

0,37

0,25

1,19

0,37

2,33

2.580 0,91

6.700 2,35

1.155 0.40

60 0,02

3.552 1,25

9.745 3,42

8.600 3,01

3.152 1,10

3.160 111
3.182 1,12

470 0,16
435 0,15

Alegrete
Alfredo Chaves
António Prado .

Arroio do Meio
Arroio Grande .

Bagé
Bento Gonçalves
Bom Jesus
Caçapava
Cachoeira
Candelária
Cangussú
Carazinho
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedrito . .

.

Encantado
Encruzilhada .

.

Judi-

ciarios

Erechim 11

Estrela i
5

Farroupilha . . . .

|

4

Flores da Cunha' 3

Garibaldi
j

4

Getúlio Vargas .

.

; 3

Gravataí 4

Guaíba
j

5

Guaporé 11

Herval
j

3
Ijuí ! 4

Irai ;
4

Itaquí í
4

Jaguarão
\

3

Jaguarí :

4

Júlio de Castilhos! 5

Lageado j
7

Lagoa Vermelha. 12

Lavras 2

Livramento . .

,

Montenegro 1

1

Novo Hamburgo.! 2

Osório ! 7
Palmeira

j

12

Passo Fundo . . . .

j

Pelotas I

Pinheiro Machado
Piratiní
Porto Alegre
Prata

11

5

4

3
4

3
4

5
11

3

4
4

4
3

4

12

11

12

12

12

12

7 7

3 3
5 5

3 3

6 6
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciaria e administrativa

2. Termos

X.» do

ordem
Designação

Comarcas a que
pertencem

Quaraí ....

Rio Grande
Rio Pardo .

Rosário . .

.

Santa Cruz
Santa Maria
Santa Rosa
Santa Vitória
Santiago do Boquei
rão

Santo Amaro
Santo Angelo
Santo António ....

São Borja
São Francisco de
Assis

São Francisco de
Paula

São Gabriel
São Jerónimo
São João de Cama-
quã

São José do Norte .

São Leopoldo . :

São Lourenço
São Luiz Gonzaga .

São .Pedro
São Sebastião do Caí

São Sepé . .

.

São Vicente
Sobradinho .

Soledade . .

.

Tapes

Taquara
Taquarí
Torres
Triunfo
Tupanciretã . .

.

Uruguaiana . .

.

Vacaria
Venâncio Aires
Viamão

Área lacustre

Quaraí
Rio Grande
Rio Pardo
Santana do Livra
mento

Santa Cruz
Santa Maria
Santo Angelo .

Santa Vitória . .

.

Santiago do Bo

São Jerónimo .

Santo Angelo .

Santo António
São Borja

Alegrete

Taquara
São Gabriel
São Jerónimo . .

.

São João de Ca
maquã

Rio Grande
São Leopoldo . .

.

São Lourenço . .

.

São Luiz Gonzaga
Santa Maria
São Sebastião do
Caí

Caçapava
São Vicente
Santa Cruz
Soledade
São João de Ca-
maquã

Taquara
Taquarí
Santo António .

.

São Jerónimo . .

.

Cruz Alta
Uruguaiana
Vacaria
Santa Cruz
Viamão

3.512]

3.212|

3.140J

4.800|

2.313|
3.257
4.290
5.020

4.011
875

6.222|

1.768|

6.660|

I

3.724

0.510|

7.112|

3.730|

I

2.980|

3.957!

1.228!

2.250J
6.725)

895
1

I

1.256J
3.355|

2.562|

1,126

6.550

1.663
1.527|

880|

1.398|

800[

4.150|

6.825|

6.194|

780

1

1.975|

1,23

1,13

1,10

1,68

0,81

1,14

1,5C

l,7t:

1,41

0,31

2,1*

0,6i

2,3E

1,31

2,28

2,49

1,31

1,04

1,3S

0,41

0,79

2,3f

0,31

0,44

1,18

0.9C

0,3Í

2,3C

0,5É

0,54

0,31

0,4£

0,2f

1,45

2,3£

2,17

0,27

0,69

14.5841 5,11

Municípios com-
ponentes Judi-

ciários

Quaraí
Rio Grande
Rio Pardo .

.

Rosário
Santa Cruz
Santa Maria
Santa Rosa
Santa Vitória . .

.

Santiago do Bo
queirão

Santo Amaro . .

.

Santo Angelo . .

.

Santo António .

.

São Borja
São Francisco dt

Assis
São Francisco dt

Paula
São Gabriel
São Jerónimo . .

.

São João de Ca
maquã

São José do Norte
São Leopoldo . .

.

São Lourenço . .

.

São Luiz Gonzag£
São Pedro
São Sebastião de
Caí

São Sepé
São Vicente
Sobradinho
Soledade

Tapes
Taquara
Taquarí
Torres
Triunfo
Tupanciretã .

.

Uruguaiana . .

.

Vacaria
Venâncio Aires
Viamão

10

6

7

5
li

5
9
3

9
5

5

4

10

10

3

4

XOTA — As denominações dos Termos são comuns às respectivas sedes.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

or-

uem

Data da cria-

Designação ição ou restau-

ração

Circunscrições .indiciárias

a qne pertencem

Termos Comarcas

1 I
Alegrete 25-10-831 Alegrete

Alfredo Chaves .1 .I"i- 1-808 Alfredo Chaves

3 ! António Prado 11- 2.-890 António Prado

4 !
Arroio do Meio . 2811-984 Arroio do Meio

5 Arroio Grande . 24- 3-878

C> ! Baj;é

Bento Gonçalvesl lí-io-síto

Arroio Grande

Bagé

Alegrete

Sento Gonçalvesl 632 1 0.22

Caxias

iLageadc

Jagnaríti

Bagé . . .

.

Bento Gonçalves Bento Gonçaives

8 Bom Jesus ' IH- 0-013. I Bom JestiS .. .1 Vacaria

I

468 l .0,16

I

I

538
|

0,10

3.072 1 1,08

(5.860 1 2,40

530 1 0,19

4.460
| 1.56

Alegrete
Conceição
Passo Novo
Durasnal
Bôa Vista
Inhanduí

Alfredo Chaves
Monte Veneto
Bela Vista

António Prado
Nova Roma

Arroio do Meio
Nova Brescia
Pouso Novo

Arroio Grande
Paraíso
Costa do Arroio
Grande

Santa Isabel

Chasqueiro

«v,s -'

Bago
Passo do Viola
Encruzilhada
Palmas e Bole-

na
Passo do Lagea-

do
Cochilha Seca
Passo do SíUso
São Domingos

Bento Gonçalves
Monte Belo
Nova Pompeia
Santa Teresa
Faria Lemos

Bom Jesus
Itaimbesinho
Capão dos Patos

XOTAS — 1. As designações dos municípios são comuns às respectivas sedes, salvo anotação em con-
trário. — II. A nomenclatura distrital refere-se simultaneamente ao quadro Judiciário e administrativo.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

n — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

Designação

Data da cria-|

çfio ou restaH-j

ração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem

9 |
Cacapava

|
25-10-881 Cacapava

10
I
Cachoeira

11 Candelária

12 I Canguru

Cachoeira

7- 7-925

28- 1-857

13 ICarasinho 24-1-931

Candelária

Cangussú

Carasinhi

14 Caxias 2U- (t-.SWi Caxias

Caçapava

Cachoeira

Rio Pardo

Cangussú

4.690 ! 1,64

6.157 I
2,16

798 1 0.28

3.696 1,30

Passo Fundo '.. 2.680) 0,94

738 0,26

( !açapava
Seival

Camaquã
Santana cia Bôa

Vista
1'ecegueirn

Durasnal

Cachoeira
Capané-Pequeri-
-Irapuú

Barro Vermelho
Restinga Seca

Dona Francisca
Agudo
Serro Branco do

Butucaraí
Paraíso

Candelária
Linha 7 de Se-

tembro
Sesmaria do Pi-

nhal

Cangussú
Iguatemí
Pantanoso
Serrito

Rincão dos Cra-

vos

Estação Serrito

Carasinho
Não Me Toque
Tapera
Selbaqu..

Bôa Esperança
Tamandaré
Cochicho

Caxias
São Marcos
Ana Reck
Galópolis
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XIIjL

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

N.° Circunscrições judiciárias Ar sa

de
Designação

Data da cria-, a (iue pel-tenceni
Distritos

or-

tlem
ração 1

Termos Comarcas km 2 %

15 Cruz Alta 11- 3-833 Cruz Alta 6.375 2,23 Cruz Alta

1
Rincão Sefrin

1
Valos

1
Santa Bárbara

1

Três Capões
Cadeado
General Osório
Nova Wutenv

1
berg

1
Colónia R i o

1
Branco

1
Colónia 15 de
Novembro

16 1 Dom Pedrito . .

.

i

i

i

i

i

i

20-10-872 Dom Pedrito . Dom Pedrito . . 5.190 1,82 Dom Pedrito

São Sebastião
Santa Maria
Grande

Ponche Verde
Vacaiquá
Caveiras

i

17 | Encantado
I

1

'

1

1

1

j

31- 3-015 Encantado '.ageado 1.800 0,46 Encantado
Anta Gorda
Itapuca
Putinga
Gramado
Figueira

18 t Encruzilhada . .

.

1

1

1

1

1

1

1

19- 7-840 Encruzilhada . . Encruzilhada .

.

.1.007 1,76 Encruzilhada
Figueiras
Camaquã
São José do Pa-

trocínio

São Feliciano
Pequeri
Herval

1

19 1 Erechim (1) ... 30- 4-918 Erechim ; Bôa Vista do
1

i

1

1

1

Erechim .... 4.091 1,64 Erechim
Marcelino lia-

mos
Nova Itália

Paulo Bento
1

Barro
1 Treze de Maio

Rio Novo
f

'

Quatro Irmãos
1 São Valentim

'

Viadutos
,

1 Nova Polónia

Bóa Vista do Erechim
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária, e administrativa

3. Municípios

v. Circunscrições Judiciárias A
de

Desiguaçào
Data da cria-

ção ou restau-

ração

a que pertencem

or-

dem Termos Comarcas km2 1 %

20 Estrela 20- 5-876 726 0,25 Estreia

Pinheiro Macha-
do

Roca Sales

Bôa Vista da
Teutônia

Corvo

21 Farroupilha .... 11-12-934 Farroupilha . .

.

Caxias 417 0.15 Flores da Cunha
Farroupilha
Nova Sardenha
Nova Milano

22 Flores da Cunha 17- 5-924 jFlores da Cunha

|

Caxias 480 0,17 Flores daCunha
Nova Pádua
Otávio Rocha

23 Garibaldi 31-10-900 Garibaldi Bento Gonçalves 503 0,18 Garibaldi
Carlos Barbosa
Floriano Peixoto

Ipiranga

24 Getúllo Vargas . 18-12-934 Getúlio Vargas Bôa Vista do
Erechim 1.187 0,42 Getúlio Vargas

Erebango
Sete de Setem-
bro

25 Gravataí 11- 6-886 Gravata! 933 0,33 Gravataí
Ipiranga

Glória
Butiá

W 14-10-920 Guaíba Porto Alegre . . 1.961 0,09 Guaíba
Barra do Ribei-

ro

Mariana Pimen-

tel

Sertã" Santana
Bom Retiro

27 Guaporé 11-12-903 Guflporé Guaporé 1.922 0.07 Guaporé
São Luiz Cas-

cara
General Osório
Vespasiano Cor-

rêa
Dois Lageados
Borges de Me-

deiros

Júlio de Casti-

lhos

São Domingos
Serafina Corrêa
Mauá
Montauri
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

Data da cria-

Designação ção on restau-

Circunscrições judiciárias

:i que pprtenceiu

30

31

32

33

Comarcas km2

Herval

Ijuí

Irai

Itaquí

Jaguarão

Jaguarí

Júlio de Casti
lhos

20-5-881 Herval .tatuarão . . 2.680

31- 1-912 Ijuí

1- 6-933

6-12-858

6- 6-832

Liigeado .

Ijuí

Palmeira i 1.050

Itaquí ........ Itaquí

Jaguarí .

.

5.512

Jaguarão 'Jaguarão i 2.037

São Vicente . .

.

705

Júlio de Castilhos Cruz Alta ... 3,

26- 1-891 Lageado Lageado

-105

0,94
: Herval
j
Arroio Melo
Bazflio

0.61

0.37

1,93

0.71

0.25

0.37

Ijuí

Dr. Pestana

.

General Firmino
Dr. Bozano

Irai

Prado
Alpestre
Gramado

Itaquí

Recreio
Itaó

São Canuto

j aguarão
Juncal
Serrito

Jagua ri

Nova Esperança
^Linha 14
Taquariehim

Júlio de Casti-

lhos

Nova Udiue
Nova Palma
Pinhal Grande
Igrejinha

Lageado
Santa Clara
São Francisco

do Gramado
Povoado Sério

Marques Souza
São Gabriel da'

Estrela
P>ôa Vista do
Fão
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

x.° Circunscrições judiciarias ire.

de Uesignação
)ata da cria- a que pertencem

Distritos
or-

dem
ração

Termos Comarcas kni2

1

%

36 | Lagoa Vermelha 10- 5-881 Lagoa Vermelha Lagoa Vermelha
1

6.633
|

2.33 Lagoa Vermellft

1

Barracão

1
André da Rocha

1
Sananduva

1

Clemente Argolo

1

Cacique Doble

1

Paim Filho

j

Colónia Caseros
Pinhal Macha-

1
dinho

1

Maximiliano Al-
1 meida

í

São José

Vasulmiro Du-
tra

37 Lavras 9- 5-882 Lavras Dom Pedrito .

1

2.580
|

0,90 Lavras
Ibaré

38 Livramento (1) .

10- 2-857 Livramento . .

.

Santana do Li-
1

vramento . .

.

6.7001

1

1

!

1

2,35 Livramento
Upamarotí
Ibicui

Conceição
São Diogo
Passo do Espi-

nilho

Vinte Alegre

39 Montenegro ' . . .

.

5- 5-873 Montenegro . .

.

Montenegro . .

.

1.155
1

I

í

1

1

I

1

.1

0.40 Montenegro
Maratá
Harmonia
Barão
Bom Princípio

Estação São
Salvador

São Vandeliuo

São Salvador
Brochier
Poço das Antas
Pareci Novo

40 Novo Hamburgo. 5- 4-927 Novo Hamburgu São Leopoldo . 60|

1

1

0,02 Novo Hamburgo
Hamburgo Ve-

lho

41 16-12-851 Santo António
1

3.552
|

1

3 .2,1 Osório
Três Forquilhas

Passinhos
Marquês do
Herval

1

Cachoeira

i

Palmares

1 1

Cornélius

(1) Sede — Santana do Livramento
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

N.o Circunscrições judiciárias Área

de
Designação

Data da cria-

ção ou restau-

ração

a que pertencem
Distritos

or-

dem Termos Cornarias km2 %

!42 | Palmeira (5- 5-874
|

1

Palmeira IPalmelra ' 9.745 3,42 Palmeira
Campo Novo

1
Santo Augusto
Sete de Setem-

i bro
Três Passos

1 Guarita
Herval Seco

1
Fortaleza
Vestfalen
Tesoura
Santa Teresi-

nha
Alto Uruguai

1

43 Passo Fund<> . .

.

28- 1-857 Passo Fundo ..Passo Fundo .. 8.600 3,02 Passo Fundo
Campo do Meio
Coehilha
Nonoai

Maraú
!

Sarandí
Sede Teixeira

!
Colónia Ernes-

! tina

João Pessoa
Água Santa

1
Sertão

1
Aguas da Ron
dinha

1-1 Pelotas 7-12-830 Pelotas Pelotas 3.152 ! 1.10 Pelotas
I Areal

Retiro

1
Capão do Leão

|
Passo de Pelo-

• tas

1
Colónia Santa

1 Silvana

1

Quilombo
1

45
I
Pinheiro Macha- 2- 5-878 Pinheiro

1 cio Machado . . .

.

S.lfiO
1 1,11

1

Pinheiro
Machado

1

1

Arroio Grande
Candiota

4fi ! Piratiní 15-12-830 Piratiní CauKussn 3.182 ! 1,12 Piratiní

1 1
Ferraria

1 Pedregal
1 P>ôa Vista
1

j

I
Fachina

!

47 1 Porto Alegre . .
23- 8-808 Porto Alegre .

.

Porto Alegre .

.

470 1 0.1G
|
Porto Alegre

1 : Belém Novo
1 1

1 ilhas
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II — Prontuário ^geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

de
or-

dem

jData da cria-

Designação <:So ou restau-|

ração

Circunscrições judiciárias

a qne pertencem

48 Prata

Quaraí

50 I Rio Grande

51 Rio Pardo

52 Rosário

Santa Cruz

11- 8-924 Prata Lagoa Vermelha 435

8- 4-875 Quaraí

10-809 Rio Grande

27- 4-809 Rio Pardo

19- 4-876

Santa Maria . .

.

31- 3-877

Quaraí .

.

Sautana do Li

vramento . .

,

Santa Cruz ...'Santa Cruz

16-12-857 Santa Maria Santa Maria . . 3.257

3.512

Rio Grande . . . 3.212

3.140

4.800

2.313

0,15

3,23

1,68

0,81

1,14

Prata
Nova Lassam i

"Vista Alegre
Araçá
Flores da Cu-
nha

Protásio Alves

Quaraí
Inhanduí
São Rafael

Rio Grande
Mangueira
Povo Novo
Taini

Júlio de Casti

lhos

Rio Pardo
Couto
Rincão Del Rei

Cruz Alta
Capivarí
João Rodrigues
Garcia Ferraz
Pederneiras

Rosário
Caverá
Touro Passo
Capela do Sai-

can
Batista Corrêa
Cachueha
Sexto Distrito

Sétimo Distritn

Santa Cruz
Vila Teresa
Herval
Estância
Monte Alverne
Sinimbu
Trombudo

Santa Maria
Dilermaudo de

Aguiar
Estação Colónia

Silveira Mar-
tins

Arroio do Só

São Martinho
Boca do Monte
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

X.í>
Circunscrições judiciárias

II

de
Data da cria-, a qUe pertencem

Designação
or-

dem ração
Termos Comarcas kn»2

j %

55 Santa Rosa .... 1- 7-931 Santa Rosa . .

.

Santo Ângelo .

.

!

4.290
í

1

1

1

1

1

1

|

1.50 Santa Rosa
Três de Maio
Laranjeiras
Santo Cristo

Campinas
Pedro Alvares
Cabral

Tucunduva
Belo Horizonte

56 Santa Vitória . .
30-10-872 Santa Vitória . Santa Vitória . 5.020

|

1

1,76 Santa Vitória

Arvore Só
Canoa
Curral Alto

57 Santiago do Bo- 4- 1-884 Santiago do Bo- Santiago do Bo-
1

4.011 ! 1,41 Santiago do Bo
queirão queirão queirão 1

i

I

1

1

1

1

queirão
Caroví
Vila Flores
Costa do Itú

Ernesto Alves
Carneirinho

58 Santo Amaro . . 4- 5-881 Santo Amaro .

.

São Jerónimo .

1

875
j

1

1

!

0.31 Santo Amaro
Margem do Ta
qmarí

Colónia dos Me-
ios

Volta dos Frei-

tas

59 Santo Ângelo . .

.

22- 3-873 Santo Ângelo . . Santo Ângelo . . 6.222
i

í

1

1

I

i

2,18 Santo Ângelo
KstaçSo Rio
Branco

São Miguel
Santa Tecia
Giruá
Independência
Inhacorá

60 Santo António . . 27-11-809 Santo António . Santo António . 1.768
!

1

1

1

1

1

0,62 Santo António
Miraguaia
Piuheirinho
Rolante
Rio dos Sinos
Entrepelado
Riozinho

61 São Borja São Borja 6.6601 2.38 São Borja

1
Itacurubf
Camaquan

i Santo António

1

1

Garruehos
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

Designação
Data da cria-

ção ou restau

ração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem

62 S. Francisco de
Assis

63 | S. Francisco de

I
Paula .:..

.

64 I São Gabriel . .

São Jerónimo

S. João de Ca-
maquft

4- 1-884 S. Francisco deAlegrete
Assis ....

23-12-902 S. Francisco de Taquara
Paula

4- 4-846

3-12-860

São Gabriel

São Jerónimo

19- 4-864

São Gabriel

São Jerónimo

S. João de Ca-

maquã
S. João de Ca-

maquã

3.724

6.510

1.31

2,28

Í.112 1 2,49

3.730 1,31

2.980 1,04

São Francisco

de Assis
Vila Farroupi-

lha
Passo Novo
Pinheiro Bonito
Santa Rosa

São Francisco

de Paula
Criuva
Capela do La-

geado
Campo Bom
Tainhas
Vista Alegre

Salto

João Pessoa

São Gabriel

Pau Fincado
Bela Vista

Salso

Bom Retiro

Campo Seco
Azevedo Sodré

Santa Margari-

da
Cacequí
Mena Barreto

São Jerónimo
Colónia Barão

do Triunfo
Minas do Car-

vão Butiá

Herval
Santa Fui alia

Leão

São João de Ca-

maquã
São Braz
Galpões
São João Velho
Santana
Pacheco
Bonito

í I: I
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

N.°
Circunscrições judiciárias

de
Designação

Data da cria-

ção ou restau-
a que pertencem

Distritos
or-

dem
ração

Termos Comarcas km2 %

1

67 | S. José do Nor- 20-10-831 S. José do Norte Rio Grande . .

.

3.957 1,39 São José do
te Norte

Estreito

1
Bojurú

1
Mostardas

1
São Simão

1

tiS I São Leopoldo . .

.

1

l

i

1

1- 4-84*5

•

São Leopoldo . São Leopoldo . 1.228 0.43 São Leopoldo
Campo Bom
Bom Jardim
Dois Irmãos
Sapirauga
Lomba Grande
Sapucaia
Bôa Vista do
Herval

Joaneta
Estância Velha
Nova Palmeira

69 ! São Lourenço .

.

lo- 2-890 São Lourenço . São Lourenço . 2.2Õ0 0.79 São Lourenço
1 Boqueirão

1
Bom Jesus
Pinheiros

l

Harmonia
1

70
i
S. Luiz Gonzaga

i

1

!

1

3- G-SHO S. Luiz Gonzaga S. Luiz Gonzaga 6.725 2.36 São Luiz Gon-
zaga

São Nicolau
Bossoroca
Porto Xavier
ColOnia Guarani
Serro Azul
São Lourenço
Santa Lúcia
Roque Gonzales

71 São Pedro .... 23- 3-926 Santa Maria ..Santa Maria .. 895 0,31 São Pedro
1 Serro Alegre

|

Serro Branco
1

72 | S. Sebastião do 1- 5-875 S. Sebastião do S. Sebastião do 1.256 0.44 São Sebastião
Caí . Cní do Caí

- São José do
Hortêncio

Nova Petrópolis
'

Santana do Rio
dos Sinos

'

Júlio de Casti

1
lhos

I Santa Rita

I .
Faria Lemos
Estação do Por-

tão
Nova Palmira
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

Designação

Data da cria-

ção ou restau-

ração

Circunscrições judiciárias

a que pertencem

73
I
São Sepé

I

29- 4-87(5 São Sepé jCaçapava

74 São Vicente

75 !
Sobradinho 1

1

)

9- 5-882

3-12-927

I

77 I Tapes

78
I
Taquara

79
I
Taquarí

3.355 1.18

São Vicente

Sobradinho

25- 0-913 Tapes

Taquara

4- 7-849 Taquarí

São Vicente

Santa Cruz

78
I

Soledade 29- 3-875 Soledade Soledade

[

I

2.562 1 0.90

1.126 ! 0.39

6.550 |
2,30

S. João de Ca-

rnaquã. . .

.

Taquara

1.663 I
0.58

1.527 |
0.54

Taquarí 880 1 0.31

Sâo Sepé
Serrito de Ouro
Santa Bárbara
Formigueiro
São João

São Vicente
Taquarichim
Mata
Vila Clara
Umbu

Sobradinuo
Povoado São

Paulo
Arroio Tigre
Quarto Dlstritc

Soledade
Povoado Vitória

Depósito
Borges de Me-

deiros

Jacuizinho
Tunas
Coronel Ferrei-

«ra
Coronel Dumon-

cel

Ibirapuitan
Getúlio Vargas

: Tapes
Dores de Cama-
quã

Colónia Rio
Grande

I
Taquara

I

Santa Cristina

do Pinhal

j

Parobé
Mundo Novo
Gramado
Canela
Padilha
Igrejinha

Taquarí
Bom Retiro

!
Arroio Grande

í São Joaquim

(l.i Ex-Jacuí.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

3. Municípios

N.°
Circunscrições judiciárias Ál ea

de
Designação

Data da cria-

ção ou restau-
a que pertencem

Distritos

dem
ração

Termos Comarcas km2 %

SO Torres 21- 1-890 Torres Santo António . 1.398 0,49 Torres
Três Forquilha?

[
Glória

|

.Túlio de Casti-

1

lhos

I

81 Triunfo 25-10-831 São Jerónimo SOO 0.28 Triunfo
Costa do Cadeia

|

Passo Raso

í

Passo Fundo

1

*2 ITupànciretS .... 21-12-928 Tnpanciretã Cruz Alta 4.150 1.45 Tupanciretã

1
Vinte e um de

[

Abril

São Bernardo
.Ta ri

i

Toropi

s3
|
Uruguaiana ...

1

29- 5-846 Uruguaiana . .

.

Uruguaiana . .

.

6.825 2,33 Uruguaiana
Barra do Qua-

raí

Camoatim
Colónia Rosas

1

Igiquiquá
Ipané
Plano Alto

j

Ibirocaí

1

1

í

1

1

!

!

!

1- 4-878 6.194 2.17 Vacaria
Vista Alegre
Capão Alto

São Luiz
São João
São Pedro
Muitos Capões
Capela da Luz
São Pedro do

Ipiranga
São José do Pi-

nhal

85
I
Venâncio Aires .

1

1

i

30- 4-891 Venâncio Aires Santa Cruz ...

1

780 0,27 Venâncio Aires

Estância Mari-

ante
João Pessoa

1

86 ! Viamâo

1

í

11- 6-880 1.975 0.69 Viamão
Passo da Areia

Estiva
Itapoã

1 Área lacustre .

.

1

— — — 14.584 5,11 —



s li [ A Q aii I? l s 1 C a ;;.,

DIVISÃO TIÍRRITORTAL — 193T : (31-XIIJ

H — Prontuário ygeral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

Designação

Agua Santa ....

Aguas da Rondinha
Agudo
Alegrete
Alfredo Chaves -.

Alpestre
Alto Uruguai . .

,

Ana Beek
André da Rocha
Anta Gorda
António Prado . . ,

Araçá ..........
Areal
Arroio Grande ,

.

Arroio Grande .

.

Arroio Grande .

.

Arroio Mato ....

Arroio do Meio .

Arroio do Só ...

Arroio Tigre ....

Arvore Só
Azevedo Sodré .

.

Bagé
Barão
Barracão
Barra do Quaraí
Barra do Ribeiro

Barro

Barro Vérmílho
Batista Corrêa .

Basílio

Bela Vista
Bela Vista ....

Belém Novo ....

Belo Horizonte .

Bento Gonçalves
Boa Esperança
Boa Vista
Boa Vista .....

Boa Vista do Frão
Boa .Vista do Her-

val

Boa Vista Teutônia
Boca do Monte . .

.

Bom Jardim
Bom Jesus
Bom Jesus
Bom. Princípio ....

Bom,. Retiro
Bom Retiro ,

Bom. Retiro

Circunscrições, superiores a que pertencem

Passo Fund<> . .

.

Passo Fundo . .

.

Cachoeira
Alegrete .,

Alfredo Chaves;

Irai

Palmeira ......

Caxias
Lagoa Vermelha
Encantado
António Prado .

Prata
Pelotas
Arroio Grande .

Pinheiro Machado
Taquarí
Herval
Arroio do Meio
Santa Maria .

.

Tacuí

Santa Vitória

S. Gacriel ....

Bagé '.

.

..

.

Montenegro ....

Lagoa Vermelha
Uruguaiana ....

Guaíba
Erechim

Cachoeira
Rosário .

.

Herval
Alfredo Chaves
S. Gabriel
Porto Alegre . .

.

Santa Rosa
Bento Gonçalves
Carázinho .....

Alegrete .........

Piratiní

Lageado .......

S. Leopoldo
Estrela .....

Santa Maria
S. Leopoldo .

Bom Jesus .

S. Lourenço .

Montenegro .

Guaíba
S. Gabriel .

.

Taquarí ....

Passo Fundo . .

.

Passo Fundo . .

.

Cachoeira
Alegrete
Alfredo Chaves .

Irai

Palmeira
Caxias
Lagoa Vermelha .

Encantado
António Prado .

.

Prata
Pelotas
Arroio Grande .

.

Pinheiro Machado
Taquarí
Herval
Arroio do Meio .

Santa Maria . .

.

Jaçuí
'.'

Santa Vitória . .

.

S. Gabriel
Bagé
Montenegro
Lagoa Vermelha
Uruguaiana ......

Guaíba
Erechim

Cachoeira
Rosário .

.

Herval
Alfredo Chaves
S. Gabriel
Porto Alegre .

.

Santa Rosa ....

Bento Gonçalves
Carázinho
Alegrete

Piratiní

Lageado

,S. Leopoldo
Estrela
Santa Maria
S, Leopoldo .

Bom Jesus .

S, Lourenço
Montenegro .

Guaíba
S. Gabriel .

Taquarí

Municípios

Cate

Natureza goria

da

sede
l

Passo Fundo
Passo Fundo
Cachoeira
Alegrete
Bento Gonçalves
Palmeira
Palmeira
Caxias
Lagoa Vermelha
Lageado
Caxias
Lagoa Vermelha
Pelotas

Jaguarão
Bagé
Taquarí
Jaguarão
Lageado
Santa Maria
Santa Cruz
Santa Vitória . .

.

S. Gabriel

Bagé
Montenegro
Lagoa Vermelha
Uruguaiana ... .

Porto Alegro .

Boa Vista do Fiv
chim

Cachoeira
Santana do Livra
mento

Jaguarão
Bento Gonçalves .

S. Gabriel ~

Porto Alegre
Santo Angelo
Bento Gonçalves .

Passo Fundo
Alegrete
Cangussú
Lageado

S. Leopoldo
Lageado
Santa Maria
S. Leopoldo
Vacaria
S. Lourenço
Montenegro .

Porto Alegre

S. Gabriel .

Taquarí ....

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud,

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

e Adm.
e Adiu,

e Adm,
e Adiu

,

e Adm.
e Adm,
e Adm

.

e Adm,
e Adm,
e Adm,
e Adm

,

e Adm.
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adin
e Adm
e Adm
e, Adm

e Adm,
e Adm,

e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adiu.

e Adm.
e Adm,
o Adm
e Adm.
e Adm
e Adm

e Adm
e Adm.
i Adm.
e Adu.
e Adm.
e Adm.
e Adm

.

e Adiu

.

e Adm.
è Adm.

As designações, dos distritos' são. comuns U respo.-Uyas .
sçdos, salvo anotação em contrário.



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão .judiciária e administrativa

4. Distritos

ordem

53
54

09

60
61

62

63

Designação

Circunscrições superiores a qne pertencem

68
69
70

71

78

7'J

80
33

82

83
84

85
86

88
86

90
!)1

!>2

93

Bonito

í
Boquirão

|
Borges de Medeifoí
Borges de Medeiros

Bossoróca
Brochier
Bujurú
Butiá
Caçapava
Caeequi
Cachoeira
Cachoeira
Cachucha

Cacique Doble
Cadeado
Camaquã
Camaquã
Camaquã
Camoatim ....

Campinas ....

Campo Bom .

Campo Bom
Campo do Meio .

.

Campo Novo
Campo Sêeo
Canela
Candelária
Candista
Cangussú
Canoa
Capané, - Pequeri -

Irapuá
Capão Alto

Capão do Leão .

.

Capão dos Patos .

Capela da Luz .

.

Capela do Lageado

Capela do Saican

Capivarí
Carázinho
Carlos Barbosa
Carneirinho . .

.

Carovi

Caveiras
Caverá .

Caxias . .

.

Chasqueiro

3. João de Cama-
quã

á. Lourenço
Guaporé
Soledade
S. Luiz Gonzaga .

Montenegro
S. José do Norte .

Jravataí
Caçapava
á. Gabriel
Jachoeira
Jsório

Rosário

Lagoa Vermelha
Cruz Alta
Jaçapava
Encruzilhada
á. Borja
Uruguaiana ....

Santa Rosa ....

S. Francisco de

Paula
S. Leopoldo . .

.

Passo Fundo .

Palmeira
S. Gabriel
Taquara
Candelária
dinheiro Machado
Cangussú
Santa Vitória .

Cachoeira
Vacaria.

Pelotas
Bom Jesus ....

Vacaria
S. Francisco de
Paula

Rosário

Rio Pardo
Carázinho
Garibaldi
Santiago do Bo
quéirao

Santiago do Bo
queirão

Dom Pedrito
Rosário

Caxias
Arroio Grande

S. João de Cama
quã

S. Lourenço
Guaporé
Soledade
S. Luiz Gonzaga .

Montenegro
S. José do Norte
Gravataí
Caçapava
S. Gabriel
Cachoeira
Osório
Rosário

Lagoa Vermelha .

Cruz Alta
Caçapava
Encruzilhada
São Borja
Uruguaiana
Santa Rosa
S. Francisco d(

Paula
S. Leopoldo
Passo Fundo
Palmeira
S. Gabriel
Taquara
Candelária
Pinheiro Machado
Cangussú
Santa Vitória ...

Cachoeira
Vacaria
Pelotas

Bom Jesus . .

.

Vacaria
São Francisco de
Paula

Rosário

Município*.

Rio Pardo . .

.

Carázinho ....

Garibaldi
Santiago do Bo-
queirão

Santiago do Bo
queirão

Dom Pedrito

Rosário

Caxias
Arroio Grande

S. João de Cama
quã

S. Lourenço
Guaporé
Soledade
S. Luiz Gonzaga .

Montenegro
Rio Grande
Viamão
Caçapava
S. Gabriel
Cachoeira
Santo António .

.

Santana do Livra
mento

Lagoa Vermelha .

Cruz Alta
Caçapava
Encruzilhada . .

.

São Borja
Uruguaiana
Santo Angelo

Taquara
S. Leopoldo
Passo Fundo ....

Palmeira
S. Gabriel
Taquara
Rio Pardo
Bagé
Cangussú
Santa Vitória

Cachoeira
Vacaria
Pelotas
Vacaria
Vacaria

Taquara
Santana do Livra
mento

Rio Pardo
Passo Fundo
Bento Gonçalves
Santiago do Bo
queirão

Santiago do Bo
queirão

Dom Pedrito

Santana do Livra
mento

Caxias
Jaguarao

Cate-

goria

da
sede

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.
Jud.

e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.

Por.
Pov.
Pov.
Pov.
Pov.
Pov.

Pov.
Pov. I

Cid.*

Pov.

Cid.

Pov.

Jud. e

Jud. e
Jud. e
Jud. e
Jud. e

Jud. e
Jud. e
Jud. e

Jud. e
Jud. e
Jud. e
Jud. e
Jud. e
Jud. e

Jud. e
Jud. e
Jud. e
Jud. e

Adm.l Pov.
Adm .

|
Pov.

Adm.| Pov.
Adm .

I
Pov.

Adm .
|
Pov.

Adm .
|
Pov.

Adm .
|
Pov.

Adm.j Pov.

Adm.
Adm.
Adm.
Adm.
Adm.
Adm.
Adm.
Adm.
Adm.
Adm.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.

e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.

PovJ
Pov.
Pov.
Pov.
Pov.
Pov.
Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.
Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

e Adm,
e Adm,
e Adm,
e Adm,

Jud. e Adm

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.
Jud.

e Adm,
e Adm

e Adm
e Adm,
e Adm.

Pov.

Pov.

vila

Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.
Cid.

Pov.
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11 — Prontuário, geral da divisão judidária e administrativa

4. Distritos

N.°de
ordem

Designação

j
Clemente Argolo
Cochilha
Cochilha Seca .

.

Cochinho
Colónia Barão de
Triunfo

Colónia Caseros .

.

Colónia Ernestina .

Colónia Guarani .

.

Colónia dos Melro.1

Colónia 15 de No
vembro

Colónia Rio Branco
Colónia Rio Grande

Colónia Rosas
Colónia Santa. Sil

vana
Conceição
Conceição

Cornélius
Coronel Dumoncel
Coronel Ferreira
Corvo
Costa do Arroio
Costa do Cadeia
Grande

Costa do Itú

Couto
Criúva

Cruz Alta
Cruz Alta
Curral Alto
Décimo Distrito .

.

Depósito
Dilermando Aguiar
Dois Irmãos
Dois Lageados .

.

Dom Pedrito
Dona Francisca .

.

Dores de Camaquã

Doutor Bosano
Doutor Pestana
Durasnal
Durasnal
Encantado
Encruzilhada .

.

Encruzilhada
Entrepelado . .

.

Erebango

Circunscrições superiores a Ciiie pertencem

Lagoa Vermelha
Passo Fundo . .

.

Carázinho

S. Jerónimo
Lagoa Vermelha
Passo Fundo
S. Luiz Gonzaga
Santo Amaro . .

,

Lagoa Vermelha
Passo Fundo .

.

Bagé
Carázinho

S. Jerónimo ....

Lagoa Vermelha
Passo Fundo . .

.

S. Luiz Gonzaga
Santo Amaro . .

.

Cruz Alta Cruz Alta
Cruz Alta ! Cruz Alta
Tapes Tapes

Uruguaiana

Pelotas . . .

Alegrete .

.

Livramento

Osório .

.

Soledade
Soledade
Estrela .

Arroio Grande .

.

Triunfo ........".

Santiago do Bo
queirão

Rio Pardo
S. Francisco de

Paula
Cruz Alta
Rio Pard«.

Santa Vitória

S. Gabriel ....

Soledade
Santa Maria .

S. Leopoldo _ . .

.

Guaporé
Dom Pedrito . .

Cachoeira ..'...

Tapes

rjuí

Ijuí

Alegrete
Caçapava
Encantado ....

Bagé
Encruzilhada
Santo António
Getulio Vargas

Uruguaiana

Pelotas . .

.

Alegrete .

.

Livramento

Osório . .

Soledade
Soledade
Estrela .

Arroio Grand'
Triunfo
Santiago lo Jío

queirão
Rio Pardo
São Francisco d

Paula
Cruz Alta
Rio Pardo
Santa Vitória

São Gabriel ....

Soledade
Santa Maria . .

.

S. Leopoldo
Guaporé
Dom Pedrito
Cachoeira
Tapes

Ijuí

Ijuí

Alegrete
Caçapava
Encantado . .

.

Bagé
Encruzilhada
Santo António
Getulio Vargas

Municípios

Lagoa Vermelha
Passo Fundo .

.

Bagé
Passo Fundo .

.

S. Jerónimo
Lagoa Vermelha
Passo Fundo . .

.

S. Luiz Gonzaga
S. Jerónimo

Cruz Alta
Cruz Alta
S. João do (lama
quã

Uruguaiana

Pelotas
Alegrete

Santana do Livra
mento

Santo António .

.

Soledade
Soledade
Lageado

Jaguarão
S. Jerónimo ....

Santiago do 8o
queirão

Rio Pardo

Taquara
Cruz Alta
Rio Pardo
Santa Vitória . .

S. Gabriel

Soledade
Santa Maria
São Leopoldo
Guaporé
Dom Pedrito . .

.

Cachoeira
S. João de Cama
. quã
Ijuí

Ijuí

Alegrete

Caçapava
Lageado
Bagé
Encruzilhada
Santo António .

.

Boa Vista do Ere
chim

Jud. e Adm.
Jud. e Adm.
Jud. e Adm
Jud. e Adm,

Jud. e Adm.
Jud. e Adm.
Jud. e Adm,
Jud. e Adm
Jud. e Adm,

Jud. e Adm,
Jud. e Adm
Jud. e Adm
Jud. e Adm,
Jud. e Adm

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

e Adm,
e Adm
e Adm,
e Adm
e Adm

Jud. e Adm
Jud. e Adm
Jud. e Adm

Jud. e Adm
Jud.*e Adm,

Jud. e Adm.
Jud. e Adm

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

e Adm
e Adm
e Adm
e Adm
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm,
e Adm.
e Adm.
e Adm

.

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Adm,
Adm.
Adm,
Adm

.

Adm

,

Adm.
Adm

.

Adm

,

Adm,

Jud. e Adm.
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II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

i. Distritos

Circunscrições superiores a que pertencem
RV de

ordem
|

Designação

Municípios

142 ; Erechim (1)

143

144
145
1411

147

148
14!)

150

151
152
153
154

155
156
157

158
159
160
161

162
163
164
165

166

167

168
Kiíi

17(»

171

172
173
174
175
176

177

na
iTa
180
181

182

183
184
185

186
187

188
189
190

Erechim Erechim

Ernesto Alves . . . .

I

|
Estação Colónia . .

.

|
Estação Portão . .

.

|
Estação Rio Brancc

I
Estação S. Salvado)

|
Estação Serrito .

.

Estância

|

Estância Mariante .

|
Estância Velho

|
Estiva

í
Estreito

|
Estrela

|
Pachiua

i

Faria Lemos
i
Faria Lemos

' Farroupilha
!
Ferraria

!
Figueira

[
Figueiras

i

Flores da Cunha .

.

!
Flores da Cunha .

.

|

Flores da Cunha . .

! Floriano Peixoto .

.

Formigueiro
Fortaleza
Galópolis
Galpões

Garcia Ferraz
Garibaldi
Garruchos
General Firmino . .

.

General Osório
General Osório
Getúlio Vargas

Getúlio Vargas
Giruá
Glória
Glória

\
Gramado

'' Gramado
Gramado

i

Gravataí

!
Guaiba

|
Guaporé

!
Guarita

|
Hamburgo
Harmonia
Harmonia

Santiago
queirão

Santa Maria
S. Sebastião do Caí
Santo Ângelo
Montenegro
Cangussú
Santa Cruz
Venâncio Aires .

.

S. Leopoldo
Viamão
S. José do Norte .

Estrela

Piratiní

Bento Gonçalves .

S. Sebastião do Cai
Farroupilha
Piratiní

Encantado
Encruzilhada ....

Farroupilha
Flores da Cunha . i

Prata
Garibaldi
S. Sepé
Palmeira
Caxias
S. João do Cama
quã

Rio Pardo
Garibaldi

S. Borja
Ijuí

Cruz Alta
Guaporé
GettHio Vargas . .

.

Soledade

do Bo- Santiago do Bo-

Velho

Santo Ângelo .

.

Gravataí
Torres
Encantado
Irai

Taquara
Gravataí
Guaiba
Guaporé
Palmeira
Novo Hamburgo
Montenegro ....

S. Lourenço . .

.

queirao
Santa Maria .

S .Sebastião do Caí
Santo Ângelo .

.

Montenegro ....

Cangussú
Santa Cruz . .

.

Venâncio Aires

S. Leopoldo . .

.

Viamão
S. José do Norte
Estrela
Piratiní

Bento Gonçalves
S. Sebastião do Caí
Farroupilha
Piratiní

Encantado
Encruzilhada
Farroupilha
Flores da Cunha
Prata
Garibaldi
S. Sepé
Palmeira
Caxias
S. João do Cama
quã

Rio Pardo
Garibaldi
S. Borja
Ijuí

Cruz Alta
Guaporé
Getúlio Vargas .

Soledade
Santo Ângelo .

.

Gravataí
Torres
Encantado
Irai

Taquara
Gravataí
Guaiba
Guaporé
Palmeira
Novo Hamburgo
Montenegro ....

S. Lourenço . . .

Boa Vista do Ere-
chim

Santiago do Bo
queirão

Santa Maria
S. Sebastião do Caí
Santo Ângelo .

.

Montenegro ....

Cangussú
Santa Cruz ....

Santa Cruz ....

S. Leopoldo ....

Viamão
Rio Grande ....

Estrela

Cangussú
Beuto Gonçalves
S. Sebastião do Caí
Caxias
Cangussú
Lageado
Encruzilhada .

.

Caxias
Caxias
Lagoa Vermelha
Bento Gonçalves
Caçapava
Palmeira
Caxias
S. João do Cama-
quâ

Rio Pardo
Bento Gonçalves ,

S. Borja
Ijuí

Cruz Alta
Guaporé
Boa Vista do Ere
chim

Soledade
Santo Ângelo ....

Viamão ,

Santo António
Lageado
Palmeira ,

Taquara
Viamão
Porto Alegre ....

Guaporé
Palmeira
S. Leopoldo
Montenegro
S. Lourenço . .

Jud. e Adm.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.
Jud.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.
Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.
Jud.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.
Jud.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.
Jud.
Jud
Jud,

Jud,

Jud.

e Adm.
e Adm.
e Adm

.

e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm

.

e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.

e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.

e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.
e Adm.

(1) Sede do município de Boa Vistii do Erechim.



S I T O A O Ã O V i S I C A 39

DIVISÃO
^
TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judMária e administrativa

4. Distritos

Designação

Herval
Herval
Herval
Herval
Herval Seco
Ibaré
Ibicuí

Ibirapuitan .

.

Ibirocaí

Igiquiquá . .

.

Igrejinha
Igrejinha ....

Iguaterní ....

Ijuí

Ilhas

Independência
Inhacorá ....

Inhanduí ....

Inhanduí ...
Ipané
Ipiranga
Ipiranga ....

Irai

Itacurabi
Itaimbézinho
Itaó
Itapoan
Itapuca
Itaquí -

Jacuizinho . .

.

Jaguarão . . .

.

Jaguarí
Jarí

Joaneta
João Pessoa .

João Pessoa .

Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios

Cato-

Natiireza eoHa
da

sede

Encruzilhada
Herval
S. Jerónimo
Santa Cruz
Palmeira . .

.

Lavras
Livramento .

João Pessoa
João Rodrigues .

Júlio de Castilhos
Júlio de Castilhos .

Júlio de Castilhos .

Júlio de Castilhos .

Júlio de Castilhos .

Juncal
Lageado
Lagoa Vermelha .

.

Laranjeiras
Lavras
Leão
Linha Quatorze . :

.

Linha Sete de Se
tembro

Soledade
Uruguaiana .....

Uruguaiana
Júlio de Castilho:

Taquara
Cangussú
juí

Porto Alegre ....

Santo Ângelo . .

.

Santo Ângelo . .

.

Alegrete

Quaraí
Uruguaiana
Garibaldi

Gravatai
Trai

S. Borja
Rom Jesus
Itaquí

Viamão .

Encantado
Itaquí
Soledade
Taguarão
Jaguarí
Tupanciretã
S. Leopoldo
Passo Fundo
S. Francisco de

Paula
Venâncio Aires .

.

Rio Pardo
Guaporé
Júlio de Castilhos

Pio Grande
S. Sebastião do Caí
Torves
Jaguarão
Lageado
Lagoa Vermelha .

Santa Rosa
Lavras
S. Jerónimo
Jaguarí

Encruzilhada
Herval
S. Jerónimo
Santa Cruz
Palmeira . .

.

Lavras
Livramento .

Soledade
Uruguaiana
Uruguaiana
Júlio de Castilho

Taquara
Cangussú
Ijuí

Porto Alegre ....

Santo Ângelo . .

.

Santo Ângelo . .

.

Alegrete
Quaraí
Uruguaiana
Garibaldi
Gravatai
Irai

S. Borja
Bom Jesus ....

Itaquí
Viamão
Encantado
Itaquí

Soledade
Jaguarão
Jaguarí
Tupanciretã

S. Leopoldo . .

.

Passo Fundo
São Francisco ri

Paula
Venâncio Aires .

Rio Pardo
Guaporé : . •

Júlio de CastPh
Rio Grande
S. Sebastião do Caí
Torres
Jaguarão
Lageado
Lagoa Vermelha
Santa Rosa . .

-

Lavras
S. Jerónimo . .

Jaguarí

Encruzilhada
.Taguarão

S. Jerónimo
Santa Cruz .

.

Palmeira
Dom Pedrito
Santana do Livra
mento

Soledade
Uruguaiana
Uruguaiana
Cruz Alta
Taquara
Cangussú
Ijuí

Porto Alegre
Santo Ângelo
Santo Ângelo
Alegrete
Quaraí
Uruguaiana
Bento Gonçalves
Viamão
Palmeira .......
S. Borja
Vacaria
Itaquí

Viamão
Lageado
Itaquí
Soledade
Jaguarão
S. Vicente
Cruz Alta
S. Leopoldo ....

Passo Fundo . . . .

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

e Adm.
|

Pov.

e Adm
.

!

Vila

e Adm.| Pov:

e Adm. Pov.

e Adm.! Pov.

e Adm .

'

Pov.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.'

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Taquara .....
Santa Cruz . . .

Rio Pardo
Guaporé
Cruz Alta

Rio Orande
S. Sebastião ilo Caí
Santo António ....

Jaguarão
Lageado
La côa Vermelha .

Santo Ângelo ....

Dom Pedrito . .
.'.

.

S. Jerónimo ......

S. Vicente

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

(> Adm.
|

e Adio.'
e Adm.

j

e Adm.]
e Adm . I

e Adm .
I

e Adm.|
e Adm.

\

e Adm.
o Adin.l

e Adm.
e Adm .

|

e Adm .
I

e Adm .
|

e Adm.

i

6 Adm. 1

e Adm.l
e Adm.!
fe Adm.|
Adm .

|

e Adm.
e Adm.

j

e Adm

.

!

e Adm.
e Adm

.

e Adm.l
e Adiu .

è Adm.

j

e Adm.

e Adm.|
e Adm.j
Adm.
Adm.l
Adm.|
Adm.!
Adm.
Adm.l
Adm.l
Adm.l
Adm.i
Adm.:
Adm.l
Adm.i
Adm.

Pov.

Pov.

Pov.
PoV.

Pov.

Pov.

PoV.

Cid.

Pov.

PoV.

Pov.
PoV.

Pov.
Pov.

PoV.

Pov.

Vila
Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.

Cid.

Pov.

Cid.

Vila
Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Vila
Pov.

Pov.

PoV.

PoV.

Vila

Vila

Pov.
Pov.

Vila
Pov.

Candelária Candelária Rio Pard< Jud. e Adm .

! Pov.
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DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

i. Distritos

St.° de
Designação

Circunscrições superiores a que pertencem

Natureza

Cate-

goria
ordem

Termos Comarcas .Municípios
da

sede

242

243
244
245

Livramento (1) ...

Lomba Grande ....

Mangueira

Livramento

Rio Grande
Montenegro
Passo Fundo

Livramento

Rio Grande
Montenegro
Passo Fundo

Santana do Livra-

Rio Grande
Montenegro
Passo Fundo ....

Boa Vista do Bre

Porto Alegre
Santo António ....

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud

e

e
e

e
e

e

e
e
e

e
e

e

e

e

e
e
e
e
e

e

e
e
e
e

e
e

e

e

e

e

e
e

e

e

e

e

e

e
e
e

e

e
e

e

e

e

Adm.
Adm.
Adm.
Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm

.

Adm

.

Adm.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm.
Adm.
Adm

.

Adm.
Adm

.

Adm.

Adm

.

Adm
Adm.
Adm

.

Adm.
Adm.
Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm.
Adm

.

Adm.'
Adm.
Adm

.

Adm.

Adm

.

Adm

.

Cid
Pov
Pov
Pov

246 Pov
247 Marcelino liamos

Margem de Taquar
Mariana Pimentel
Marquês do Herva'
.Marques Souza

248
249

Santo Amaro .... Santo Amaro
Guáíba

Pov
Pov
Pov

250
2õ 1 Lageado

S. Vicente
253 Pov
254 Maximiliano Almei-

da Lagoa Vermelha .
Lagoa Vermelha . .

S. Jerónimo
Santo António . . .

Lagoa Vermelha .

.

Pov
255 Minas de Carvão de

Butiá Pov
25(5 Santo António ....

Ouaporé
Santa Cruz
Bento Gonçalves .

Alfredo Chaves .

.

Montenegro
S. José do Norte
Vacaria
Taquara
Oarázinho
Passo Fundo

S. António
Guaporé

Pov
257 Pov
258

Monte Belo
Monte Veneto

Santa Cruz
Bento Gonçalves .

Alfredo Chaves .

S. José do Norte.

Pov
259

260
261

Bento Gonçalves .

Bento Gonçalves .

Montenegro

Pov
Pov
Cid

262 Mostardas
Muitos Capões
Mundo Novo
Não Me Toque . . .

Pov
263 Pov
264 Pov
265
266 Passo Fundo ....

Prata
Passo Fundo
Lagoa Vermelha
Lageado

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Pov
Pov

267 Nova Bassano
Nova Brescia ....

Nova Esperança .

.

Nova Itália

Nova Milano
Nova Pádua

Pov
268
269

\rrftio do Meio .

.

Arroio do Meio .

.

Pov
Pov

270 Erechim

Farroupilha
Flores da Cunha .

•Túlio de Castilhos
S. Leopoldo

Boa Vista do Ere

Flores da Cunha .

Júlio de Castilhos
S. Leopoldo
S. Sebastião do Caí
S. Sebastião do Cai
Erechim

Bento Gonçalves .

António Prado .

.

Farroupilha
Júlio de Castilhos.

Cruz Alta
Novo Hamburgo .

Osório
Flores da "unha
S. João de Caina-

Pov
271

272
273

Caxias
Cruz Alta

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Pov
Pov
Pov

274

S. Sebastião do Caí
S. Sebastião do Caí
Boa Vista do Ere-

Pov
Pov

276
277

Nova Petrópolis . . .

Nova Polónia

Nova Pompeia
Nova Roma
Nova Sardenha ....

Nova Udinfi

Nova yutemberg .

.

Novo Hamburgo . .

.

Otávio Rocha
Pacheco

Padilha

S. Sebastião do Caí Pov

Bento Gonçalves .

António Prado . .

.

Farroupilha
Júlio de rastilhos
Cruz Alta
Novo Hamburgo .

Flores da Cunha .

S. João de Cama-

Pov
27S
279

Bento Gonçalves . Pov
Pov

280 Pov
283

282
283

284
285
286

Cruz Alta
Cruz Alta
S. Leopoldo
Santo António
Caxias
S. João de Cama-

Pov
Pov
Cid
Vil;

Pov

Pov
287 Taquara Taquara Pov

II Sede do município de Santana do Livramento.
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288
289
200
291
292

293
294
295
296
297
29S
299
.300

301
302
303

304

305

306
307
308
309
310

311
312
313
314

315
316
317
318
319
320

321
322
323
324
325
326
327
328
329
330
331
332
.333

334
335
336
337

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937. (31-XII)

II — Prontuário^ geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

Designação

Circunscrições superiores a qne pertencem

Municípios

Cate-

goria

da

si >lc

Paim Filho
Palmares
Palmas e Bolema
Palmeira
Pantanoso
Paraíso
Paraíso
Pareci Novo
Parobé
Passinhos ".

.

Passo da Areia .

.

Passo do Lageado
Passo Fundo
Passo Fundo
Passo Novo
Passo Novo

LagOa Vermelha
Osório

Passo Raso
Passo do Espinilho,

Passo de Pelotas .

Passo de Salso .

.

Passo do Viola .

.

Páu Fincado ,

Paulo Bento

Palmeira
Cangussú
Arroio Grande
Cachoeira ....

Montenegro . .

.

Taquara
Osório
Viamão
Bagé
Passo Fundo
Triunfo
Alegrete

S. Francisco de

Assis

Triunfo
Livramento

Pecegueiro
Pederneiras
Pedregal
Pedro Alvares Ca
bral "

Pelotas
Pequerí
Pinhal Grande
Pinhal Machadinho.
Pinheirinho
Pinheiro Bonito . .

.

Pinheiro Machado
Pinheiro Machado
Pinheiros
Piratini

Plano Alto
Poço das Antas .

.

Ponche Verde
Porto Alegre
Porto Xavier
Pouso Novo
Povo Novo
Povoado S. Paulo ,

Povoado Sério

Povoado Vitória . .

.

Prado
Prata
Protáslo Alves

Pelotas .

.

Bagé ....

Bagé
S. Gabriel
Ereehiru

Caçapava .

Rio Pardo
°iratini

"íanta Rosa ....

''elótas

encruzilhada ....
7úlio de Castilho
r .agôa Vermelha
^anto António
"!. Francisco de

Assis

>trêla
"Inhoíro Machado

.

S. Lourenço
Piratini

TTmsruaiana
Montenegro
Oom Pedrito

Porto Alegre
S. Luiz Gonzaga
Arroio do Meio .

.

Bio Grande
Tacuí
Lageado
Soledade

Prata
Prata

Lagoa Vermelha
Osório
Bagé
Palmeira
Cangussú
Arroio Grande .

Cachoeira
Montenegro ....

Taquara
Osório
Viamão
Bagé
Passo Ftmdo .

.

Triunfo
Alegrete

Silo Francisco
Assis

Triunfo
Livramento

Pelotas .

.

Bagé ....

Bagé ....

S. Gabriel

Erechim

Caçapava .

Rio Pardo
Piratini

Lagoa Vermelha
Santo António .

Bagé
Palmeira
Cangussú
Jaguarão
Cachoeira
Montenegro
Taquara
Santo António .

Viamão
Bagé
Passo Fundo . .

.

S. Jerónimo . .

.

Alegrete

Alegrete

S. Jerónimo
Santana do Livra
mento

Pelotas

Bagé
Bagé
S. Gabriel
Boa Vista do Ere-

chim
Caçapava
Rio Pardo
Cangussú

Santa Rosa . .

.

Pelotas
Encruzilhada .

.

Júlio de Castilhos

Lagoa Vermelha .

Santo António . .

.

S3o Francisco de
Assis

Kstrêla
Pinheiro Machado.
S. Lourenço
Piratini .

.'.

j

Uruguaiana
Montenegro
Dom Pedrito
Porto Alecre ....

S. Luiz Gonzaga .

Arroio do Melo .

.

Rio Grande
Jacuí
Lageado
Soledade
Irai

Prata
Prata

Santo Angelo .

.

Pelotas
Encruzilhada
Cruz Alta

Lagoa Vermelha
Santo António

Alegrete
Lageado
Bagé
S. Lourenço
Cangussú
Uruguaiana
Montenegro
Dom Pedrito

Porto Alegre . . . .

S. Luiz Gonzaga
Lageado
Rio Grande
Santa Cruz
Lageado
Soledade
Palmeira
Lagoa- Vermelha
LagÔa Vermelha

Jud. e
Jucl. o

Jud. e
Jud. e
Jud. e

Jud. e

Jud. e
Jud. e

Jud. e
Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e
Jud. e
Jud. e

Adm.|
Adni

.

!

Adm.
Adm.
Adin.l

Adm.l
Adiu .

|

Adm .
|

Adm .
|

Adm .
|

Adm.!
Adm.l
Adm .

|

Adm .

!

Afim .

P..v.

Pov.

Pov.

Vila

Pov.
Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.
Pov.

Pov.

Cld.

Pov.

Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm . I Pov.

I

Jud. e Adm. I Pov.

Jud. e Adm.! Pov.

Jud. e Adm . I Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm. ! Pov.

!

Jud. e Adm.l Pov.

.Tud-e Adm.' Pov.

Jud. e Adm .

'

Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm. 1 Cid.

Jud. e Adm.| Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.| Pov.

Jud. e Adm.' Pov.

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e
Jud. e

Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm

.

Adm.
Adm.
Adm

.

Adm.
Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm.
Adm

.

Adm.
Adm

.

Pov.

Pov.

Vila

Vila

1 *ov.

Pov.

Pov.
Pov.

Cap.
Pov.

Pov.
Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.

Vila

Pov.



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DIVISÃO TERKITOKÍAL — 1937 (31-XII)

II —* Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

N.°de
ordem i

Designação

Circnnserirões snpertores a qne pertencem

Mnnicípios

33S
339
340
341

342

343
344
34ri

316
347
348
349
350

351

352
3Õ3
354

355
35(i

357

358
359

860
3C1

373
374
375

37fi

377

378
379

380
381

Putinga
Quaraí
Quarto Distrito

Quatro Irmãos

Quilombo
Recreio
Restinga Seca ....

Retiro
Rincão dos Cravos
Rincão dei Rei .

.

Rincão Sefrim ....

Rio dos Sinos . .

.

Rio Orando
Rio Novo

Rio Pardo ....

Riozinho
Roca Sales ....

Rolante
Roque Gonzales
Rosário

I S
Salso
Salto

363

364

365
366

367

368
369
370
371

Sananduva
Santana

Santana da Boa Vis
ta

Santa do Rio dos-

Sinos
Santa Bárbara
Santa Bárbara . . .

Santa Cristina flc

Pinhal
Santa Clara
Santa Cruz
Santa Eulália
Santa Tzabel . .

.

Santa Lúcia ....

Rncantadi
Quaraí .

Sobradinb
Erechim

Pelotas

ítaquí

cachoeira
^elótas

Cangússn . .

.

Rio Pardo .

Cruz Alta .

Santo Antônii

Rio Grande .

Rreehim ....

Encantado
Quaraí . .

.

Sobradinho
Erechim . .

Rio Pardo . . .

Santo António
Estrela
Santo António
S. Luiz Gonzae
Rosário

*. Gabriel
S. Francisco di

Paula
Lagoa Vermelha
S. João do Cama
miã

açapava . . . .

v Sebastião
Caí

""niz Alta . . .

x Sopé

Santa Margarida
Santa Maria . . .

Santa Maria Grandf
Santa Rita
Santa Rosa ....

Santa Rosa ....

Santa Tecla ....

Santa Teresa .

.

Santa Teresinha
Santa Vitória . .

Taquara
Lageado
xi ura Cruz
í. Jerónimo ....

Arroio Grande .

.

S. Luiz de Gon
zaga

S. Gabriel
Santa Maria . . . .

Dom Pedrito . .

.

-v Sebastião doGa
?. Francisco fli

Assis

Santa Rosa ....

Santo Ângelo
Bento Gonçalves
Palmeira
Santa Vitória

Pelotas

Itáquí

Cachoeira ....

Pelotas '.

Oangussú ....

Rio Pardo . .

Cruz Alta . . .

Santo António
Rio Grande
Erechim

Rio Pardo . . .

Santo António
Estrela
Santo António
S. Luiz Oonzag.'

Rosário

S. Gabriel ....

São Francisco de
Paula

Lagoa Vermelha
S. João de Cama
quã . .

Caçapava

S. Sebastião do Ca
Cruz Alta
S. Sepó

Taquara
Lageado
Santa Cruz
S. Jerónimo ....

Vrrôio Grande . .

S; Luiz de Gonza

S. Gabriel
Santa Maria
Dom Pedrito . .

.

S. Sebastião do Ca
São Francisco fli

Assis :

Santa Rosa
Santo Ângelo . .

Bento' Gonçalvçs
Palmeira
Santa Vitória . . .

Lageado ....

Quaraí
Santa Cruz .

Boa Vista do Ere-
ellim

Pelotas

ítaquí

Cachoeira
Pelotas
Cangussú . . .

Rio Pardo .

Cruz Alta . .

Santo António . . J Jud
Rio Grande ' Jud
Boa Vista do Ere-

cffim

Rio Pardo
Santo António . .

.

Lageado
Santo António . .

.

S. Luiz Gonzaga .

Santana do Livra-
mento

S. Gabriel

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.
Jud.
Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.
Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Taquara
Lagoa Vermelha
S. João de Cama
quã

Caçapava

S. Sebastião do Caí
Crua Alta
Caçapava

Taquara . .

.

Lageado . .

.

Santa Cruz
S. Jerónimo
Jaguarão . .

.

S. Luiz de Gonzaga
S. Gabriel

Santa Maria ....

Dom Pedrito ....

S. Sebastião d! > Ca

Alegrete

Santo Ângelo . .

Santo Ângelo . .

,

Bento Gonçalves
Palmeira

,

Santa Vitória . . .

Jud.

Jud.

I

e Adm. Pov.

e Adm.! 0>d.

e Adm .
[

Pov.

e Adm. ! Pov.

e Adm .
| Pov.

e Adm . I Pov.
e Adm . I Pov.

e Adm .

!

Pov. M
e AdmJ Pov. i

e Adm . I
Pov.

e Adm.l Pov.

e Adm . |
Pov.

e Adm.! Cid.

I

e Adm.!
e Adm.

!

e Adm.|
e Adm .

!

e Adm.]
e Adm .

í

I

e Adm.l Vila
e Adm.

|
Pov.

I

e Adm .
! Pov.

e Adm.l Pov.

Jud. e Adm . I Pov.

I

Jud. e Adm.! Pov.

I

Jud. e Adm .
|
Pov.

Jud. e Adm . I Pov.

Jud. e Adm.! Pov.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

e Adm . | Pov
o Adm.j Pov.

e Adm . I
Cid.

e Adm. I Pov,

e Adm.l Pov,

I

e Adm . I
Pov.

e Adm . I Pov.

e Adm.l Cid.

e Adm.
| Pov.

e AdmJ Pov.

I

e Adm . I Por.

e Adm. ! Vila

e Adm .
j

Pov.

e Adm.| Pov.
e Adm .

|
Pov.

e Adm.i Cid.



SITUAÇÃO FÍSICA 13

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

X.» de

ordem

Circunscrições superiores a que pertencem

Municípios

Cate-

goria

da

sede

Santiago cio Boquei-

rão
Santo Amaro
Santo Ângelo
Santo António
Santo António
Santo Augusto
Santo Cristo

S. Bernardo
S. Borja [

S. Braz . i

S. Gamito
S. Diogo !.

S. Domingos
S. Domingos
S. Feliciano

S. Francifico de As
sis . . : .

I
,

S. Francisco do Gra
mado . '

S. Francisco de Pau
la

S. Gabriei
S. Gabriel da Es

trela . . j.

S. Jerôninjo ;

S. João . I

S. João .1

S. João ide Cama
quâ . . . j

S. João Velho . .

.

S. Joaquim
S. José ..)...:

S. José do Hortê? 1

cio i
.'.

,

S. José do Norte
S. José tio Patro

cínio i.'.\

S. José do Pinhal .

S. Leopoldo
S. Lourenço
S. Lourenço .......

S. Luiz
S. Luiz Cascara .

S. Luiz Gonzaga .

S. Marcos
S. Martinho
S. Miguel
S. Nicolau
S. Pedro.
S. PedroJ

Santiago do Bo-
queirão

Santo Amaro
Santo Ângelo
Santo António

S. Borja
Palmeira
Santo Rosa
Tupanciretã

Borja
S. João de Cama
quã

Itaquí

Livramento

Bagé ».

Guaporé ,

Encruzilhada . .

.

S. Francisco de
Assis

Santiago do Bo-
queirão

Santo Amaro
Santo Ângelo
Santo António . .

.

S. Borja
Palmeira
Santa Rosa
Tupanciretã

S. Borja
S. João do Cama-
quã

Itaquí

Livramento

Lageado
S. Francisco de
Paula

S. Gabriel . .

.

Lageado
S. Jerónimo
":

. Sepé
Vacaria
S. João de Cama
quã

S. João de Cama
quã

Taquan
Lagoa Vermelha .

S. Sebastião do Cai

S. José do Norte

Encruzilhada . .

.

Vacaria
S. Leopoldo ....

S. Lourenço ....

Si Luiz Gonzaga
Vacaria
Guaporé
S. Luiz Gonzaga
Caxias
Santa Maria
Santo Ângelo ....

S. Luiz Gonzaga
S. Pedro
Vacaria

Bagé
Guaporé
Encruzilhada
São Francisco d<

Assis

Lageado
São Francisco de
Paula

S. Gabriel

Lageado
S. Jerónimo
S. Sepé ,

Vacaria
S. João de Cama
quã

S. João de Cama
quã

Taquarí
Lagoa Vermelha

S. Sebastião do Cai

S. José do Norte .

Encruzilhada . .

.

Vacaria
S. Leopoldo

S. Lourenço ....

S. Luiz Gonzaga
Vacaria
Guaporé
S. Luiz Gonzaga
Caxias
Santa Maria . .

.

Santo Ângelo . .

.

S. Luiz Gonzaga
S. Pedro
Vacaria

Santiago do Bo-
queirão

S. Jerónimo
Santo Ângelo
Santo António . .

.

S. Borja
Palmeira
Santo Ângelo
Ou* Alta
S. Borja
S. João do Cama
quã

Itaquí

Santana do Livra
mento

Bagé
Guaporé
Encruzilhada

Alegrete

Lageado

Taquara .

S. Gabriel

Lageado
S. Jerónimo
Caçapava
Vacaria
S. João de Cama
quã

S. João de Cama
quã

Taquarí
Lagoa Vermelha .

S. Sebastião do Ca
Rio Grande

Encruzilhada
Vacaria
S. Leopoldo

S. Lourenço
S. Luiz Gonzaga
Vacaria
Guaporé
S. Luiz Gonzaga
Caxias
Santa Maria . .

.

Santo Ângelo . . .

S. Luiz Gonzaga
Santa Maria
Vacaria

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Jud. e

Adm.|
Adm .

1

Adm .
i

Adm.l
Adm

.

Adm

.

Adm.
Adm

.

Adm.

Vila

Vila

Vila

Vila

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.

Cid.

Jud. e Adm.| Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.! Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm. 1

Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm. 1 Vila

I

Jud. e Adm.l Pov.

!

Jud. e Adm.l Vila

Jud. e Adm.l Cid.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.l Vila

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

I

Jud. e Adm.l Vila

I

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.! Pov.

I

Jud. e Adm.l Pov.

Jud. e Adm.l Vila

Pov.

Pov
Cid.

Vila

Pov.

Pov.

Pov.
Cid.

Pov.
Pov.

Pov.

Pov.
Vila

Pov.

Jud. e Adm . 1

Jud. e Adm . 1

Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm . 1

Tud
Jud. e Adm .

[

Jud. e Adm.l
Jud. p Adi» . 1

Jud. e Adm . 1

Jud. e Adm .

i

Jud. e Adm.l
Jud. e Adiu.

Jud. e Adm .
|



44 SINOPSE ESTATÍSTICA DÓ ESTADO

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

N." de
ordem !

Designação

426
427
428
429
430
431
432

433
434
435
436
43T
438
439
440
441
442
443
444
445
446
447
448

449
450
451
452

453

454
455

456
457
458
459
460
461

462
463
464

465
466
467
468
469
470

471

Orcunscriçôes superiores a que pertencem

425 ! S. Pedro do Ipiran

S. Rafael
S. Salvador
S. Sebastião
S. Sebastião do Caí
S. Sepé
S. Simão
S. Valentim

! S. Vandellno

! S. Vicente

I
Sapucaia

[ Sapiranga
| Sarandi
| Sede Teixeira

|
Seival

I
Selbache

! Serafina Correia . .

.

I Serro Alegre
| Serrito

Serrito

Serrito do Ouro . .

Serro Azul .....'...

Serro Branco
Serro Branco do Bu
tucaraí

Sertão
Sertão Santana
Sesmaria do Pinha
Sexto Distrito

Sétimo Distrito .

Sete de Setembro
Sete de Setembro

Silveira Martins
Sinimbu
-Sobradinho
Soledade
Taim
Tainha

Tamaudaré
Tapera
Tapes ....

Taquara
Taquarí
Taquarichim
Taquarichim
Toporí
Tesoura
Torres

Vacaria
Quaraí
Montenegro
Dom Pedrito
3. Sebastião do Cai
S. Sepé
9. José do Norte.
Erechim

Municípios

Cate-

goria

da
sede

Montenegro . . . .

S. Vicente . .

.

S. Leopoldo . .

.

S. Leopoldo . .

.

Passo F'ind i

Passo Fundo
Oaçapava ....

Carazinho ....

Guaporé
S. Pedro
C!augussú
laguarão
S. Sepé
S. Luiz Gonzag;!

S. Pedro .

Cachoeira
Passo Fundi
Guaíba
Candelária .

Rosário ....

Rosário

Palmeira
Getúlio Vargas .

.

Santa Maria ....

Santa Cruz
Sobradinho
Soledade
Rio Grande
S. Francisco de

Paula
Carasinlu
Carasinho
Tapes

Taquara . .

,

Taquarí . .

,

Jaguar!

S. Vicente .

Tupaneiretã
Palmeira
Torres

Vacaria
Quaraí
Montenegro . .

.

Dom Pedrito .

.

S. Sebastião doCaf
S. Sepé
S. José do Norte

Erechim

Montenegro
S. Vicente
S. Leopoldo
S. Leopoldo
Passo Fundo . .

Passo Fundo . .

.

Caçapava
Carazinho
Guaporé
S. Pedro
Cangussú
Jaguarão
S. Sepé
S. Luiz Gonzaga
S. Pedro

Vacaria
Quaraí
Montenegro
Dom Pedrito . .

.

S. Sebastião do Cai
Caçapava
Rio Grande
Boa Vista do Ere
chim

Montenegro
S. Vicente
S. Leopoldo
S. Leopoldo . .

.

Passo Fundo ....

Passo Fundo
Caçapava
Passo Fundo
Guaporé
Santa Maria
Cangussú
Jaguarão
Caçapava
S. Luiz Gonzaga
Santa Maria

Cachoeira . .

.

Passo Fundo
Guaíba
Candelária
Rosário

Rosário

Palmeira
Getúlio Vargas

Santa Maria
Santa Cruz
Sobradinho
Soledade
Rio Grande .."...

São Francisco d<

Paula
Carasinho
Carasinho
Tapes

Taquara . .

.

Taquarí . .

Jaguar!
S. Vicente .

Tupaneiretã
Palmeira .

.

Torres

Cachoeira
Passo Fundo ....

Porto Alegre ....

Rio Pardo
Santana do Livra
mento

Santana do Livra
mento

Palmeira ...

Boa Vista do Erc
chim

Santa Maria ....

Santa Cruz
Santa Cruz
Soledade ,

Rio Grande

Taquara
Passo Fundo .

.

Passo Fundo .

.

S. João de Cama
quâ

Taquara
Taquarí
S. Vicente ....

S. Vicente ....

Cruz Alta
Palmeira
Santo António .

Jud. e Adm.j
Jud. e Adm.|
Jud. e Adm.|
Jud. e Adm.|
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.|
Jud. e Adm.|

Jud. e Adm .
|

Jud. e Adm .
|

Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.|
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.|
Jud. e Adm .

|

Jud. e Adm . I

Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm

.

Jud. e Adm .
I

Jud. e Adm .
|

Jud. e Adm.l
Jud. e Adm

.

Jud. e Adm . 1

Jud. e Adm .
I

Jud. e Adm.l

Jud. e Adm.
Jud. e Adm.j
Jud. e Adm.l
Jud. e Adm.
Jud. e Adm.
Jud. e Adm.l

Jud. e Adm.
Jud. e Adm

.

Jud. e Adm.

Jud. e Adm.'
Jud. e Aiim.
Jud. e Adm.
Jud. e Adm.
Jud. e Adm

.

Jud. e Adm.
Jud. e Adm.
Jud. e Adm.



SITUAÇÃO FÍSICA

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII.)

II — Prontuário geral da divisão judiciária e administrativa

4. Distritos

Circunscrições superiores a que pertencem

Designação

Municípios

Cate-

goria

da
sede

Touro Passo Rosário .

Três Passos 'Palmeira

Três Capões Cruz Alt;

Três Forquilhas

Três Forquilhas
Três de Maio .

Osório

Torres
Santa Rosa

Treze de Maio

Triunfo

Erechirn

Triunfo

Trombudo
Tucunduva

Tunas
Tupanciretã

Urubtí

Upamoroti

Uruguaiana
Vacaiquá .

.

Vacaria
Valos .

Vasulmiro Dutra .

Venâncio Aires . .

.

Vespasiano Corrêa
Vestfalein

Viadutos

Viamão
Vila Clara
Vila Farroupilha

Viamão
S. Vicente .....

S. Francisco
Assis

Vila Flores Santiago do Bo-

queirão . .

Vila Teresa i Santa Cruz . .

.

Rosário

Palmeira

Cruz Alta
Osório . .

.

Santana do Livra-

mento
Palmeira

Cruz Alta

Osório

Torres
Santa Rosa

Erechirn

Triunfo

Santa Cruz I
Santa Cruz

Santa Rosa !

Santa Rosa

Soledade
Tupanciretã

í Soledade . .

,

Tupanciretã

S. Vicente
Livramento

Uruguaiana .

Dom Pedrito

Vacaria .

.

Cruz Alta

S. Vicente
Livramento

Lagoa Vermelha
Venâncio Aires .

Guaporé
Palmeira

Erechirn

Vinte Um de Abril .Tupanciretã

Vista Alegre Prata

Vista Alegre .

Vista Alegre .

, .Livramento

.S. Francisco de

I Paula
Vista Alegre Vacaria

! Volta do Freitas ..Santo Amaro .

Uruguaiana .

Dom Pedrito

Vacaria
Cruz Alta

Lagoa Vermelha
Venâncio Aires

Guaporé
Palmeira

Erechirn

Viamão
S. Viceute
São Francisco á(

Assis
Santiago do Bo
queirâo

Santa Cruz

Santo Ângelo .

Santo António

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

e Adm.
e Adm.

e Adm .
|

e Adm.l

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.

Boa Vista do Ere-
chirn ' Jud.

S. Jerónimo

Santa Cruz .

Santo Ângelo

Soledade .

Cruz Alta

S. Vicente
Santana do Livra
mento

Uruguaiana
Dom Pedrito

Vacaria . .

.

Cruz Alta

Lagoa Vermelha
Santa Cruz . .

.

Guaporé
Palmeira

Boa Vista do Ere
chim

Viamão
S. Vicente

Alegrete
Santiago do
queirâo . . .

Santa Cruz .

Tupanciretã
Prata

Livramento

São Francisco de

Paula
Vacaria
Santo Amaro .

.

Cruz Alta
Lagoa Vermelha .

Santana tio Livra

mento

Taquara . .

.

Vacaria . .

.

S. Jerónimo

Jud.

Jud.

Jud

e Adm.l
c Adm .

I

e Adm.l
e Adm.l

e Adtu.|

6 Adm.l

Jud.

Jud.

e Adm .
]

e Adm.l

Pov.

Pov.

Pov.

Vila

Pov.

Pov.

Pov.

Vila

Jud. e Adm.| Pov.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.'

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

Jud.

e Adm.|
e Adm.l
e Adm.|

I

e Adm.|
e Adm.|

e Adm.l
e Adm.l

I

e Adm.l
e Adm.l

Jud
Jud

I

[

e Adiu.]

e Adm.]
e Adm . I

Pov.

Cid.

Pov.

Vila

Pov.

Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Pov.
Vila
Pov.

Jud. e Adm.l Pov.

Jud.

Jud.

Jud,

Jud

e Adm.|
e Adm.

e Adm.
e Adm

.

Pov.

Pov.

Pov.
Pov.

Jud. e Adm.| Pov.

Jud.

Jud.

Jud.

e Adm.|
e Adm.
e Adm.

Pov.
Pov.
Pov.



46 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

III — Distribuição numérica das circunscrições superiores — judiciárias

e administrativas

1. Comarcas

ESPECIFICAÇÃO

Comarcas existentes

DISCRIMINAÇÃO:

Segundo o número de termos abrangidos

f
Compreendendo apenas 1 termo

2 termos
3

"

4
"

Segundo o numero de municípios abrangidos

mais de 5 termos . .

Compreendendo apenas 1 município .

2 municípios

Segundo o número
de distritos abran-

gidos

mais de 5 municípios|
I

'Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos í

Distritos judiciários

Distritos administra-
tivos

6 a 10 distritos

11 " 15

mais de 15 distritos

("Compreendendo apenas 1 distrito .

.

2 distritos

3
"

4
"

6 a 10 distritos

11 " 15

mais de 15 distritos

Segundo a área

Em números abso-
lutos

Até
De

50 km2
51 a

101

501
1.001
5.001
10.001
50.001
100.001
150.001

100 km2
500 "

1.000
5.000
10.000
50.000
100.000
150.000
200.000

mais de 200.000

Em números propor-
cionais

Até
De

0,01 %
0,02 a
0.06

0,11

0,51

1,01

5,01

10,01

15,01

0,05 %
0.10

"

0,50
"

1,00
"

5,00
"

10,00
"

15,00
"

20,00.

mais de 20 %

47

19

20

18

21

6
2

1

4
2

16
17

1

18

20
8

4

6
36
1



SITUAÇÃO FÍSICA

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII i

III — Distribuição numérica das circunscrições' superiores — judiciárias

e administrativas

2. Termos

ESPECIFICAÇÃO

Termos existentes . . . .

DISCRIMINAÇÃO:
rSedes de comarcas

Secundo a categoria 4 Termos anexos .

Segnndo o número de mnnioípios abrangidos

Compreendendo apenas 1 município
2 municípios
3

"

4
"

86

47
39

86

mais de 5 municípios
|
—

Segundo o número
de distritos abran-

gidos

Distritos judiciários

Distritos administra-
tivos

'Compreendendo apenas 1 distrito .

.

2 distritos

3 "

4 • "

5 "

6 a 10 distritos . .

.

11 "15
mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos
'.

3 "

4
"

6 a 10 distritos = .

.

11 "15
mais de 15 distritos

3

13
16
14

33

Segundo a área

Em números abso-

lutos

rAté
De

Em números propor-

cionais

Ate
De

50 km2
51 a

101
"

100 km2
500 "

501
1.001
5.001
10.001
50.001
100.001
150.001

1.000
5.000
10.000
50.000
100.000
150.000
200.000

mais de 200.000

0,01 %
0,02 a

0,06
"

0,11
"

0,51
"

1,01 ."

5,01

10,01

15,01

0,05 %
0,10

"

0,50
"

1,00
"

5,00
"

10,00
"

15,00

20,00

mais de 20, %

1

5

14
46
20

28
14

43



Ã1NOPSÉ ESTATÍSTICA DO ESTADO

DIVISÃO TERRITORIAL — 1937 (31-XII)

III — Distribuição numérica das circunscrições superiores — judiciárias

e administrativas

3. Municípios

ESPECIFICAÇÃO

Municípios existentes

DISCRIMINAÇÃO:
rAté
De

1550
1551 a 1600
1601 ' 1650

Segundo a data da 1651 ' 1700
criação ou restaura- . 1701 ' 1750

çao 1751 ' 1800
1801 ' 1850
1851 ' 1900
1901 ' 1937

í Sedes de comarcas

Segundo a categoria {
termos anexos

Sem foro

Segundo o número
de distritos abran-

gidas

Distritos judiciários

Compreendendo apenas 1 distrito .

2 distritos

3
"

4
"

Distritos administra-
tivos

Segundo a área

Em números abso-
lutos

Em números propor-
cionais

6 í. .0 distritos

11 " 15
mais de 15 distritos

Compreendendo apenas 1 distrito

2 distritos

3
"

4
"

Até
De

6 a 10 distritos . .

.

11 "15
mais de 15 distritos

Até
De

50 km2
51 a

101
501

1.001
5.001
10.001
50.001
100.001
150.001

100 km2
500

"

1.000
"

5.000 "

10.000
"

50.000
"

100.000
"

150.000
"

200.000 "

mais de 200.000

0,01 %
9,02 a
0,06

0,11

0,51

1,01

5.01

10,01

15,01

0,05 %
0,10

"

0,50
"

1,00
"

5,00
"

10,00
"

15,00

20,00
mais de 20 %
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ESTADO DA POPULAÇÃO
I - Principais dados demográficos do Estado, segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO

Totais

Segundo o sexo

Segundo o esta-

do civil

Segundo a na-

cionalidade

Homens .

Mulheres

Solteiros

Casados

Viúvos .

.

Nacionais .

.

Estrangeiros

Segundo a idade

De menos de 1 ano

1 ano
2 anos ....

3
"

4 "

5 a 9 anos
10 " 14 "

29 "

39
"

49
"

59
"

69
"

79
"

Segundo o grau de
instrução

(D

Segundo as profissões

(D

Segundo os defei-

tos físicos

" 90 " 99 "

" 100 " mais anos
" idade ignorada .

.

Sabendo ler e escrever

Não sabendo ler nem
escrever

Produção, transforma

cão, circulação e dis-

tribuição da -riqueza

Administração e pro-

fissões liberais .

Outras categorias

Cegos

Surdos-mudos

446.962

232.958

214.004

339.625

90.800

16.537

405.237

41.725

5.980

4.404
4.283
4.585
4.478

44.551
52.236
123.324
53.113
49.004
36.589
29.624
20.585
11.203
2.480
240
283

95.403

339.410

260.110

7.402

167.301

573
j

439
!

Resultados censitários

897.455

459. 11S

438.337

059.605

212.062

25.788

862.690

34.765

26.027

27.515
31.743
31.791
30.413
142.538
114.873
236.019
105. 427
67.707
41.992
25.002
10.459
3.522
1.015

351
1.061

226.994

670.461

1.149.070

. 584.208

56-1.862

823.261

286.193

39.616

1.008.216

140.854

68.124

43.414
40.437
38.530
37.030

178.037
144.630
305.515
116.057
85.280
48.865
24.425
10.235
3.049
856
289

4.297

374. 3S1

774.689

383.450

17.139

748 . 481

910

491

2.028.090

154.023

66.305

61.439
74.463
72.787
70.062

329.922
278.608
622.774
249.302
159.616
98.601
59.787
23.462

* 5. 790

1.377
35.;

7.453

847.942

1.334.771

39.018

1.586.973

1.166

1.707

(1) — Em 1872, exclusive 12.149 habitantes cuios grau de instrução e Drofissão não constam dos

quadros censitários.



[ N O P S B feSIAtiSTICA DO È S t A D

ESTADO DA POPULAÇÃO
II — Principais dados demográficos do município da Capital segundo

os recenseamentos gerais

ESPECIFICARÃO

Resultados censitário!.

Segundo o sexo

Segundo o esta-

do civil

Segundo a na-

cionalidade

Segundo a idade

r Homens .

I .Mulheres

(" Solteiros

l Casados

I. Viúvos .

.

Nacionais .

.

Estrangeiros

De menos de 1 ano

1 ano .

anos2
3

"

4

o a 9 anos . .

.

10 " 14

15 " 29

30 " 39
40 " 49
50 " 59
60 " 69
70 " 79

80 " 89

90 " 99
100 mais anos .

idade ignorada . .

.

Segundo o grau de

instrução

Segundo as profissões -

Segundo os defei-

tos físicos

Sabendo ler e escrever

Não sabendo ler nem
escrever

Produção, transforma

ção, circulação e dis

tribuição da riqueza

Administração e pro-

fissões liberais ....

Outras- categorias . . .

( 'egos

Surdos-niudos

43.998

22.501

21.497

34.119

8.485

1.394

38.623

5.375

1.056

551
627
630
740

4.614
4.765
14.708
5.767
4.577
3.032
1.684

653
257
11-?

23

10.291

33.707

52.421

26.409

26.012

37.392

12.672

2.357

49.006

3.415

1.286

1.141
1.379
1.325
1.276
6.186
5.698
15.951
7.426
4.909
3.002
1.809
660
253
64
14

42

22.041

30.380

73.674

36.719

36.955



SITUAÇÃO I > E M Ò G U A F I C

A

ESTADO DA POPULAÇÃO
III — População do Estado e do município da Capital, e taxas de crescimento,

segundo os recenseamentos gerais

ESPECIFICAÇÃO

l>;i<los n uincricos

Do Estado Da Capital

í 1872 .

J
1890 .

1900 .

1920 .

f 1872 a

-j 1890
"

[ 1900
"

446.962

897.455

1.149.070

2.182.713

0,0395

0,0250

0,0332

43 998

População recen-
seada

52 421

73 674

179 263

Crescimento médio
1890

1900
0,0098

0346anual
1920 0463

IV — Arrolamento predial e domiciliário do Estado e do município «la Capi-

pital, segundo os recenseamentos gerais

Dados numéricos

ESPECIFICAÇÃO

Do Estado Da Capital

Números absolutos
61.910

61 . 394

7.426

7 . 39S

Censo de 1872 -!

Números relativo?
C Densidade predial .

.

1 Densidade domiciliária

7,22

7,28

5,92

5,95

Números absolutos
188.301

165.636

Censo de 1900 <

Números relativos J Densidade predial .

.

\ Densidade domiciliária

6.10

6,94

Números absolutos

Números relativos

315.373

307.957

6.92

7.09

28.703

26.535

Censo de 1920 -

r Densidade predial . .

\ Densidade domiciliária

6,25

6,76

NOTA — Não foram divulgados os algarismos do censo de 1900 relativos à Capilal. ne;
j

os .lo censo

de 1890. quer quanto à Capital, quer quanto ao Estado.



.SINOPSE ESTATÍSTICA DÓ ESTADO

ESTADO DA POPULAÇÃO

V — População recenseada em 1920 no Estado, segundo a presença e a residência

(efetivos "de fato" e "de direito")

ESPECIFICAÇÃO
Dados

numéricos
ESPECIFICAÇÃO

Pados

numérico»

POPULAÇÃO DE FATO OU PRESENTE

1'ainilaião presente no Estado e
nele residente v

Papulação presente no Estado e
nele não residente

Da qual:

Residente

Brasil

No Distrito Federal.

Em Alagoas

No Amazonas
Na Paraíba
Na Baía
No Ceará
No Espírito Santo
Em Goiaz
No Maranhão
Em Mato Grosso .

Em Minas Gerais .

No Pará

2.181.045

1.668

237

Residente
no

Brasil
(Conel.)

21
43

20

No Paraná
Em Pernambuco .

.

No Piauí
No Rio de Janeiro .

.

No Rio Gr. do Norte
Em Santa Catarina.
Em São Paulo
Em Sergipe
No Território do

Acre

Soma

Residente
fora do
Brasil

Na América
Na Ásia
Na Europa
Em paises não espe-

cificados

Soma .'

Total da população de fato

POPULAÇÃO DE DIREITO OU RESIDENTE

População residente no Estado e

nele presente

População residente no Estado mas
dele ausente

Da qual:

Presente

Brasil

No Distrito Federal.
Em Alagoas
No Amazonas
Na Baía
No Ceará
No Espírito Santo .

Em Goiaz
No Maranhão
Em Mato Grosso .

.

Em Minas Gerais . .

No Pará
Na Paraíba

2 . 181 . 045

2.220

383

Presente
no

Brasil
(Concl.)

No Paraná
Em Pernambuco .

.

No Piauí
No Rio de Janeiro .

.

No Rio Gr. do Norte
Em Santa Catarina.
Em São Paulo
Em Sergipe
Nó Território do

Acre <

;

Soma

Ausente

do

Brasil

•Na América
Na Ásia
Na Europa
Em paises não espe-

cificados

Soma

Total da população de direito

135
17
14

201
9

392
202

3

1

1.396

250
3

15

4
272

2.182.713

102
16
3

489
22

237
248

1

1

1.699

381
4

121

'

15

521

2.1S3.265



SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

VI

ESTADO DA POPULAÇÃO
População natural do Estado e recenseada em 1920 no Distrito Federal

HABITANTES
SOLTEIROS (1) CASADOS vnivos TOTALIDADE
Ho-
mens

Mu-
lheres Soma Ho-

meus
Mu-

lheres Suma Ho-
mens

Mu- !

lheres Soma Ho-
mens

Mu-
lhereu Soma

. - - 1
• -

Meses 17 13 30 - — — —

'

— 17 13| 30

1 14 16 30 _ __ !
1

14| 16| 30
2 • 27 27 54 - — — — — ' — 27| 27| 54
3 40 28 68 - — — — — i . 401 281 68
4 42 29 71 — —

1 42 29| 71
5 55 43 98 - — — —

l 55 43
j

98
6 41 47 88 — — — — i 41 47 88
7 45 52 97 — — — -

!

— 45 52! 97
8 51 57 108 — — — — — 51 57! 108
9 ....... 61 51 112 ; — — — — — 61| 51 112

Anos .

10 a 14 .. 363 346 709 ~ —
!

363| 346| 709
15 134 94 228 - 4 4 — — 134| 981 232
16 a 20 687 544 1.231 3 72 75 —

6! 6 690| 622| 1.312

21 162 80 242 7 40 47 — 31 3 169| 123! 292
22 a 29 886 455 1.341 304 544 848 8 67| 75 1.198| 1.066| 2.264

30 "39 387 292 679 711 696 1.407 43 192| 235 1.1411 1.180| 2.321

40 " 49 .

.

143 164 307 601 509 1.110 69 300| 369 813| 973| 1.7S6

50 " 59 .

.

75 119 194 351
|

268 619 54 271| 325 480 658
j

1.138

60 "69 23 64 87 178 74 252 45 237| 282 246 375| 621

70 "79 5 18 23 41 14 55 16 119| 135 62 151| 213

80 "89 6 3 9 10 l . — 10 11 31 42 27 34

1

fil

90 '" 99 .

.

1 — 1 —
!
— — — 12] 12 1 12

1

13
" 100 e mais

.

- -- — -
1
- 1

Ignorada 14 9 23 5 2 7 1 2| 3 20, 13! 33

TOtal.....:... 3 279 2.551 5.830 2.211 2.223 4.434 247
1

1.240|

1

1.487 5.737| 6.014111.751

! !

(1) Inclusive os de estado civil ignorado.

VII — Estimativa da nopulasão do Estado, em 31 de dezembro de 19Ti

1. População, segundo as zonas fisiográfioas

TOTAL

ZONAS FISIOGRAFiCAS

POPULAÇÃO
(estimativa)

[Absoluta -
Keiativa Média por

km2 % Município

I -

II -

III -- Fronteira

810.992
j

557.871
584.093
493.386
741.519

|

22
8

6

10

36

25,44

17,50

18,32

15,48

23,26

54.066
39.848
32.450

IV -

V -

30.837
32.240

3.187.861 ! (1) 11 100,00 37.068

(1) NSo considerada a área lacustre.



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ESTADO DA POPULAÇÃO

VII — IÇstimativa da população do Estado, em 31 de dezembro de 1937

2. População, segundo as comarcas

COMARCAS

Populaçuu (e»tfinatirat

Por

km2

Alegrete

Bagé

Bento Gonçalves .

.

Caçapava

Cachoeira

Cangussú

( )axias

Cru/. Alta

I )i>in Pedrito

Encruzilhada

Erechim

Guaporé

Ijuí

Itaquí

Jaguarão

Lageado

Lagoa Vermelha .

.

Livramento

Montenegro

Palmeira

Passo Fundo

Peloias

PORTO ALEGRE

Quaraí

6G.612

74.580

82.725

50.766

81.593

66.278

72.094

.10.810

:*;.R84

36.613

117.422

59.562

47.815

18.390

47.085

116.093

68.278

70.498

65.247

54.627

122.663

105.081

377.773

17.947

50

6

13

10

34

7

5

7

20

31

27

3

6

32

10

6

56

5

11

33

155

População (estimativa)

COMARCAS

Por

kmí

2,09

2,34

2,60

1,59

2,56

2,08

2,26

3,01

1.16

1,15

3,68

1,87

1,50

0,58

1,48

3,64

2,14

2,21

2,05

1,71

3,85

3.30

11.85

0.56

Rio Grande .

.

Rio Pardo . .

.

Santa Cruz .

.

Santa Maria .

Santa Vitória

Santiago do Boquei- 1

,

rão

Santo Angelo

Santo António
j

São Borja
j

São Gabriel I

São Jerónimo

S. João de Camaquã

São Leopoldo

São Lourenço

São Luiz Gonzaga .

São Sebastião do Caí

São Vicente

Soledade

Taquara

Taquarí ...:....

Uruguaiana

Vacaria

Viamão

Total

87.988

45.387

103.628

79.091

17.080

24.522

77.061

95.976

35.380

34.743

55.151

36.217

59.371

29.070

55.673

51.705

43.487

43.417

87.956

33.660

41.916

50.183

46.763

12 2,76

12
|

1,42

!

25
j

3,25

19
j

2,48

3 0,54

0,77

2,42

3,01

1.11

1,09

1,73

1,14

1,86

13 I 0,91

8 I 1,75

3.187.861 | 11,17

1,62

1,36

1,36

2,76

1,05

1,31

1,57

1,47

100,00

ITOTA — As denominações das circunscrições sâo comuns às respectivas sedei.
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ESTADO DA POPULAÇÃO

VII — Estimativa da população do Estado, em 31 de dezembro de 1937

3. População, segundo os termos

Alegrete
Alfredo Chaves . .

.

António Prado
Arroio do Meio . .

.

Arroio Grande
Bagé
Bento Gonçalves .

.

Bom Jesus
Caçapava
Cachoeira
Candelária
Cangussú
Carázinho
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedrito
Encantado
Encruzilhada
Erechim
Estrela
Farroupilha
Flores da Cunha .

.

Garibaldi
Getulio Vargas . .

.

Gravataí
Guaíba . .

."

Guaporé
Herval
Tjuí

Irai

Itaquí
Jaguarão
Jaguaií
Júlio de Castilhos

Lageado
Lagoa Vermelha .

.

Lavras
Livramento
Montenegro
Novo Hamburgo .

.

Osório
Palmeira
Passo Fundo
Pelotas

Pinheiro Machado

I

População (estimativa)

Por

km2

População (estimativa)

41.165
30.271
14.468
17.042
15.044
58.461
28.772
10.443
30.772
81.593
14.949
46.680
43.536
32.000
48.800
24.492
29.372
36.613
88.342
28.567
13.528
12.098
23.682
29.080
25.900
25.705
59.562
12.706
47.815
9.640
18.390
19.335
20.811
24.089
41.112
40.299
12.392
46.651
65.247
12.346
26.089
44.987
79.127
105.081

16.119

48|
31

|

32
|

5
i

9
I

54
|

2
j

7
i

13
!

19
i

13
|

16
í

43
|

8
I

•5
I

23
!

7
I

19 I

39
j

32
|

25
|

47 !

24 !

28 I

13 i

31
i

5.1

27
|

9
I

3
|

9
I

30
|

7
i

39
|

6
I

5
I

7
i

56
j

206
i

7
I

5
I

9
I

33
I

1,29

0,95

0,45

0,53

0,47

1,83

0,90

0,33

0,97

2,56

0,47

1,46

1,37

1,00

1,53

0,77

0,92

1,15

2,77

0,90

0,42

0,38

0,74

0,91

0,81

0,81

1,87!

0,40l

1,50'

0,30|

0,581

0,61 ;

0,65;

0,761

1,29!

.1,26:

0,39

1,46|

2,0o
1

0,39;

0,82!

1,41

1

2,48;
2,30l

0,51
j

Piratiní 19.598
352.068

6

749
Q,6J

Porto Alegre 11.0 1

Prata 27 979 64 1 0,88

0,56Quaraí 17.947 5

Rio Grande 69.896 22 2,19

Rio Pardo 30.438 10 0,96

Rosário 23 . 847 5 0.75

Santa Cruz 54.416 24 1,71

Santa Maria 63.671 20 2,00

Santa Rosa 40.409 9 1,27

Santa Vitória 17.080 3 0.54

Santiago do Boquei-
rão • 24.522

10.666
6

12

0,71

Santo Amaro 0,33

Santo Angelo 36.652 6 1,15

Santo António 54.214 31 1,70

São Borja 35.380 5 1,11

S. Francisco de Assis 25.447 < 0.80

S. Francisco de Pau-
la 33.450 5 1,05

São Gabriel 34 . 743 5 1,09

São Jerónimo 30.757 «8 0.97

São João de Cama-,
quã 1

20.147 0,63

São José do Norte .

.

18.092 5 0,57

São Leopoldo 47.025 38 1,48

São Lourenço 29.070 13 0,91

São Luiz Gonzaga .

.

55.673 8 1,75

15 . 420

51.705

17

41

0.48

São Sebastião do Caí 1,62

19.994 6 0.63

São Vicente 22.676 9 0,71

43.417
20.240 18

1,36

Sobradinho 0,63

16.070 10 0.50

54.500 36 1,73

Taquarí 33.660 38 1,05

15.673
13.728

11

17

0.4!)

0.43

Tupanciretã 22.921 6 0.72

Uruguaiana 41.916 6 1.31

Vacaria . . . .
39.740 6 1,25

Venâncio Aires .... 28.972 37 o.rn

20.863 11 0.66

3.187.861 11 100,00

NOTA denominações das circunscrições s&o comuns às respectivas sedes
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ESTADO DA POPULAÇÃO
VIí — Estimativa da população do Estado, em 31 de dezembro de 1937

4. População, segundo os municípios

MUNICÍPIOS

População (estimativa)

Por

kni2

MUNICÍPIOS

População (estimativa)

Por

km2

Alegrete
Alfredo Chaves . .

.

António Prado
Arroio do Meio . .

.

Arroio Grande
Bagé
Bento Gonçalves .

.

Bom Jesus
Caçapava
Cachoeira
Candelária
Cangussú
Carázinho
Caxias
Cruz Alta . . .

Dom Pedrito
Encantado
Encruzilhada
Erechim (1)

Estrela
Farroupilha
Flores da Cunha .

.

Garibaldi
Getulio Vargas . .

.

Gravataí
Guaíba
Guaporé
Herval
Ijuí

Irai

Itaquí
Jaguarão
Jaguarí
Júlio de Castilhos
Lageado
Lagoa Vermelha .

.

Lavras
Livramento
Montenegro
Novo Hamburgo .

Osório
Palmeira
Passo Fundo
Pelotas

Pinheiro Machado .

41.165
30.271
14.468
17.042
15.044
58.461
28.772
10.443
30.772
81.593
14.949
46.680
43.536
32.000
48.800
24.492
29.372
36.613
88.342
28.567
13.528
12.098
23.682
29.080
25.900
25.705
59.562
12.706
47.815
9.640
18.390
19.335
20.811
24.089
41.112
40.299
12.392
46.651
65.247
12.346
26.089
44.987
79.127
105.081

16.119

5

48
31

32
5

9
54
2

7
13

19

13

16

43
8

5

23
7

19

39
32

25
47
24
28
13
31

5

27

9
3
9

30
7

39
6
5

7

56
206

7

5

9

33

1,29

0,95

0,45

0,53

0,47

1,83

0,90

0,33

0,97

2.56

0,47

1,46

1,37

1,00

1,53

0,77

0,92

1,15

2,77

0,90

0,42

0,38

0,74

0,91

0,81

0,81

1,87

0,40

1,50

0,30

0,58

0,61

0,65

0,76

1,29

1,26

0,39

1,46

2,05

0,39

0,82

1,41

2,48

2,30

0,51

Piratiní
Porto Alegre
Prata
Quaraí
Rio Grande
Rio Parco . . . .

Rosário
Santa Cruz
Santa Maria
Santa Rosa
Santa Vitória

Santiago do Boquei-
rão

Santo Amaro
Santo Angelo
Santo António
São Borja
S. Francisco de Assis
S. Francisco de Pau-

la

São Gabriel
São Jerónimo
São João de Cama-
quã

São José do Norte .

.

São Leopoldo
São Lourenço
São Luiz Gonzaga .

.

São Pedro
São Sebastião do Caí
São Sepé
São Vicente
Soledade
Sobradinho
Tapes
Taquara
Taquarí
Torres
Triunfo . . . »

Tupanciretã
Uruguaiana
Vacaria
Venâncio Aires ....

Viamão

19.598
352.068

|

27.979
[

17.947
|

69.896
30.438

I

23.847
|

54.416
|

63.671
|

40.409
|

17.080
|

I

24.522
|

10.666
|

36.652
|

54.214
|

35.380
|

25.447

33.450
34.743
30.757

20.147
18.092
47.025
29.070
55.673
15.420
51.705
19.994
22.676
43.417
20.240
16.070
54.506
33.660
15.673
13.728
22.921
41.916
39.740
28.972
20.863

Total 3.187.861
j

11
1
100,00

I

0,61

11,04

0,88

0,56

2,19

0,96

0,75

1,71

2,00

1,27

0,54

0,77

0,33

1,15

1,70

1,11

0,80

1,05

1,09

0,97

0,63

0,57

1,48

0,91

8
|

1,75

749
64
5

22
10

5

24
20
9
3

6
12

6
31

5

7

5

5

0,48

1,62

0,63

0,71

1,36

0,63

0,50

1,71

1,05

0,49

0,43

0,72

1,31

1,25

0,91

0,66

NOTA - As denominações das circunscrições sSo comuns às respectivas sedes, salvo anotação em con-

(1) Sede — Vila da Bôa Vista do Erechim.
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l

ESTADO DA POPULAÇÃO

VIII — População do Estado e do município da Capital em 31 de dezembro de 1937.

e seu confronto com as mídias dos efetivos demográficos das

circunscrições administrativas e judiciárias

Dados numéricos

BSPKCIP1 C A ç A O

População absoluta

População média

Do Estado

Do município da Capital

Na divisão adminis-
trativa

Dos municípios

Dos distritos

Na divisão judi-

ciária

Das comarcas

Dos termos

Dos distritos

37.068

0.312

67.826

37.068

6.312

1,16

0,20

2,13

1,16

0,20
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ESTADO DA POPULAÇÃO
IX — Distribuição numérica das comarcas, termos e municípios, segundo seus

efetivos demográficos em 31 de dezembro de 1937

Distribuição numérica

ESPECIFICAÇÃO
Comarcas

|
Termos .Municípios

1

47 86 86

DISCRIMINAÇÃO:

A.té ° 500 habitantes

.

De 2.501 a 5.000 habit. . __ ..

5.001
'

10.000 " 1 1

10.001
'

25.000 " 4 34 34
25.001

'

50.000 " 14 36 36

Segundo a popula- 50.001
•

75.000 " 15 10 10

ção absoluta 75.001 ' 100.000 " 8 3 3

100.001
'

250.000 " 5 1 1

250.001
' 500.000 " 1 1 1

500.001
'

750.000 " —
750.001 " 1.000.000 " —

" 1.000.001 e mais habitantes .

í

Menos de 1 habitantes por km2
De la 3 — 1 1

„
3

„
fi L 8 16 15

„
6

„
1Q 13 24 25

'• 10 " 15 11 9 9

Segundo a densidade
„

lõ
,.

2f) 2 6 6

demográfica " 20 " 30
" 30 " 50
.,

5Q
.,

1Q0

3 8

17

8
17

2 3
" 100 " 300 1 1 1

" 300 " 600 _ —
" mais de 600

i

1 1

Até 0,10 % do total

De 0,11 a 0,50% do total _ 15 15
M

0,51 " 1,00 " ' - 5 36 36
" 1,01 " 2,00 " -

21 28 28
" 2,01 " 3.00 " '

"
13 5 5

Segundo a proporcio- " 3.01 " 4.00 "
" 7 1 1 .

nalidade percentual * " 4,01 " 5,00 " '

" — —
" 5,01 " 10,00 " '

, ,t

1 — —
" 10,01 " 15,00 " '

, ,, — 1 1

" 15,01 " 2.0,00 "
' — —

" 20,01 " 25,00 " '
' " — — —

" mais de 25,00 " "



SITUA Ç Ã O D E M O G RAFICA

AIQYIMENTO DA POPUÉAÇ&O
Movimento do Registro Civil

1. Sinopse dos nascimentos, casamentos <; óbitos registrados na Estado, segun-

do as informações recebidas na Diretoria de Estatística Geral — 193Õ/193H

especifica <; A o

Dados numérico»

Nascimentos

.

Nascidos vivos .

Na?cidos mortos

Total

Coefi- J

cientes

Nascidos vivos por 1.000 habitantes

Nascidos mortos por 1.000 nascimentos

64.528

1.709

21,14

25.80

74 . 109

1.630

66.237 i 75.739

23,76

21,52

Casamentos

.

Total

Coeficiente por 1.000 habitantes

óbitos

.

Total

Coeficiente por 1.000 habitantes

16.953
: 18.080

5.55 5,80

28.112
I

29.738

9,21 9,53
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO
Movimento do Registro Civil

2. Sinopse dos nascimentos, casamentos e óbitos registrados no município d;

Capital, segundo as informações recebidas na Diretoria de

Estatística Cleral — 1935/1936

Nascimentos

.

Casamentos.

Óbitos

15 S P K ( I F I C A C Ã O

Nascidos vivos ,

Nascidos momos

Total

Coefi-

cientes

Nascidos vivos por 1 .000 habitantes . .

.

Nascidos mortos por 1.000 nascimentos

Totnl

Coeficiente por 1.000 habitante

Total

Coeficiente por 1.000 habitantes

Dados nninérloos

5.061

284

5.345

15.74

53,13

1.870

5,83

5.026

15,63 14,37

XOTA — Os quadros de Registro Civil ainda nâo exprimem rigorosamente aspectos da realidade demo-
gráfica brasileira, pois os dados neles consignados apresentam grandes deficiências, já quanto ao movimento
de inscrições, já quanto à coleta respectiva. Seus números, porém, constituem um depoimento cujo exame
é indispensável para orientar a ação do Governo e a própria opinião pública sobre as medidas que devam
assegurar a eficiência de um serviço público de natureza fundamental para a vida do país. O assunto, aliás,

está sendo cuidadosamente estudado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.
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MOVIMENTO DA POPULAÇÃO

y Movimento do Registro Civil

3. Óbitos registrados no município da Capital, segundo os dados do serviço

federal de bio-estatístiea — 1937

CAUSAS DE MORTE

(Nomenclatura abreviada)

Dados

mméricos

Febres tifóide e paratifúide . .

.

Tifo exantemático

Varíola

Sarampo

Escarlatina

Coqueluche

Difteria

Gripe ou influenza

Peste

Tuberculose do aparelho respi-

ratório

Outras tuberculoses

Sífilis

Paludismo (malária)

Disenterias

Erisipela

Poliomielite aguda e polieneefa-

lite aguda

Éncefalite letárgica ou epidêmi-
ca

Meningite cérebro-espinhal e

epidêmica

Raiva :

Tétano

Lepra

Infecção purulenta e septicemia,

não puerperal

Febre amarela

Micoses

Outras doenças infecciosas e pa-

rasitárias

62

13

56

29

21

169

926

78

78

2

135

3

3

2

1

24

6

CAUSAS DE MORTE

(Nomenclatura abreviada)

Câncer e outros tumores ma
lignos

Tumores não malignos ou cujo

carater maligno não foi es

pecificado

Doenças gerais e envenenamen-

to crónico

Doenças do sistema nervoso e

dos órgãos dos sentidos . .

.

Doenças do aparelho circuua

tório

Doenças do aparelho respirató

rio exceto tuberculose

Diarréa e enterite (abaixo de

2 anos)

Doenças do aparelho digestivo .

Doenças do aparelho urinário e 1

do aparelho genital

Septicemia

rais .

.

e infecções puerpe-

Outras doenças da gravides, do

parto e do estado puerperal

Doenças da pele e do tecido ce-

lular, dos ossos e dos órgãos

da locomoção ".

Debilidade congénita, vícios de

conformação congénita, nas-

cimento prematuro, etc. .

.

Senilidade
p

Morte violenta ou acidental . .

.

Causas não especificadas ou mal

definidas

Total

Dados

numéricos

232

6

75

251

587

461

636

244

254

18

27

22

108

50

147

421

5.234
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PRODUÇÃO EXTRATIVA
I — Principais produtos da indústria extrativa mineral no quinquénio 1933/1937,

comparativamente com a média quinquenal de 1928/1932

1
. Quantidade

Uni-

dades

QUANTIDADE
PRODUTOS

Média cm
1928/1932

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

1

— — — —
Carvão |

1

376.225 536.853 501.383 689.200 525.029 fínc.711

Cimento
|

1

—
.
— — — — —

Ferro gusa . . . .
|

"

1

- — — — — —
1

Ferro laniinadoj - — ' — — — --

1

Manganês .... 1

|

— _. —
Ouro (2) |

Kg. - ~ - -

Sal
|
Ton. — - — —

.

_ —

.

—
Total (em t<>n.) . .

.

376.225 536.853 591.383 1 689.200 525.02ÍI 656.711

(1) Estimativa. — (2) Produção das minas

2. Valov

PRODUTOS

Aço

Carvão

Cimento

Ferro gusa . .

.

Ferro laminack)

Manganês

Ouro (2)

Sal

Total

Média em
1928/1932

16.975

VALOR (EM COXTOS DE RÉISI

1930 1937 (1)

24.158 26.612
| 34.159

UJ Estimativa. — (2) Produção das minas.

16.975 !
24.158 26.612 34.159 26.564 I

35.431
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PRODUÇÃO EXTRATIVA

II — Principais produtos da indústria extrativa vegetal no quinquénio 1933/1937.

comparativamente com a média quinquenal de 1928/1932

•

1. Quantidade

PRODUTOS '

Un ''

|
dades

Babaçu | T.jq.

r
Borracha |

Castanha |

Cera de carnãú-J

I

bá

Evva-mate . . . .|

Madeira j

Total . ,

1 1 » Estimativa.

Média em
1928/1932

QUANTIBASSJ

11.1S4 , 10.518

11.184
i

10.518

18.5S4

18.584 19.095

19.095 I 17.665

17.665

20.000

20.000

2. Valor

PRODUTOS

VALOR (EM CONTOS DE RftlS)

Média em
1928/1932

Babaçu

Borracha

Castanha

Cera de carnaúba

Erva-mate

Madeira

Total

Hl Estimativa

4.838

4.838

4.312 1 9.292 9.548

4.312 I 9.292
! 9.548

1936 1937 (1)

10.800 10.000

10.800 10.000
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA
Área ocupada pelas principais culturas, no" quinquénio de 1933/1937

PRODUTOS
ÁREA CtriSTIVADA (HECTARES)

1934 1935 1930

Abacaxi .

Alfafa . .

Algodão
Arroz . .

.

Aveia . .

.

Banana .

Batata . .

Cacau . .

Café ....

Cana de ;

Centeio .

Cevada .

Coco ....

Feijão .

.

Fumo . .

.

Laranja
Mamona
Mandioca
Milho ...

Trigo . .

.

Uva ....

17.090 15.640

121

12
060
21)1 1

. 100

43.

8.

239.
ofí

103
947
132

33

200
400
320

110
420
347

380
370
030
800

233

100
916
139
34

780
3õi

)

.500

.430

. 480

060
800
495
490
340
330
020
120

91
. 590

10.500

24.930

39.320 !

6.260
6.850 :

15,1.-500

50.200
!

8.710
470 I

48.710
!

568.600 i

115.530 ;

43.120

104.220
6.750

23.730

21 .600

6.240
7.100

131.570
36.380
9.090

570
50.000
577.370
125.300
38.200

101.255

8.200

23.398

20.500
0.25H
7.30(1

127.705
38.225
8.745
780

58.200
580 432
126.100
54.623

Total i
1.708.91."

! 1.677.745 í 1.158.560 I 1.159.150 I 1.183.120

NOTAS — I. Este e os demais quadros sobre a produção agrícola reproduzem a nomenclatura com-

pleta da estatística nacional, donde foram extraídos os respectivos algarismos. Como nessa estatística,

porém, só aparecem para cada cultura, as produções cujo volume já tenha apreciável significação econó-

mica, a regionalização dos dados apresentará certa deficiência, deixando de registrar a produção de algu-

mas culturas já praticadas, mas ainda em pequena escala. — II. O total da área cultivada no Brasil nos

diversos anos não coincide com a soma -das respectivas parcelas por Estados, em virtude de não ter sido pos-

sível distribuir regionalmente uma pequena parte referente ao algodão e ã videira, que. entretanto, figura

nos resultados gerais.

()) Os dados ainda estão sujeitos a retificação.

II — Rendimento médio das principais culturas, lio (luinquênio de 1933/1937

Unidades
RENDIMENTO POR HECTARE

PRODUTOS
-

1933 1934 1935 1936 1937 (1)

Fruto
Quilo

Cacho
Quilo

"

Tonelada
Quilo

Fruto
Quilo

Caixa
Quilo

"

7 . 500

1.590
940

.11.000

28

880
1.010

660
1.180

340

12.000
1.370
950

6.010

8.000

1.650
940

10.500

30

880
980

700

1.200
370

1.020
12.200
1.410

.850

4 . 460

5 . 150

2.280
1.110

5.200

25

1.050
1 . 260

1.340
650
270

1,210
10.200
2.240
1.020
4.830

5.400

2.190
1.750

5.500

1.050
1.4211

1.230

92/1

260

1.150
10.200
2.280
950

4.580

Alfafa
Algodão (2)

5.400

2.200
1 . 571

1

5.620

Café
Cana de açúcar .... 27

1.090
1.450—
1 . 260

650
250
830

8 . 83* i

Milho 2.3S0
910

3.370

Os dados ainda estão sujeitos a retificação. ._ ( 2) gjn ean
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PRODUÇÃO AGRÍCOLA
III — Produção anual das principais culturas, no quinquénio de 1933/193'J

comparada com a média quinquenal de 1928/1932

1. Quantidade

QUANTIDADE
PRODUTOS Unidades

Médio cm 1928-193*
|

1933 1934 1935 1936 1 937 ( l

)

Fruto

Sc. 60 kg 958.702J

1

1.008.300j 1.015.500 820.000Açúcar 14.660 17.214

Aguardente Litro 4.146.000 5.110.000] 5.500.00C 2.837.000 6.000.000; 6.200.000

Ueool -

Ton.

181.0021

. 144.480J

69.Q0C

128.20C

171.00C

125.141

46.900

114.680

I

54.400, 82.330

Alfafa .., 113.590! 115.530]

Algodão i caroço de) _ - —
Algodão (rama i . .

- — — — — — 1

Arroz Sc. 60 kg :i.fi20.115 3.207.820; 3.459.001 3.476.500 3.807.4501 3.706.600J

Quilo

Cacho

Ton.

9.327.2001 11.430.0001 11.620.00C

128.685 134.060 134.46Í

11.684.000

130.430

11.800.000! 12.900.000
i

lia!.-Ha 130.520 131.523.

Cacau Sc. 60 kg
1

1

— i -

Café " 60 " - — — —

( Sana rle açncar .

.

Ton. i2i L113.180 l.209.33< 1.217.44C 983.000 540.000 550.500

Quilo 6.626.400

8.234.000

6.520.000

8.400.000

0.540.00C

8.310.00(

6.570.000

8.634.000

6.53O.000

1 0.060.000

6.800.000

10.600.000lCevaria

Fruto

Sc. 60 kg á.725.918 4.135.000 4.US7.00C 1.656.000 ! .000.000 1.200.00ol
Farinha de man-

dioca

Feijão " 60 " 2.779.737 2.620.670 2.708.830 2.709.000 2.701.830 2.690.00ol

Fumo Quilo 29.887.8001 31.180.000 31.016.000 32.470.000 33.650.000 25.000.000-

Caixa

Quilo

Ton.

12» 1.356.450

(2) 1.353.250

1.841.300

...

1 .240.500

2.026.000

500.000

1.22(1100

2.326.300

5 70.000 :

496.800Í

• 2.368.860

657.300

510.000,

2.171.430

650.000Í

513.8001

.Mamona

Mandioca
[

Milho Sc. 60~kg. 20.929.542! 21.710.500 21.533.670 21.212.000 21.963.700! 23.000.000

Trigo ! Quilo " 127.423.000|1 25.050.000 118.554.000 117.930.000, 118.650.000ill5.200.00ol

171.860.000ll84.288.000lUva
"

i 2 | 197.530.000 203.030.000 152.272.000 208.300.000Í

Vinho ' Litro 65.554.0001

1

60.040.000

1

46.200.000 64.905.000i
1

75.000.000i 65.000.000l

1

|

.!> Os dadoe ainda estão sujeitos a retifiçação. — (2) JJédia 193J/1932.

I
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PRODUiÇÃO AG-RÍOOLA.
III — Produção anua) das principais culturas, vta quinquénio de 1933/193

1

!

comparada com a média quinquenal de 19JS/193Í

2. Valor

Média em
1928/1932

Abacaxi

Àcuçar

Aguardente

Álcool

Alfaia

Algodão (caroço de)

Algodão (rama) . ..

.

Arroz

Aveia

Banana

Batata

Cacau

Café

< !ana de açúcar . . .

Centeio

Cevada

39.707

2.021

1&5

37.085

68.140

3.4-14

2.628

2.704

Farinha de mandioca

Feijão

Fumo

Laranja 1(2) 11.909

Mamona I

i

Mandioca —

Milho . i
260 ! 858

Trigo
|

60.477

Uya -.. —

Vinho
|

46.258

Total
!

747.997

30.249

3 066

.640

57.741

3.429

1 .'.10(3

8.360

47.431 37.215

57.804 39.310

54.691 46 . 770

11.909 18. 118

VALOR (KM CONTOS DE

193-1 1935

36 . 558

3.85(1

154

31.285

62.262

4.(107

3 .635

2.909

36.783

208.421 23:: . 564

47.519 41.404

36.024 27.720

29.520

l .986

56

22.936

68.835

4 . 080

39 . 1 29

iU9.386 !
653.388

32. 153

-,00.013

ItfcISl

19:sg

660

.400

114.224

8.770

39.156

60.000

699.050

795

5.580

99

81.108

124.542

3.870

2 8D0 2 . 286 . 8.(100

2.936 3.521 2 . 544

.18.878 12.000 15.840

42.260 45.391 64.560

40.912 53 .
84<

»

41 .253

23 . 263 - 24.873 19.760

274 368 260

29 .000 263. 564 414.00"

40 .000 41 528 57.600

52 00i

876. H8

n; Os dados ainda estão sujeitos p retificaçSo. Média 19
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PRODUÇÃO PECUÁRIA

I — População pecuária — 1935

1. Efetivo do gado existente

EFET1VOS (CABEÇAS) NÚMEROS RELATIVOS

ZONAS EISIO
GRÁFICAS

Gado Tiicnor G mi.o maioi

!

Cabeças

por 100 Iun2

Cabeças

por 100 hab.

Bovinos Equinos

Asininos

e

muares
S;iinos

I

1

Caprinos

.

Lanígeros

1.074.000!

I

Gado
maior

j

Gado
menor

Gado Gado
maior menor

Litoral 1 .200.,500 210.200 30. SOO 422.400]

i

i

IS..SOO;

!

1

3.856|

1

4.012 189| 19H

Serra 1. 605.200 208.300 11H.200
1

1.035.900

-
1

^

1

22.240,
1

05!). 7001
1

2.842|

1

2.378 384| 321

Fronteira . . . 4.599.500 520 . 500
1

75.400 397.000|

I

35.9501
í

5.387.300

!

1

5.281|

1

6.522 1.008 1.12S

Centro 2. 178. SOO 200.300 53.700

1

375 400' 38.430|

!

1 .095.200|

!

5.192;

1

3.132 569| 344

Colónias .... 470.000

1

210.700
1

102.800

1

|

2.963.3001

1

18.880|

1

56.800

1

1

3.360Í

1

12.834 100| 385

Total ....
1

10.129.000 1.485.000 387. 400

|

5.194.000|

1

1

134.300! 8.273.000)

1

!

4.427J

1

í

5.017' 393| 440

2. Valor do gado existente

VALOU (EM CONTOS DE KÉlSt

ZONAS
FISIOGRA-
FICAS

Gado maior G;tdo menor Total

Bovinos : Equinos

!

.Asininos

e

ninares
Suinos

1

Caprinos
|

Lanígeros

1 !

Absoluto %

Litoral ..

Serra . .

Fronteira

Centro

Colónia

Total .

170.539! 34.683 8.966

I I

í

223.1 37

1

46.41fi| 24.67f

I

I-
418.555| 74.432 14.17:

372.575| 20.892: 0.22!

67.1161 36.1891 20.457

1 . 251 . 9221 221 . 612 74 . 502

16.4731 803! 12.781

!
i

I

25.897| 105; 5.541

I I

I

21.041! 514] 50.506

! I

7.133! 1S0| 13.033

I

154.092! 447! 716

224.0301 2.0491 88.637

224.245

325.771

5S5.283

429.042

279.017

1.843.358

12.10

17.07

31.75

23,28

15.14

100,00



SITUAÇÃO E C O N õ M I O A

PRODUÇÃO PECUÁRIA.

EL — Gado abatido nos matadouros municipais — i!>32/193t>

ESPECIFICAÇÃO

Gado abatidj

Produção de

carne

DADOS NUMÉRICOS

1933 ; 1934

Número de

eabec-as

Bovinos .

.

Suinos . .

.

Ovinos .

.

Caprino*,

Total

Número

índices

Quantidade

(Kg.)

Bovinos .

.

Suínos . .

.

Ovinos

Caprinos

Total

Bovinos .

.

Suinos . . .

Ovinos .

.

( Caprinos

Total

Valor (contos

de réis)

Bovinos .

.

Suinos . . .

Ovinos .

.

Caprinos

Total.

291.497

240.998

80.366!

024.801

1932
,
J93fi (I )

306.4421 316.8041 315.791' 329.695

!

271.32T| 297.5141 201.82!) 251.960

I

81.446| 70.553 51.441 5i;.17<;

I—
| — 58| 4s

I .

659.215! 684.871| 629.119| 637.879

100| 105j 109| KW 113

i I I

100| 110J 120| 1001 '1U2

i I
!

100| 94| 821 V • 00! 65

i

— — 100Í 83

! I I

100| 106| 110| 101
1

102

57.403.500|60.689.500Í63.114.700|61.573.635J66.467.08'iIII
120.663.500 22.620.000j24.789.40Q 21.549.782|21.321.064

I I I
I

! 2.169.6001 2.062.400| 1.797.5001 1.271.651, 1.415.166

i_ I
_ _ 444 460

I

|80.236.600|85.371.900|89.701.600|.84.395.512|89.203.777

60.274| 60.6901 63.1151 73.137: 92.37

?3 763Í 27.144' 29.747J 26.732 28.630"
í í

2,8201 2.578: 2.247 1.988 2.44S

1.8571 .90.412! 95.1091 101.858. 123.45.1

_ . _ , (Quantidade Oyr >

Produção de J
^

couros e peles \ Valor (contos de réis)

3 595.100! 3.737.4001 3.802.300! 3.705.4001 3.879.570

I I

'

7.841 ' 7.827 : 9.53!) " 9.010 10.332

(1) Os dados ainda estão sujeitos a retificaçSo.



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

I — Indústria de eletriíidade — 1937

líSIMXIMCACÃO

Número de empresas

Fornecedoras
Usinas gera-

doras
Privativas .

.

Total ....

Térmica ....

Polência total

em K. W. 1 Hidráulica

Natureza da
corrente forne-
cida ao consu-

mo

Total

Térmica

Hidráulica

Resumo

Térmo-elétricas
Hidro-elétricas

Soma

{Hidro-elétricas

-i Das usinas fornecedoras

fDas usinas fornecedoras
J Das usinas privativas .

.

Soma

Contínua

AH. trif. 50 ciei.

Alt. trif. 60 ciei.

Outras correntes

Contínua

Alt. trif. 50 ciei.

Alt. trif. 60 ciei.

Outras correntes

Contínua

Alt. trif. 50 ciei.

Alt. trif. 60 ciei.

OuUfas correntes

(Número de usinas

\ Potência em K. W.

fN úmero de usinas
"^Potência em K. AV.

/Número de usinas
1 Potência em K. W.

/Número de usinas
1 Potência em K. W.

/Número de usinas
l Potência em K. W.

/Número de usinas
1 Potência em K. W.

f Número de usinas

1 Potência em K. W.

jNúmero de usinas

| Potência em K. W.

(Número de usinas
1 Potência em K. W.

["Número de usinas
1 Potência em K. W.

Número de usinas
.Potência em K. W.

Número de usinas
Potência em K. W.



S I T U A Ç A O E C O IS o M l O A

PRODUÇÃO INDUSTRIAI,

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

1. Número de fábricas — 1936

XrJIERO 1>K FABRH AS

ESPÉCIES
TRIBUTADAS

Com Registro Fago

Ato <> ope-
Je mais de De ulais lle

até 12 12 ou íôi-

nperários «a motriz e-

quivalente

Com re-

gistro Ki-a-

tuito

Fumo
Bebidas
Álcool
Fósforos
Sal
Calçados
Perfumarias
Especialidades farru

eêuticas

Conservas
Vinagre e azeite . .

Velas
Tecidos
Artefatos de tecidos

Papel
Cartas de jogar .

.

Chapéus
Louça e vidro

j

Ferragens . .
j

Café e chá
j

Manteiga
Móveis
Armas e munições .

.

Lâmpadas, pilhas, etc.

Queijos .' • • .

Tintas . . . .

Leques .,.

Artefatos de borraeua
Navalhas e pincéis pa-

ra barba
Pentes, escovas, ele. .

Brinquedos
Artefatos de couro .

.

Jóias

Carbureto de cálcio .

Aparelhos sanitários

Ladrilhos
Instrumentos de músi-

ca
Máquinas fotográficas

Fogões
Cimento
Linhas

Total

No biénio fl935
anterior \ 1934

70

4 . 3.01

11

1

(533

110

93
31n

89
17

31
318
17

2
189

9
51

400
370
556

9
9

330
«7

9

1

30

032

S.059
7.350

56
1.452

10

1

562
46

249
73
12

26
213
16

1

157
9
50

390
276
495

(i

190
39

1

24
15

2S
892

485
40

177
73
s

8

173
12

1

149
6
24

282
268
163

4

188

35

^o

1
i

24 1T

5.134

4.600
3.851

4.070

3.541
3.057

LO

430

3

1

10
100

750
550

18

130

L6

354

14

.849

1

105

1.

1

32

1

10

94

61

3
140
28

309
244

3.459
3.499



SINOPSE -ESTATÍSTICA DO ESTADO

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — 1925/193o

QUANTIDADE

Unidade 1925 1931 1936

*

1. FUMO

:

Charutos Unidade
Maço
Quilo

Litro
••>

•

*

Caixa

Par

•>

..

Unidade

Quilo

Litro

Quilo

Baralho

Unidade

7.327.279
13.306.229

147.765

55 . 536
3.557.861
13.161.757

390.211
180.646

23.134.107

7.803.439

42.600.000

(1)

27.745
1.959.378
1.094.464

10.799

1.448.468

3.713.837
2.181.417

1 .268. 10S

582.675
311. 3S6
12.282

17

4.947.462
19.708.006

127.807

173.970
2.360.578

.. 11.558.S46

fe 140.601
79.278

28.646.300

2.264.714

28.521.600

(1)

15.715
3.049.024
8S2.322
166 365

45 . 551

2.091.777

1.766.062

4.001.126
2.510.216

57.339

1.222.914

6.126

507 . 109

433.577
143.744

5.956.584
Cigarros 34.810.941
Fumo desfiado 108.293

2. BEBIDAS

:

Águas minerais naturais
Sifão, soda, xaropes para refrescos

356.784
2.77S.553

11.978.266
Amer-pieon, licores, etc

Vinho de cana (Netar)

193.557
55.639

Vinho natural de frutas 45.744.293
Vinhos fermentados, espumosos
Aguardente e álcool

114.696
5.308.870

3. FÓSFOROS 53.700.000

4. SAL (1)

5. CALCADOS

:

Sapatos, botinas, borzeguins

23.512
5.398.736
1.333.741

Sapatos de ténis

2S . 954

Sapatos de pele de reptis 1.085

7.703.975

7. ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

S. CONSERVAS

:

2.786.563

6.934.727

Doces, balas e chocolates 2.892.955
196.213

9. VINAGRE E AZEITE:
1.723.100

,

10. VELAS

:

Velas de estearina

337.412
441.016
72.678

11. CARTAS DE JOGAR

12. BENGALAS

(11 N'ao discriminada por Estados



SITUA Ç Â O B 00 N O iM I O A 77

PRODUÇÃO 1 NDU&TRI43

'

II — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — 1925/1936

PRODUTOS

13. TECIDOS

:

Tecidos de algodão

Tecidos de cânhami
Tecidos de linho

Alpaca e flanela

Casimira e cassinéta

Tecidos de seda
Retalhos de tecidos

Alcatifas, passadeiras

14. ARTEFATOS DE TECIDOS E PELES
Cobertores
Guardanapos, toalhas, etc

Cortinas, estores, et<

Baixeiros, etc

Camisas
Ceroulas, cuecas e calç

Colarinhos
Punhos
Lenços .

Gravatas
Suspensórios

Espartilhos . .

Meias
Pijamas ....

Roupas feitas

Tapetes e capachos

Boas, peles, etc

Sacos
Cintos . .-

Luvas
Fitas, alfas, etc.

Rendas

15. PAPEL E SEUS ARTEFATOS
Papel para embrulho
Papel de seda
Papel para forrar casas

Papel e envelopes para carta

Serpentinas
Confeti

16. CHAPÉUS
Chapéus de sol e chuva

para cabeça, para homens
" senhor

Bonés e gorros ....

17. LOUCAS E VIDROS:
Louças de pó de pedra, branca

" " " " " com frisos

Porcelana
Vidros lisos e moldados
Vidros lapidados e lavrados

260.600
6.806



S í N O P S K E S I A L 1 S X T C A 1 > O 13 S I A D O

PRODUÇÃO [NDUSTRIAL

11 — Indústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados — li>27> L936

TKOIUTOS
<H'.-i.NTUUDK

.036.994

-.';:>.

18. FERRAGENS E ARTIGOS DE ALT-
MÍNIO

:

I 'arai'usos. pregos, etç. de ferro Quilo
cobre

Dobradiças, gonzos, etc

Artigos de ferro e alumínio

iy. CAFÉ E CHÁ:
Café torrado e moído
Oná

;

20. MANTEIGA

21. MÓVEIS Unidade

22. ARMAS E MUNIÇÕES:
Armas de fogo, etc

Espoletas em cartucho
Balas de ferro e chumbo

23. LÂMPADAS. PILHAS, ETÇ.:
Lâmpadas
Pilhas
Aparelhos eletricos

24. QUEIJOS E REQUEIJÕES:
Queijos de Minas
Outras espécies

Queijo desnatado

25. TENTAS 10 VERNIZES:
Tinta para escrever

preparada a óleo, etc

Vernizes e esmaltes
Matérias para tinturaria
< 'eras. pomadas, ele .'

Fitas para máquina fie escrevei-

26. LEQUES

27. ARTEFATOS DE BORRACHA :

Câmaras de ar para automóveis
motociclos

Pneus para automóveis
motociclos

Rodas maciças para automóveis
Capas e capotes

Bolsas para água quente -.

Cintos
Ligas para meias Par
Peras para businas Unidade
Luvas para eletrieistas Par
Borracha em lençol i Quili

Mangueiras e tubos

Passadeiras, tapetes, etc

2.549.813
5.0J i.

15.674
224 . 22 i

179. 92>;

586.95?

4.Q47.dll S.143.8TI
— 10.230

762.203 025.7031 1. 214. 482

I

Í35.459 441.677 747.515

502 8.661

Cento 391.22o

Quilo — 146.730 186. 17' i

Unidade
1 .71"! — 17.24."»

— «0.099

Quilo 4.310 1 . 100
— — 644,262
748 .

i >8< 1 441 :>!r> 34.421

:t.c>43 14.320 12.S75

8.900 65. 109 143.237

37 8.229 50.160

300 —

.

2.380
-- — 253.210

Unida-lo — — *

Y-M

17 321

91.

20 703

:.l

7."

090
159

29 Hi;:.



s ri LIAÇA O ECON Ô MlC A

PRODUÇÃO INDUSTRIAL

II — Iridústrias sujeitas ao imposto de consumo

2. Quantidade dos principais artigos tributados - L925 1936

runwTOs
lil".»XTH»Al»K

2S. NAVALHAS E PINCÉIS PARA BAR-
BA:

Navalhas
Lâminas
Pincéis para barba-

29. PENTES. ESCOVAS E ESPANADO-
RES :

Pentes
Escovas
Rspanadores ••••.

m. BRINQUEDOS

31. ARTEFATOS DE COURO:
Malas, canastras, etc. .

Bolsas, maletas, etc

Pastas, álbuns, etc

Cartpfran e porta-moedas

(Untos

Bolas rle "foot-ball"
( 'hicotes

( labeçadas
Rédeas, cilhas, etc

Selins e cilhões

Capas e capotes

Luvas para box

32. CARBURETO DE CÁLCIO ,

33. APARELHOS SANITÁRIOS

34. LADRILHOS E OUTROS MATERIAIS :

Ladrilhos •

Azulejos

Rodapés, frisos, etc

Manilhas
Tijolos prensados

35. INSTRUMENTOS DE MÚSICA
Instrumentos de corda e sopro

Discos e rolos para pianola .

.

36. FOGÕES E FOGAREIROS

37. MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS* ETC.

Máquinas fotográficas

Papel albuminado

38. CIMENTO . .

39. LINHAS :

Linhas para costura
" bordar

Unidade
Dúzia
Unidade

Par

Quilo

Unidade
!Il2

Metro
Unidade

Quilo

Tubo
Quil<

1.222

28.248

31.373

13.431

407.179
273. 101 261.064

2fis; 34 . 493

i.820

75.799 36.912

10.106 12.020

7.580 44.166

68.302 69.347

16.965 78.665

722 9.994

17.327 60.565

11.262 102.115

58.539 114.123

36.634 35 . 720

43.27o

2.233

37.638



80

Usinas

Engenhos

Distilarias

SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PRODUÇÃO INDUSTRIAL
III — Indústria açucareira — 1937

1. Aparelhamento para produção de açúcar e álcool

ESPECIFICAÇÃO

Número total

Das quais, po-
dendo produzir
anualmente

Até 10.000 sacos

De 10.001 a 50.000 sacos

50.001 " 100.000 "

200.000 "

300.000 "

400.000 "

~om turbina

" 100.001

" 200.001

" 300.001

Número total

Sem turbina

Número total

Dos quais, poden-
do produzir
anualmente

[Número total

Dos quais, poden-
do produzir
anualmente

Até

De
50 sacos

51 a 100 sacos

101

201

501

.001

200

500

2.000

3.000

Até

De
200 sacos

201 a 500 sacos

1.000 "

2.000. "

3.000 "

5.000 "

501

1.001

2.001

3.001

Capacidade de
produção diá-

ria

ÍDe álcool anidro ( litro j .

-j De álcool potável (litro)

Total (litro)

Dados
numéricos

286

286

1.500

1.500

2. Movimento da produção de açúcar e álcool (1)

ESPECIFICAÇÃO
Dados

numéricos

Açúcar

Álcool

Usinas que funcionaram

Limite da produção das usinas (se. de 60 kg.)

Quantidade produzida pelas f Total .%

usinas (se. de 60 kg.) \Média por usina

Rendimento industrial ( % )

Distilarias que funcionaram

Quantidade produzida
(litro)

fÁlcool anidro .

j Álcool potável

[ Total

1

1.318

583

583

6,0

l'

82.330

82.330

(l) Nao abrangida ;i produção dos engenhos e banguês.



S 1 í O A C Ã O !•: C O N o M l C A

ESTRADAS DE FERRO — l!)3ll f 31-X1I >

í — Extensão' da rede em tráfego, segundo sita composição

ESPECIFICAÇÃO
Absoluta

<kra)

Relativa

Extensão total das estradas

Larga (1.60 m)

?,. 214.258

Segundo a I

Estreita (076 _ ,66 — 0,60 m)
bitola

Corrente (l.OOm)

•Segundo a clas-

sificação es-

pecífica

De proprie- f

dade da
"União

Administradas pela União,

Arrendada?

56.300

3.157.958

3.144.188

Estradas
federais

r
Sem garantia _ de juros

!

|

nem subvenções
|

Concedidas No pen
-

oci cie reembolso
pela Umao

. de juros garantidos

No período positivo de ga-

rantia de juros

Estradas
estaduais

Segundo a clas-

sificação eco-
nómica

Segundo as es-

tradas

De propriedade estadual

De concessão estadual

De l.
a categoria

" 2.
a "

" 3.
a " -

rViação Férrea do Rio Grande do Sul

Estrada de Ferro Porto Alegre a Tristeza

Jacuí

Palmares a Osório

70.070

3.086,774

127,484

3.086,774

13,770

57.414

56,300

100.00

1,75

98,25

97.82

2.18

96,03

3,97

96.03

0,43

1,79

1,75



82 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

RSTRADASDE FERRO — 1936 (31-XII)

II — Desenvolvimento da rede em tráfego

flSPECIFICAÇÃO

Caracterização

Bitola (ra) Regime

EMPRESAS DE l.
a CATEGORIA

Viação Férrea do Rio Grande do Sul

Porto Alegre — Uruguaiana

Ramal do Rio dos Sinos

Ramal Montenegro — Caxias

Ramal Ligação — Margem do Taquarí

Ramal Corinto Couto — Santa Cruz

Ramal de Paredão

Ramal Santa Maria — Marcelino Ramos

Ramal de Caeequí — Rio Grande

Ramal Entroncamento — Livramento

Ramal Basílio — Jaguarão

Ramal de D. Pedrito

Ramal de Alegrete — Quaraí

Ramal Pelotas — Fluvial

Ramal da Costa do Mar

Ramal Cruz Alta — Porto Lucena

Ramal Dilermando — - São Borja

Ramal Carlos Barbosa — Alfredo Chaves (1)

Ramal Taquara — Canela (D

Ramal Quaraí — São Borja ,

Total

EMPRESAS DE 3.
a CATEGORIA

Estrada de Ferro Porto Alegre a Tristeza

Praia de Belas — Pedra Redonda

Estrada de Ferro .Jacu:

Linha Tronco

Estrada de Ferro Palmares a Osório

Linha Tronco

Total Geral

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1.00

1.00

1,00

1,00

1.00

1,00

1,00

1,00

1.00

1.00

1,00

1,00

1,00

1.00

1,00

0,60

—

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

U. A.

E.

U. A.

764,971

53,110

116,592

2,108

30,311

3,292

531,262

490,037

158,564

113,600

55,008

85,000

2,990

17,281

152,598

142,000

19,300

56,990

291,754

3.086,774

13.770

57,414

56,300

3.214.258

(1) Foram incorporadas, porém pertencem ao Governo do Estado,



s I TU AÇ ÃO EOONAM

l

v A

PERRO -CARRIS
I — Serviços de fçrro-earris existentes no município da capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO

SISTEMA DE TRAÇÃO: Elétrico

Extensão das linhas

Elementos de tracão (carros motores)

Elementos de
transporte

Transportes efe-

tuados durante
o ano

Pessoal empre-
gado

Carros de passageiros

" carga ou mistos

Número de passageiros

" volumes

De direção e administração

Subalterno

Total

84,000

139

134

49.534.394

39

1.416

1.455

II — Arrolamento geral dos serviços de ferro-carris — 193(5

ESPECIFICAÇÃO
Dado* muni-

Municípios

Sem informação

„ ,., ÍQue não possuíam carris urbanos
Compreendidos J

^ '

Que possuíam carris urbano?na informação

Total

Empresas arroladas nos municípios informantes

30

53

3

86



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

RODOVIAÇÃO — 1937 (31-XII)
I — Extensão da rede rodoviária no Estado e no município da capital

HSPKC1KICAÇÃO
Dados nmu£i-icos

Município

da Capital

p]xtensão das estradas de rodagem (km) 11.944,6 135,3

Discriminação segundo o tipo
do leito (km)

Concreto hidráulico . .

.

Concreto asfáltico

Macadame betuminoso
Pedra britada

Terra melhorada
Terra não melhorada .

.

00,2 —
37,5 2,5

25,5 09,9

1.044,3 —
3.747,2 4,9

7.029,9 58.0

II — Automóveis e outras espécies de veículos terrestres existentes

no município da capital

ESPECIFICAÇÃO
Dados numé-

ricos

Veículos a
motor

Veículos a for-

ca animada

Resumo

Para passagei-
ros

Para carga

r Automóveis comuns
i

Auto-ònibus
j Auto-ambulâncias

Motociclos de 2 ou 3 rodas

Soma

Total

Auto-caminhões
Outros automóveis para transporte de volumes
Automóveis para serviços especiais
Motociclos de 2 ou 3 rodas

Suma

Carros
fde 2 rodas

Para passagei- i

ros i Bicicletas

Para carga

Total

Soma

Carroças fde 2 rodas

comuns . \ " 1 "

Veículos fechados e outros tipos especiais .

.

Carrinhos de 2 ou 3 rodas a força humana
Carros de bois .»

Soma

Veículos para passageiros

Veículos para carga ......

Total geral

3.712
101

12
114

3.939

SS6
30

921

4 . 800

49

1.898

1.947

2.306

45

11

2.395

4.342

5.886
3.310

9.202
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III

RODOVIAÇÂO — 1937 (31-XII)

Linhas regulares de transporte automobilístico no município da capital

EMPRESAS

Linhas em tráfego Número de veículos empregados

Munici-

pais

'Para pas-

sageiros

Para

carga

Passa-

geiros

trás-

porta-

dos

Afonso Jorge Ledur .

António Garrafielo .

.

António José da Silva

António Tedesco

Borges e Silva

Comidio Batista de Souza e

Eroin Franke

Edgard H. Blanth
Erlindo Togni e Alberto Lan

Expresso Nordeste . .
.-

Francisco Carlos Pereira . .

.

Franquilino Casteli e Guidc
Provenzano

Geraldo Diefenthaeler

Jacob Kunzler

Jaeger & Irmão

João Boss _

João José Charles

João Rangel Pinto . .

.

José Fernandes
José Marques da Rocha

Leopoldo Has
Normelio Staliel e Carlos F

Drosscher
Oscar António da Silva

Pascual Biacchi
Pedro J. Otto e Gruen Wen

. dling ,

Pio Taluli Oteli

Rubil Ltda
União dos Proprietários dos

ônibus
Jaeger & Irmão

Waldemar Burgert

Total

1

L |

1 1

1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 1

1 — 1

3
1

1

3

|

1

1 1

1 .

1 1

1

1
— 1

1 1

1

1 1

1

|
1

1

1

1 1

8 23
1

31

17

2



86 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

NAVEGAÇÃO
I — Organização portuária — 1933/1937

Aparelluimenk), utilização e ronda <lcs portos organizados

ESI» H( 11'iC.I C AO !I)ados numéricos

PORTO ALEGRE

Profundidade em {"Do canal de acesso
águas mínimas <

(m) [ Do ancoradouro ...

Amplitude da maré (ml ...

Ano de início da exploração

Aparelhamento
(31-XII-1937)

índices de utili-

zação (1933/1937)

Cais acostável

Guindastes

Pontes volan-

tes

[extensão (ml
(.Altura mínima dagua ím)

["Número
lPoder (ton.)

í Número
1
poder (ton.)

Armazéns
Internos

Linhas férreas

externos . .

.

extensão (mi

Locomotivas

Vagões

("Número
} Área total (m2)

f súmero
: Área total (in2)

Coeficiente de
ocupação ( %

)

Aproveita-
mento
íton/m)

Cm extensão

Em profundi-
dade

[Número
\ Potência

' Número

(H. P.)

(ton)

1933 . .

.

1934 .

]

1935 . .

.

1936 . .

.

1937 . . .

1933
1934
1935
1936
1937

("1933

I

1934

1935

1936

I 937

Renda bruta da
exploração
(1933/1937)

2 . 614.20

5,0 a 2.5

1,5 a 5.ii

15

25,351,76

7.365,00

32,9

33.0

25.3

104

507

1933
1934
1935
1936 5.653:7223700
1937 C.078:220$500
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NAVEGAÇÃO
I — /Organização portuária — "19X3/1937

Aparelhamento, utilização e remia dos portos organizados

KSP K C l F I C A Ç Ã O

PORTO DO RIO GRANDE
Profundidade em J Do canal de aces.so

águas mínimas iDo ancoradouro

Amplitude da maré (m)
Ano de início da exploração

Aparelhamento'
(31-Xn-19S7)

Índices de utili-

zação (1933/1937)
(1)

íleiída bruta da
exploração
(1933/1937)

Cais acostável

Guindastes . .

.

Pontes rolan-

tes

(Extensão (ml
1_Altura mínima dágua (mi

fNúmero .

.

1 Poder ( ton.

armazéns

Linhas férreas

[
Numero

\Poder (ton.) .

f
I internos

Externos

f Extensão (m)

Locomotivas ,

Vagões ......

f Número
1 Área total (m'2)

j Número
] Área total (m2)

fNúmero ......

\_
Potência (H. P

fNúmero
1 Lotação (ton)

Coeficiente de
ocupação ( %

)

Em extensão

!m profundi-

dade

Aproveita-
mento

(tori/m)

1933

. 1934
-! L'33

1936
1937

1933
1934
1935
1930
1937

8,50

! 00

0,74

L919

2.355,40

8 a 1,2

L,5 a 5,0

60
1.5

40.311,70

5

12.960,00

1.220,00

5

40

5;",

10 a

5,1

6,3

6,1

(l.l

8,2

0,í

L,Q

14-.5

12,6

14,5

149
17-1

2 639:676$500

2 . 479:855820 )

2.709:544$600
2 . 576:021§2UO

L 014:2301200

'

U) Os dados correspondem ao -Porto Novo- elo Rio Grande. Ã» informações ^to aoJ-Porto AntigoV

apresentam os seguintes resultados: coeficiente ^ ocupação ™e™™°\»f_--\»
,;

"1

2 5 1936 — 20 1937 — 1,0; em proufindidade: 1933— 1,0, 1934 — 0,9. ltwo

aproveitamentoMím - 80, 1934 - 70, 1935 - 105, 1936 - 81, 193'



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

NAVEGAÇÃO
II — Movimento marítimo — 1937

Entradas e saídas por portos, segundo a nacionalidade

ESPECIFICAÇÃO

EMBARCAÇÕES
NACIONAIS

EMBARCAÇÕES
ESTRANGEIRAS

TOTAL

Número Tonelagem Número Tonelagem Número Tonelagem

,E N T RADAS
Porto Alegre 801 796.697 76 144.399 877 941.096

Itaquí 64 1.707 64 1.707

Jaguarão 168 14.304 168 14.304

Pelotas 340

186

440.662

791

20

72

17.153

208

360

258

457.815

Porto Xavier 999

Rio Grande 542 820.856 310 1.323.205 852 2.144.061

Santa Vitória do Pal-

mar 182 9.078 21 840 203 9.918

São Borja 651 6.508 101 369 752 . 6.877

Uruguaiana 87 1.615 164 9.189 251 10.804

Total 3.021 2.092.218

S A

764

[DAS

1.495.363 3.785 3.587.581

Porto Alegre 801 796.697 76 144.399 877 941.096

Itaquí 64 1.707 — — 64 1.707

168 14.304 168 14.304

Pelotas 340 440.662 20 17.153 360 457.815

Porto Xavier 186 791 72 20S 258 999

Rio Grande 542 820.856 310 1.323.205 852 2.144.061

Santa Vitória do Pal- •

182 9 078 21 840 203 9.918

São Borja 651 • 6.508 101 369 752 6.877

Uruguaiana 87 1.615 164 9.189 251 10.804

Total 3.021 2.092.218 764 1.495.363 3.785 3.587.5S1



SITUAÇÃO ECOM OM

AERONÁWTIOA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

K SPEC I F I C VÇ AO

JIOVIMIOXTO

No
último

AEROPORTO DE BAGÉ

Aeronaves

Em 1986

Passageiros

Bagagens

Cargas

Em 1937 .

Passageiros

Bagagens

Correio

Cargas

Chegadas ....

Partidas

Desembarcados
Embarcados .

.

Em trânsito .

Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito .

Descarregado .

Carregado
Em trânsito .

I Descarregadas
' Carregadas . .

Em trânsito .

/Chegadas
1
Partidas

[
Desembarcados

J Embarcados .

.

I
Em trânsito ,

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

Descarregado
Carregado . . •

Em trânsito

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

212
212

53 10

10

288
245
28!)

81

00

28

33
40

2.521
2.001

2.094

050

680
1.048

323
314

352

136
180
204

42

36
70

13

n
28

030
325

1.430

268
04

40!)

133

151

215
215

56

56

IN

18

413
384
504

124

117

133

30

42

4.018
3.427

5,335

1

1

1

201

077
414

375
305

578

293
270

605

87

07
181

30

34

73

1.84!

443

2.766

730

133

990

28
373
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AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO

MOVIMENTO

último
trimestre

Em
' dezembro

AEROPORTO DE CRUZ ALTA

Em 1936

Em 1937

Passageiros

Iíagagens

Correio

Passageiros

Bagagens

("Chegadas . . .

.

yPartidas

Desembarcados
i Embarcados .

.

Em trânsito .

Descarregadas
i Carregadas .

.

Em trânsito

Descarregado
i Carregado . .

,

I
Em trânsito

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

fChegadas . .

.

"^Partidas ....

Desembarcados
J Embarcados .

Em trânsito

Descarregadas
(Variegadas .

Km trânsito

j

Descarregado
J Carregado .

.

Km trânsito

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

!>7 26 19
97 26 IS)

121 32 25

144 36 25

91 27 17

1.198 252 212

1.204 320 253
915 251 163

25 T 6

32 13 8

33 7 6

436 178 142

169 3» 31

486 185 150

nn 36 IS

110 36 18

1

143 53 25

163 60 36

134 44 22

1.325 517 249

1.266 564 334

t . 162

1

451 220

1

65 24 13

61
[

21 12

67
'

1

39 20

1

1

856 261 158

162 35 23

773 1
185 108
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AERONÁUTICA CÍVIL'

Tráfego aéreo comercial — 1!)36/j!)37

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO

MOVIMENTO

último

trimestre

Em
dezembro

AEROPORTO DE LIVRAMENTO

Em 1936

Em 1937

Aeronaves
/Chegadas
1 Partidas

Passa
ÍDes

ageiros . . . J Em]

t"

I

Desembarcados
Embarcados . .

.

m trânsito . .

Bagagens
Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito .

Correic

Cargas

Descarregado
Carregado . .

.

Em trânsito

Descarregadas
Carregadas . .

Em trânsito .

L

Passageiros

fChegadas
"\ Partidas

Desembarcados
Embarcados . .

.

Era trânsito . .

j
Descarregadas

< Carregadas .

.

Em trânsito .

Correio

I >escarregado

Carregado .

.

Em trânsito

Descarregadas
' Carregadas .

.

Em trânsito .

106 27 11

107 -7 11

811 93 .'IN

309 89 38

—
i

1

3.022 953 339

3.013
;

1

_ -

323

130 42 12

21!) 44 1!)

—

1

1.073 832 85

1.010 228 1

•- 74

168 52 19

168 '- 1!)

i

413
450
84

1

121

124

40

48
53
14

I

4.109
4.560

849

1.184
1.230

421

415
507

142

1

293

286
150

1

83
89

29

37

1.521

916
567

412
30,7

37! I

150

84

214
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AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESPEC I F I ( \ v AO

MOVIMENTO

ultimo

trimestre

Em
dezembro

AEROPORTO DE PACHECA

Em 1936

Em 1937

Chegadas
Partidas

Passageiros
Desembarcados
Embarcados .

.

Em transito .

j

Descarregadas
Bagagens <j Carregadas .

.

Em trânsito .

Descarregado
Correio <j Carregado .

.

Em trânsito

Descarregadas
Cargas J Carregadas .

.

Em trânsito .

Aeronaves í£
he

f
a
,

díl *

"i Partidas

Passageiros

Desembarcados
Embarcados .

.

Em trânsito .

I

Descarregadas
1 Carregadas .

.

|
Em trânsito .

Correio

Cargas

r Desçarregadt >

|
Carregado .

Em trânsito

("Descarregadas

J
Carregadas . .

I
Em trânsito .

24
24

24

24
6
6

23
20
74

23
20
74

3

6

19

313
136
894

313
1»?
804

28

39
350

4 4 4

17»; 170 48

46 4i

;

11

381 381 121

116

116

21)

211

9

tu
102

387

33

ÍIS

10
9

31

1.368
570.

3*478

492
141

988

124

94

314

23 — —

606 117 51

292
12

2.790

122

8
980

3t>

2

211
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A

93

AERONÁUTICA OiVIL.

Xráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

E SPE

C

I F I V A A O

MOVIMENTO

No
último

trimestre

Em
dezembro

AEROPORTO DE PALMEIRA

Em 1936

Em 1937

/Chegadas
I
Partidas

Passageiros

Bagagens . .

.

Desembarcados
J Embarcados . .

.

Em trânsito . .

Descarregadas
J Carregadas .

.

I
Em trânsito .

|

Descarregado
Correio ; Carregado .

.

Em trânsito

Descarregadas
Cargas < Carregadas .

.

Em trânsito .

(Chegadas
\ Partidas

Passageiros

í Desembarcados
< Embarcados . .

.

Em trânsito .

[Descarregadas

Bagagens \ Carregadas .

.

I Em trânsito .

i Descarregado

Correio \
Carregado .

.

Em trânsito

Descarregadas

Cargas \ Carregadas
Em trânsito

607
640

489
92

100

199

173

3

40

161

63
63

18

18
1

!)

9

68
90

!

27 |

30

15

15

-
i

531
860

271

312

125

145

;

44
46

23
27

1

10

17

830
40

219
IS

109
16



S r N O PS E E S T A T i.STICA DO E S T A D O

AERONÁUTICA OIVIL

Tráfego aéreo roniercial — 193B/1937

Movimento dos aeroportos

E S P K C I F 1 (' .\ ÇA O

MOYIMKNTO

No
último

trimestre

Km
dezembi1

AEROPORTO DE PELOTAS

Bagagen

Cargas

Km 1937 Bagagens

("Chegadas

1 Partidas

1 >eseiBt>areado!

Embarcados .

Em trânsito

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

I »esearregad<

< 'arregado .

.

Em trânsito

Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito

|

Chegadas
^Partidas

j

Desembarcados
; Embarcados . .

.

I
Em trânsito . .

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

Descarregadt
Carregado . .

Em trânsito

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

404 Kis 63
403

I

1

138 63

1.127 344 ,,,

1. 12U 341 i 149

412

1

1.14 01

10.198 3.304 1 . 575
10.4X4 8 . 3S7 1 . 433
3'. 829 1.508 877

i . 2< si

;

412 118

1.649 49í> 135

594 24!) 159

5.182 1.651 605

3.009 7*4 255

2.087 728 292

648 14'.!

648 14'i

1 . 882 4!)'.i

2.om ..71

1

873 158

IS. 462 4.730

20.553 õ . 737

ÍV132 1.65S

1 .'.143

! .03l> til 2

1 .856 211

18.992 4.492

1.429 1.31!»

-..3T> 1.547

4ii

46

17.".

l ! is

(i2

1.652
2.144

t>42

21 õ

21 r

1.419
290
5! II)
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AERONÁUTICA CFpL'

Tráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

E S I> K (' I V 1 G A r Ã o

MOVIMKXTO

AEROPORTO DE PORTO ALEGRE

último

trimestri

Em 1936

Em 1937

Passageiros

Passageiros

Bagagens

fChegadas
I
Partirias

Desembarca*!)
Embarcados
Em trânsito

Descarregada*

I

Carregadas
Em transito

Descari-egadi

Carregado
Em trftnsiti

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

1 1 >eseiíibarcai

tChegadas .

Partidas . .

Embarcados
Em transite

Descarregadas
Carregadas .

Em trânsito

1 tescarregad)

Correio i Carregado
Em trftnsiti

Descarregadi
Carregadas
Em trânsito

988 272 107
': )'. I! 1 271 107

L208 1.32!) 195

1.032 513 191

1

56. 4^0 17.047 6.349

56.010 IH. 745 0.151

33. ou 10.400 4.000

8 . 744
1

2. 384 833

8.335 2.284 824

41:838 10.391 3.894

1

22.37C

1

5.990 . 2 . 472

21.433 6.463 2 . 335

34\ 190 7.10!) 2 . 321

)

1. 300

1. 308

6 559

6 468
2 145

83 205

83 796
14 530

10 918
10 907

43 528

20 .203

32 . 540

31 . 893

34S

349

123
125

!

1.780
1.022

0S2

637

504 17:i

23.100
21.100,

10.886

S.034
7.101

3.330

3.153
2.031

1.114

1.028

11.537 4.121

8 . 875
0.257
•8 978

I

3.205
3.30O

2.014
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AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936/193?

Movimento dos aeroportos

MOVIMENTO

E S P K (IFI C A C Ã O
No ano ««Imo

\ dezel„bro
trimestre

AEROPORTO DE QUARAÍ

Em 1036

Em 1937

. ("Chegadas
Aeronaves i

Partidas

I Desembarcados
Passageiros . . . { Embarcados .

.

Km trânsito .

s em
Er

(Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito .

Descarregado
Correio . . -j Carregado . . .

Em trânsito

I Descarregadas

i
Carregadas .

.

Em trânsito

Aeronaves {Chegadas
^Partidas

Desembarcados
Passageiros • • • }

Embarcados . .

.

Em trânsito .

{Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito .

[Descarregado .

Correio <. Carregado
Em trânsito .

Descarregadas

Cargas < Carregadas .

.

I
Em trânsito .

39
39

47

90

409
251
904

4

112

164

90
509

67

305

60
320

200
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AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 19%6/lWi

Movimento dos aeroportos

ESPECIFICAÇÃO

MOVIMENTO

Um
dezembro

AEROPORTO DO RIO GRANDE

Em 1936

Em 1987

/Chegarias

l
Partirias

Passageiros

Bagagens

Desembarcado!
• Embarcados .

Em transitei

Descarregarias

Carregadas .

Km trânsito

|
Descarregado
Carregado .

Em trânsito

Descarregarias
Cargas i Carregadas .

.

Em trânsito .

Aeronaves 1°***?**
] Partirias

Passageiros E
Desembarcados
Embarcados . . .

Em trânsito .

Descarregadas

Bagagens < Carregadas .

.

Em trânsito .

Descarregacl( i

Correio \ Carregado .

Em trânsito

Cargas

Descarregadas

.... 4 Carregadas
Em trânsito .

36 20 10

36 20 16

35 32 30

39 31 31

r,l

;

—

417 280 262

202 202 |
202

1.082

1 1

53
t

45 4.",

56 44 44

473
]

1

~~

121 65 .' ,

'~*

512

i
i

102

103

!

"

202
|

1
- -

178 —

1.560

i

1

1.604 i — —
—

1
—

i

230 1
—

312 — —
—

•

1.0SS
í -

1

!

148 i - •~~



98 S I N O l
J S E ESTATÍSTICA DO ESTADO

AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

ESP K

C

I F I C A Ç A O

MOVIMENTO

Xo
último

Em
dezembro

AEROPORTO DE SANTA CRUZ

Aeronaves

Em 1936 Bagagens .

.

( iorreio

Em 1937 .

Passageiro:

Bagagens

Cargas

/"Chegadas . . .

.

1 Partidas

I Desembarcados
: Embarcados .

.

Em trânsito .

r
I Descarregadas
Carregadas .

.

I

Em trânsito .

r

|

Descarregado .

:
i 'arregado ....

Em trânsito .

í

I Descarregadas

j
Carregadas .

.

Em trânsito .

/Chegadas . . .

.

1 Partidas

Desembarcados
! Embarcados .

.

I Em trânsito .

I

Descarregadas

]
Carregadas .

.

Em trânsito .

Descarregado .

Carregado
Em trânsito .

I Descarregadas
i Carregadas .

.

I Em trânsito .

L

82
99
206

669
928

2.-J41

407
90

988

122
122

138
148
350

1.043
752

2. SOS

53
58

137

378
51

1.246

25

31
26
65

204

27

137
27

369

39

39

47
42
130

463
340

1.251

26
21

130
10

480

19
19

28

20
51

252
191
452

123
1

328

S2

16
70

270
169
688

68

266



á i t c A ç A o k c 1 1 n i > m t c a w

AERONÁUTICA CIVIL '

Tráíego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

E S P E C I P I < A (. Ã O

MOVIMENTO

lUtimo

tiiniestra

Eui

dezetubrt

AEROPORTO DE TORRES

Em 1937

j" Chegadas

1 Partidas

Desembarca d<

Embarcados
Em trânsito

Bagagens
Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito .

Descarregado
Carregado .

Em trânsito

Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito .

í Chegada
[ Partidas

1

Desembarcados
Embarcados . .

Em trânsito .

[Descarregadas

Bagagens \ Carregadas
Em trânsito . . .

íDescarregado

Correio J Carregado .

.

Em trânsito

[Descarregadas

Cfrrjjas < Carregadas .

.

Hm trânsito .

45
45

206
195

1.380
1.284

926

105

55

256
275

2.436
1.441



100 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

AERONÁUTICA CIVIL

Tráfego aéreo comercial — 1936/1937

Movimento dos aeroportos

MOVIMENTO

ESPECIFICAÇÃO Xo
último

trimestre

Em
dezembr

AEROPORTO DE URUGUAIANA

Em 1936

Em 1937

. fCheeadas
aeronaves '

Parfidas

Desembarcados
Passageiros . . . J Embarcados . .

.

Em trânsito .

.

Í
Descarregadas
Carregadas .

.

Em trânsito

{Descarregado .

Carregado
Em trânsito .

Descarregadas
('•'riras J Carregadas .

.

Em trânsito .

Aeronaves /Chegadas
\Partidas

Passageiros

Bagagens .

.

{Desembarcados
Embarcados . .

.

Em trânsito . ,

Í
Descarregadas
Carregadas . .

,

Em trânsito . .

(Descarregado
Carregado . .

.

Em trânsito

Cargas {]
descarregadas

Carregadas .

.

Em trânsito

140
170

954
1.061

73
119

19(3

130

30
29

500
521

40

59

335

56

24

23

24.-

20õ

19

29

193

26
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CORREIOS E TELÉGRAFOS'-
; I — Condições gerais do serviço

K S P E C I F I C A (,' A O

Pessoal (funcionários de todos os quadros, inclusive interinos "prorataí

.em exerc.cio em 31 de dezembro)

f Número
Próprios nacionais ocupados . .

} Valor

Diretorias regionais

Postais
Postais telegráficas

Postais telefónicas

Radio elétricas

Estações (sucursais e agências)
]

Telegráficas

I
Telefónicas
Postos telefónicos

Total

|

Dados numé-

ricos

1.745

10

.987:03081 OU

(li 220

233

Amplitude

Rede postal

Número de
linhas . .

.

! Em estradas de ferro

Em navegação
Motorizadas
Em bonde
Mistas
A cavalo
Em carros e outros veículos
A pé

Total

Extensão total (km)
Número de condutores .......

! Número de viagens realizadas

Rede telegráfi-
J

Extensão das linhas (m)
fica' i Desenvolvimento (m)

(2) 118
33

1Õ
189

9.181,900
212

42.985

tf. 052. 106
10.809.410

( De coleta

Caixas postais
{ x)e distribui- ! Quantidade

[ ^
i
Renda .

Aparelhos receptores de rádio, registrados

97

2 . 289

93:9288 100

5.149

Receita ....

(contos de
réis)

Renda ordhic
ria

Rendas I Correios .

.

"Correios e ! Telégrafos

Telégrafos . Soma .

Outras rendas .

Soma geral

Renda extraordinária

Total

(í. 144

3.432
!>.S7G

15

64

9.955

Despesa I Pessoal .

(contos de
J

Material
réÍS)

Total

666

7.921

(1) Incluídas estações não discriminadas, pertencentes na maior parle, à D. R. do Rio (

(2) 118 linhas não discriminadas.

rande do Sul.

'



102 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

II — Tráfego postal

1. Movimento geral

Movimento da correspondência

ESPECIFICA Ç A O
Postada e

recebida

Distribuída e

expedida
Era trânsito

CORRESPONDÊNCIA ORDINÁRIA

l

Cartas e ofícios

Impressos

Serviço postal^ Qutros objetos .

Federal

Estadual

Particular

Cartas e ofícios

Impressos

Outros objetos .

Soma

Cartas e ofícios

Impressos

Outros objetos .

Soma

Cartas e cartas bilhetes

Bilhetes postais

Amostras

Manuscritos, impressos e jornais

Expressas

Correspondência não e insufi-

cientemente franquiada

Soma

Totai
( De correspondência

\Das malas

12.701

5.893

5.713

24.30'

105.124

40.576

11.653

157.353

82.952

53.378

8.451

144.781

43.183.608

113.385

2.587.190

24.604.468

95.669

29.323

70.613.643

70.940.084

574.466

13.304

5.355

7.328

25.987

99.012

36.942

19.184

155.138!

71.007

32.628

10.077

113.712

43.043.293

158.899

1.500.836

27.264.573

82.708

83.185

72.133.494

72.428.331

528.565

6.783

4.696

2.631

14.110

48.414

22.660

6.199

77.273

43.489

13.125

4.551

61 . 165

29.857.655

82.104

892.070

27.519.850

29.233

79.881

58.460.793

58.613.341

382.366
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103

CORREIOS E TELÉGRAFOS i- L936

, II — Tráfego postal

1. Movimento geral

ESPECIFICAÇÃO
Movimento da correspondência

Postada e ]
Distribuída e

recebida expedida

CORRESPONDÊNCIA REGISTRADA

Ofícios e cartas

Impressos

Outros objetosServiço postal*

Soma

Federal

Ofícios e cartas

Impressos

Outros objetos .

Soma

Estadual

Ofícios e cartas

Impressos . .

Optros objetos

Soma

Particular

Com valor de-

clarado (oficial

e partirular)

Cartas e cartas bilhetes

Bilhetes postais

Manuscritos
Impressos
Amostras
Expressas

Soma

j"Número . .

.

Cartas e ofícios| Importânc . ia

Totais

Da correspondência

Das importâncias .

.

rNúmero
Encomendas

-j Irnp0rtância ..

123.685

46.499

5.720

175.904

171.300

56.772

8.051

236.123

143.268

60.123

6.740

210.131:

10.431.72S
82.281
127.508
452.921
324.646
29.144

11.448.228

66 . 346

50.073:358$0l0

23,150

2.066:2885280

12.159.882

52 . 739:646$290

112.836

39.193

4.184

156.213

190.513

78.139

9.853

278.505

158.828

61.126

8.359

228.313

9.482.993
68.479
128.425
478.937
294 . 083
15.348

10.468.265

67.711

48.795:798$240

24.074

2.888:4S5$150

1 1 . 223 . 081

51.684:2838390

78.723

17.298

2.637

98.658

100.120

45.905

4.200

150.225

97.708

37.343

30 . 944

105.995

2.219.552
46.296
• 17.724

368.030
181.439
4.094

2.887.135

40 . 239

5.717:102$7«0

16.931

1.624:468$100

3.359.183

7.341:570$860



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

CORREIOS E TELÉGRAFOS — 1936

II — Tráfego postal

2. Movimento especial

KSPECIPI C A Ç A O Dados numéricos

Serviço postal aéreo

Títulos cobrados .

Correspondência expe- J Mgi^„°
S

'
'

'

dida |pêso (kg)"::::::::::;:;:::::

Correspondência recebi-
J «j^L

h

da 1 Peso (kg i

("Quantidade

\Importância • •-

Carteiras de ideníi- ("Quantidade

dade fornecidas 1 Renda em selos

ícs postais

Nacionais

Internacional

"Colis Postaux"

Com valor declarado

Cartas e caixas com valor declarado

{Quantidade

Importância

Prémios . .

.

rQuantidade

\Importância

rQuantidade

1 1mportância

[Quantidade

[.Importância

[Quantidade
Reexpedidos .{ Importância

Pagos

Reembolsados

Devolvidos .

.

Quantidade

Importância

; Recebidos
Sem valor declarado . .

\ Expedidos

[Quantidade

Recebidos . ...< Importância

[(Frs. ouro)

[Quantidade

Expedidos . ... Á Importância
(.(Frs. ouro)

íQuantidade
Recebidas . . . .< Importância

[(Frs. ouro)

Quantidade
Expedidas . . .

-J Importância

(Frs. ouro)

778.625
22.359

8.275.484

578.436
23.281

5.381.526

878

43:4578900

1.227

3:681$000

4fi . 628

6. 364:582$100

67:161$300

35.257

5.296:590$600

219

32:161$600

101

13:9.39$600

9.372

809

398

125.835,49

1

423,96

171

39.946,42

511

46.68ii.71



SITUA Q Ã O E C O X MIC A

CORREIOS E TELÉGRAFOS —.^936

_,
III — Tráfego telegráfico

105

ESPECIFICAÇÃO Dados nnmú-
ricos

ESPECIFICAÇÃO Dados numé-
ricos

1 Transmitidos
Telegramas ... -j

3.912.453

1.351 .937

1 r

Transmitidas
Palavras

Recebidas

71.294.172

24.020.411

• telegrama
18

Xúniero médio de palavras po

IS

TELEFONES

I — Redes telefónicas existentes no município da capital — 1937

ESPECIFICAÇÃO Dados numé-
ricos

Número de
aparelhos

A serviço da própria empresa .

de repartições públicas

particulares

Som especificação

Total

Numero de assinantes

Homens

Mulheres

Total

Extensão das linhas (km)

Pessoal em-
pregado

-

II — Arrolamento geral das redes telefónicas — 1936

7(1

360

T . 21 12

7.692

5.947

215

ESPECIFICAÇÃO

Municípios

Sem informaçãi

Oompreendidoos na infor- i Que não possuíam telefônt

mação \_Que possuíam telefones .

.

Total

Redes telefónicas arroladas nos municípios informantes

Dados numé-

10

68

86

104



1«6 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA
I — Edificações existentes nos quadros urbanos e suburbanos da capital — 1937

ESPEC1FIC A CÃO

Total

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo » número de
pavimentos

Segunda o destino

TéxTeos (com <>u sem porão)

De 2 pavimentos

"3 "

"4 "

"5 "

mais de 5 pavimentos

Exclusivamente residenciais

Destinados a residências e a outros fins ,

Exclusivamente destinados a outros fins

Dados numé-
ricos

42.969

25 . 494

15.984

1.300

133

19

39

34.646

6.087

2.236

II — Transcrições de transmissões de imóveis

1. Movimento geral — 1925/1934

Movimento anual índice»

A X O S

Número
Valor

(contos

de réis)

Valor

Número (contos

de réis)

1S12Õ 22.448

19.604

22.326

25.120

31 . 97r>

31 . 123

31 . 6S4

24.027

23.579

21 . 878

156.003

191.247

182.427

181.370

» 234.423

224.946

258.674

206 ; 213

219.05L'

177.739

100 ' 100

1926

1927

87 123

99 117

1928

1929

112

142

139

141

107

105

114

116

150

1030 . 144

1931
' 166

1932 132

1933 140

1<«4 97



SITU A Ç Ã Õ ECO X -\l l C A io;

PROPEÍEDADE IMOBILIÁRIA
II -*- Transcrições de transmissões de imóveis

2. Movimento das transmissões por compra e venda — 1924/1934

ESPECIFICAÇÃO

Número de trans-

missões

fl924
< 1929

1 1934

Valor das transmis- I

soes (contos de réis) ~i

I

índices

Proporcionalidade per-

centual em relação ao
movimento das trans-

missões em geral

Número de trans-

missões

Valor das trans-

missões

Do número de
transmissões

Do valor das
transmissões

I 1924

1929

I 1934

| 1924
< 1929

[1934

f
1924

•j 1929

I 1934

fl924
Total

.J1929
|l934

(1924

Médio U929
1 1934

(1924

{ 1929

l 1934

f
1924

< 1929

I 1934

Dados

numérico*

17.764
26.830
14 . 533

95.908
167.708
75.144

5.4

6.3

100

152

82

100

175

78

100
115

95

82,4

83.0

66.4

79.6

71,5

42.3

Hl — Inscrições de hipotecas convencionais

1. Movimento geral — 1925/1934

MOVIMENTO ANUAL ÍNDICES

A N O S

Número
Valor

(contos de

réis)

Número
Valor

(contos de
réis)

1925
1926

2.077
2.620
2.999
2.977
2.800
2.582
3.228
2.899
2.202
1.354

45.860
69.449
63.853
89.067
103.858
74.846
77.511

81.537
65.878
26.458

100

126
145

143

135
125

156
140

106

65

100
151

1927
1928
1929 .

139
194
226

1930
1931
1932

163
169
178

1933
1934 .

144
58



IOS SINOPSE' ESTATÍSTICA DO ESTADO

PROPRIEDADE IMOBILIÁRIA

III — Inscrições de hipotecas convencionais

2. Movimento discriminado — 1934

ESPECIFICAÇÃO
Valor

(contos <le

réis)

Totais

DISCRIMINAÇÃO

:

Segundo o prazo dos
contratos

Air ií meses

Mais de ti meses a 1 àno

1 a 2 anos

2 " 3 "

3 " 4 "'

4 " 5 "

" 5 " 15 '"

15 anos

.Indeterminado ou não discriminadt

Segundo a taxa de juros

dos contratos

Segundo o valor dos
contratos

Até 59?- ao ano

Mais de 5 a 7% ao ano

" 7 ". 8% " "

" 8 " 10% " "

10% ao ano

.Não estipulada ou não discriminada

Até 1 :000|

.Mais de 1 :000| a 5 :000$ ....

5:000$ " 10:000$ ....

10:000? " 50:000$ ....

50:000$ " 100:000$ ....

" 100:000$

-Não declarado ou não discriminado

Segundo a natureza dos

imóveis onerados

Segundo a natureza dos
credores

Imóveis rurais .

urbanos

Não discriminail

Estabelecimentos bancários

Credores particulares

Não discriminados

1 . 3.14

6.933

19.525

95

1.259

20 458

360 32

3.333 206

5.328 337

4 . 232 IS!)

1.078 73

1.383 110

8.881 346

17fí 3

1.488 58

200 32

1.333 130

5.695 207

S.323 493

424 30

10.417 300

1!) 21

1.142 340

2.S47 362

12 . Õ33 538

4.184 õ!>

5 . 733 2.">

428

020

4.747

21.711
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937.-(31-XII)

1 — Kesumo do átivo e passivo dos estabelecimentos bancários em funcionamento

ESPECIFICAÇÃO
Valores (em contos de réis)

Bancos Bancos
nacionais estrangeiros

Total

ATIVO
23.750

1.131.277

518.695

582.322

30.260

488.429

475.114

162.407

97.978

43

53.798

10.588

1.224.717

57 . 050

28.103

29.457

52.6SS

3.560

26.1S2

5.325

31

20.431

395

36.219

23 750

2 Empréstimos'

— por descontos

1.188.927

546. S8S

611.779

30 . 260

3 — Letras e efeitos a receber

4 — Caixa matriz, agências, filiais, etc ......

5 — Caixa

541.117

478.674

133.589

— em moedas de ouro

103.303

43

— em outras espécies no banco

— no Banco do Brasil

— em outros bancos

31

74.229

10.^83

K260.936

Total do ativo 3.505.694

137.732

78.262

013.062

755 . 202

61.556

06 . 304

19.531

571 . 375

2.929

1 .782.803

176.299

2. SOO

28 . 167

24 . 281

2.317

1.869

28.911

30.721

278

85.124

176.299

3.681.993

PASSIVO
1 — Capital

2 — Fundos de reserva

140.532

78.262

3 — Depósitos à vista

— em conta corrente com juros

— em conta corrente limitada

941.529

770. 183

63 . 873

98.173

48.441

õ — Caixa matriz, agências, filiais, etc
602.095

3.207

1.867.927

3.505.694 3. 681.! 103



110 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

II — Relação nominal (Ijy estabelecimentos baneários em funcionamento

BANCOS
Estabelecimentos em funcionamento

Categoria

Capital

< contos de

réis)

Banco d<> Brasil

Banco <l:i Província do Rio
Gran'. i! > Sul

3. Banco Porto Alegrense

4.

BANCOS NACIONAIS
Sucursal I Porto Alegre . .

.

Matriz
Sucursal

Banco Pfeiffer

Banco Regional do Rio
Grande do Sul

Banco do Rio Grande do
Sul

Matriz

Sucursal
Matriz

Cachoeira
Caxias
Livramento
Pelotas
Rio Grande
Uruguaiana
Porto Alegre
Alegrete
Arroio Grande
Bagé
Bento Gonçalves
Boa Vista do Erechlm
Caçapava
Cachoeira
Carazinho
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedrito

Estrela
Garibaldi
Getulio Vargas
I.1ui

Jaguarâo
Lageado
Lavras
Livramento
Montenegro
Novo Hamburgo
Palmeira
Passo Fundo
Pelotas

Pinheiro Machado
Rio Grande
Rio Pardo
Rosário
Santa Cruz
Santa Maria
S. Vitoria do Palmar .

Santo Angelo
S. António da Patrulha
S. Francisco de Paula .

S. Gabriel
S. Jerónimo
S. Leopoldo
S. Luiz das Missões .

Taquara >

Tupanciretã
Uruguaiana
Vacaria
Venâncio Aires .•

Porto Alegre
Rio Grande
Porto Alegre

50.000

Porto Alegre

Porto Alegre

2.000

10.000

152

50.000

H.« de

ordem

10
11
12

13
14

15
16
17

18
19
20
21
22
23
24
25

26

28
29
30
31

32

33
34
35
36
37

38
39
40
41

42
43

44
45
46
47
48
49
50
51

52,

53
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XII)

II — Relação nominal dos estabelecimentos bancários em funcionamento

BANCOS
Estabelecimentos funcionamento

Categoria
Capital

(contos de

reis)

Banco Nacional do Comér-
cio

8. Caixa Santa Cruzense Ltd.

1. Banca Francese e Italiana

per 1'America dei Sud . .

.

Bank of London & South
America Ltd

The British Bank of South
America Ltd
Bauco Alemão Transatlân-

tico

BANCOS NACIONAIS
Matriz Porto Alegre
Sucursal Alegrete

Alfredo Chaves
Bagé
Boa Vista do Erechim .

Cagapavá
Cachoeira
Carazinho
Caxias
Cruz Alta
Dom Pedfito
Encruzilhada
Estrela

G ramado
Guaporé
Ijul

.Taguari

Júlio de Castilhos

Livramento
Montenegro
Novo Hamburgo
Passo Fundo
Pelotas

Quaraí
Rio Grande
Rio Pardo
Rosário
Santa Cruz
Santa Maria
Santiago do Boqueirão .

Santo Angelo
Sâo Borja
Sâo Francisco de Assis

São Francisco de Paula

São Gabriel

Sâo Leopoldo
São Pedro
São Sebastião do Caí .

Taquara
Tupanciretã
Uruguaiana

Matriz Santa Cruz

BANCOS ESTRANGEIROS

Filial

25.000

Sucursal

Sucursal

Porto Alegre
Caxias
Rio Cirande .

Porto Alegre
Pelotas

Porto Alegre

Porto Alegre

580

1.300
150
350

1.000

rCapital Nacional
\

l3
l

7
JE.

RESUMO J Capital Estrangeiro _
l TOTAL 140 ^

59

60
61

62
63
64

65
06
67

68

69
70

71

73
74

79

80
SI

82
83
S4

85

86

87

88

89

90

91

92

93
94

95
96
li-

OS

99



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

MOVIMENTO BANQÁRIO — 1937 (31-XII)

III — Número de estabelecimentos bancários em funcionamento, por sedes

SEDES

Número de estabelecimentos em funcionamento

Bancos nacional

Banco do
Brasil

Outros

bancos

Bancos es-

trangeiros

Total

geral

Porto Alegre . .

.

Alegrete

Alfredo Chaves

Arroio Grande .

isento Gonçalves . . .

.

Boa Vista do Erechim

Ca rapava

Cachoeira

Carázinho

Caxias ~

Oruz Alta

Dom Pedrito

Encruzilhada

Estrela

Garibaldi

( íetulió Vargas

Gramado

Guaporé

Ijní

Jaguarão

Jaguarí

Júlio de Castilhos . .

Lageado

Lavras

Livramento

Montenegro -

Novo Hamburgo

Palmeira

Passo Fundo
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MOVIMENTO BANCÁRIO — 1937 (31-XIL)

IIT — Número de, estabelecimentos bancários em funcionamento, por sedes

Número de estabelecimentos em limei mamento

Bancos nacionais

SEDES
Sucursais

Bancos es-

trangeiros

Total

gei-al

Matrizes Total

Banco do
j

Outros

Brasil bancos

1

1
c>

3 1 4

Pinheiro Machado . .

.

— 1 1 1

1 1 , 1

1 3 4 1 K

o 2 2

9 o 2

1 2 3 3

Santa Maria .'. — 2 — 2

Santa Vitória do Pal-

1 1 — 1

Santiago do Boqueirão — 1 1 - 1

Santo Angelo — — o 2 — -

Santo António da Pa-

1 l — 1

1 1 1

S. Francisco de Assis — -
— 1 l - 1

S. Francisco de Paula — - 2 2 — 2

•' 2 — 2

— — 1 1 ^ - 1

São Leopoldo - — 2 - — -

São Luiz das Missões — — 1 1
— 1

1 1
— 1

São. Sebastião do Ca — ' - 1 1
- 1

2 2 — -

2 2 — 2

1 2 3 — 3

-
•

- 1

1

1

1

— 1

1

TOT-VL 7

;

s 84 '. 1! 1 7 106

1
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CASAS DE PENHORES E MONTES DE SOCORRO
Montes de Socorro

Quantidade e valor das cautelas e cauções emitidas e resgatadas

no município da Capital

ESPECIFICAÇÃO
Dados

numérico*

Número de Montes de Socorro

Cautela»

Cauções

Emitidas

Resgatadas

Emitidas

Resgatadas

Quantidade

Valor

Quantidade

Valor

Quantidade

Valor

Quantidade

Valor

1.448

730:449$

1 . 466

635:539$

9.627

708:410$

6.681

454:288$

NOTA — No plano geral adotado pelo Instituto precede a este quadro uma tabela sobre "Casas de Pe-

nhores", a qual deixa de aparecer neste volume por serem negativas as informações referentes ao Estado.
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COMÉRCIO — 1937 .

J I — Exportação de cabotagem

1. Quantidade e valor por classes o nacionalidades das mercadorias

ESPECIFICAÇÃO

CLASSE I Animais vivos

Nacionais

Nacionalizados

CLASSE II: Matérias primas

Nacionais

Nacionalizadas

CLASSE III: Manufaturas '.

Nacionais

Nacionalizadas

CLASSE IV: Artigos cie alimentação e forragens

Nacionais

Nacionalizados

Total geral

Mercadorias nacionais

nacionalizadas

Quantidade

(quilos)

130

130

13

10

2

385

385

151.096

122.006

29.000

.787.949

363.272

424 . 677

348.596

932.704

415.892

831.820

804.836

20.990

530.119.467

527.222.908

2.896.559

Valor

(mil réis)

131

131

106

98

7

550

550

416.939

339.189

77.750

998.673

100.365

898.308

489 . 007

520.355

008.652

9r;2. 142

871.031;

00.500

7NM.Sfi0.7Gl

780

9.

831.545

035.216

2. Valor por portos

PORTOS

Rio Grande
Pelotas
Porto Alegre
Jaguarão
Bagé
Santana do Livramento
Quaraí
Uruguíana
Porto Xavier '.....

Total

Valor

(contos de
réis)

156.296
127.106
487.020

694
8.821

9.930

789.867
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COMÉRCIO — 1937
I — Exportação de cabotagem

3. Quantidade e valor das principais mercadorias (1)

ESPECIFICAÇÃO 'Quantidade

! (ton)

Valor

(contos
I

de réis)

ESPECIFICAÇÃO Quantidade

íton)

CLASSE I — Animais vivos (2)
CLASSE II — Matérias primas
itócõol

fEm fio para cos-

^.Igodão ..-; tura

Em rama ou pluma

borracha
Antracito e carvão de pedra ..

r
Couros vacuns Cur-

Cpuros e J tidos e solas

Efes ....] Couros e peles não
especificadas . .

.

'Em barras e ver-

i
guiuhas

( lutras matérias
primas

Frutos oleaginosos

Fumo em folha

Lã em bruto
Lubrificantes
Madeiras

T> ,
- fGasolina

Produca i „
, J Querosene

['trole. 1 Óleos refinados
'

' L combustíveis . .

.

Ouro. prata e platina

Outras mercadorias
CLASSE III -- Géneros Ali-

mentícios
Arroz sem casca
Açúcar
Panha enlatada

Batatas
Café em grão
Cebolas
Cerveja

Charque
Conservas e extratOS de carne

Farinha de mandioca
Farinha de trigo

Feijão

Manteiga
Sal moído
Vinhos comuns de mesa
Onrros géneros alimentícios ..

L51

130.787
417

131.999
CLASSE IV — Artigos manu
faturados

13 Algodâi

92.442 5.733

186 2.263

16.835

Lençóis, cobertores,
colchas e fronhas

Roupas feitas ....

.-, Sacos
Tecidos
Outras mamifat ti-

ras

Acessórios não especificados pa-

ra automóveis
Artigos de armarinho
Automóveis (3) . . .

.

Auto-caminhõea (4)

Câmaras de ar

Chapéus de feltro, simples . . .

Fechaduras, cadea-
dos e trincos . .

Tonéis
Outras inauufatu-

Fern

15.436
3.038
7.295
335

ir.6

164

50.623

24.9781

1Í.335J
139

j

255:

207:

ras

Fósfon

Fumo J Charutos
'1 Cigarros

Juta (sacos)

Lã ( tecidos

)

973
8.564

| 18.211

385.832
! 550.962

1 OS. 053 !
127.050!

48
|

31
30.S66 í 100.882!
15.603 ! 10.601!

Madeiras
Móveis
Outras
ras .

tuanufatu-

Papel

Peles e

Couros

27 . S42 26.084
15 17

61 . 262 : 136.462
4.114 10.241
167 í 634

25.950 i 13.690
16 19

38-495 1 31 . 406

42
. 482 43.001

30.919 50.844

Para embrulho . .

.

" impressão .

.

"1 Outras manufatu-

L ras

(Calçados
Outras manufatu-

ras

Perfumarias
Produtos ("Farmacêuticos ....

químicos .\ Outros produtos .

.

Receptores de radio para uso

doméstico
Seda (tecidos)

Outras mercadorias ;

'Mercadorias nacio-

nais
[

Mercadorias naclo-
\

nalizadas

Total geral .

.

Resumo

13.349

34

9
8

192

55

46
6
48
9

28
30

125
2.172

3.166

46

240

331

441

365

614

141

621

957

72
236
153

6

3.193

527.223

2.896

530.119

780. S32

9,035

789.867

(1) Como principais mercadorias são consideradas as que. no total da cabotagem do Brasil, apresenta-

rem valor superior ;;
- n mil contos. — (2) 733 cabeças. — (3) 39 Carros. — (4) 4 Carros.
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COMÉRCIO — 1937

_,
II — Importação de cabotagem

1. Quantidade e valor por classes o nacionalidades das mercadorias

ESPECIFICAÇÃO Quantidade
(quilos)

CLASSE I: Animais vivos

Nacionais

Nacionalizados

CLASSE II: Matérias primas

Nacionais ,

Nacionalizadas

CLASSE III: Manufaturas

Nacionais

Nacionalizadas

CLASSE IV: Artigos de alimentação e forragens

Nacionais .

.

'

Nacionalizados

Total geral

Mercadorias nacionais

nacionalizadas

12.897

11.747

1.150

024.499

275.751

748.748

691.874

020.223

671.651

474.959

831 . 196

643.763

305.204.229

276.138.917

29.065.312

Valor

(mil réis)

216.120

197.120

19.000

92.931.306

65.077.699

27.853.607

107.875.304

336 . 705 . 305

71.169.999

123.962.775

118.111.111

5.851.664

621.985.505

520.091 .235

104.894.270

2. Valor por portos

PORTOS
Valor

(contos de

réis)

Rio Grande
Pelotas
Porto Alegre
Santa Vitória do Palmar
Jaguarão
Santana do Livramento
Quaraí
Uruguaiana
Porto Xavier

Total

49 . 078
107.217
466.546

306
90!)

559

357

624.986



S I N O P S E E S T A T í S T 1 C A DO E S T A D O

COMÉRCIO — 1937

II — Importação de cabotagem

3. Quantidade e valor das principais mercadorias (1)

CLASSE I — Animais vivos (2)

('LASSE 11 — Matérias primas

Álcool I

j
Km Eia para cos

Ugodão . .; tnra

[ Em rama ou pluma

Borracha ',

Aiit pacito e carvão de pedra .

.

j
( louros vacuns cu

Couros e ! tidos e solas .

.

peies ....! Couros e peles não
I especificadas .

.

í Eiu barras e ver
Perro e { gulnhas
aço

j ( mtras matérias
primas

Frutos oleaginosos

Fumo em folha
LA em bruto
5-iUbrificantes

Madeiras

13 216

14! 1.(12."! 92.929

863 , 1.248

293
|

8-351
554 2.397

104 472

1.900 17

i

CLASSE IV
faturados

Artigos manu

|
Lençóis, cobertores,

colchas e fronhas
I Roupas feitas . .

.

i Sacos
Tecidos

I Outras mamifatu

( Gasolina

! Querosene

j
< Heos refinados

petróleo ..I combustíveis .

Prodúçãi

de

Ouro, prata e platina
Outras mercadorias
CLASSE III Géneros Ali-

mentícios
Arroz sem casca

Ayuear
Banha enlatada
Batatas
( 'ale em grão
• iebolas

Cerveja

Charque
Conservas e extratos de carne
I loces

Favinha de mandioca
tn

Feijão
Manteiga . . . . .

Sal moído
Vinhos comuns de mesa . .

< nitros géneros alimentícios

000

i

S14
|

-

I

4.409

I

6.599
j

128
i

0.1

59

986

2.379

4.773
i

115.412

I

101.474

66.015

9

8.192

2. 478

101
2. 370

205

1.981
324

. 151

5 . 375
141

14.126

2.867

0.103

5.702

3 . 783

793
1

48
516

14.854
2.861

2.r>4<

40.036

123.964

74.041

7

13.817

2.014

256
4.970

<S4

2.563
201

776

951
419

22.305

Acessórios não especificados pa
ra automóveis

Artigos de armarinho
Automóveis (3)

Auto-caininhões 1 4 1

< 'amaras de ar

Chapéus de feltro, simples ...

j
Fechaduras, cádea

dos e trincos . .

J
Tonéis

I Outras mnnufatn
l ras

Ferri

Fósforc

Punio / charutos
I Cigarros

Juta (sacos)

Lã (tecidos)

( Móveis
MndC IS .< (Mitras manufatu

ras

Papel

Coun
Teles

l Para embrulho . .

.

J Para impressão .

.

'

|
Outras mai.aifntu-

1 ras

I
«.'alvados

Outras manufatu-
[ ras

Perfumarias
Produtos

| Farmacêuticos ....

químicos . i Outros produtos ..

Receptores de rádio para uso

doméstico
Seiia ( tecidos)

outras mercadorias

Resumo

["Mercadorias riacio-

uais

|
Mercadorias nacio-

nalizadas

L Total geral .

.

54.692 I 407. 87f

I.

383
!

3.847

199 4.008
382 I

2.010

S.765 126.350

I

706 I 11.912

576
514

1.275
542

366

299
371

3.797
25

64
220

1.036

373
299

0.173

11.259

15.445
5.274
0.357

948

1 . 935
003

12 . 501

337
1 . 164

3.620
5.849

14 . (558

765

399 1 . 373

1.151 ! 3.063
2.307 i 5.249

589
i

217

I

24
574

2.033
963

110

SI
26.025

3.133
5.50."

õOfl

0.20!)

35.128

1 .81(3

5 . 496

4.400
00.512

276.139 520,091

I

•

29.065
!

104.894.

I

305.204
j
624.985

(1) Como principais mercadorias são consideradas as que. no total da cabotagem do Brasil, apresenta-

rem valor superior to mil contos. — <2> 39 cabeças. — (3) 988 Carros. — (4) 382 Carros.
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COMÉRCIO — 1933 ""

III — Exportação para o exterior

1. Quantidade e valor ]>or elasses e mercadorias

ESPECIFICA C A O
Quantidade Valor

(Qnilos) (Mil réis)

CLASSE I:

Animais e seus produtos (libras ouro: 1. 814. 907

1

Banha

Camarinha

Carne em conserva

Carne de carneiro congelada :

Carne de vaca congelada e resfriada

Línguas e miúdos congelados

Charque

Cera de abelhas

Chifres

Couros vacuns salgados

Couros vacuns secos -

Crina animal

EXtrato de caldo de carne

.
Graxa comum

Lã em bruto

Línguas secas e salgadas

Ossos

Peles de carneiro e não especificadas

Sebo

Tripas secas e salgadas

Diversos

CLASSE II:

Minerais e seus produtos (libras ouro: 6.975)

Cristal

Pedras ágatas

Diversos

88.720.152 213.54

3 0.0OG ! .041 600

1.617.742 518.619

! 22 i.118 28.14]

470.549 897.002

23.169.997 32.7,"

1.403. 715 2.65

187.098

360. 571 3.0'.'

57S.:'.~l' 83 ! 73

21.852.897 77.'"

2 . 063 . 452

330 650

350 . 022

L 566. 979

.869 709

615 639

f,

150.381

2.095.499

936.380

3.410.265

9.960.460

3.205 D18

,1.749

2Òf

20.110.500

2.591 .674

2.85!

1.2í

3 . 151 . 947

1.942 106

1 . 274-.51 I

871 .965 841 187

6.200 169.832

153.350 240.203

712.406 425 . 392



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

C< >MÊRÇIO — 1937

III — Exportação para o exterior

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

ESPECIFICAÇÃO

CLASSE III:

Vegetais e seus produtos (libras ouro: 382.314)

Arroz sem casca

Arroz com cas?a

Farelo de trigo

Fubá e farinha de mandioca

Feijão

Laranjas

Fumo desfiado

Fumo em corda

Fumo em folha

Erva maíe concheada e beneficiada

Lentilhas

Cedro

Pinho

Torta de linhaça

Diversos

TOTAL GERAL (Libras ouro: 2.204.196)

Quantidade
(Quilos i

Valor

(Mil réis)

87.727

450

30.616

4.698

2.947

17

999

31

103

4.346

1.363

1.632

808

34.550

2.100

3.061

958

043

685

226

100

880

868

402

339

39

!

888

060

400

290

090

393

45

177.320.075

,883.021

503.321

.282.009

.338.005

.474.733

10.796

538.129

130.311

276.178

.748.838

800.879

.119.612

308.986

.548.301

796.023

.006.900

260.267.846

2. Valor por postos de saída

ESPECIFICAÇÃO

Rio Grande

Pelotas

Porto Alegre

Jaguarão

Santana cio Livramento

Bagé

Uruguaiana

ítaquí

TOTAL

Contos de réis Libras ouro

122.765

4.016

55.260

352

73.533

110

4.221

11

260.268

1.046.111

34.631

460.610

2.702

624.722

917

34.408

95

2.204.196
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COMÉRCIO — 1937

IV — Importação tio exterior

1. Quantidade e valor por fiasses e mercadorias

ESPECIFICA Ç A O

CLASSE I:

Animais vivos (libras ouro 19.255)

CLASSE II:

Matérias primas (libras ouro 747.418)

Anilinas e. correlatos

Coque e carvão de pedra, inclusive briquetes .

Cimento

Ferro e aço, em barras

Ferro e aço, em chapas

Gasolina

Óleos minerais combustíveis

Óleos minerais lubrificantes e isolantes

Pastas de madeira para papel

Querozene

Resina negra ou breu e similares

Diversas matérias primas

CLASSE III:

Artigos manufaturados (libras ouro 1.325.490)

Automóveis de passageiros e carga

Outros veículos e acessórios

Máquinas, aparelhos e ferramentas

Aparelhos de rádio

Dínamos e geradores elétricos

Enxadas, pás e picaretas

Ferramentas para oficinas e máquinas .

Geladeiras com aparelhagem frigorífica .

.

Locomotivas

Máquinas de costura

Máquinas de escrever

Máquinas de fiação e tecelagem

Outras máquinas, etc

Quantidade

(quilo:-.)

Valor

(MU réis)

625.548

174.824.463

36.583

69.471.000

20.804.000!

S. 481. 313,

4 . 858 . 581

12.770.974

10.
384.000J

2.023.885

630.9231

6.880.000

1.684.736

36.798.468

59.050.199

(1) 805.700

25 . 050

5.977.128

109.916

275.994

557.837

238.049

107.250

70.000

388.319

25.536

240 . 160

3.964.061

(2)

2.620.223

.572

1.537.502

11.093.921

2.909

9.890.036

6.596.982

6 12E

2.773.62]

3.160

639

1.655

2.787.375

13.733

175.09

7.751.323

65.004

62.059.006

4.920.202

3.360.031

2.5!>:

3.404

1.55

7S.349

6.350.827

1.725.799

2.784.030

35.283.083

(1) De passageiros 296, de carga 4. 1 chassis para automóvel de passageiros, e 235 chassi, para automó

veis de carga. — (2) 1 locomotiva.



122 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

COMÉRCIO — 1937

1. Quantidade e valor por classes e mercadorias

IV — Importarão do exterior

ESPECIFICAÇÃO

2. Valor por postos de entrada

Qaantidade
(quilos)

Valor

(Mil réis)

Papel para jornais

Produtos químicos

Adubos químicos

Empolas medicinais

Especialidades farmacêuticas

Soda cáustica •

Outros produtos químicos

Diversos artigos manufaturados

CLASSE IV:

Artigos de alimentação e forragem (libras ouro 379.373)

Bacalhau

Farinha de trigo

Frutas de mesa

Maçãs

Pêras

Uvas

Outras frutas de mesa

Trigo em grão

Diversos artigos de alimentação e forragem

Total geral (libras ouro 2.471.536)

3.433.903

8.723.923

670.982

24

2.839

2.518.396

5.531.682

40.984.495

58.027.081

140.980

3.806.000

314.086

84.700

50.700

3.960

174.726

52.341.000

1.425.015

3.094.836

10.302.480

395.119

17.216

214.535

3.426.640

6.248.970

91.821.610

49.041.417

412.232

3.218.654

1.076.885

238.430

107.683

9.377

721 . 395

37.482.724

6.850.922

293. 427. 291 í 324.598.471

ESPECIFICAÇÃO

Rio Grande
Pelotas
Porto Alegre
.laguarão
Santana do Livramento
Quaraí
Bagé
Uruguaiana
Itaquí ,

São Borja

TOTAL

Contos de réis Libras ouro

67.864
25.671

204.572
441

15.448
36
425

10.098
35
8

324.598

510.209
197.202
.562.792

3.229
116.314

282
S.196

77.970
278
61

2.471.536
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PREÇOS — 1937

Preços correntes dos principais géneros alimentícios no comércio varejista da capital

Resumo anual

GÉNEROS

Açúcar refinado

moído

Arroz comum

" de l.
a

" de 2.a '..

agulha

Azeite doce

Bacalhau

Banha

Batata

Café

Carne seca

verde

Cebola • • •

.

Farinha de mandioca

" trigo

Feijão mulatinho . .

.

preto

Leite

Manteiga

Milho

Ovos

Pão

Sal grosso

" fino

Toucinho

Quilo

Litro

Quilo

Litro

Quilo

Dúzia

Quilo

PKEÇOS COERENTES

Médias trimestrais

1.» tri-

mestre

2.° tri-

mestre

3.° tri- -1.» tri-

mestre mestre
! Mínimo Máximo Médio

ISÍ70! 1$630 1S700 1$670| 1$400| 1$700| l$620

1$670| 1S400 1$600J 1S470J 1$100| 1S800 1S530

12S000| 12$000j 13$3301 14S330I 12$000 16S000I 12$920

4$830| 4$670| 4S430! 4$700í 4$000| 5$000 4$660

4S330)
1

4S030I 3SS00I 3S800I 3S800| 4S800 3$990

1

$830| $800

1

$700! S530Í $4001 1S000 $720

4$330|
1

4S000! 4$300 4S270! 4S000! 4$5'00 4$230

1

2S630!

1

2$400|
1

2$270j 3S130) 2S000 3S600 2$610

1S670J 1S600! 1$700| 1$900| 1$600| 2$000 1$720

1$230| 1S470| 1$330! 1S300; $8001 2$000 1$330

$600| $570| $600| $600! $500

1

S700 $590

1S400! 1S330J 1$430| 1$530| 1$000 1$600 1S430

S900|

$830]

I

S800 $730,

í
•

$930 ÍSOOO,

6$500 6$000 8$000|

I

!
I

$670 $670| $530|

I

2S230| 2$000| 1S470I

1S600 1$600! l$600i

I

i

$430 S370J S400|

2S670| 2$500| 3S100!

$700J $700| ÍSIOO) 1$460

l$000i - $800| ISOOOi S940

7$670| 5$500| 10$000| 7$040

$570! $400! S800| $610

1S600Í 1$00(> 2$500| 1SS30

;
i

1$600 —
I

—
I

1$600

$400 1

$300' $500! $400

_~~
!

"

! I

3SS30, 2S300J 4S000 3$030

I
I
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SALÁRIOS
I — Salário médio nos diferentes ramos da indústria, segundo o censo realisado pelo

Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários — 1937

1. Discriminarão por indústrias

1 N D Ú S T R I 4 |

Número de
j

Xúmero de

empregadores empregados

1. Têxtil

2 . Metalúrgica
3. Cerâmica
4 . Couros e peles

5 . Construção
0. Mobiliário
7 . Madeira
8. Gráfica
9. Química
10. Fumo
11. Extrativa com benefieiamento
12. Objetos cie luxo
13. Vestuário e toucador
14. Alimentaçáo e subsidiárias
15. Transporte
10. Fabricação de material e aparelhos

. elétricos

17. Outras indústrias

Total

Õ.424
4.376
1.564
1.286
625

1.677
1.427
1.429
l.í

944
711

40
4 . 503
9.988

36.30!)

Total mensal das

(olhas de salários

983
1.060

318
255
174

396
296
384
398
189
154

8

829
2.449

:918$300

:452$500
|

: 192$300 i

:382$500
:458S700

j

:725$300 I

:311$100
'

:179?500
]

:599*400
:317*000
:977S400
:113S000
:649S600

:953f200

9 :7631000
84:423$500

.994:416*300

Salários

médios

181*401

242S334
203*448
1981587
2791134
2361568
2071646
2681845
2131528
2001548
217*971
202*825
184*244
2451290

271$194
1791243

219*814

Percentagens de empregadores, empregados e salários, por indústria

Total mensal

INDUSTRIA empregadores i empregados i

,,s ° s e

salários

Têxtil

Metalúrgica
Cerâmica
Couros e peles

Construção
Mobiliário
Madeira -.

Gráfica
Química . . . :

Fumo
Extrativa com benefieiamento
Objetos de luxo
Vestuário e toucador
Alimentação e subsidiárias

Transporte
Fabricação de material e aparelhos élétrici

Outras indústrias

Total

12,31

13,26

3,98

3,19

2,18

4.96

3,71

4,81

4,99

2,37

1,94

0,10

10,38

30,64

0,12

1,06

100,00

3. Densidade industrial e operária

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Estabele- J
Por km2

cimentos
| Para 1-UOu habitantes

0.01

0.50

Por km2 0,13

Operários < Por 1.000 habitantes . 11,66

[Por empregador ! 23,25
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SALÁRIOS
II - Salário médio do trabalhador rural, sem sustento, nos principais

ofícios — 1936/1937

SALÁRIO
Forma <le

pagamento

Aradores '

Trabalhadores de en-
xada (homens) .

.

Trabalhadores de en-
xada (mulheres) .

Trabalhadores de en-

xada (menores) .

.

Trabalhadores avul-
sos

Cortadores de cana
Colhedores de café .

Tratadores de ani-

mais
j

Carreiros
Lenhadores
Campeiros
Tropeiros
Carpinteiros
Pedreiros
Serventes de pedrei-

ro
Ferreiros
Maquinistas
"Chauffeurs"
Administradores . .

.

Ajud. de administra-
dor

Guarda-livros ....;.

Diário

Mínimo Médio

Mensal

3$0

2$0

4S0
5$0

5$0
580
5$0
10$0
1080
12$0

6$0
íoso
10$0

28080
420$0

15|0|

í

7S0|

5$o|

4$0|

I

10$0|

2$0|

I

2$0|

1|0|

085
i

3$2|

2$0|

7S5Í

:

4$õ

I

3$0.

!

2S0|

480 :

4S7_ í

5$0|

135'

2SÕ

!

4S0
5$0|

20$0|

8$0

i

4$5

8$0|

8S0!

183;

1S5

1S0|

1S3

3$0!

(Ss

6$6

3$3

2S1

3$6
5S1

10$0|

18$0|

18$0|

15S0|

20$0[

25$0|

25$0|

10$0j

18$0|

26S6|

15$0|

750$0|

I

450$0Í

2$0j

2$5|

183j

115!

3S0I

480|

4<S0I

5$5|

4$2|

5S6|

20080|

!

160S0|

180$0|

5$4!

788J
5$5|

õ$9|

10$4|

11$9|

12$5|

682

!

5$0j

5$5|

5$0j

585

10$5i
1180Í

i2$o;

6$0|
1088; 10$0j

9S0J 10$0|

7S4| 8$0|

334$9| 300S0|

I i

225S0I 200$0!

406$5| 300$0|

1ÕS0| 2$0i

20S0! 2$0|

12$0| 3$0|
12$0I 2$0|

20$0| 0$6|

20$0Í 4$5|

25$0j 4$5|

I

12$0l 2S0j

20$0, 580

1

27$0| 5so;

35§0| 286;

l:O0OSO| Iõ0$0|

I

40080, 80S0|
1:200$0| 120$0|

5$5
6$8
• >$,

osí
8$3
1281

1382

687
1088
J0S1

9$5
323$0

198$8
424$3

RENDIMENTOS — 1930/1937

Arrecadação do imposto cedular e global sobre a renda

ANOS

ARRECADAÇÃO

AXOS

ARRECADAÇÃO

Contos de réis
Números índices

(1930=100)
|

„ . Números índices
Contos de réis

(1MO_100)

1930

1931

4.165

6.771

100

IRS

1934 (2)

1935

9.712

11.756

16.088

17.503

233

282

1932
í

6.996
i

168

9.089 21

S

1936 386

1933 (1) 1937 420 -

(1) Quinze meses. — (2) 9 meses.
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SINISTROS E ACIDENTES -- 1937

í — Incêndios ocorridos no município da Capital

ESPECIFICA C A O
Dados

numéricos

Número total de incêndios

Discriminação

Segundo os
meses

Janeiro . .

.

Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto . . .

Setembro .

Outubro .

.

Novembro
Dezembro

Segundo a
espécie dos
imóveis

Segundo a
espécie dos <

sinistros

Estabelecimentos comerciais
industriais e oficinas

Edifícios públicos
Casas de residência particular

" " habitação coletiva

Barracões
Garages e cocheiras
Depósitos de inflamáveis
Matas e bosques
Outros lugares

Casuais
Propositais
Duvidosos
Sem especificação

Segundo a Parciais
extensão dos < Totais

sinistros Sem especificação

64

23
13

6
4

4

4

1

1

1

3
1

3

25

M

50
14

II — Desastres e aeidentes ocorridos no município da Capital

E S PECI FIC A ÇÃO Dados
numéricos

Número de
pessoas viti-

madas

Total

Mortes

Lesões

rHomens .

J Mulheres

Total

rHomens .

J Mulheres

[ Total

555

15

409
131

540
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MELHORAMENTOS URBANOS
I — Logradouros públicos da Capital e seus melhoramentos — 1937

E8PECIFIC A (.' Ã O Dados
numéricos

'Avenidas e alam

Ruas

edas
172

784

60

26

Travessas e becos

Largos e praças

Jardins e parque

Logradouros
existentes s

Total
1.052

1.037

844

I7r>

Pavimentados

fTotal

1 los quais com cal-

çamento de *

"Paralelepípedos

Concreto

Macadame simples

Asfalto ou macadame he-

18

18

]7V

gradouros exis-

tentes quantos '

eram

Iluminados ...

eletrieidade

Total

387

387

1.052

1.052

215

-

Servidos
I)e agua canalizada

esgotos pluviais .

domiciliar

Municípios

II — Parques públicos existentes no Kstado — 1936

KSPBC-IFIl APAO

Sem informação

Compreendidos na

informação

Que não possuíam parques públicos

Que possuíam parques públici

Total

Parques públicos existentes nos municípios informantes

Dados
numéricos

4

71

11

86

16
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MELHORAMENTOS URBANOS

III — Cemitérios municipais existentes no Estado — 1936

KS PK< IKK A >' AO

Municípios

Sem informação

Compreendidos na
informação

Que não possui ara cemitérios municipais

Que possuíam cemitérios municipais

Total

Cemitérios municipais existentes nos municípios informantes

Dados
numéricos

86

307

IV — Municípios e localidades do Estado em que existiam logradouros

públicos pavimentados — 1936

i: SP K v I F i C A (,' ao Dados
numéricos

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existiam lo-

gradouros pavi-

mentados

3

Compreendidos na
informação

Total

onde não existiam

ttncle existiam logi

logradouros pavimentados .

adouros pavimentados ....

34

4Í>

86

("Cidades 20

Series municipais . . % Vilas - - .-.- 29

Soma .... 4!)

20

Total (!!»
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MELHORAMENTOS ITRBAN0S
V — Municípios e localidades cio Estado em que existiu ajardinamento urbano — 1936

E S P E ( I p I C A C \ a Dado»

Duméricoc

.Municípios

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existia ajar- *

dinamento urba

Sem informacãi

Compreendidos
informação

J

Onde uão existia ajardinamenti

Onde existia ajardinamento urb

uri

mo

lano 20

63

Total

Sedes municipais Vilas 36

63

13

es 4

Total 80

VI — Município e localidades do Estado em que exisia arborização urbana — 1S3(Í

Municípios

E S P E C I F I C A Ç A O

Sem informacãt

Compreendidos na

informação

Onde não existia arborização urbana

Onde existia arborização urbana

Total

Localidades (dos
municípios in-

formantes) em <

que existia ar-

borização urba

Sedes municipais

"Cidades

Vilas .

Sedes distritais .

Outras localidade:

Total

Dados
nmuéricos

86

IA

38

CL'
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MELHORAMENTOS URBANOS

VII — Municípios e localidades do Estado em que existia serviço de

iluminarão pública e domiciliária — 1936

HSPECI v ir A (AO Dados
numéricos

Municípios

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Sem informação
I

|
Onde não existia serviço de iluminação publica

Compreendidos na J

informação Onde existia serviço de eluminaçSo pública . .

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existia ilu-

minação pública

Sedes municipais .

Sedes distritais .

Outras localidade:

Total

< 'idades

Vilas .

Das (piais

Municípios

A querosene

gás carbónico

' " acetileno

eletricidade

Por empresas municipais

particulares

[LUMINAÇA( ) DOMICTLIÁKIA

Sem informação

Onde não existia serviço de iluminação do-

miciliária

Onde existia serviço de iluminação domiciliaria

Compreendidos na

informação

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existia ser-

viço de ilumina-

ção domiciliária

Total

Sedes municipais

( Udades

Vilas .

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

I >as (.piais

A gás carbónico

acetileno

eletricidade .

.
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MELHORAMENTOS URBANOS
VIII — Municípios e localidades do Estado em que exisitia serviço

de água e esgoto — 1936

KSFECl F I C A C Ã O
Dados

nnméricoa

SERVIÇO I>E ABASTECIMENTO DÁGUA

Municípios

f
Sem informação

J
Compreendidos na J Onde não existia abastecimento dágua

i informação 1

UOnde existia abastecimento dágua

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em
que existiam
abastecimento

dágua

Sedes municipais

Sedes distrital

Outras localidades

Total

Das quais

Apenas por torneiras ou

chafarizes públicos

Também com distribuição

domiciliária

Por empresas municipais .

.

particulares .

SERVIÇO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

' Sem informação

Compreendidos na
J
Onde não existiam esgotos sanitário:-' .

Municípios .... < informação ] 6iOnde existiam esuotos sanitários

Total

Localidades (dos
municípios in-

formantes) em
que existiam es-

gotos Sanitários

Sedes municipais . .

Sedes distrit

Outras localidades

Total

Das quais
Servidas por empresas municipais

particulares

8C

13

88

28
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T

I C A D O E S T A D

MELHORAMENTl )S URBiíNGS

IX — Serviços de água, esgotos e iluminação na Capital — 1937

K s PEC] F1C vr A o
Dudos

numéricos

SERVIÇO I>K ABASTECIMENTO DÁGUA

Capacidade total dos mananciais (litros em 24 horas)

[Adutoras :

Extensão das li- J
nhãs (m)

[Distribuidoras

[Número

Reservatórios . . <

[Capacidade total (litros) ,

Número de chafarizes públicos

prédios abastecidos

I" Máxima
Taxa anual co-

I

brada
[ Mínima

SERVIÇO DE ESGOTOS SANITÁRIOS

Extensão total da rede (ml

Numero de logradouros servidos

prédios esgotados

[Máxima
Taxa anual eo- J

brada
I
Mínima

SERVIÇO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA E DOMICILIÁRIA

(Sistema empregado. Misto (2)

[Número de logradouros públicos iluminados
Iluminação pu- j

bliea 1
focos ou combustores empregados

[Número de logradouros sorvidos
Iluminação do- J

inieiliária 1
ligações domiciliárias

(1) Abastecida pelo Rio Guaíba. — <2) A elçtricidade e ;s gás carbónico.

(1)

42. SOI (

Í67.000

2

9.500.000

4

37. (.08

396f000

96$000

134.321

215

16.852

396$000

OOSOOO

387

4 . 730

til 1

31 . 878
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Municípios

MELHORAMENTOS LIOiBÁNOS
X — Municípios e localidades do Estado cm que existia

serviço urbano de limpeza pública — 1936

1. Limpeza das vias públicas

B SPKC IP ir.» CÃO

Sem informação

Localidades (dos

municípios in-

formantes) que
possuíam servi-

ço de limpeza
das vias públi-

cas

Compreendidos na
informação

L Total

Sedes municipais

Onde não existia serviço de limpeza das vias

públicas

Onde existia serviço de limpeza das vias píi

l

blicas

Cidades

Vilas .

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

Municípios

2. Remoção domiciliária d<; lixei

ES l'EC ¥ I CA CÃO

I

Sem informaçã<

Dados
numéric

Compreendidos na

informação

Onde não existiu serviço de remoção domici-

liária de lixo

Onde existia serviço de remoção domiciliária

de lixo

Localidades (dos

municípios in-

formantes) onde
existia serviço

de remoção do-

miciliária de li-

Sed.es municipais .

.

Sedes distritais . .

(Hitras localidades

Total

( 'idades

Vilas .
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MELHORAMENTOS URBANí >S

XI — Distribuição e natureza dos balneários existentes no Estado — 1936

B SfECIFIC A C A O

Municípios

Sem informacãi

Compreendidos ni

informação

Onde :i-i: existiam í.aln<= mos

Onde existiani balneários

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em

.

que existiam
balneários

Sedes municipais

•-pri es Jistíitais

Outras local idad'

Total

Balneários exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes

Municipais

Particulares

lios cuals, possuíam pisein->s

Dados
Homéricos
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ASSISTÊNOIA-MÉDICO-SANITARIA - UKU L936

I — Número dos estabelecimentos de assistência

E S P E C IKK' A<;.v O

Dado* numéricos

1934 1935 1930

Estabeleci-

mentos
arrolados

Estabeleci-

mentos
informantes

f Total

Incluídos na
J

estatística 1 Segunde
,. ( Tipo monobloco

T?""
w

," a
P0

S Tipo pavilionar
i
da construi-fio >

' '
.... .

L (Tipo nu» espectficadc

incluídos iu

rotal geral

estatística

Total

Segundo a lo- /Existentes na Capital

calização \Existentes no Interior

Segundo a enti-

dade mante-
nedora

Segundo o desti

ÍPerterais .

I Estaduais

j Municipais

Soma

.Particulares

Franquiados ao públii

no- da assis- Pdvativos de |

teneia
instituições

Soma

Segundo a mo-
f
Somente com internamento

dalidade da as--; Também sem internament»

sistência [Somente sem internamento

Segundo a espe-

cialidade da as-

sistência

De clínica geral

De clínicas es-

pecializadas

Médieo-cirúrgica

Ginecológica e obstétrica

Doenças tropicais

Tisiológica

Leprológica
Sifiligráfica

Pediátrica

NeuropsiQuiátrica
i nitras, clinicas

í Para adultos e crianças
Segundo a idade)

gomente para adultos .

dos enfermos |gomente para crianças .

í Para ambos os sexos
Segundo o sexoj gotQeQte para sexo masculino

dos enfermos
j gomente para o sexo feminino .

69 93 !il

18| 14 18

6 1 28

11 12| 14

1

04

1

120 127

93| 10S, 113

1

12|

si

1

12

96

14

99

39]

I

.1
54'

i

61|

I

29

S

611

25

83|

4|

38

29

i

I

331

74'

25

9|

I

961

41

52| 7S

411 30

l 1

1

63 79

29 28

1 V

:;

31

78

10

100

1

33



SINOPSE ES T ATiS T 1 O A DO E S T A D O

ASSISTÈNCIA-MÉDIÍ/O-SAXITÁRIA — 1934 1936

I — Número dos estabelecimentos de assistência

K S P K CIFl C A Ç Ã O
Dad< s numéricos

1934
| 1935

Estabeleci-

mentos
informantes

(concl.)

[ ( Somente a título gratuito
;

3Sj
Segundo o eus-

Pregtan(j so. Somente a título oneroso
to da assis-

^ corfos j A tftul0 atulío e a ti _

tm™
I tulo oneroso

i

Oficiais

Segundo os
j

meios de má- J ["Mantidos com recursos

nutençSó . i próprios
j

Particular»
.

j
M:lIltir|(ls ,.,„ , aux{,io d,

Poder Público 26i

43|

24!

I

411

381

I

f

33|

!

371

II Capacidade dos estabelecimentos de assistência

E SPECi f i c a ç A o
Tladcs numéricos

1935 1936

Estabeleci-

mentos
informantes

Capacidade dos
estabeleci-

mentos

Em geral

A que se refe- fSobre serviços com internamento
rem os dados

<J

do quadro ( Sobre serviços sem internamento

93|

I

80

!

108

99

Com interna-

mento

Sem interna

("Enfermarias e i

I
Quartos para <h

dependências análogas . .

.

loentes

Pavilhões de observação ou de isolamento
Leitos

f Compartimentos para estadia provisória de

-i doentes
[Leitos

2991 282
i.205| 1.647

52

1

39
6.8001 7.666

113

103

292

1.627
82

9.359

III -- Principais instalações existentes nos estabelecimentos de assistência

Dados numéricos

1934 1 1935 1936

Estabeleci-

mentos
informantes

Instalações

existentes

Em geral

Que forneceram os dados do quadn

'Salas de operações

Gabinetes

I >c raios X ....

J>e radioterapia
i>.> eletroterapia

' Dentários

Laboratórios de a

Farmácias
Lavanderias
Desinfetórios

Necrotérios
Fornos crematórU

93

88

183

25|

16

31|

17

I

25|

08!

44
33!

42.

6

108!

105

208|

31!
• 10|

351

20j

I

341

74|

29!

37|

43|

61

113

106

210

31

13

34
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ASS]STKX(_MA-.MÉD](_'0-SAX1TÁR1A' - 1934/1936

IV — Efetivos do pessoal nos estabelecimentos de assistência

K s i» k ciki C A C ã o

Estabelecimentos informantes

Efetivos do
corpo clinico

Clínica geral

Clínicas espe-

cializadas

Cirurgiões

Dermatologistas

Oftalmo-oto-rino-lariugologistas

Urologistas

Tisiologistas

Pediatras

Neuropsiquiatras

Outras especialidades

Dudos iiiiinóricos

193S 1 !>:!<;

93 loa 113

03 119| 137

11 12 11

44

1

12 45

U 12

11

12

s

20| 28 26

19| 17 23

25| 34 38

429T 487|

Efetivos dos co-

laboradores e

auxiliares dos
serviços clí-

nicos

Parmacêutici

Internos i académicos i

Fartein

Enfermeiros

Enfermeiras

Religiosas . .

.

Outros auxilia

Total . . .

14
l

181 20

331 51

1

53

228 226 285

163 2111 270

263 81

T

848

1

336 352 340

1.1401 1.295! 1.440



140 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ASSISTJÈNCIA-MÉDICO-SANITÁRIA — 1934/1936

V — Movimento dos estabelecimentos de assistência com internamento

KSPKCIPICA <; A í)

Dados anméricos

Número de estabelecimentos

Enfermos socor-

ridos durante
,

o ano

Vindos do ano
anterior

Entrados duran-
te o ano

Masculinos
Femininos

Masculinos
Femininos

Total

Soma

Masculinos
Femininos

Soma

Enfermos entra-
dos durante o

ano

Segundo u

idade

Segundo a na-

cionalidade

Adultos

Crianças

Sem especificação

Brasileiros

Estrangeiros

Sem especificação

Segundo as

clínicas

L

De doenças tropicais

Tisiológica

Dentária e estónia tológi ca .

Urológica
Oftalino-oto-rino-liiringológicí

Sifiligrãfica

Leprológica
•< Neuropsiquiátrica
Radiológica e radioterâpica

Ginecológica
Obstétrica
Cirúrgica geral

Pediátrica
Geral
Não especificadas

86 89 103

1.833| 1.785Í 2.78T
1.1231 1-227 2.272

I i

2.956] 3.012| 5.059

31.279! 39.4õ2| 40.91(1

21.978! 30.6891 32.634

53.2571 70.1411 73.544

33.1121 41.2371 43.697
23.101] 31.9161 34.006

I I

56.2131 73.1531 78.603

53.2571 70.141i 73.544

|

!

i

49.5011 65.5161 67.564

3.756! 4.625Í 5.980

920!

33t'

66.314:

3.827Í

70.437

3.107

905

1

2.0891 2.911

1.188! 2.073 1.286
918| 272| 412

2.164| 1 . 452! 516

2.709! 2.213) 2.55S
3.944; 4.005| 3.622—

] 61 —
1.8001 2.155J 3.264

167! 163 994
3.190! 2.657! 2 . 240

3.458! 4.3681 4 . 563

8.615| 9.444! 12.204

1.357! 1 .124 2.360
10.827: 17.5721 17.906
12.015! 20.5481 18.704
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ASSISTÊNCIA-MÉDICO-SANITÁRIA. —
' 1934/1936

VI — Movimento dos' estabelecimentos de assistência sem internamento

E S l> K l I F I C A (,' A O

Estabeleci-

mentos com ser-

viço de ambula-
tório

Enfermos socor-

ridos durante
o ano

Em geral

Que forneceram !

Sô,)l'e ° cimento de eu lermos

informações
VSobre o movimento dos serviços

[Masculinos
Segundo o sexo < Femininos

ISem discriminação

(Adultos
Segundo a idade .< Crianças

(Sem discriminação

Segundo a na- ffiraritelroB

cionalidade Estrangeiros
(Sem discnminaçac

Segundo as clí-

nicas

De doenças tropicais

Tisiológica

Estomatológiea

Urológica

Oftalrno-oto-rino-laringológica

Dérmato-sifiligráfica

Neuropsiquiátrica

Radiológica e radioterápica .

ii

Jinecológica

Cirúrgica

Pediátrica

Qeral

Som discriminação

Movimento
anual dos prin-

cipais serviços

prestados ao
público

Consultas
Receitas aviadas

Curativos
Intervenções cirúrgicas

Exames radiológicos .

.

de laboratório

Dado* niiméi-lcos

1 'J:tO

32|

I

28

I

281

34 35

23] 15

23 15

121.554|113.389i 99.24Í)

63.6531 <il. 147 55.232

52.1981 52.242! 44.017

5.7031 —

82.5601 49.313! cr.. cm
14.407| 12.7111 20.5(59

24.5871 51.3651 13.079

14. 777

|

4.762|

22.015!

56.5551 41.170

3.1461 4.211

53.688! 53.862

|

I

11.1961

I

8.621| 6.435

4.073! 174! 4!)

1.1151 2191 3.320

4.8411 7681 1.811

1

6.7531 7.5811 IH. 391

6.0721 5.320 1.229

1

4801 274 658

1

1.1351

1

738 -

5.5861 4 . 287

2'. 575. 1 .964 5.130

1

3.9891

1

4.9181 14.218

-11.122 18.9901 23.425

29.0371 58.2361 17.296

165.2441127. 5871125.038

184.8151185. 8111219. 856

210.56lll82.734ll97.050

4.2591 6.0851 3.512

10.272! 5.1491 7.198

15.5261 2.8301 6.858



142 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA
MÉDICO-SANITÁRIA — 1932/1935

I — Discriminação, segundo as principais ' rubricas

ESPECIFICAÇÃO

Hespesas

Federais Estaduais Municipais Total

f Pessoal

Material

1 Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Custeio

Total

EM 19 3 2

1.554:048$ I 2.241:575$

176:686$ 1 . 599:753$

1.730:734$

11:608$

1 . 742:342$

3.841:328$

554:000$

4.395:32SS

460:902$

285:007$

417:011$

1 . 162:920$

543:765$

1 . 706:685$

4.256:525$

2.061:'46$

417:011$

6 . 734:982$

1 . 109:373$

.844:355$

Custeio

'Pessoal

Material

Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total

EM 19 3 3

118:298$

1.003:795$

202:858$

1 . 206:653$

2.306:451$

1.042:543$

3.348:994$

490:000$

431:891$

125:956$

444:987$

984:834$

280:396$

3.605:839$

1 . 286:797$

444:987$

5.337:623$

973:254$

3.838:994$ 1.265:23 6.310:877$

Custeio

"Pessoal

Material

Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total

EM 19 3 4

92:000$ 3.101:520$ 720:96!)$ 3.914:489$

10:374$ 1.830:100$ 222:132$ 2.062:606$

— - 371:143$ 371:143$

1 02:374$ 1.931:620$ 1.314:244S 6.348:238$

134:000$ 434:400$ 757:716$ 1.326:116$

236:374$ 5.366:020$ 2.071:960$ 7.674:354$

Custeio

fPessoal

Material

Sem especificação

Soma

Subvenções e auxílios

Total

EM 19 3 5

118:540$
!

14:276$

132:816$

353:520$

486:336$

3.019:032$

1.335:245$

4.354:277$

450:000$

4 . 804:277$

736:5713

371:898$

428:054$

1 . 536:526$

717:184$

2.253:710$

3.874:146$

1.721:419$

428:054$

6.023:619$

1 . 520:704$

.544:323$

NOTAS — Neste quadro e no seguinte as despesas federais dos anos de 1933 e 1934 referem-se respecti-

,
vãmente, a exercícios de 1!> e 9 meses. Os algarismos das mesmas tabelas retificam os da anterior edição do

Anuário.
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA
MÉDICO-SANITÁRTA — 1932/1935

II — Discriminação, segundo a finalidade

ESPECIFK AÇÃO

fAdministtação centz*al,

serviços gerais e ins-,

titutos científicos

'\isteio •{
Assistência hospitalar

|

oficial

Outros serviços de as-

sistência sanitária
Soma

Subvenções e auxílios

Total

Custeio

"Administração central, 1

serviços gerais e ins-j

titutos científicos

Assistência hospitalar
oficial

i

Outros serviços de as-!

sistência sanitária : .

j

Soma
j

Subvenções e auxílios
I

Total

'Administração central,
serviços gerais e ins-

titutos científicos . .

.

Custeio } Assistência hospitalar
oficial

Outros serviços de as-

sistência sanitária .

.

Soma
Subvenções e auxílios

Total

'Administração central,;

serviços gerais e ins-

titutos científicos . .

.

Custeio J
Assistência hospitalar

oficial

Outros serviços de as-

sistência sanitária .

.

Soma
Subvenções e auxílios

Total

Despesas

Municipais

EM 19 3 2

639:584$

. 2.152:785$

1 . 730:734$
1.730:734$

11:608$

1.048:959$
J

3.841:328$ 1

554:000$

1 . 742:342$ 4.395:328$
|

114:876$

1.048:044$
1 . 162:920$
543:765$

EM 19 3 3

830:514$

672:985$

1 . 702:230$

173:281$ 973:779$
1.003:795$ 3.348:994$

202:858$ 490:000$

1.706:6853

269:741$

715:093$
984:834$
280:396$

1.206:653$ j 3.838:994$
|

EM 19 3 4

773:276$

2 . 904:056$

102:374$
.102:374$
134:000$

1.254:288$
4.931:620$

434:400$

236:374$ 5 . 366:0208

EM 19 3 5

1 . 265:230$

155:723$

1.158:521$
1. . 314:244$

757:716$

2.071:960$

639:584$

2.267:661$

3.827:737$
6.734:982$
1 . 109:373$

. 844:355$

672:985$

2.802:485$

1.862:153$
5.337:623$

973:254$

6.310:877$

773:276$

3.059:779$

2.515:183$
6.348:238$
1.326:116$

7.674354$

— 821:128$ 821:128$

2.264:119$ 113:2423 2 . 377:361$

132:816$
132:816$
353:520$

1.269:030$
4.354:277$

450:000$
4.804:277$

1.423:284$
1 . 536:5268

717:184$

2.825:130$
6.023:6198
1.520:7048

486\336$ 2.253:710$ 7.544:323$
-



144 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ASILOS E RECOLHIMENTOS — 1933/1935

I — Número de instituições

Dados numéricos

ESPECIFICAÇÃO

1

1933 1934 -i 1935

24 34 32

DISCRIMttÍAÇÀO:

_ — —

Estaduais ....- Não subvencionadas . .

.

3 3 3

3 3 3

Segando a de-

pendência ad-

.

ministrativa Municipais ...

Subvencionadas

Não subvencionadas . .

.

— —
.

"Subvencionadas 15 23 23

Particulares . . Não subvencionadas . .

.

6 8 6

21 31 29

1 1

14 19 17

Segundo os
fins a que se,

destinam
à men 7 11 11

_

— — — 1

3 3 3

" tube
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ASILOS B RECOLHIMENTOS d 1933/1935

II — Movimento de asilados

BSPEej K I (.' A Ç H O

r>ado» numéricos

."Movimento ge-^

ral do ano

Estabelecimentos informantes

Pessoas inter-

nadas

Existentes em 1.° de ja-

neiro

Entradas

Falecidas

Saídas .

.

Existentes em 31 de de
zembro

Discriminação
das pessoas in.

ternadas em
31X11

Segundo os
fins dos esta-

belecimentos
em que se en-

contravam

Vida contemplativa

Amparo a inválidos da
Pátria

Regeneração social .

.

Amparo à infância .

.

a moças pobres

à mendicidade

a cegos

" surdos-mudos

" morféticos .

.

" psicopatas .

.

" tuberculosos

Total

19

1.332

344

216

1.382

849

136

97

1.382

29

1.809

417

78

326

1.822

21

1.091

608

102

1.822

21

1.252

412

103

212

1.349

481

83

1.349



U(i g í N O t S Ê ESTATÍSTICA I> O E S T A D O

PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII;

I — Caixas Económicas existentes na Capital

K s p E c i p i c a c ã o Dados
numéricos

Saldo a favor
dos deposi-

tantes

Caixa federal

estadual

municipal

Cadernetas em
circulação

Total

I Caixa federal .

.

estadual

municipal

Total

57.295:8628

57.295:862$

55.503

55 . 503

II — Cooperativas registradas no Ministério da Agricultura

1. Discriminação, secundo a finalidade

especificação Dados
numéricos

Total das cooperativas registradas

Discriminação
segundo a fi-

nalidade

Agrícolas de venda

De compra em comum

„ crédito agrícola

„ crédito urbano

Escolares

De produção e industrialização

„ seguros .

.'

,. venda em comum

Outras

41

19

J
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

II — Cooperativas existentes e registradas no Ministério da Agricultura

2. Relacíto

Capi ai

Denominação Finalidade Sede
\ no da

funda-

ção Mínimo Subscrito

Cooperativa de AlCÓol, Aprírnla rlp vpriiin Estrela 1935
1

6:800S 6:800$

Aguardente, Açúcar e

derivados Estrela

Cooperativa de Produção
de Erva Mate

"
[juí 1935 5:000$ 6:600$

Cooperativa de Fruticulto-

res Montenegrinos de
Porto Alegre

Montenegro .... 1932 5:000S 11:300$

Cooperativa dos Fruticul-

tores de São Vicente

" " " Farroupilha 1936 5:000$ 5:250$

Cooperativa de Produção
Álcool e Aguardente
União Serrana

S; Jerónimo .... 1936 10:000$ 10:800$

Cooperativa de Fruticulto-

res Nova Sardenha

" " " Nova Sardenha . 1936 5:000$ 6:700$

Cooperativa de Fruticulto-

res Julieta

" " " Farroupilha .... 1936 5:000$ 5:100$

Cooperativa de Citricultu-

ra Sulina

" " ". Montenegro 1936 20:000$ 25:217$

Cooperativa de Produção
de Álcool, Aguardente e

Açúcar 3 de Maio

Santa Rosa 1936 1:600$ 1:600$

Cooperativa de Erva-Mate
Taquaiiense

" " " Taquarí 1937 10:000$ 11:000$

Cooperativa dos Fruticul-

tores do Município de

Taquara

Taquara 1936 3:000$ 3:500$

Cooperativa dos Alfaiates

e Costureiras de Porto

Alegre

Compras em co-

mum
Porto Alegre 1936

1

1:500$ 1:500$"

Cooperativa Agrícola de

Consumo Boa Esperança

1937 5:000$ 11:200$

Cooperativa de Consume
dos Proletários da Mi-

na do Arroio dos Ratos

Consumo S. Jerónimo . . .

.

1936 5:000$ 6:900$
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

II — Cooperativas existentes e registradas no Ministério da Agricultura

2. Relação

Capital

Deiiuliiinarão Finalidade
Ano da •

funda-
j

ção > Mínimo Subscrito

Cooperativa de Consumo
de Arroio Grande

Cooperativa de Consumo Consumo urbano
dos Funcionários Públi-
cos de São Gabriel

Caixa Rural União Popu-J Crédito agrícola

lar Venâncio Aires

Cooperativa Viti-Vinícola' Industrialização
Antagordense e produção

Coòperattiva Rural Ga-i

brielense

Cooperativa Viti-Vinícola

Cordilheira

Cooperativa Viti-Vinícola

Vitória

Cooperativa Viti-Vinícola

São Caetano

Cooperativa Viti-Vinícola

I 'radense

Cooperativa Viti-Vinícola

Pedro A. Cabral

Cooperativa Viti-Vinícola

ltapolense

Cooperativa Viti-Vinícola

Bresciana

Cooperativa Vitivinícola
São Roque

Cooperativa de Produção
de Vinho e Graspa Bòa
Esperança

Cooperativa de Produção
de Banha de Santana

Cooperativa Viti-Vinícola

São Vitor

Produção e indus-

trialização

Venâncio Aires

Encantado

Venâncio Aires .: 1937

S. Gabriel 1937

1923

1936

1935

mtado 1935

1935

Bento Gonçalves. 1935

António Prado . . 1935

Encantado | 1935

1935

350$

2:000$

40:000$

Arroio do Meio . 1935

j

Encantado „
j

1935

ÍCarasinho .
.777". 1935

I

jGetulio Vargas . . 1935

I

!
Caxias

i
1936

5:400$

2:900$

61:200$

10:0008 10:300$

5:000$ 5:750$

16:950$ 16:950$

1:000$ 1:0008

20:000$ 99:2988

10:000$ 30:667$

10:000$ 16:000$

4:700$ 6:400$

1 11:500S 11:500$

10:000$ 13:450$

27:0008
!

27:000$

40:000$ 225:600$
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL - 1937 (31-XII)

II — Cooperativas existentes e registradas no Ministério da Agricultura

2. Relação

1

j j Capital

Denominação Finalidade Sede
Ano da

i
|

funda-

ção Mínimo Subscrito

\

Cooperativa Viti-VinícolaiProdução e indus-

Aliança trialização

í

20:O00S 51:200$

Cooperativa Produção Vi-

nho e Aguardente Ta-

" Carasinho 1935 17:500$ 20:00(JS

perense

Cooperativa Viti-Vinícola

Rio Grande

" Caxias 1935 30:000$ 34:500$

Cooperativa de Produção
de Álcool e Aguardente
Ijuiense

Ijuí 1935 18:600$ 19:500$

Cooperativa Viti-Vinícola

3 de Outubro

" Flores da Cunha 1936 20:000$ 79:200$

Cooperativa Viti-Vinícola

Vitor Emanuel
Caxias 1936 20:000$ 44:800$

Cooperativa Viti-Vinícola
Otávio Rocha

" Flores da Cunha 1936 20:000$ 24:400$

Cooperativa Viti-Vinícola

Santo António

" " " " 1936 20:000$ 20:300$

Cooperativa "dos Suínocul-
tores de Bela Vista

" Alfredo Chaves .
1936 120:000$ 321:536$

Cooperativa Viti-Vinícola

São Pedro

" Flores da Cunha 1936 20:000$ 126:300$

Cooperativa de Produtos
Suínos do Caí Superior

" Montenegro 1936 200:000$ 239:695$

Cooperativa de Lacticínios
de Pelotas

" 1936 35:100S 50:700$

Cooperativa de Produção
União Colonial Sanandu-

.,. Lagoa Vermelha. 1935 70:000$ 76:700$

vensé

Cooperatira de Produção
Viti-Vinícola Alfredocha-

."
Alfredo Chaves . 1936 50:000$ 54:450$

vense

Cooperativa de Produção
Viti-Vinícola Çaxiense

„

I

1936 40:000$ 137:6008
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PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL — 1937 (31-XII)

II — Cooperativas existentes e registradas no Ministério da Agricultura

2. Relação

Capital

!> ' fã P* -»li 1-1 ^ -. Ano da
funda-

ção Mínimo Subscrito

Cooperativa Industrial Pe-

driténse de Carnes
Produção e indus-

trialização

D. Pedrito 1936 14:000$ 130:961$

Cooperativa Bassanense de
Produtos Suínos

Prata 1936- 110:000$ 110:000$

Cooperativa Viti-Vinícola

Nova - Bassano

" " 1936 40:000$ 71:600$

Cooperativa Bageense de
Carnes e Derivados

" Bagé 1936 14:000$ 132:000$

Cooperativa Viti-Vinícola

Riosinho

"
Santo António .

.

1936 18:000$ 18:500$

Cooperativa Viti-Vinícola

Cadiadense

"
Ijuí 1937 4:000$ 4:000$

Cooperativa Viti-Vinícola

Brilhante

" Guaporé 1935 25:500$ 30:000$

Cooperativa Portoalegren-
se de Lacticínios

" Porto Alegre .... 1935 120:000$ 120:000$

Cooperativa de Produção
de Aguardente Farrou-
pilha

Alfredo Chaves . 1936 10:000$ 13:500$

Cooperativa Viti-Vinícola

Praiense

"
Prata 1936 20:(Ki()S 24:700$

Cooperativa Viti-Vinícola

Várzea Grande

"
1936 36:000$ 50:000$ .

Cooperativa de Produção
Álcool. Aguardente e

Derivados União Popu-
lar

Montenegro 1937 3:600$ 3:900$

Cooperativa São João de
Álcool e Aguardente

" Erechim 1937 6:000$ 12:000$

Cooperativa Madeireira S. Vendas em _co 1934 5:000$ 8:500$

José mura

Cooperativa Madeireira
Pratense

" Prata 1936 7:000$ 9:700$

Cooperativa Madeireira
do Rio das Antas

" " 1936 10:000$ 32:000$



s

1

I 1 a ÇAO SOCIAL

PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL -.- 1937 (31-XII)

n — Cooperativas existentes e registradas no Ministério da Agricultura

2. Relação

1

Capl ai

Denominação
„. .. , , Vno da

unda-
ção Mínimo Subscrito

Cooperativa Madeireira
Progresso

fendas em co-

mum
Carazinho 1936 20:000$ 22:000$

Cooperativa Madeireira
Sede Teixeira

" Passo Fundo .... 1034 5:0()0S 5:000$

Cooperativa Madeireira
Rincão Sefrim

" Cruz Alta
j

1934 5:000$ 8:000$

Cooperativa Madeireira
Bela Vista

'

" "
1934 5:000$ 10:050$

Cooperativa Madeireira

. Alto do Feliz

" Passo Fundo . .

.

1934 5:000$ 7:000$

Cooperativa Madeireira
Farroupilha

" Cruz Alta 1934 5:000$ 5:000$

Cooperativa Madeireira
S.. Miguel

" Passo Fundo .... 1934 5:000$ 17:000$

Cooperativa Madeireira
Guarani

" Erechim 1934 5:000$ 12:800$

Cooperativa Madeireira
Colónia Erechim

Passo Fundo .... 1934 10:0008 13:500$

Cooperativa Madeireira
Barrehse

Erechim 1934 5:000$ 9:000$

Cooperativa. Madeireira
Ca razinho

Carazinho 1934 5:000$ 8:000$

Cooperativa Madeireira
Glória

-

" 1934 20:000$ 52:000$

Cooperativa Madeireira
Pinheirense

1 '
" 1934 5:000$ 11:500.5

Cooperativa Madeireira
Piratiní

" Erechim 1934 1:000$ 2:400$

Cooperativa Madeireira
Esperança

" 1934 10:000$ 10:000$

" 1936 50:000$ 230:000$
Cooperativa Madeireira
Caxiense
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TRABALHO
I — Serviço de identificação profissional — 1933/1937

J3SPFCIFICAÇAO

Principais aspe-
ctos do movi-
mento geral
1933/1937

Número de cariei-

ras expedidas

1933
1934
1935
1936
1937

Total

Número de livros

registrados

1933
1934
1935
1936
1937

Total

Jarteiras profis-

sionais expedidas
o registros efe- "

( las. vias
Número de cai"teirasj 2as.

14.49^

7:

expedidas
1 Total 14.56"

tuados Número de registros/De empregadores .

efetuados \ " químicos ;

721

81

Discriminação de
movimento de -

1937

f
Pela expedição de f*^-

v
\f

s 72:470$00(

395$00C
carteiras profis- -j

sionais
Total 72:865$00(

Renda arrecadada -

Pelos registros efe- /De empregadores .

tuados 1
" químicos

6:200$00l

2:550$00C

- Total , 81:615$00C

II — Convenções de trabalho — 1937

ESPECIFICAÇÃO

Convenções realizadas pela Inspetoria Federal do Trabalho

DISCRIMINAÇÃO:
[Entre um empregador e seus empregados

Segundo o tipo J Entra um ou mais empregadores e uma ou mais organizações

convencional de empregados
I Entre organizações patronais e organizações de empregados .

1 a
Segundo os gru-

| 6 " 10
;"os.de emprega-<j 11 " 50 . . .

dos abrangidos 51 " 100 . .

.

[Mais de 100
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TRABALHO
III — Sindicatos oficialmente reconhecidos — 1931/1938

KSPECIFICJÇiO Diidos

uunirrico*

De empregados

De empregadores

Sindicatos iseritos

(segundo espécie]
profissões liberais

e o ano do reco- '

nhecimento)

De trabalhadores por

conta própria

Resumo

1931 a 1934

1935
1936
1937
1938

Total

1931 a 1934

193Õ
1936
1937
1938

Total

1931 a 1934

1935
1936
1937
1938

Total

193 i a 1934

1935
1936
1937
1938

Total

1931 a 1934

1935
1936

1937
1938

Total

37

i6

16

150

23

:;

10

24

16

19

72
37

237
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EDUCAÇÃO •

J I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
ai ResumO do movimento escolar — 193P

Modalidades do ensino
Dependência
administra-

tiva

Unida-

des es-

colares

torno
do-

cente

Matricula

Fre-

quên-

Efetiva cia

Apro- <on-

vações clusões

cm de
geral curso

Ensino elementar

Pré-primário — Infantil

i Primário:

Fundamental

ENSINO COMUM
ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OU GERAL

Estadual .

|
Particular
jTotal

Estadual .

jMunicipal
! Particular
ÍTotal

Complementar ..'...

Ensino secundário ou médio

Fundamental

Estadual .

Municipal
Particular
Total

Estadual .

;Municipal

i

Particular
i
Total

6 15| 324! 3051 254| 130| 23

7 Ill 267| 240| 193! 181! 38

13j 26| 591 545

1

447
i

311] 61

1 1191 2.200| 96.4871 84. 102

i

68.762| 10.706 5.584

2 770 2. 9301111. 001|103. 263| 83.474] 54.674| 10 .516

921 i 1.656| 61.614! 55.859| 46.6851 31.209' •j .876

4 810| 6. 786Í269.102I243. 2211198. 921|126.589i 23 .976

80] 146| 5.643| 4.962! 4.048| 2.776| 519

li 11 20

1

20! 12! 12] —
32| 721 1.825! 1.676| 1.3681 1.192! 284

113| 219|

1

7.488| 6.658| 5.428) 3.980| 803

1

7| 172, 2.852J

1

2.563J

;

2.228; 1.8631 210

21 331 404| 304

1

348| 298 i 33

21

1

208| 2.196| 2.112! 1.9971 1.907] 166

30

1

413| 5.452! 5.069! 1.573! 4.068' 409

ENSINO SEMI-ESPECIALIZADO

Ensino elementar
Ensino civil

Doméstico" Particular

Industrial

Agrícola

Estadual .

Municipal
Particular
Total

f Estadual .

J Particular
Total

Ensino secundário ou médio
Ensino civil

Comercial:
Agronómico .

Estadual

r Estadual

Comercial • . . I
Municipal

|
Particular

I Total

Pedagógico — Formação de pro

fessores primários
]
Estadual .

"l Particular
I Total

230
i

203 188:

08 64 57|

10

1l L6| 188' 188| 150] 127 55

11'.. 26| 113| 113| 71 113 1

Tf 4 631 63 63 61 8

3]
46] 364

i 364! 284, 301 04

1

1

9| 1361 125 125 59 5

1 5| 44]
• 14 3G 34 12

21 14 1 80 169] 161| 03 17

1 71 77' 77 59 54j 2S

9
I

- lõ| 129| 92 7! 55! 14

17| 1201 887 875! 825! 738| 175

20| 142| 1.093] 1.044 958] 84, 217

5 62| 1 . 199] 1.124] 1.034 714 : 243

10 96| 602

1

581

1

562, 563j lo3

15 158| 1.801] 1 . 705 1.596| 1.277| 396
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
Resumo do movimento escolar — 193."

{Modalidades do ensino
Dependência
administra-

tiva

Unida-

des CB-

colares

Corpo
do-

cente

Mati- ícnla

Fre-

quên-

cia

Apro-

vações

em
geral

Con-

clusões

Geral Kfetiva
de

cnrso

Eclesiástico ( pré-sacerdotal)

:

Fundamental —
Particular .

Particular .

Particular .

7
1

1

69

5

689
35
15

f

1

665
33
15

[

1

1

642 1 609
32f 33
141 12

80
4

Complementar — Católico . .

.

12

Ensino militar
1

Ginasial Fundamental Federal . .

.

1 35 838 786
i.

786| 461 57

Ensino superior
1

Ensino civil
Federal . . .

Particular .

Total

1

1

2

127
19

146

< 146| 436

66 1 59

512| 495

41
r

4Í

46Í

1

|
306

|
50

f

365
i

49
6

55

Politécnico (engenharia civil) .

Jurídico — Bacharelado
Eclesiástico (formação sacerdo-

tal):

Católico —

Estadual .

.

Particular .

Particular .

Particular .

Particular .

1| 31

2| 34

1

1

H 6

1| 10

21 7

105! 103

705 1 699

1

1

!

87| 85

96| 96

12| 12

99| 86

505| 557

!

!

82| 85

94 1 96

12| 7

18

130

26
16

Acatólico

Ensino militar
1

1

1

1

1

•

1

1

Do Exército — Formação de ofi-

Federal . .

.

Estadual .

1

1

1

11

10

|
1

601 60

1

lie] H5

60] 60

1

05 | 112

fí

Da Força Pública — Formação
!

27

Ensino elementar

Ensino c i v i 1

Industrial — ModaTidades não
especificadas

Agrícola:

Operários rurais

Capatazes rurais
Comercial — Auxiliares de co-

mércio
Artístico-liberal — Musical:

Teoria e solfejo

Hormonia

ENSINO ESPECIALIZADO

Particular

Estadual .

Federal .

.

Particular

Municipal
Particular
Total

Particular

61

3|

35

1

8

18!

21!

132^

171

18

157

I

66

1

370j

436|

57

11S|

161

18

105]

I

63|

346|

409|

I

55|

16|

16

50|

6|
151

102 77

44

329
373

18

239
257

54 33

11

40

1

28
29

15
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EDUC A Q Ã O
j I — Ensino ein (ieral

1. Resultados gerais tio Estado
a) Resumo do movimento escolar — l!i3."i

Modalidades do ensiu

Piano

Violino

Dependência

administra-

tiva

Municipal
Particular
Total

Unida-

des es-

colares

Corno
do-

cente (ieral Efetivn

Fre-

iliiên-

Apro- Con-

vagões ilusões

em de

geral |
curso

Municipal
Particular
Total

Violoncelo
Flauta . .

.

Ensino militar

Da Força Pública — Formação
de sargentos:
Combatentes
Padioleiros

Ensino secundário ou médio

Ensino civil

Industrial:

Eletricidade e mecânica
Formação de mestres e con-

tramestres
Modalidades não especificadas

Agrícola — Técnicos rurais . .

.

Comercial:
Guarda-livros

Perito-eontador

Particular
Particular

Estadual
Estadual

Estadual .

Estadual .

Particular
Estadual .

Particular

Estadual .

Municipal
Particular
Total

De serviços sanitários — Enfer-

magem:
Obstétrica

Pedagógico:
Formação especializada — De

professores primários

Aperfeiçoamento — De profes-

sores primários
Artístico-liberal — Musical:

Canto individual

Federal .

.

Particular

Estadual .

Municipal
Particular
Total

Piano

Municipal
Particular
Total

25|

321

51

20!

15|

15

4
6

5
13

51|

69|

1101

234|

344

110J
17|

121

14

21]

162]

1971

82

2
1

5

6 34

8 39

4 46

19 111

23 157

91|

212|

303|

4| 27| 26

8| 60| 57

12] 87| 83

1

li

1

.11 1

21 21 2

fi0|

15

7|

14

21|

162|

197|

195| 136|

5|

331

38

79:

1117

276|

191

54|

731

I

77
141|

218|

60|

15|

314] 290| 286|

9|

18|

154|

181|

136|

30[

35|

60j

15|

5

232

1

I

8|

18|

133|

159|

81

136

I

4

30|

34|

39| 43| 35!

108] 104| 87|

1471 147j 122|

36

12| 4

43| 4

55| 8

60
12

110| 85|*' 56| 3

14| 14| 14| 1

12| 121 81 8

114

2!)

29

28

8

52

1

9
10

4
44
48
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EDI' CAÇÃO
I — Ensino em fieral

1. Resultados gerais do Estado
a) ttesumo do movimento escolar — 1930

Modalidades do ensino
Dependência

administra-

tiva

Violino

Flauta

Ensino superior

E n s i n o civil

Agronómico
agrónomos

Engenheiros

Municipal
[Particular
jTotal

Particular

Estadual .

Municipal
Total

Veterinário
Técnico ( engenharia especiali-

zada — Engenheiros mecâni-
cos eletricistas

Químico — Químicos industriais

Pai rnacêutico

Odontológico

De ciências económicas (admi-
nistração e finanças)

Pedagógico — Formação de pro-

fessores secundários:
De modalidades não especifi-

cadas
Ãrtístico-liberal — Musical:

Contraponto e fuga

Estadual

Estadual

Estadual .

Federal .

.

Particular
Total

Federal .

.

Particular
Total

Canto individual

Particular

Particular

Particular

JMunicipal
Particular
Total

Piano

Violino

Aperfeiçoamento em piano

Unida-

des es-

colares

Corpo
do-

cente

Municipal
Particular
Total

Particular

Particular

quen-

Geral Gfetiva

17

17|

34|

20|

I

9

30|

331

63|

I

30!

231

531

1

4

5|

I

2|

18!

20|

I

3

I

II

9! 8!

61 6!

15! 14

1

11

1 T;

28!

16

13|

I

8|

13
441

14
531

671

14

,13|

15!

.
I

3

158|

161|

I

11

3

1

13

14

2

1

2

13

15

3

154

157

11

3

Apro-

vações

em
geral

Con-

clusões

de
curso

15|

26|

I

14|

Hl
I

-8|

12
|

38|

50!

I

H|
42

53

1

I

14|

10|

12|

I

2!

152|

154|

I

Hl
I

31

9f
12|

211

1|

13|

14|

I

11

142|

143|

I

101

18|

3
19

22

11!

10

41

51

I

10|

47|

57|

141 -

1

1

1

84

85
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E I ) U C A Ç Ã O
J

I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estada
a) Resumo do movimento escolar — 1935

Modalidades do ensino
Dependência

\
Unida-

administra- . des es-

tiva colares

Corpo
do-

cente Geral
!
Kfetiva

Krc-

iiuên-

A pro-

vações

em
geral

Con-

clusões

de
curso

ENSINO SUPL B T I V
ENSINO GERAI.

Ensino elementar

• Primário — Fundamental

i Ensino secundário ou médio

Ginasial — Fundamental:

Matérias seriadas

Federal .

.

Estadual .

Municipal
Particular
Total .....

Particular

4|

301

10|

1

1.491

1

!

1.273|

12| 891 868|

2| 37 36|

6| 273 218|

60

1

1

2.692 2.3951

6! 31 2!-)

1

1.132 837 837

482| 177' 477

26| 31 31

137, 144 144

1.777| 1.489| 1.489

Ensino elementar

Comercial — Datilografia

De educação física — Ginástica

em geral '

Ensino secundário ou médio

Comercial — Matérias avulsas . \

ENSINO ESPECIALIZADO

Particular

Particular

Estadual .

Particular
Total . . .

.

91 227| 196

1

61

1

2151 215

2

25|

27!

1

29|

284]

313,

26
247
273

26|

152

172

26
225
251

70 ! 71)

ENSINO E M E N D A TI V O
ENSINO GERAL

Ensino elementar

Para anormais do físico — Dé-

Ensino elementar

Para anormais da inteligência—
Retardados mentais

IParticular .

ENSINO ESPECIALIZADO

Particular

11! n io|

40 10 28 -I
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
:i I Resumo do movimento escolar — H(3õ

Modalidades do ensino
Dependência Unida-

des es-

colares

Corpo
do-

cente

Matrícula

Fre-

quên-

cia

Apro-

vações

em
geral

administra-

tiva
|

Geral
|
Kíetiva

Con-

clusões

de
curso

RESUMO

TOTAL GERAL 5.196
1 1 1 1

8. 923|296. 064|267. 9851220. 372|143. 755 26.659

["Ensino comum 5.151

1

1

1 .•,.-[.,.
1 1 1 1

8 . 80SJ292 . 535J264 . 826 217. 956|142 . 193 25.097

Segundo a na-
! 1 '1 1

I |

tureza do en- 43 1081 3.478| 3.108| 2.378 1.562

í I 1

1.562
sino

Ensino emendativo 2
1 1 ! 1

7| 51] 51 38 1 —

4.999

66

1

1 I

~

1 1

1 1 1 1

7. 512|285. 367|257. 931J211. 182(136. 440

1 1

1 1 I 1

746j 7.006| 6.727| 6.150| 5.246

1 1

24!741

Segundo o tipo
do ensino Ensino semi-especializado .

.

1 . 186

131
1 1 1 1

665 1 3.691| 3.3271 3.040] 2.069

1 1 i 1

1 1 II
732

5.027 7 . 341 1282 . 4861255 . 219J208 . 660| 133 . 808

1 1

| |

24.715

Segundo o
grau do
ensino

Ensino secundário ou médio. 131 1.099| 11.4891 10.732] 9.943] 8.229 1.528

Ensino superior 38
II

483 1 2.089| 2.034| 1.769J 1.718 416

Ensino federal 23

1.244

!

279| 2.962] 2.671] 2.509| 1.774

1

1 1 1

2.824(108.613] 95.0401 77.810] 47.502

1 1

1 1 1

983

Ensino estadual 7.385
Segundo a de-
pendência ad- ,

ministrativa Ensino municipal 2.796 3. 063| 112. 010| 104. 191 1 84.240] 55.368 10.620
do ensino

1 1

1.133
1 1

2.757] 72.479| 6fi.083| 55.813| 39.111

1 1 1 1

7.671



SITUA Q Ã O C U L T T R Á L 163

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
b) Estabelecimentos de ensino — 103C

ESPECIFICAÇÃO
Dados
numé-
ricos

Total de estabelecimentos de ensino primá-| '< Total de estabelecimentos de ensino não pri-|
rio (1) |4.644 I mário (2)

ESPECIFICAÇÃO
Dados
numé-
ricos

! 133

Discriminuação dos estabelecimentos de ensino não primário (3)

Públi-

Segundo a
dependên-

cia adminis-
trativa

Federais . .

Estaduais ,

Municipais

Sub-total

Parti-

cula-

res

De fundações
De corporaç-ces —l i_.ii>-

I >e sociedades civis . . .
]

De propriedade indivi-

dual í

Segundo a
localização

Segundo o
ano da inau-

guração

Sem declaração

Sub-total

Na capital

No interior

fDe 1700 a 184?

De 1850 a 1859

De 1890 a 1899

De 1900 a 1909

De 1910 a 1919

De 1920 a 1929

De 1930 a 1936 '.

.

LSem declaração

Segundo a
área total

ocupada

Até 500 m2
De mais de 500 m2 até 1.000

ni2

De mais de 1.000 m2 até 5.000

m2

LI

s

100

37

96

26

23
j

33

16

21

5

6

21

Segundo a
área total

ocupada
(conci.)

De mais de 5.000 iu2 até 10.000

j

1!)2
1

De mais de 10.000 m2 até 50.0001
ml

De mais de 50.000 m2 até 100.0001

m2 |

De mais de 100. 000 m2 até|

500.000 m2
|

De mais de 500.000 m2 até'

1.000.000 ib2 i

De mais de 1.000.000 m2

Sem

Segundo a
área edifica

da ocupada

fPor ocuparem parte dé|

,1 1 prédio
j

,.,„•- "-*
Por não terem prestado

ração , ,
I declaração

Até 100 rn2 !

I

De mais de 100 m2 até 300 m2

De mais de 300 m2 até 600 m2|

I

De mais de 600 m2 até 1.000 m2!

I

De mais de 1.000 m2 até 1.500J

m2
1

I

De mais de 1.500 m2 até 2.000|

m2 |

I

De mais de 2.000 m2 até 3.000|

m2
1

I

De mais de 3.000 m2 até 4.0001

De mais de 4.000 m2

,, fPor ocuparem parte de 1
Sem .,.

,
predm

decla- ''

I
Por não terem prestado

racao , ,
1 declaração

12

(1) Inclusive os estabelecimentos que também mantém ensino não primário. — (2) Inclusive os estabeleci-

mentos que também mantém ensino primário. — (3) A discriminação dos estabelecimentos de ensino primário é

encontrada nc grupo de tabelas em que se apresentam destacadamente os resultados desse ensino.



164 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado

b) Estabelecimentos de ensino — 19S6

ESPECIFICAÇÃO

Dados !|

nume-
! ESPECIFK ACAO

Dados
nome
ricos

Segundo o

número de
prédios
ocupados

Em parte de 1 prédi

Em todo 1 prédio .

Em li prédios

Em 3 prédios

Em 4 prédios

Em li prédios

Km 6 até 8 prédios

Em 9 prédios e mais

Sem declaração . . . •

Segimoo o

título de uti-

lização do
prneipal imó-
vel ocupado

Segundo o
número de
pavimentos .

do principal

imóvel ocu-

pado

Próprio

Alugado

Cedido gratuitamente

Sem declaração

1 )e 1 pavimento

De 2 pavimentos

De 3 pavimentos

I >e 4 pavimentos

I>e 5 pavimentos

De 6 pavimentos e mais

Sem declaração

Segundo o

número de
salas de au-

las dos imó-

veis ocupa-

dos

Com 1 sala .......

( 'mu 2 a 5 salas . . .

.

: .ih 6 a 10 salas .

Com 11 a 15 salas .

Com 16 a 20 saias

Com 21 salas e mais

Sen) declaração • •

17

112

74

17

13

2!)

li)

35

34

10

1

34

6

33

33

Segundo o

número de
cursos

De 1 curso

De 2 cursos

De 3 cursos

De 4 cursos

De 5 cursos

De (i cursos até 10 .

De 11 cursos e mais

Sem declaração

Segundo o

caráter do
ensino

Exclusivamente de ensino co-

mum
Exclusivamente de ensino suple-

tivo

Exclusivamente de ensino eíneh-

dattvo
>

Mistos

Sem declaração !

Segundo o
tipo do en-

sino

Exclusivamente de ensino geral

Exclusivamente de ensino semi-

especializado

Exclusivamente de ensino espe-

cializado

Mistos

Sem declaração

Segundo o

grau do en-

sino

Segundo o

destino do
ensino

Exclusivamente de grau elemen

tar

Exclusivamente de grau médio]

Exclusivamente de grau supe-[

Mistos

Sem declaração

Ministrando ensino civil I

Ministrando ensino militar

120

4



A <; a O CULTURAL

EDUCA (.'.AO

I — Ensino em Geral

Ir Resultados gerais do Estado
b) Estabelecimentos de ensino — 1936

ESPECIFICAÇÃO numé-
ricos

Quanto ao
ensino reli-

gioso

Ministrando ensino religioso .

.

-

Não ministrando ensino religio-

.Sem declaraçã<

Quanto à
i educação fí*

Quanto ao
aparelha-
mento es-

*

colar

Pos-

suíam

Quanto às
institui-

ções esco-

lares

Ministrando educação física ...

Não ministrando educação física!

I

Sem declaração ',

\

I

Bibliotecas I

Equipamento para proje-|

ções luminosas |

Museus
!

Gabinetes e Laboratórios|

Oficinas, fábricas ou|

"ateliers'"
i

Escritórios "modelo" . . .
|

Campos de demonstra-|

ção agrícola e postos]

. de zootecnia j

Sem declaração
I

Institutos científicos .

.

'Urêiiiies literários e cul-|

rurais
j

Conjuntos orfeônicos ej

musicais [

Núcleos recreativos e|

desportiyos !

Centros de assistencial

social e moral .....
1

Bolsas e cooperativas es-I

colares I

Grupos escoteiros

Jornais, revistas e ou-|

trás publicações" i

Outras instituições ....|

Sem declaração .
!

Pos-

suiam

Segundo o

número de
professores

Até 5 professores

De 6 a 10 professores |

I>e 11 a 20 professores I

De mais de 20 professores

Sem declaração !

FICAÇÃO Inume
ricos

Segundo o

sexo dos -

professores

'Com professorado masculino . .|

Com professorado feminino .

.

Com professorado de ambos os
sexos

Sem declaração

Segundo o

número de
alunos

Até 100 alunos

De 101 a 200 alunos ...

De 201 a 300 alunos . .

.

De 301 a 500 alunos

De 501 a 1.000 alunos . .

De mais de 1.000 alunos

Sem declaração

16

I

9

Segundo o

sexo dos
alunos

Segundo as

principais

modalida-
des de ensi-

no ocor-

rentes

Com alunos só do sexo masculino á9

I

Com alunos só do sexo feminino 21

Com alunos de ambos os sexos >

Sem declaração |

-1

Secun- Fundamental
dá ri o .

geral Complementar

De letras .

Slipe-
|
De ciências

De filosofii

I

i teologia

isupe-
j

rior '

xerul

L

De artes domésticas
I

De artes e trabalhos a{

(elementar e médio) I

^Industrial |



1 íjii SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

E D U CAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
b) Estabelecimentos de ensino — 1936

ESPECIFICAÇÃO

Dados
numé-
ricos

ESPECIFICAÇÃO
liados

numé-
ricos

:;íSegundo
principais

modalida-
des de ensi

no ocor-

rentes

(cont.)

Co-
mer-
cial

"Propedêutico !

De guarda-livros 1

De perito-contador . ...]

I ' administração e t'i-|

nauças |

<- outras modalidades.

De ,

servi- Náutico
ços de*j

trans-
j

rerrestn
porte

! >c ser nis1 rativos ci-

i >e enfermagem
De instrutores 'li ducação fí-

urídioo . .

.

Médico ...

Odontológico

Farina

Politécnico .

I

co

(espe-

ciali-

zado

theiros topógrafos.

Engenheiros mecânicos-'

eletrièistas ]

heiros industriais

Engenheiros nrqui tetos

Químico

Agronómico fsuperior)

Veterinário

1

i jco

ftes plásticas . . .

:al
"

Dramático

gráfico

tico

Segundo as
principais

modaiida-
des de ensi-

no ocor-

rentes
(eoncl.)

Mili-

tar

Exército

Armada

Força Pública

'orpo de Bombeiros ..

Suplé-

Médio
Geral

Superior

Semi-especializado

especializado

Segundo os
meios de
manuten-
ção dis-

poníveis

Emen-
dativo

Ofici

Parti
cuia-

,

res

fl'ara débeis físicos ....,]

]

Para cegos
[

1

Para surdos-mudos . ...|
I

Para retardados mentais

Para menores delinquen-i

tes [

Mantidos exclusivamen-I
te com recursos pró-]

prios I 67

I

Da União
j

1

Do Estado . . . . j
—

Do Município . . I 11
Man- Da União e do]

tidos Estado
i
—

com o Da União e do|

auxí- J Município . . . .
|
—

lio do Do Estado e do]

poder Município . . . j 6
públi- Da União, do|

co Estado e doj

Município ... | 3
De procedência] '

não declarada| 3

I

Sem declaração .......
|

13

Sub-total 1 104



SITUAÇÃO Cr LT U KA L

EDUCAÇÃO
.

'

I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do E

c) Unidades escolares — 193

ESPECIFICAÇÃO

,TADOS

fOTAL

Segundo o sexo

dos alunos

Segundo a de-

pendência admi-
nistrativa do

ensino

Segundo a na-

tureza do

Segundo o tipo

do ensino

DIS< IRIMINAÇÂO

:

Paru o sexo masculino
Pa-ra o sexo feminino .

Para ambos os sexos .

íjiis lo públic

Ensino particular

fFederal .

<Estadual
(Municipal

'Ensino comum . .

.

Ensino supletivo . .

Ensino emendativo

Ensino geral

Ensino semi -especialidade

Ensino especializado . . .

' Ensino elementar

Segundo o grau J Ensino secundário ou raédic

do ensino |
Ensino superior .

Segundo a- padro- /Ensino oficial ou oficializado

nização do ensino \ Ensino livre

Segundo o des-

tino do ensino {*
Ensino civil .

Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias

do ensino

Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

N
Outros ensinos

1.7121 I
5.196

6!

2.153

í.7 9

60G

49|

26

.71"

|:

í

9

1.379

17

L.452

131

110

23|

.

121

í!

3, 18

231

44|

is 43

'13]



16S SINOPSE ES T ATiSTICA DO ES T A D O

BDUC A Ç Ã O
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
d) Corpo docente — 1932/1935

E S I» E (_' I F I C A C A O

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO:

Segundo o sexo fl><> sexo masculim

dos professores [Do sexo feminino

Segundo a de-

pendência admi-

nistrativa do
ensino

[
usilvo i ;

(Kederal .

i Estadual
I Municipal

Eí isino ;; irlicuiai

Secundo a na- ["Ensino coniuin ...

tureza do J Ensino supletivo . .

ensino Ensino emendaíivo

Segundo o tipo

do ensino

J Ki

isino geral

nsino semi-especializado

ilusino especializado . . .

.

Ensino elementar
Segundo o grau J Ensino secundário otj médio

do ensino |
Ensino superior

Segundo a padro- f Ensino oficial pu oficializado

nização do ensino [Ensino livre

_Segundo o des-

tino do ensino

fEnsii ivi! .

t Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias

do ensino

i

Ensino primário .......

Ensino secundário

Ensino domestico

Ensino técnico industrial

Ensino comercia]

Ensino artístico

Ensino niagisteriãl

Ensino superior

i hitros ensinos

KESILTADOS

i !).;;;
i 1 934

8.125) S.lllj 8.436| 8.923

3.5761

4.549)

1

•3.361|

4.750|

1

3.758|

4.678!

3.819
5.104

132|

2,517
2.478|
2.998f

1

1

1741

2.439J
2.462|

3.036|

159|

2.490!

2.956!

2.831|

279
2.824
3.063
2 . 757

í

8.023|

96|

6!

1

1

8.G10J
95|

61

1

8.3271

102|

7|

1

8.808
108

7

1

7.113|

490|

522!

1

6.996|
5101

605]

1

l

7.2871

590|

559|

I

7.512
746
665

1

7.003|
S16|

306|

1

1

6.916,'

863|

3321

I

7.2301

833[

373|

1

7.341
1.099

483

1

5.477|
2.6481

5.620|
2.491!

6.224|

2.212|

6.687
2.236

8.0351

00
8.0501

611
'

1

8.354|

82!

8.842
81

1

6.7091
1

6.5601
!

6.860! 7 . 091

3561 429| 404| 413

8|

1

211 20j 11

83| 123| 83| 93

1631 1971 2031 318

1

64
i

103! 115| 144

172| 204| 1941 178

267| 2791 325| 422

3031 195| 232

1

253



SITUAÇÃO C T l/T CE A I, 169

EDUCA Q Ã O
I — Ensino em («eral ;

1. Resultados gerais do Estado
e) Matrícula gera] _ 1932/1935

KESULTADOS

ESPKCIFI C A C Â O
1932 | 1933

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO:

.Segundo o sexo J"Do sexo masculino

dos alunos
,

{ Do sexo feminino .

Segundo a de- , (Federal .

pendência admi-
j

Ensino público . . . 'Estadual

nistrativa do *i [Municipal

ensino [Ensino particular

Segundo a na-

tureza do
ensino

Segundo o tino

do ensino

Segundo o grau
do ensino

Segundo a padro-

nização do ensino

Segundo o des-

tino do ensino

"Ensino comum . .

Ensino supletivo .

Ensino emendativi

"Ensino geral

Ensino serui -especializado

Ensino especializado . . . .

Ensino elementar
Ensino secundário ou mérlii

Ensino superior

fEusino oficial cm oficializado

( Ensino livre

fEnsino civil .

] Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias

do ensino

'Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magisterial

Ensino superior

Outros ensinos

275.924| 265.4181 280.536 29

150.G47| 143.0111 151.043| 154.658
125.277| 122.407 129.493! 141

1.480 3.028 2.844
87.504 94.261 10 .91

89.255; 89.2! 9 101 !

97.685Í 78.8301 71.411

273.517
- 2.285

122

265 . 865
5.326
4.733

265
8

1

180
95

275

261

262.104|
3.252:

621

276.610
3.832'

2.962

112.010

3.178
51

876|

04SJ

060]

64

447|

!

7801

204!

I

375

'I

975

I

124!

4771

305

255.

5.

4

254

8

I

173]

996|
249'

688
71 I

016

269.841
7.161

'3.534

269,069
9.3031
2.KW

i

7.006
!

i 189

2.089

190
74.

264

240

669

!

'i

W5
I

195|

I

377

|

770Í

13

354!

557

573

266Í

;

279.378

1.158J

264.471

5.149

249

634

1.698|

I

1 .
302

2.346|

1:665

3.0221

227.803

:.""
! 55

1.109

5.452

2 10

630

1 ,
775

1.330

2.006

1 . 706

3.062



170 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
f) Matrícula efetiva — 1932/1935

ESPECh I C .'i Ç .\ O

RESULTADOS

DISCRIMINAÇÃO:

Segundo o sexo j"Do sexo masculino

dos alunos 1 Do sexo feminino .

Segundo a de- ,- ("Federal

pendência adnii-
j
Ensino público . . . < Estadual

nistrativa do (Municipal

ensino [Ensino particular

Segundo a na-

tureza do
ensino

Segundo o tipo

do ensino

Segundo o grau
do ensino

Ensino comum . . .

Ensino supletivo . .

Ensino emendativo

Ensino geral

Ensino semi-especializádo
Ensino especializado

[Ensino elementar

< Ensino secundário ou oiédii

[Ensiiino superior

Segundo a padro- J Ensino oficial ou oficializado

nizacão do ensino 'Ensino livre

Segundo o des-

tino do ensino

("Ensino civil .

I Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias

do ensino

"Ensino primário

Ensino secundário

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino mágisterial

Ensino superior

Outros ensinos

253.358 267.985

136.373| 140.867
116.985! 127.118

2.749| 2.671
92.508| 95.040
93.365Í 104.191

64.736J 66.083

249.846
3.458

54

264.826
3.108

51

|

243.5341 257.931
6.753| 6.727
3.0711 3.327

I

242.756| 255.219
8.514| 10.732
2.0881 2.034

193.411
59.947

252.391
967

206.170
61.815

266 . 949
1.036

238.598| 252.822

4.792| 5.069

I

239| 217

I

588| 613

I

1.425 1.650

I

1.231| 1.240

!

2.191| 1.851

1.6401 1.656

I

2.6541 2.867

XOTA — Referem-se apenas ao ensino primário os resultados da apuração da matrícula efetiva nos

de 1932 e 1933. razão por que deixam de ser preenchidas no presente quadro as colunas respectivas.



.SITUAÇÃO CULTURAL 171

EDUCAÇÃO
j I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
g) Frequência — 1932/193.".

ESPECIFICADA O

RKSUIiTAUOS

TOTAL

DISCRIMINAÇÃO :

Segundo o sexo j"Do .sexo masculino

dos alunos • I
Do sexo feminino .

Segundo a de-

pendência admi-

nistrativa do
ensino

Segundo a na-

tureza do

Segundo o tipo

do ensino

Ensino públici

''Viloral

Estadual
(Municipal

Ensino comum
Ensino supletivo . .

Ensino emendativo

f Ensii

\ Ensii

geral

semi-espeeializado

especializado

{Ensino
Ensino
Ensino

Segundo a padro- j Ensino

nização do ensino ]_ Ensino

Segundo o des- /"Ensino

tino do ensino 1 Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Outros

elementar

secundário ou médio
superior

oficial ou oficializado

livre

civil .

militai'

Segundo as ca-

tegorias

do ensino

primário

secundário ,

doméstico

técnico industria]

comercial

artístico

magisterial

superior

ensinos

194.272| 195.858] 207.336 220.372

I
I

!

106.331| 105.1811 111.2831 115.569

87.9411 90.6771 96 '.©53 104.803

1.4051 2.682! 2.5161 2.509

64. 345 i 67. 281 | 74.389| 77.810

01.687 68.1451 71.611! S4.240

l Ensino particular . .-
"

! Ii6.835j 57.750J 55.820| 55.813

I I

192 0041 193.204| 204.730| 217.956

2.1461 2.592 2.549| 2.378

1221 62| 57 3S

184.993| 186.536]

4.8741 5.442|

1.405! 3.S80|

I I

I I

184.858| 186.161|

7.9101 7.830]

1.504! l.S67|

129.8001 141.824|

64.472| 54.0341

I
I

193.483) 195.217]

7891 641|

180.935Í 181.8781

I ,

I

3.506| 4:582

198.137' 211.182

6.365| 6.150

2.834! 3.040

197.137| 208.660

8.290| 9.943

1.9091 1.769

156.039| 168.437

51.297! 51.935

206.307
966

219.356
1.016

193.317 206.573

I

4.66S| 4.573

177|

!

330!

859|

1.0601

2.2351

1.234!

I

3.936|

368!

I

677|

1.290|

I

1.254|

I

2.267!

I

1.4251

2.1171

2161

I

^22!

203

479

1.402! 1.541

1.099 1.157

2.0801

I

1.4651

1.742

1.417

2.567| 2.687



172 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
h) Aprovados em geral — 1932/1935

iSI-KC I F I C A Ç A O

RESULTADOS

1 1

1032
|

1933
1 1

1934

1 1

1935

TOTAL

.;•; :',

1

í
136.043

73.777
j

62 . 266

2.005
44.290
50.828

|
38.920

134.127
1.864

52

128.801
5.129
2.113

1

j

127.522
6.950
1.571

1

1
101.027

1 35.016

1

j
135.345

698

1

124.633

4.083

i

204

1

442

1.289

1

|
821

1.596

1

!
1.217

1

1.758

1

143.755

74 903Segundo o sexo
dos alunos

Segundo a de-

DISORl

'Do sex

Do sex

Ensi no

.Ensino

Ensino
Ensino
Ensino

Ensino
Ensino
Ensino

Ensino
Ensino
Ensino

'Ensino
Ensino

'Ensino
Ensino

'Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Ensino

Outros

MINAÇÂO:

i masculino
i feminino

público . . .

particular

68 . 852

[federal 1.774
pendência admi- 'Estadual 47.502
nistrativa do '

ensino
(Municipal 55 . 368

39.111

Segundo a na- 142.193
tureza do
ensino

supletivo . . 1.562
emendativo

136.440
Segundo o tipo semi-especií

especializai

elementar
secundário

5.246
do ensino lo 2.069

Segundo o grau

1
!!

133.808
ou médio 8.229

do ensino 1.718

Segundo a padro- oficial ou
livre

108.550
nização do ensino 35.205

Segundo o des-

tino do ensino

civil 143.047
708

primário

secundário

doméstico

técnico ind

comercial

132 . 369

4 . 068

188

426

Segundo as ca-

tegorias ^

do ensino

1.329

900

magisterial 1 423

1 . 363

1 . 689

NOTA — Deixam de ser preenchidas as colunas referentes às aprovações em geral em 1932 e 1933, por

não ter sido possível levar a termo a apuração relativa ao primeiro dos citados anos e por se referirem apenas

ao ensino primário os resultados obtidos quanto a 1933.



1T CAÇ AO c O ].'!' r i; A i.

EDUCAÇÃO
-
J

I — Knsino em Geral

1. Resultados gerais do Estado
h Conclusões de curso L932 1935

ESPEC 1F1C \ (. \ o

TOT.

Segundo o sexo

dos alunos

Segundo a de-

pendência admi-
nistrativa do

ensino

Segundo a na-

tureza do
ensino

DISCRIMINAÇÃO:

Do sexo masculino
!iii sexo feminino

•'

"

Ensino públieo . . .

I
Knsino particular

["Federal .

[Estadual
iMunieipa]

I

Ensino comum
Ensino supletivo . .

Ensino emendativo

|
Ensino geral

Segundo o tipo J Ensino semi-especializad<

do ensino Ensino especializado . .

.

Segundo o grau
do ensino

f Ensii

J Ensir
ino elementar

Dnsino secundário ou médio
Ensino superior

Segundo a padro- fEnsino oficial ou oficializado

nização do ensino \ Ensino livre

Segundo o des-

tino do ensino

fEnsino civil

i Ensino militar

Segundo as ca-

tegorias

do ensino

'Ensino primário

Ensino secundar!» >

Ensino doméstico

Ensino técnico industrial

Ensino comercial

Ensino artístico

Ensino magistefial

Ensino superior

.Outros ensinos

P.KSri/TAIIOS

28.054 22.589 27.208] 26.659

11.811

13.243!

1

12.348
10.241'

L5.002
12,206

14.451
12.208

1S4

9.756
9.Õ96

8.518J

835

6.985|

9.011|

5.758|

893
7.374
10.585

8 . 356

983
7.385
10.620
T.i.Tl

27.845! 21.6841 25.316| 25.007

209Í 898| 1.840] 1.562

—| 71 52|

I

'

'

I

I
I

26.9941 21.125| 25.469| 24.711

622j 715| 1.013| 1.186

[38 749' 726| 732

•'7 112! 21.287! 25.732] 24. HL5

760| 1-045! 1.209| 1.528

182 257! 2651 U6
í

!

19.794|

8.2601
17.383J 19-747

5.206; ?.461|

19.771
6.888

27 948 22. 553| 27.124! 26.498

100 84| 161

26.672! 20.568Í 24.873! 24.329

200 • 549 535! 109

8 2Si 19

!

20! 15 124!
1

82

126 2S0
1

400

53 306 1
222 211

351 108 195 458

151 143' 1371 291

1

123

!

2131 388|

1

430



174 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

BDUC A Ç Ã O
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
a) Resumo do movimento escolar no município da Capita! — 1935

Modalidades d<> ensino

Unida-

des esco-

lares

Corpo

docente

Frequêii' Conclu-

sões de

curso

ENSI N C M Ú 31

ENSINO NÃO ESPECIALIZADO OV GERAL

Ensino elementar
Pré-primário — Infantil
Primário:
Fundamental
Complementar

Ensino secundário ou médio
Fundamental

4
!

11 246 246 224 18

267
i

12
|

990
32

1

41.355
1.663

36.819
1.547

I

31.023
1.167

1 . 303
83

12
|

183 3.131 2.883 2.461 270

ENSINO SBMI-ESPE< 'IALIZADO

Doméstico
Industrial
Agrícola

Ensino elementar
Ensino civil

Ensino secundário ou médio
Ensino civil

Propedêutico:
Agronómico
Comercial

Pedagógico — Formação de professores
primários

Eclesiástico
mental:
Católico
Acatólico

(pré-sacerdotal) Funda-

Ginasial
Ensino militar
Fundamental . .

.

Ensino superior
Ensino civil

Médico
Politécnico (engenharia civil) . .

.

Jurídico — Bacharelado
Eclesiástico (formação sacerdotal»

tólico

Aca-

Ensino militar

Do Exército — Formação de oficiais da
reserva

Da Força Pública — Formação de oficiais

lT

-1

1

20
9

1

1

111

251
|

136
i

7

24
68

j

102
|

23 798
|

9
4

144
í

35
|

35 838
i

»

46
31

17

512
105

j

563
|

7 12
|

11

10

60
í

116
|

111
j

251
125

101

21.3
|

125
|

64

96
64

j

96
|

786 753 1

141
33

143
í

32

786 786
|

495
103
563

1

463
1

99
1

392

12
1

12
j

60
115

60
95

1

: 1

6
63

43
29

167

18
104



SITUAÇÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO
I — Ensina em Geral

2. Principais resultados municipais
a) Ivesumo do movimento escolar no município ,1a Capita] - 1935

Modalidades do ensino
Unida- Corpo

des esco-

lares
Geral Efetivt

I Freqnen-

175

Conclu-

sões de

curso

ENSINO ESPECIALIZADO

{ Agrícola -
' Comercial

Ensino elementar

Ensino civil

Operários rurais
— Auxiliares de Comércio

Artístico-liberal — Musical:
Teoria e solfejo
Harmonia
Piano
Violino
Violoncelo
Flauta

.Da Força Pública
gentos:
Combatentes .

.

Padioleiros

Ensino militar

Formação de sar-

Ensino secundário ou médio

Ensino civil

Industrial:

Eletricidade e mecânica
Formação de mestres e contra-mestres

Agrícola — Técnicos rurais

Comercial:
Guarda-livros ,

Perito-eontador

De serviços sanitários — Enfermagem:
Obstétrica

Pedagógico — Aperfeiçoamento:
De professores primários

Artístico-liberal — Musical:
Canto individual
Piano
Violino
Flauta

170
50
92
28

1

2

7

110
12

154
107

82

195

16

I

16

35 42

65 163
|

48 47
|

90 87
|

27 26
|

1 1
|

2 2
1

60 60
|

15 15
1

110
12

130
107

75

136

86
4

1

7

85
12

127
99

75

136

14

8

11

4

60
12

52
17

28

52

9

39



176 SINOPSE ESTATÍSTICA t> O ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais

a) Resumo do movimento escolar no município da Capital — 1935

Modalidades do ensino

Unida-

des esco-

lares

Corpo

docente
Geral Eíetivi

Frequên- Conclu-

sões de
curso

Ensino superior
Ensino civil

_ I

Agronómico — Engenheiros agrónomos . I 1

Veterinário
I

1

Técnico (engenharia especializada) —
j

Engenheiros mecânicos eletricistas . . -
|

1

Químico — Químicos industriais |
1

Farmacêutico
I

2

Odontológico
i

2

De ciências económicas (administração e i

finanças)
]

1

I

Pedagógico — Formação de professores
secundários:
De modalidades não especificadas

j

1

Artístico-liberal — Musical: |

Contraponto e fuga |
1

Canto individual I
2

Piano I

3

Violino

13

14

1

13

138

10

1

13

134

10

11

11

1

10
135
10

1

•SI

ENSINO SUPLETIVO

ENSINO GERAL

Ensino elenioutai

Primário — Fundamental .

S
í

783 r83 409 í 416

ENSINO ESPECIALIZAI ><

)

Ensino elementar

Comercial — Datilografia . .

.

Ensino secundário ou médio

Comercial — Matérias ; vulsas

Capital

1

1

2
1

4 119 88 59 41

2
!

14 178 175 149 Jj

1

1

385
|

t 1

] 958 52 971 47 725 40.323 3 . 187
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EDUCAÇÃO •

j I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
1)) Resumo ilo movimento escolar segundo as categorias

por municípios — 1935

íerais do ensino.

Alegrete

Alfredo Chaves

António Prado

Arroio Grande

Unidades escolares . . I

38

Corpo docente [
_42

Matrícula geral I
1 - 5

?^
Matrícula efetiva . .

. |
1 • 450

Frequência I

1- lf,7|

Conclusões rle curso .

Unidades escolare

Corpo docente .

Matrícula geral

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula geral . .
•

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

1.206| -
1

1.072| -
1

731| —
1

144|

1

-
1

1

1

64|

1

2|

132| 22|

4.661| 305|

4.153| 291

1

3.513| 289|

565| 211



178 SINOPSE ESTATÍSTICA DOESTADO

b) Resumo rk

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino.

por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-

rio

Secun- iDomés

dário I tico

Técni-

co • In-

dus-

trial

Comer-

cial

A rtís-

tico

Magis- Supe-

terial rior

j

Outras

jinodali-

dades

Bento Gonçalves

Bom Jesus

paçapava

Cachoeira

Candelária

Cangussú

Unidades escolares .

Corpo docente
Matricula geral

Matrícula efetiva . .

Frequência
("'(inclusões de curdo

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula geral . .

.

Matricula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

65
89

2.933
2;618|

2.167
190

23
27

1.466
1.429

964|

114

41

48

1.700
1.697
1.352

72

162 1

168
2.871
2.752
2.763!

557

28
33

.178

953
697
41

42

47
2.028
1.918
1.197

141

36
33
29

•

A
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EDUCAÇÃO
J

I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
t>) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios — 1935

MUNICÍPIOS

Carasinho

Caxias

Cruz Alta

Dom Pedrito

Dncantado

Encruzilhada

ESPECIFICAÇÃO

E N SINO

Secun-

dário

Domes

tico

Técni-

co - In- Comer

ciai

Ai tis- 'Magi.s-

tico
i
terial

Supe-

rior

Outras

imodali-

datles

Unidades escolares .-.
I

Corpo docente
I

Matricula geral
I

Matrícula efetiva ...
I

Frequência I

Conclusões de curso .
|

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Covpo docente

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

61|

09

1

3.2571

2.784|

2.567|

3231

130|

178|

7.228|

6.412J
5.0591

7671

107

1

1531

6.642|

5.731|

4.8491
741

44|

70]

2.482|

2.364)

1.783|

2671

85|

87|

2.909|

2.820|

2.318|

781

Unidades escolares .

.

|
Corpo docente

I Matrícula geral
' Matrícula efetiva ...

Frequência
Conclusões de curso .

1

9!

122

122
110
19

10

198

19S
159

321

41|

1.617|

1.236|

1.017)

154!

131

126|

126|

117

301-

1

11

37

33

33|

111

— I



130 Sinopse estatística do estado

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
Primá-

rio

Secun- OoniéS'

dário 1 tico

Técni-

co In-

dus-

trial

Comer- Artís-

cial tico

Magis-

terial

Supe-

rior

Outras

modali-

dades

Erechim *i

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . . .

204j —
208

[

9.269| —
8.G93| —
8.131] —

63] —
77| —

3.137| —
2.665| —
2.2SS| —

-

2

]

e

77

77
72
14

1

—

Estrela '

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

< !orpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . -

.

Farroupilha •

Garibaldi <

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

494 1 —

56] —
67| —

2.052] —
|

115| —

60| —
661 —

2.428| —
|

2.339| —
I

2 948|

—

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

492| —

43| —
2.740| —
2.6461 —
1.922| —

3
24

167

153

140

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Matrícula geral

Matrícula efetiva . . .

Frequência
Conclusões de curso .

445| —

45] —
2.204| —
1.823| —
1.420| —

138| —

i
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
Pi-iniá- Secun-

rio dário

Técni-
|

Domes- co -In- Comer-
1 Artfs- Magis- Siípc- 1

°utras
tico <his- ciai tico 1 terial ' rior

|

U,0fIali -

| trial
| |<>

ades

Guaporé <

Unidades escolares .

.

Corpo docente.

Matrícula geral
Matrícula efetiva . . .

167
j

—
184| —

G.28SI —
5.671Í —
5.142| —

.3221 —

17| —
23j —

733 1
—

681 1
—

583| —
95 1

—

76! —
91| —

4.352| —
4.021| —
3.694| —

517| —

16| —

726 1
—

552| —

56| —
1.597| —
1.426| —

43 1
—

1.731| —
1.686| —

— 1 1 2

—
1
—

i 53

—
|
—

| 50
—

|

—
| 18

-
1
-

-
!
-

Herval <

íjwi -

Conclusões de curso .

Unidades escolares . .

Corpo docente.

Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

Frequência
Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

-
1

-

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

-
1

-

1

ííaquí <

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

—
1

—

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Matrícula geral

Matrícula efetiva . .

.

-
1

-

Conclusões de curso .



182 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios — 1935

MCNICIPIOK ESPECIFICAÇÃO

faguaraio

Jaguaví

Julio de rastilhos.

Lageado

Lagoa Vermelha

Lavras

ensino

Primá-

rio

Secun-

dário

I

I

Unidades escolares . .
|

-24

Corpo docente 36|
Matrícula geral 1.711)
Matriícula efetiva ... 1.533
Frequência | '.)<k

Conclusões de curso . L nH

Unidades escolares .

.

35
Oorpo rloeeute I 51|

Matrícula geral |
1 .974;

Matriícula efetiva ...| 1.766|

Frequência
| 1 .440|

Conclusões de curso . 139|

Unidades escolares . 52)

Corpo docente . 1 60]

Matrícula geral .
!

2.095|

Matriícula efetiva .. . i 2.032|

Frequência 1.550]

Conclusões de curso 340|

1 1

Unidades escolares .

1 1

144'

Corpo docente . |
237|

Matrícula geral .
i

6.2591

Matriícula efetiva . . .
i

5.965]

4.5861

.
|

546|

1 1

( Jonclusões de curso

Unidades escolares .

1

.26|

Oorpo docente 31)

1.6051

Matriícula efetiva .

.

1.532|

. i 1.283|

Conclusões de curso .
!

194|

| |

Unidades escolares .

1 !

. !
26|

(Jorpo docente . i
301

Matrícula geral .... 1.012|

Matriícula efetiva .

.

. !
984|

837]

Conclusões de curso . |
59]

Técni-

Oomcs- co - In- Comer- Artús- jMagís-
tico dus- ciai tico terial

trial

Supe-

rior

Outra.'

modali-

dades

24

103

103
101



S I T U A Q Ã O O U I. X O K A I.

o) Resumo do

EDUCAÇÃO
J I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
movimento escolar segundo as categorias gerais cio ensiuo

por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-

rio

Secun-

dário

Domes
tico

Técni-

co - In-.Comer- .Artís-

dus- ciai tico

trial
|

Magis-
|
Supe-

terial rior

Outras

modali-

dades

Livramento

Montenegro

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matricula geral . .

.

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

36|

78

L!.062i

2.174|

1.8091

340

Unidades escolares . .
!

112|

Corpo docente j 120|

Matrícula geral
|

4.9711

Matriícula efetiva ... 4.123|

Frequência ! 3.6321

Conclusões de curso .
\ 401;

l'

6|

11-4:

124]

no!
31

6| 1

ir. 10

1961 61|
179' 53!

17". 54|

28| 12

Xova Trento (Fio

res da Cnnha) .

Unidades escolares . .
j 43j

Corpo docente 51'

Matrícula geral j 1.886Í

Matriícula efetiva ...
'

1.7661

Frequência .••••' 1.319

Conclusões de curso . 141

Novo Hamburgo

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . . .

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

51|

1.674[

1.616|

1.46li

20t'v!

lõ| - !

143| —
1

1

''

70

142| —
|

67

132| — í

38| —
61

21

Osório

Unidades escolares .

Corpo docente . .^ . •

Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

Frequência •
Conclusões de curso

49! —
651 —

2.849|

2.617!

1.643,

562

Palmeira

i Unidades escolares .
.

j?|

I
Corpo docente £

\

Matrícula geral
;

•;•">;

1 Matriícula efetiva ... :

-->-<>.

|

Frequência loo
I
Conclusões de curso .

*í~



184 S I N O 1" S È ESTATÍSTICA do estado

E L L A Ç Ã O
í — Ensina em Geral

2. Principíu . resuL;: íos municipais.
b) Resumo do movimento escolar oeguti .. , categorias gerais do ensino,

por municípi i
','<

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
1

I

Prima- ;Secmi- Domes-
rio 1 dário tico

Técni-

co - In- Comer-
dus- ciai

trial

Artís-

tico

» • n Outras
Magis- Supe- i _ ..

_ , . , ínodaii-
terial rior

i
_ ,

1

datles

Passo Fundo

Unidades escolares . .

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva . . .

Frequência
Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva . . .

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva . . .

1 1

1

134| 3| —
178! 32 i —

6.8931 263] —
6.2031 2461 —
5.652| 248| —

441| 25| —
1 1

1 1

1011 21 —
154! 25| —

9.1271 4031 —
8.055 384 —
6.741| 365| —

820| 28 1
—

1 1

| I

23! -
1
-

734! — |
—

1 1

1 1

4981 — | —
54Í -

|
-

1 1

1 1

70| -
|
-

1 75| —
1
—

3.042| —
I

—

260| — |
—

1 1 1

1 1 1

43| -
|
-

1.307| —
|
—

1.172| —
|
—

882| —
|
—

130| —
|
—

1 1

1 1

—
1 3—
1 25

62
—

|
59

—
|

56
]

o

1| 4

26 1 2S

113| 174

1131 174

71| 152
lj 32

8
15

172
155
120
17

1

9
92
75
59

24

2

19

186
169
152
40

4
54

184
176
153

34

3
61

59
48
20

1

3

18
IS

16

Pinheiro Machado

Prata

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

Corpo docente .......

Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

.

Conclusões de curso .
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L

185

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais (lo ensino,

por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

Primá-

rio

Secun-

dário

] Técni-

Domés- co - In- Comer-
tico dns- ciai

trial

Artís-

tico

Magis-

terlal

Supe-

rior

|
Ostras

modall-

,
dades

Rio Grande

Rio Pardo

Rosário

Santa Cruz

Santa Maria

Santa Rosa

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

I Unidades escolares .

I
Corpo docente

j Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente .
.

-. . .

Matrícula geral '.

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

89|

4.590|

4.054|

3.417]

544|

66|

79|

2.075|

2.352|

1.661).

1961

29
37|

1.694|

1.694
1.397|

152|

I

135|

177|

7.123|

6.515|

5.136|

936|

U4|
230|

9.740|

S.856|

7.245|

806|

78|

86|

3.823|

3,709|

3.576J
309|

II

15|

145

1

145

1

1181

4|

84!

566|

487

1

523|

28!

31

26|

26|

138|

130|

191

71

11

Tl!

84|

76|

10

4 1

4!

63]

56|

60]

li

1]

8|

8|

61|

60]

21

6

99

65

73

4|

ir;

211|

211]

197]

521

4|

20]

111|

Hl!
83i

35|

1 2

17
: 17

15|

15

15

175

162

5| 30
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias, gerais do ensino,

por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

ENSINO

MUNICÍPIOS
Prima- iSecun-

rio dário

Técni-

Doiiiés- co - In- Comer-
tico du.s- ciai

|
trial

|

Artís-

tico

„ . „ Outras j
Wagis- Supe- 1

. , . modali- 1
terial nor i

dades

Santa Vitória

Unidades escolares . .
j

Corpo docente
Matrícula geral

|

Matríícula efetiva . .

.

1

!

27| -
36) —

1.658| —
1.4481 —
801

1
—

52| -
1

1

321 -
38| -

1.383 —
151| -

1

1

211 -
31| -

1.148| —

1

1

62| —
671 -

3.562! —
2.812| —

383| —
1

1

101 1
—

107 1
—

4 . 633| —
4.3S01 —
3.545| —

1 1

1 1

1
45| -

1

1.415J —

1 1

1 1

1
— •! —

—

I

1

1

-

Santiago (lo Bo-„

queirão

Conclusões de curso .

Unidades escolares . .

Corpo docente
Matrícula geral

Matríícula efetiva ...

:

-

-

Santo Amaro <

Conclusões de curso .

Unidades escolares ..

Corpo docente

Matrícula geral

Matríícula efetiva . . .

-

Santo Ângelo ....

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente

Matrícula geral

Matríícula efetiva . .

.

1

5

16
16
16

Santo António . . .-

Conclusões de curso .

Unidades escolares . .

Corpo docente
Matrícula geral

Matríícula efetiva . .

.

-

São Borja

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente

Matríícula efetiva . . .

-

Conclusões de curso .
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li D U C A Ç A (

)

l — Ensino em Geral

2s Principais resultados nranieipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios — 1935

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

E X SINO

!
Tócni-

|

Prima- |Secun- Domes' co - In- Comer- Artís-

rio I dário tico dus- ciai tico

trinl

Magis-

terial

Supe-

rior

Outras

modali-

dades

São Francisco de
Assis

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

São Francisco de

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral . . . .

Pawla "( Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

São Gabriel

São Jerónimo

São João de Cama
quã

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência .........

Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso

21!

24|

969|

867

1

543|

021

33
j

461

2.313|

2.009|

1.674)

1361

21!

47|

1.682|

1.413!

981|

1461

231

31!

1.737|

1.445|

1.3991

62|

36|

43|

1.949|

1.604|

1.188|

1231



188 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
í — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
1)) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais do ensino,

por municípios — 1935

MUNICÍPIOS

ENSINO

Técni-

Secun- Domés- co - In- Conier- Artís- Magis-

dário tico dus- ciai

trial
1

tico terial

Supe-

rior

Outras

modali-

dades

São José do Norte

São Leopoldo

São Lourenço

São Luiz Gonzaga

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . . .

Matriícula efetiva .

frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matricula geral . .

.

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

São Pedro

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

1.137|

932|

726|

351

100|

136|

5.516|

5.027|

3.770|

476|

2.671|

2.442|

2.121|

407|

261

38!

1.871|

1.697|

1.3821

247|

22|

34|

1.038|

965|

681

1

1411

60| —

161

1831

181|

,176|

42|

18
408
401
344
26
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em Gera!

2. Principais resultados municipais
b) Resumo do movimento escolar segundo as categorias gerais iii

por municípios — lf)3õ

MUNICÍPIOS ESPECIFICAÇÃO

V N S I N O

Primá-

rio

1

Técni-

Secun- Domes co - In- Comer- Artís- Magis-

dário tico dus- ciai

trial |

tico terial

Supe-

rior

Outras

modali-

l dades

São Sebastião do
Caí

São Sepé

São Vicente

Soledade

Tapes

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

J

Corpo docente

] Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula geral
<- Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

551

69|

2.519|

2.019
1.532|

195|

I

27|

30|

ST9|

S79|

634|

15|

191

S36|

817|

728|

771

52j

59|

1.936|

1.642|

991|

194|

26| —
30| —

1.485| —
1.231| —

8781 —
121

1

—

-
I

I
-

I

1
-

!

I
-

I
— -

I

-
I

-
I



190 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

b) Resumo do

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
movimento escolar segundo as categorias

por municípios — 1935

ESPECIFICAÇÃO

E X S I N O

municípios
Primá-

rio

Secun-

dário

Técni-
|

Domes- co - In-(

tico dus-

1
iria! 1

Comer-

cial

Artís-

tico

Wagis-

terial

„ Outras
Supe- 1

niodali-
rior

dade.s

Taquara <

1

1 1

Unidades escolares . . 129 —
Corpo docente 1 139!

Matrícula geral I
5.602| —

Matriícula efetiva ...; 5.114 —
ConclusSes de curso .

' 5351 —
1 1

! 1

Unidades escolares . . 62| —
Matrícula geral

1
2.485'

-
!
-

III

II

II

II

III

1
1
II

11

III

II

1
1
II

III

II

II

1
1

II

II

II

00

03

M

Torres

Matriícula efetiva . .

.

Conclusões de curso .

-

Unidades escolares .

.

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

.

2.361! —
1.968| —

137! —

35| —

1.304! —

1

1

1

1.025| —
892| —
614| —

1
- —

-
1 — -

-
1
-

1

1-
1
-

_ 1 _

1

|

1

1 .-
1 -
1

-
|
-

_
!

-
!

is
__ j

|
!

—
| — | —

Triunfo <

Conclusões de curso .

-

Unidades escolares .

.

Matrícula geral

Matriícula efetiva . . .

— 1 — | —
1 1

-
1 - i -_
1
_

;
_

-
1
- 1

-
-

1
— 1

-

Tupanciretã

Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

.

Conclusões de curso .

110' _ _
1 1

1

1

32

381 — 1
-

1 1.629] — 1 -

1.367) —
|
—

! 232! — | —
1 í 1

1

1 II

-

-
i
——

1

1

— •! -
1
-

i

—
|

— -f
.-=—

—
1 — l.

—

1 1
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EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

j 2. Principais resultados municipais
b) Resumo rio movimento escolar segundo as (-alegorias

por municípios — 1935

MTTNICfPIOS ESPKC IFIOAÇAO

K N SINO

Primá-

rio

Técni-

Secun- Domés- co - In- Comer- Artís- Minis- Siipe

dário tico dus-

trial

cial tico terial rior

I

Outras
moclali-

! dados

Uruguaiana

Vacaria

Venâncio Aires

Viamão

Total

Unidades escolares .

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva . .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula geral

Matriícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matriícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

L

Unidades escolares

Corpo docente

Matrícula geral . .

.

Matriícula efetiva .

]
Frequência
Conclusões de curso

11

12

114

1091

110
10

I

17|

80|

2.252|

1.840|

1.673|

242|

64|

96|

3.230|

3.116|

1 .'859|

4251

92|

3.275|

2.818|

2.414|

415]

I

I

33(

38|

1.330|

1.161|

797

1

391

4.9661 30

7.0911 413

279.8731 5.452

252.822| 5.069

206.573| 4.573

24.329J 409

11
230
217
203
10

93
630
613
479
82

48
318

1.775
1.650
1.541

400

65
144

1.330
1.240
1.157

241

H -
10| -

35| -

35| -
33| —
81

-

II -
10| -
36| —
36| —
34| —
71

181

178|

2.0061

1.851|

1.742|

458

1

I

I

211

422|

1.706|

1.656
1.417)

201|

36
253

3.062
2.867
2.687

430



192 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
I — Ensino em Geral

2. Principais resultados municipais
e) Número de municípios, segundo as categorias de estabelecimentos escolares

neles existentes — 1936

ESPECIFICAÇÃO
Dados

uuiuéricos

Municípios existentes (31 -XII)

Municípios em
que existiam es-

tabelecimentos
de ensino

primário (1)

Em Geral

Quanto à depen-
dência adminis-

trativa

Públicos

rFederais .

. < Estaduais

[Municipais

Particulares

I

/Maternal
P--é-primário.-

llnfanU1

_ , fComum .

za do ensino "j
Fundamental

l Supletivo

Complementar

[ Em Geral

Municípios em
que existiam es-

tabelecimentos
de ensino

primário (2)

Quanto à depen-
dência adminis-

trativa

Quanto ao caráter
do ensino

Quanto ao tipo do
ensino

Quanto ao grau
do ensino.

Públicos

Particulares

rFederais .

J Estaduais

[Municipais

Exclusivamente de ensino comum
Exclusivamente de ensino supletivo . .

.

Exclusivamente de ensino emendativo .

Mistos

Exclusivamente de ensino geral
Exclusivamente de ensino semi-especia-

lizado
Exclusivamente de ensino especializado .

Mistos >

Exclusivamente de ensino elementar . .

.

Exclusivamente de ensino médio
Exclusivamente de ensino superior ....

Mistos

(1) Inclusive os estabelecimentos que também mantém ensino nâo primário,

estabelecimentos que também mantém ensino primário.

(2) Inclusive os
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e' .supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
a) Estabelecimentos escolares

ESPECIFICAÇÃO
RESULTADOS

Estabelecimentos que ministraram ensino primário geral

:

Federais

1934 | l!J:i5

Em resumo

Públicos <

Estaduais

181 12

9111 1.070

Particu-

lares

L TOTAL GERAI

Municipais | 2.136J 2.212| 2.503

I I

Total I
3.102| 3.141| 3.04o

I I I

,Bm geral
]

1.413| 1.172| 9Õ3|

I I I

fDe ensino gratuito | 308| 6| 1

I

Pela União |
—

|

—
I I I

Pelo Estado
|

— 62| 60

I I I

Pelos Municípios .
|

92õ| 446| 198

I ! I

: I 4.5151 4.3131 4.598

Sendo Subven-
cionados

Sendo de
fins exclusi-

va ou princi-

palmente di-

dáticos

Públicos

-I -
I'Federais

I

Estaduais I
966| 905| 1.064III:

Municipais I
2.136| 2.212| 2.503

I I I

•'

Sub-total I
3.102 3.117! 3.627

L
I I I

Particulares I
1-418] 1-1721 943

Total |
4.515| 4.289J 4.570

Tendo simul-

taneamen-
te cursos

Mantendo
conjun-

tamente en-"

sino

Pré-primário e fundamental

Fundamental e complementar

Pré-primário, fundamental e complementar

Total

' Secundário

Técnico

Pedagógico

De outros ramos

Superior geral

Especia-
lizado

341

5]

39

20|

:t;i

91

16

1.127

2. 771;

3.915

! 125

02

188

4.840

1.119

2.770

3.S89

921

4.810

100

13

113



194 SINOPSE ESTATÍSTICA t>0 ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
b) Prédios escolares

RESULTADOS

E SPKCIFICA Ç A O

1932 I 1933 1934
|

1935

Da União

Em que funciona-

ram organizações
escolares

Do Kstado

Em que funciona-

ram organizações
escolares

Dos Municípios

Em que funciona-

ram organizações
escolares

De Particulares

Em que funciona-

ram organizações

escolares

Federais
Estaduais ou municipais

Particulares

18

18

Estaduais
Federais ou municipais
Particulares

26 oe

1 2 1

I

'
• - -

I I

i

28 (37

Municipais
Federais ou estaduais
Particulares

Total

23|

8

3i

I

34|

154

24

178

{i
título gratuito

título oneroso
1.837| 1.526
1.2741 1.357

|'Da mesma entidade proprietária
|

580| 524

Particu-

lares De outras fA título gratuito

entidades 1 A título oneroso

451

1

3061

283
363

Total I
4.4481 4.053

Em geral

Em relação às en-

tidades mantenedo-
ras das organiza-

ções escolares que
neles funcionaram

Próprios

Cedidos
gratui-

tamente

Arrenda-
dos

Públicos .

Particular*

Í9| 238
524

629| 762

["Para escolas públicas
I

1.8471 1.551

Para escolas particulares |
4541 283

[ Total 1 2.301 1.834

Para escolas públicas . . .

.

,aPra escolas particulares

1.274 1.357!

306| 363

Total
i

1.580 1.720

I

TOTAL GERAL |
4.510| 4.316

162
23

1851

1.646
1.700

489

240
258

4.333

244

4S9

733

1.671
240

1.911

1.700
258

1.958

4.602

190

24

214

1.512
2.079

496

173
256

4.510

298
*96

1.538
173

1.711

2.079-

256

2.335

4.840
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EDUG A Q A O
II — Ensino primário seral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
e) Aparelhamento escolar

1

RESULTADOS

Ensino público
ESPECIFICAÇÃO Total

Fede- Esta- Muni- parti-

ral dual cipal
Soma cular

f

1

f 1932
|

23
| 23 | 34

|

57

Para professores i
1933 1

1934
4

4
33
38

12
|

14
|

49
|

56
|

60 |

89 |

109
145

[\ 1935
|

4 41 14
I

59
j

89 |
148

'

Bibliotecas . <

\ 1932 1 29 | 29 34 | 63

Para alunos . . . A 1933 5 42 14
!

61 66 | 127

I
1934 5 54 19

|
78 96 |

174
l 1935 5 62 19 86 96 |

182

1932 16 16 20 | 36

1933
1934

— 14

1
16

— 14
16

8
1

10 |

22
26

1935 — 16 — 16 10
j

26

f 1932
1

13 13 10 23

Laboratórios e gabinetes . . . . -i

1933
1934

— —
1 1

5

5

5

6

[ 1935 —
1
— 1 1 5 6

r 1932
Estabeleci- 1933 |

1 1 2 1 3

mentos que^ Fixas -^ 1934 1 2 3 «13 16

possuíam
Proje- l 1935 — 1 2 3 13 16

-
cões lu-.

mino-
sas r 1932 -

—

|

— — — — —
Ani- 1

1933 — 3 1 4 9 13

madas 1 1934 —
1

4 2 6
!

17 23

1
l 1935 — 5 2 7

1

I 7 21

1932 6 6
1

1° 16

Aparelha Trabalhos práti- f
|
1933

1

1S 24 42
|

33 /5

mento espe-< cos de agricul-J
1934

1

18 |
24 42

|
38 80

ciai para 1 ura" ]

|
1935 —

|
IS

1
24 42

|
38 so

f 1 1932 30 j

30
i

41 71

Outros trabalhos! |
1933 —

1
41 !

13 |
54

|

32 86

|

1934 |

—
|

60
[

15 75
|

73 148

|
1935

1

— |
62 15 |

77 |
73 150

i
j
1932 j

29 |
29

1

44
1

73

|
1933

1

6 i 37
1

io |- 53
|

37 1
90

Educação física . \
|
1934 1

7 |
59

1
13 [

79
1

71
I

150

.

1 1935

í

7 |
59

1
13

}

|
79

1
71 !

150



196 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUC A Ç Ã O
ii — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
dl Instituições escolares

II

ESPECIFICADA
j

RESULTADOS

Ensino público
! si»

Fede- Esta- j M uni-
i

parti-

- dual 1 cipal |
Soina cular

r
r r 1932 — 1

23
1

1
—

|
23

1

i

24 47

Clubes de leitura^
1933
1934

- 8
10

- 8 4
6

12
16

l 1935 —
|

20 |

—
|

20 8 28
r 1932 — —

Auditórios -i
1933
1934

—
- 1

4
i
-— |

1

4

1

1

2

5

1934 4 4 1

1
1932 — 8 — 8 3

i

11

Pelotões de saudei 1933
1934

-
— 6

-
— 6

1
!

1
1

6
7

L 1935 6 — 6 1
1

7

Instituições
intra -esco- -

lares

Organizações dej
escotismo ]

1932
1933
1934

-
-
—

6

i
6

11

-
-
-

- 6
6

11

5

2
I

2
1

11

8
13

l 1935 - 11 — 11 2
í

13

r 1932 —
|

11 — 11 19 ! 30
Clubes desporti-

1

1933 -
!

2 - 2 —
\

2
vos 1 1934 3 3

—
'

| 3

l 1935 — 8 1 9 3 ! 12

fLigas de bondade-

1932 —
1 3 - 3 •5

í

8

1933
1934

1

1

- 1

1 —
í

1

1

l 1935 — 1 — 1 -
1

1

Estabeleci-
mentos que-
possuíam

f

Outras J

1932
1933
1934
1935

1

i

—
-

I-
1-
í

1

I

1

r

Associações de 1932
1

1 - 1

í

1

2
!

3

pais e profes-i
sores

1933
1934
1935

|

— 1
3

:

s

3

— 3

3

3

—
i

3

3
L 3

Conselhos escola-

1

1932
1933

|

—
i
-

i
—

— — 3
:

3

res 1 1934
|

—
1

— — — —
;

1 1935
|

-
!

Instituições

iseri-esco- -

lares

[Caixas escolares .-í

1

1932
1933

i

1934
|

1935
i

—
31

37

1
44

: 44

5

5
5

31

42
49
49

21

6
í

6
|

6
í

52
48
55
55

r| 1932
|

— 8 — 8 8 16

Fundos eseolares-j
1933

!

1934 í

—
|

2

2 1

2

3

—
1

2
3

Li 1935
]

_ 2 1 3
I

—
1

3

r| 1932
J

— 1 — 1 j

—
i

1

Outras J
j

1933
|

1934
|

-
1-
!

-
1-
!

li

1

1935
|

-
!

-
1

1
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1 932/1935
e) Unidades escolares

ESPECIFICA ÇÃ O

resultados

1932 1933 1934 1935

TOTAL GERAL

„ , „ fMasculinasSegundo o sexo
J Femininas

dos alunos
Mistas

I

|

4.5591 4.4111 4.713

142

1

170! 162

62| 641 79
4.3551 4.1771 4.472

Segundo a de-

pendência admi-
nistrativa

Segundo a natu-

reza e a loca-

lização do ensi-

Públicas

("Federais .

J Estaduais
'

| Municipais

l Total . .

.

1.010J
2.136|

3.1461

181

084

1

2.213|

3.2151

Particulares
I

1.413| 1.196

Segundo a loca-

lização

Urbanas
Distritais

Rurais .

.

I

601
i

408]

3.550|

673[

5151

3.223J

12

1.145
2. 503
3.720

093

827

579
3.307

De ensino

pré-primâ-

Segundo a natu-

reza e a exten-

são do ensino

De ensino

fundamental

De ensino

complemen-
tar

Ensino pré-

primário

Infantil

Comum

Supletivo

("Urbano

) Distrital

j
Rural ..

[ Total .

("Urbano

J Distrital
'1 Rural ..

I Total

[Urbano
J Distrital

'I
Rural .

I Total

["Urbano

J Distrital
•

]
Rural .

L Total

I

-

oo (

|

|
408|

I
3.5501

|
4.515|

I

I
-I

557

1

506|

3.223|

4.286|

I

2S|

8

704

561

3.305
4.570

28

Pré-vocacional
Vocacional .

.

Trbano
Distrital

Rural
Total

De 1 ano ou período .
I

De 2 anos ou períodos
|

De 3 anos ou períodos
I

I

De 1 ano ou período .
|

De 2 anos ou períodos
|

De 3 anos ou períodos
|

-1 2S| 28| 30

1

39! 90| 107
i

113

—
1

39!
-
-

1

39|

811

91

-
1

90]

87

1

18|

2|

1071

99
13
1

113

-
I-
]-
1

I

-

12S

54

4.7S4

16

1.213
2.773
4. .102

984

5 I I

3.630

3.629
4.81Ò

18



198 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

E D U CAÇÃO
II — Ensino primário gerai (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
e) Unidades escolares

E S P E (' I F I C A (, A O

RESULTADOS

1932 | 1933 ! 1934 1935

Segundo a natu-

reza e a exten-

são do ensino

(conclusão)

Segundo as con-

dições de fun-

cionamento

Segundo os tur-

nos

Segundo o custo

do ensino

Ensino fnn-

mental

Ensino complementar
(pré-vocacional e vo-

cacional )

De 1 ano ou período .

De '-! anos ou períodos

De 3 anos ou períodos

De 4 anos ou períodos

De 5 anos ou períodos

De 1 ano ou período .

De 2 anos ou períodos

I >e 3 anos ou períodos

De 4 anos ou períodos
De 5 anos ou períodos

De 1 ano ou período .

De 2 anos ou períodos

De 3 anos ou períodos

Autónomas

Anexas . .

.

Funcionan-
do em um s

turno

Funcionan-
do em dois

turnos

A outras unidades escolares

A instituições não didáticas

Pela manhã
Durante o dia

Ã tarde

Total

í Pela manhã e durante r

I
Durante o dia e à tarde

1 Pela manhã e à tarde
I Total

Funcionando em três turnos

fl>e matrícula gratuita

I De matrícula remunerada .

Segundo o tipo -[ I

Grupos escolares .

as agrupadas
Escolas singulares

Segundo a ida-

de dos alunos

Segundo o sexo
e a especializa-

ção pedagógica
dos diretores

Para crianças
Para adolescentes

Para adultos . .

.

'Dirigidas por homens
Dirigidas por mulheres
Dirigidas por normalistas ....

Dirigidas por não normalistas

-
I

-
|

-
!

1
2.211 2.313| 2.563| 2.770
2.304| 1.973] 2.007J 2.040

í

2.x 28Í 30

-I =
í -I -

-
1

-
I

-
I

-

_ i

391

I

4.495]

64

I

3.034|

20|

117|

4.071!

1|

478|

4811

90|

4.288

107| 113

4. 070' 4.810

li 1151

281

126

30

4.158|

9|

202|

4.369|

6
1

35!

42Í

3.598| 4.34!)

216| 35

899 582
4.7131 4.! IliO

71

3.454

1 . 105

3.2211

l.Í90|

3.721!

002;

4.003
003

165
52

4.342

184
53

4.174!

163|

45;

4.505!

154

48
4.704

4 . 520

39
4.293|

90|

28]

4.578

107f

2S|

4..S23

113
30

1.053
2.oot;

1.669
2. S00

1

1.749|

2.662|

343Í

1.068

2.O40J

2.673
(545

1

4.068]

1
. 871

)

3.090
568

4! 398

NOTA — Devido a interpretações menos exatas ciadas de início ao plano estabelecido pelo Convénio

Estatístico de 1931, registram-.se sob ressalva algumas djscrimiações referentes ao ano de 1932.
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ED UCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — L932/1935
f) Turnos

K S I» E riKH' A (. Ã O

RESULTADOS

TOTAL GERAL

Segundo o se ("Masculinas

xo tios alu- J Femininas
nos a nue se Mistas . . .

destinam ^

Tui nos que

funcio-

naram nas
unidades es-

colares

Segundo a

dependência
adminis-

trativa

Segundo a

natureza do
ensino

Segundo a

localização

Pública

Ensino pre-pri

mário

Ensino funda-
mental

Ensino comple-
mentar

'Federais
Estaduais
Municipais

1 Total .

Maternal |

I

Infantil

Comum I

I

Supletivo I

Pré-voeacional I

Vocacional |

5.054| 4.453 4.71:; I 966

. ..
I

1T(i, 162 128

...
|

64| 79| 54

... I
4:219' 4.472: 4.784

I I

I

—
|

18 12 ! 16

1.020| 997 1.145 1.213

2.136| 2.226| 2.õi;h : 2.77::

3.Í56 3.241 3.720J 4.0Õ2

1.8981 1.21Í !i'.i:-; 961

Na ssona urbana
-í Na zona distrital

[Na zona rural

No en-

sino

pré-pri-

Mater-
nal

lnian-

til

1." ano ou período

2." ano ou período

3." ano ou período

ri." ano ou períodc
"2." ano ou períod<

I
3." ano cai períodi

Segundo a

natureza d<

ensino e os <

anos do cur

funda-
mental

ri

Co-

mum

Suple-

tivo

mo ou penouo
2." ano OU período

3." ano ou período

4.° ano ou período

5.° ano ou período

fl." ano ou período

2." ano ou período

3." ano ou período

4." ano ou período

5." ano OU período

No ensino A." ano ou período

.-ondementar 2/' ano ou período

vocacional^ 3." ano ou período

010| 4.S2X 1 4.Õ70 1.810

-
1

28| 28 30

39| 90

1

107
1

113

|

1

698
518

8.287:
1

1

827

5191

3.307

1

7! »õ

541

3.630

5.010| 4 . 238 4.:"li' 4.810

5.010! 4.172 4.563

1.488 4.351 4.537 4.810

2.477 2.2351 1 960 2.(14(1

I

—

39| 90| 107

39| 90l 107

39| 9Ó1 1071
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comuin e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
f) Turnos

ESPECIFICAÇÃO

Turnos que
funiona-

rani nas uni-

dades estola

res

(conclu-

são)

RESULTADOS

1932 1933 1 1934 I 1935

c , í Grupos escolares
Segundo o _ , ,'. J Escolas agrupadas

[

...
|

Escolas singulares i ...
j

1
I !

Segundo as
f
Autónomas '•

• •

' ...
|

condições )

de funciona-] . / A outras entidades escolares
|

. . .
|

mento i

Anexas Ia instituições não didáticas| ...
|

r I
I

„ . Tela manhã 4:421
Segundo o T-. ,. ,. or.... i Durante o dia 301
horário , . - ,-.,,„

[ A tarde 603

1

197|

Õ3|

4.203)

|

1

103]

45|

4.505|

154

4S
4.704

4.328; 4.570| 4.810

101
j

24Í

115|

28|

|

126
30

4.1í)9l

161

238|

1

3.598!

2161

899|

1

4.349
35

582

g) Classes

E S P E C I F I C A Ç Ã O

TOTAL GERAL

Classes que
funciona-

ram nas uni-

dades esco-

lares

Segundo o .

sexo dos alu- 1 Masculinas
nos a que sei Femininasis a que se i r emini

destinam [Mistas

Segundo a

dependên-
cia adminis-*

trativa

Federais .

Estaduais
Municipais

. Total . .

'-Particulares

Segundo a
natureza

do ensino

Segundo a
localização

Ensino f Maternal
pré-pri- <

mário \ Infantil

Ensino
| Comum

funda-
mental ( Supletivo

Ensino | frê-vocacional
i-oniple- ',

mentai' [ Vocacional . . .

Na zona urbana
Na zona distrital

Na zona rural .

RESULTADOS

1932 I 1933 1934 I 1935

0.548

16

15

985

117

15.343 18.304

437
241

14.665

27
3.781

6.761
10.569

4.774

21

14.996

40

286

2.445
1.779
11.119

476
214

17.614

12
5.460
8.725

14.197

4.107

24

17.S17

28

435

3.668
1.869

12.767

509
229

18.820

24

5.639
9.630
15.293

4. 20.-.

45

19.080

43

390

3.920
1.997

13.641
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gomis do Estado — L932/1935
g) Classes

RESULTADOS

ESPECIFICA Ç A O

1932 i!m 1934

1

19i>j

1." ano OU período — —

Maternal

"

2." ano ou período - -

No ensino
3." ano ou período — -

pré-pri- •

uni rio
1." ano ou período 5 7 8 L8

Infantil .
- 2." ano ou período 5 7 8 14

3.° ano ou período •> 7 8 13

1." ano ou período 5.010 4.238 6.287 6.746

2." ano ou período 5.010 4.172 4.870 5.257

Segundo a Comum. .- 3." ano ou período 4. 488 4.351 4.039 4.989

natureza do
ensino e os« 4.° ano ou período 2.477 2.235 2.015 2 .

i (88

anos do
curso 5.° ano ou período — -^- - —

No ensino

Classes que
funda- <

mental
1." ano ou período - 40 28 43

funciona-

ram nas
2.° ano ou período — — —

unidades
escolares Supletivo-^ 3.° ano ou período — —

*

(conclu-

são)
4.° ano ou período

5.° ano ou período - — -

No ensiin) com-
f
1." ano ou período 3*. 10( 170 15S

plementar ( pré-vo-

caclonal e voca-
< 2.° ano ou período 3! !M 1 líl

cional)
3." ano ou período Si 90|

!

113

Grupos escolares

!

1.0341 682 72! I

Segundo 229! 184 197

o tipo
I

14.081 17.438 18.632

Segundo as
Autónoma |

15.0141 17.817 19.070

condições dt
("A outras unidades eseolires .

298 !
459 430

funcio-
1

namento Anexas.."^
^ instituições não didáticas .

1 31 1 28

1

1 43
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EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Eesullados gerais do Estado — 1932/1935
h) Pessoal docente

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS (continua)

1932 1933

Sexo Sexo Sexo Sexo

mascu- temi- Total mascu- femi- Total

lino nino lino nino

f Normalistas . .

.

RESUMO 1 Não normalistas
' Total

Segundo a de- i No ensino
pendência adnti público
nistrativa das J

unidades esco-

lares

f
Federal. (™al

.

|
I>os quais, normalistas

Estadual.. {;';°
tal ;

(Dos quais, normalistas

-,,... /Total
Municipal . s Tl .

••••-....

I Dos quais, normalistas

\'o ensino particular ...^ I

"' 1

'.' :.'''
LDos quais, normalistas

Segundo a natu-
reza do ensino

No ensino '
' "" \ Dos quais, normalistas

pré-pri- -j

mário f Total
L Intantil. . . < T * • ,.

\ Dos quais, normalistas

/Total
xt • f Comum ... 1 t. . ,.No ensino [Dos quais, normalistas

funda- -í

menti;
Supletivi

/Total

I I

280| 820| 1.1001 189| 874| 1.003

2.158J 3.451] 5.009| 1.990| 3.507] 5.497

2.438| 4.271 0.7091 2.179| 4.381| 6.560

I I í I I

I I I I I-
|
-

|
-

| 47| - 47

3| 3III I

233| l.S70| 2.1091 307| 1.890, 2.197
159| 021| 780] 56] 727] 783

I I I

'

I

'

1.010J 1.379| 2.389| g09] 1.557! 2.300

58| 103] 161

1

7] 29] 36

1.195] 1.016] 2.2111 1.0101 934| 1.950

03J 96| 159| 123| 118! 241

I

- I

I I I

I

-
I

-
I

I
-

I

-
I

13| 13!

101 101

151 15
111 11

2.433] 4.190] 0.623] 2.052] 4.105| 6.157
275] 742| 1.017J 151| 72S| 879

I
I

59] 2 (11

[Dos quais, normalistas! —
I

4 -

-No ensino complementar- ,' ,a

Segundo a loca
lização das uni-.,

dades escolares

Nos estabe-

lecimentos

5| 68| 73| 68! 259| 327
1 'os quais, normalistas! 5| 68| 73| 31] 1351 169

I
I

I

I I

I

Urbanos <f
Total ! 13fil 621

l
7r,T

!
B85| 1 .943] 2.478

\Dosquais, normalistas; 35] 275] 310] 129Í 756] 885

Distritais •

r
'

1'"tal l 1721 S1T| 4S<J
i

252| 477] 729
'

i Dos quais, normalistas! 20! 40] 60
1 31l 03] 94

I I I- I

Rurais J T"til1
í
2.1301 3.3331 5.4031 1.392] 1.901! 3.353

' '

1 Dos quais, normalistas
1 2251 505| 730| 29] 55| 84
I I I

I I
]

i I !
I I

I .

fCatedráticos '

T<lt:li
'

2 - 28nl 3 - 9711 6 - 256 ' 2163 l
4 - 19°l fi -353

Segundo a ca- I

"ÍDosquais, normalistas! 251! 752! 1.003] 182] 7891 971.

"«"goria 1 r ,„ ,

!'"'!
Total I 1531 300] 453] 16] 1911 207
ÍDosquais, normalistas! 29i (i8| 971 7| 85| 92

I I

I I I I I I

Auxiliares



S 1T UÀ(j a O C U LT D RA 1. 203

E D l GA Q Ã o

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
hl Pessoal docente

KKSITLTADOS (conclusão)

KS1'ECI F 1 (A CÃO
Sexo

mascu-
lino

Sexo
femi-

nino

Sexo

Total mascu-
lino

Sexo
feiui- Total

nino

RESUMO
Normalistas . . .

Não normalistas
Total

306 1.117 1.423 245 1.040 1.285

-.uns 3.Í79| 5.437 2.131 3.675 5.806

2.546 4.296 6.860 2.376)4.715 f.091

Segundo a de-

pendência admi-
nistrativa das
unidades esco-

lares

fTotal I 21|

[Dos quais, normalistas 7|

21| 40i -

7 3 -
40

3

No ensino ri , ,
[Total

|
470 1.736| 2.206 341| 2.032| 2.373

público 1 ••1 Dos quais, normalistas
I

73 S03 876 62 788 850
';

|

„, . . , ÍTotal 1.221; 1. cosi 2.830 1.11)9 1.734 2.933
MumclpaM Dos quais, normalistas

|

65 S9J 154| 36| 48 st

. , /Total
;

S52: 951| 1.803| 7!Mi! 949 1.745
No ensmo particular ...|Do llormalistag) lfil

j ^ 3S0| U4l 204| 348

Segundo a natu-

reza do ensino

Np ensini

pré-pri-

rMaternal, Dos quais, normalistas
j
—

|
—

mário iTnfantu
/Total

Limantu., ^ DosquaiSi normalistas
19| 191 — i - i; -'''

11| 11| —
I

12| 12

fTotal 2.464| 4.0:12! 6.5561 2.290| 4.496 6. r86
Comulu •" iDos quais, normalistas

|
274! 9S4|1.258| 227| SSS| 1.115

No. ensino

funda-
meutal Uunletivo . í

T"tal 49 51 9 60

7| r, 3 8'

t Dos quais, normalistas 7| —

ÍTotal 52| 184| 236| 35 184| 219
LNÓ ensino' complementar|Dog

.

quai -rualistas 25 122 147 13 137 lõO

I I

I I I

!Õ0| 1.781 2.431 589 1.879 2.468

Segundo a loca-

lização das uni-

dades escolares

Nos estabe

'Total
l

"

rl,;in " s •] Dos quais. 'iiorinalistas 155| 808| 963 128| 848] 976

Total .. 298| 474 241 L60 701
! -HO\ 111 i 1 — - '

:

iecÍmentos"' "j
Distritais -IBÕsquais, normalistas-1 35; 126| 161| 29 88j

117

'

fTotal 1-616 2.041|3.657| 1.546 2.376 3.922

Ru,,ais---\Dos quais, normalistas 116 183 299 ss 104 192

I

rCatedráticos
557| 4.2361 6.820| 2.374 0.(104 7.038

Segundo a ca-

tegoria

(dSViÍS: .H LI.i llist IS " -ÍO0; 1 Í09J 1 400 -4v 1 019 1
-'A

i Auxiliares

'

|
Dosqua

ÍTotal ...
' /Dos quais, normalistas

33 40

s 14

r,1 53

21 21



204 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/193")

i) Matrícula geral

KESCT;TADOS

KHP E ( I V I C A C A O

TOTAL GERAI |261.447|249.895 264. 47 1|279. 873

Sexo masculino

fEm todas as unidades
lares

Nas unidades escolares

culinas

1
140 . 942 132 . 699| 140 . 025| 143 . 420

I
|

I

;
6.1041 11.992| 12.7881 9.705

Secundo o sevo -

f

Kih todas as unidades
lares

Nas unidades escolares

ninas

esco- 1

1120. 505

fenil-

5.664

Segundo a depen-

dência administra-
tiva das unidades

escolares

N
r
o ensino pú-

blico

Federal .

Estadual
Municipal

83.402
88.429

Total 1171.831

I

Ensino particular | 89.616

Segundo a localiza- f Xa ma& urbana

cão das unidades^. Na zona distrital

escolares
[Na zoim ,.,„..,, ..

Segundo a nature-
za e a localização

do ensino

No ensino pr«

primário

Maternal

Infantil

No ' no fun-

o«..iantnl

Supletivo

Í'

Urbano
Distrital

Rural ..

Total

{Urbano
Distrital

Rural .

.

Total

Í

Urbano
Distrital

Rural ..

Total

í Urbano
I Distrital

Rural .

.

{ Total

|
71.451

i
26.169

1163.827

508

503

I

I
65.077

I
26.169

í 163. 827
! 255. 073

Pré-vocacional

Vocacional

No ensino com-
plementar

Urbano
Distrital

Rural .

Total

.871

5.871

117.1961124

4.850! 6.

I

1.745| 1

S9.977| 100
88.5371100

446
j
136. 453

I

359! 5.165

251 | 1.491

256|103.345
3351111.058

180.259 201. 842(215.894

I

69.636J 62.629! 63.979

I

92.929| 104

22.861| 30
134.105Í129

699Í109.768

075| 29.608
6971140.497

i

536! 591

41 2| 536 591

83.904! 93. 857 | 99.701
22.233| 29.0931 28.906
134. 105|129. 474|140.495

240 . 242Í252 . 4241269 . 102

f _ !

2.6451 3.226! 2.692

2.6451 3.2261 2.692

I I

6.596! 8.2851 7.488

5.9681 7.080|

628
í

982|

—
!

223!

I !

6.596 8.285!

6.7S4
702

Í.48S



S I T UACAO C U L T URAL 206

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado;— 1932/1935
i) Matrícula geral

15KSI LTADOS

K S P E C [ P r c. & c x <» i

1 1

1932
1

1933 1 1934
1

1030

1

I

!

1.° ano ou período
|

— : _
Materna] <

2." ano ou período! — —
1 — 1

—
1
3." ano ou período — —

No eusino 1 Sem discriminagao| —

•

—
pré-pri-

<
I

Diário 1." ano ou período
j

— —
1

— '
274

Infantil Á
2.° ano ou período

j
—

3.° ano ou período
j

—

.

—
!

15S

159

Sem discriminação
|

503

1

1

|
412' 536

,
'1." ano ou período 39.122

2.° ano ou período 1 — 1
— — 29.458

3." ano ou período 1 — 1

— 19.721
Urbauó

4.° ano ou período 1 —
1

5.° ano ou período!

Sem discriminação 65.077| 83.904

'1.° ano ou periodi:
I

—
1

2.° ano ou período
I

—
1

—

93.857

11.400

12.541
8.495
5.659

3.° auo ou período
I

—
1

— —
Distrital . .

.'-

4.° ano ou período |
—

!

5." ano ou período
I

— —
Sem discriminação |

26.1691 22.233 29.093

2 . 21

1

Segundo a Co- . '
! 1

natureza do muni r
l.° auo ou período

I

—
• 1

— 57 . 449
45.707ensino e os. 2." ano ou período — —

anos do No ensino
3." ano ou período

|
— 1

«- — 31.114

curso funda- Rural -
4.° ano ou período

\

—
I

— — 6.225

mental 5." ano ou período] —
i

— — —

Km geral . .<

Sem discriminação |103 . 827 1 34 .

1

1 >5

! j

1." auo ou período 1 — 1

2.° ano ou período
|

— 1

3." ano ou período —
|

4.° ano ou período
j

—
I

5." ano ou período
|

—
|

Sem discriminação [255. 0731240.242
1

120.474

252.424

109.112

83.660
56.494

19.836

1
I

*1.° ano ou período! —
|

2.645 — 2.692
*

2." ano ou período
|

—
|

— — —
3.° ano ou período —

i

— —
Supletivo <

4.° ano ou períodoj —
|

— —
5." ano ou período! —

|
— —

-
Sem discriminação |

—
|

1

!

3.226

!

I

r '

!

1." ano ou período
|

— 1

i
3.922

No ensino complementar (pré- 2.° ano ou período
|

—
|

| 2 . 368

! 1.198
vocacional e vocacional) 3.° ano ou período] — 1

Sem discriminação! 5.87

1

1 6.596

1

S.^Sa



206 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO '

10 I) UCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gorais do Estado — 193'J 1935
i) Matrícula geral

E S I> E CIF] C A Ç A O

RESULTADOS

1932 !!>:!:{ . 1034 1033

Segundo a
natureza do
ensino e a

idade dos
alunos

No ensino

pré-pri-

mário

.Maternal

No t-nsin

funda-
menta]

( 'n-

muui

Urbano

Supletivt

[
Menus de 3 anos .

J 3 a 4 anos

]
Mais de 4 anos . .

I ^eia discriminaeã<

("Menos de 4 anos .

J 1 a 6 anos 1

'

1 Mais de 6 anos . .

|

LSem diserimiiiaçfu I

1231 1421 203

248| 350! 15(1

41! 44 172

503

Menos de 8 anos .

S ;i 11 anos
Mais de 11 anos .

Som discrimina. -ãi

—
I 21.9871 23.147

—
j

- 43.568 46.966
—

I

—
|
28.3021 28.58Í

«.-..(•77 83.904] —
!

Menos de S anos .
I

—
.1 —

I
5.831] 5.951

S a 11 anos !
14.578 14.377

Mais de 11 anos .I !
8.684 *- 7>~*

Som discrimina, à,
I

26.169] 22.233!

Menos doS anos .1
^ ;,s4 28.703

8 a 11 anos I

63-729 67.798

Mais de 11 anos .1 -| - 40.761 43.994

Sem discriminará 163.827 134.10o

| 40.425J 52.802| 58.801
— [117.513.121.875|129.141

Mais de 11 anos .
-| 73.304] 77.747 81.160

Som discriminarão 1255.0731 —

f
Menos de 8 anos

I
S a 11 anos . .

.

'Monos de 14 anos

14 a 21 anos |

Mais de 21 anos . P

Sem discriminação

!

—
I 2.045; 3.22<> 2.692

f Menos de 13 anos

No ensino complementar J- 13 a 15 anos ....

(pré-VOCacional e vocacional I 1 Mais de 15 anos .

['Sem discriminação

-

1

2.071 2.216] 1.990—
'1 2.864 4.145 3.405

-

1

1.66l| 1.024 1.007

.8711 —
|

—
1

—



SIÍÚACÂÒ CULÍU kA 1.
2(17

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
j i Matrícula efetiva

RHSUITTADOS

ESPECIPIO A (A O

10=52
|

1933 1934 I 19:53

TOTAL GERAL |229.23õ|224.309|238.598 252.82

Segundo o sexo

Segundo a depen
dêneia administra-
tiva das unidades

escolares

Sexo masculino

Sexo feminim

[Em todas as

J lares

unidades esco

Nas unidades escolares mas
culinas

Em todas as unidades esco

lares

Nas unidades escolares femi-

ninas

|X23. 690|119. 234 126.325 130.318III!
5.286| 11.1541 11 .651 8.759

105. 5451105. 0751112. 2731122.."504

4.919 4.5211 r36| 4.943

No ensino pú-_

bl i eo

Federal .

Estadual
Municipal

Total

LNo ensino particular

Segundo a localiza- [Na ssona urbana

cão das unidades^ Na zona distrital

escolares
[ xa ZOna rural

Segundo a nature-

za e a localizarão

do ensino

No ensino pr.é-

primário

Maternal

Infantil

No ensino fun-

damental

Supletivi

|
Urbano

J Distrital

1 Rural .

.

[ Total

("Urbano

J Distrital

|

Rural .
•

[ Total

rUrbano
|
Distrital

|
Rural .

.

I Total

fUrbano
Distrital

Rural ..

Total

Nò ensino' com-
plementar

Pré-vocacional
Vocacional

Urbano
Distrital

Uural

Total

1.687| 1.210| 1.273

76.852| 79.511 8S.410| 90.237
:

81.548| 80.837| 92.438103.319
:

l

158 . 4( M)i 1 1 52 . 1 135 1 82

.

1 tr.sj 1 i )4 . 820

! 70.835 02.27-1! 56.5401 57.993

I I I
I

65.819. 82.291| 93.987| 97.297

23.856| 20.666| 27.539| 27.147

139. 5601121. 3521117. 072J128. 378

369 -184!

455| 369| 4X41 545

i i

!

59.792| 73.806| 84.091| 88.311

j
23.8561 2(1.1(72 26.679 26.537

|l39.560|121.352|lÍ6.877|128.376

1223.208 215. 230|227.647|243. 224

I

—
I

2.5791 2.932 2.395

.579 2.932| 2.39.1

5.572| 6.131 7.535 6.65S

5 572! 5.537 6.480 6.016

_
|

5>. 14 860 dl o

_,,_| ,,, ,

5.572! 6. 131 7.53-> 6.6i)8



:>mh SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do listado — 1932/1935
j) Matrícula efetiva

RESULTADOS

ES I» E > IFIC A Ç A O

1932 1933 1
1934

1

1935

r r 1." ano ou período - 1

2.° ano ou período - —
1 — —

Maternal «
3." ano ou período - —

i — —
Sem discriminação -

No ensino .

pré-pri-

mário '1.° ano ou período
2." ano ou período
3.° ano ou período

_ 263
146

136
Infau ii <

Sem discriminação 455 369 | 484 -

r
r "1." auo ou período | 34.623

2.° ano ou período — —
1 — 26.199

Urbano
3." ano ou período — —

j

— 16.934
4." ano ou período — —

1 — 10.555
5." ano ou período — —

I

— —
Sem discriminação 59.792 73.8061 84.091 •

—
"1." ano ou período

— —
|

— 11.583

2." auo ou período — —
1

— 7.733

Segundo a
natureza do
ensino e os< Co-

Distrital
3.° ano ou período
-1.° ano ou período
õ.° ano ou período

Sem discriminação

-
23.856 20.072| 26.679

5 . 290
1.931

anos do runiu -

52.394
42.504curso

r
l.° ano ou período
2.° ano ou período |

_
No ensino

funda-
menta]

Rural ..<
3." ano ou período
4." ano ou período
5.° ano ou período -

-
1

--
1 -

28.115
5.363

t Sem discriminação! 139.560 121.352.116.877

1." ano ou período - — 98.600
2." ano ou período - — 76.430

Em geral . .-

3.° ano ou período
4.° ano ou período
õ.° ano ou período

-
-

-
- — 50.339

17.S49

Sem discriminação 223.208 215.230 227.647 —
r
l.

ç auo ou período 2.579 2.395
2." ano ou período - — — —

Suple ivo . . . .-
3." ano ou período
4.° ano ou período -

— —
—

5." ano ou período
.

- — — —
k
Sem discriminação - 2.932 3.501

'1.° ano ou período - - — 2.123

No ensino complementas (pv£-

nal e vocacional)

2." ano ou período
3.° ano ou período

- — — 1.034

vocaek
1 -Í&8N?

Sem discriminação 5.572 6.131 7.535 —



SITUAÇÃO CÚLTUUAL

EDUCAÇÃO
II —

/
Knsino primário seral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
j) Matrícula efetiva

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO

No ensino
pré-pri-

Segmido a
natureza do

ensino e a
idade dos

alunos

Maternal

Infantil

No ensino

funda-
mental

Co-
mum

Urbano

Km-al

Km geral

Supletivo

' Menos de 3 anos .
j

3 a 4 anos
|

Mais de 4 anos . .

|

Sem discriminação

f Menos de 4 anos .
j

4 a 6 anos
j

Mais de 6 anos . .

]

I

Sem discriminação

!

f Menos de 8 anos

8 a 11 anos
Mais de 11 anos

117
219
33

Sem discrimiiv.içã']

Menos de 8 anos

8 a 11 anos
Mais de 11 anos

59.792 73.806

Sem discriminação |
23.856 20.072

fMenos de 8 anos

8 a 11 anos
Mais de 11 anos

136
308
40

19.766
39.093
25.232

5.312
13.467
7.900

-
I 23.217|

57.948J
35.712

Sem discriminação |139 . 560)121 .
352

128
165

21.342
41.465
25.504

5.407
13.284
7.846

25.846
63.180
39.35(1

ÇMenos de 8 anos

8 a 11 anos
Mais de 11 anos

—
1 44.262| 48.295| 52.595

_ |105.976 110.508|117.929

—
I 64.992 68.844| 72.700

Sem discriminação |223.208| —

Menos de 14 anos| —
14 a 21 anos j —
Mais de 21 arios . I

— 2.579| 2.932| 2.395

Sem discriminação
j

í Menos de 13 anos!

No ensino complementar J 13 a 15 anos

(nré-vocacional e vocacional) [Mais de 15 anos .

1
[Sem discriminação

:

—
I 1.888| 1.942| 1.776

—
I 2.7191 3.784| 3.133

_
|

1.524| 1.809| 1.749

5.572| —
I

— —



210 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

E D V C A Q Ã O
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1952/1935
D Frequência média

ItESfLTADOS

ESPKCI F I C A Ç A O

1!>:?2 1933 19:t4 1935

TOTAL GERAL |180,935 181.878 193.317|206.573

íEni todas as unidades esco-

lares 97.421 90. 9521101. 7041106. 573
asculino-í M :,.,.. .. . .., _._ . iNas unidades escolares mas

culinas 4.351 8.266 9.5921 8.253
Segundo o sexo "

Segundo a depen-
dência administra-
tiva das unidades

escolares

Sexo feminim

'Em todas às unidades esco-

lares - 83.514| 85. 926 01 . (113100. 438
Xas unidades escolares femi-l

ninas 3.999 3.5391 5.180 3.044

("Federal ! —
I

1.450 1.028| 1.132
No ensino pú- 1 Estadual I 60.6741 63.491 70. 357| 73.546

Mico
|
Municipal

I
60.904 R7.481I 73.847] 83.512

[ Total 1121.578 132.422 1 15.232J158.190
I

I

No ensino particular 59.357| 49.456| 48.085| #8.383

Segundo a localiza I

-N,!l zoníl urbana

cão das unidades Xa zona distrital

escolares l Na zona n|1 .

al

No ensino pré-

primário

Segundo a nature
za e a localização

tio ensino

No ensino fun-

damental

No ensine com-
plementar

1 Urbano

1

Maternal .

J Distrital
'

1 Rural

1

Total
1

("Urbano .

.

Infantil
1 Distrital

'j Rural

1

1

1. Total
1

|

("Urbano i

Comum . .

.

1 Distrital

1 Rural ....

1 Total

[
Urbano

Supletivo .

J Distrital
'

]
Rural ....

1 Total . .

...

ai
|

Distrital

Rural

Total i

57.728 70.254: 76.387| 80.592
16.329 18.863 22.869J 23.288

|106.878| 92.761 Si4.Ot51jl02.693

-
í -

I -I -

!52 341 447

377 252 3411 447

52.071 63.529 68.678J 73,482
16.329 18.538 22.2,741 22.748

106.878 92.761 93.976102.691

— 2.018 g.061 1.777

— 2.018 2.061J 1.777

I

1.380 4.780 5.98.71 5.428

4.380 4.445| 5.3()7| 4.886
325 595, 540

85| 2

I

4.3801 4.7SO 5.9871 5.428
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E D U C A Ç Ã O
II — Ensino primário geral (Comum: e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
1) Frequência média

ESPEC I F I CAÇÃO
KESCLTADOS

1932 1933 | 1931 I 1935

Segundo a
natureza do
ensino e os

anos do
curso

No ensino

pré-pri-

mário

Maternal

No ensino

funda-
mental

Co-
mum

Rural

Dm geral

Supletivo

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3." ano ou período I

—
Sem discriminação

"1.° ano ou período I

—
2.° ano ou período I

—
3." ano ou período I

—
Sem discriminação I

377
'

I I

1." ano ovi período I

—
2." ano ou período

I

—
3." ano ou período I

—
4.° ano ou período

!

—
5." ano ou período

|

—
Sem discriminação I

52.971

!

1." ano ou período
|

—
2.° ano ou período

|

—
3.° ano ou período

|

—
4.° ano ou período

|

—
.">." ano ou período

|

—
Sem discriminação

|

16.329

1." ano
2." ano
3." ano
4." ano
5." ano
Sem di

1.° ano
2.° ano
3." ano
4." ano
5." ano
Sem di

.1

ou período >

ou período

ou período I

ou período I

ou período I

—
scriminação J106.878

ou período I

ou período

ou período!

ou período I

ou período! —
scriminação |176.17S

No ensino complementar (pré-

vocacional e vocacional I

ano ou período I

2.° ano ou período I

3." ano ou período I

4." ano ou período;

5.° ano ou período
I

—
Sem discriminação I

—
I

I

1." ano ou período! —
2." ano ou período

I

—
3." ano ou período

|
—

Sem discriminação
I

4.380

—
1

—

1

1-
1

24(1

—
1

—
|

124

1 —
|

83
2521 341| -

-
1

-
1-
1

29.020
21.596

| -
!

13.878— -1 8.98S

fi.3. 529 68.6781 -

-
1

9.531

0.726
-

1

4.84-1

— 1 .047

18.53S 22.2741 —
48.23.".

-
1

32.668
-

I

17.940
— --I 3.848

92.701 93.9761 -

-
1

86.780
_

|
60.990

! 36.002
— —

1 14.483

-
I

—
174. SI2.S 1S4.92S:

i

1.777
—

1

—
1

—
2.018 1 2.061

1

1
1.601

;
— 075

4.78Í1 i 5.987

I

1-



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II— Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
m) Aprovações em geral

E S P E C I ¥ I C A *, Ã O

TOTAL GERAL

Secundo o sexor sexo masculino

I >o sexo feminino

Federal .

Segundo a denen- 1 Ensino púbKcoi?" . : ,

dência administra-

J

I T"tT
tiva das unidades

escolares

No ensino particular

Segundo a localiza

ção. das unidades'
escolares

Na zona urbana

Na zona distrital

Na zona rural . .

Segundo a nature
za e a localização

do ensino

No ensino pré\
primário

.Maternal

infantil

No ensino fun „

damental

["Urbano

j Distrital

]
Rural .

.

I Total

(Urbano
Distrital

Aural .

.

Total

j

Urbano
Distrital
Rural .

.

Total

j

Urbano
No ensino complementar ( pré- J Distrital

vocacional e vocacional) (Rural ..

RESULTADOS

1932 1933 1934 1935

I Urbano |

' Distrital |

|
Rural

|

l Total I

99.152)124.6331132.369

I I

I

53.060] 65.9081 67.079

I I

46.092' 58.7251 65.290

743! 768| 837
33.690! 41.2181 44.089

37.952J 50.118Í 54.717
72.385' 92.104] 99.643

26.7671 32.5291 32.726
31.540| 41.024! 42.493

I I

'

12.5971 11.684] 11.630

I I

55.0151 71.925] 78.24i;

Total

135j 232| 311

135] 232| 311

27.638Í 35.250| 37.076
12.263! 11.342| 11.269
55.015| 71.906| 78.244
94.916118.498126.589

830j 1.747| 1.489

830! 1.7471 1.489'

2.9371 3.79õ| 3.617
334j 342| 361

19| 2

3.271| 4.156| 3.980



SITUARÃO CULTURAL

EDUCAÇÃO
II ?4 Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
m) Aprovações em geral

ESPECIFICAÇÃO
RESCLTAWOS

I
I

1933 1934 I 1935

I I I

ano ou período
|

— 1 —
|

Maternal - ano ou período
|

— —
|

No ensino
3." ano ou período

|
— — —

]

—
pré-pri- !

mário
r
l.° ano ou período

|
— 69

1

ni| 151
Infantil 2."

3."

ano ou período
|

— 45
i

73| 99

1
ano ou período

|
—

i

21| 481
!

61

1.° ano ou período
]

—
1

0.740J
1

12.475] 13.352
2.° ano ou período

|

— 7.068] 9.225| 9.801
Urbano 3.° ano ou período

|

— 6:550| 7.966| 8 . 321

1

4.° ano ou período
|

— 4.280| 5.584| 5 . 507
5.° ano ou período

|
—

1

i

1

_
í

—

1." ano
1

ou período
|

— 1

4.751|

1

4.072] 4.331
2." ano ou período

]

— 3.5581 3.116] 3.008
Distrital .... 3." ano ou período

|

— 2.908| 2.721! 2.574
4.° ano ou período

|
— 1.0461 1.433 1.266

õ.° ano ou período
|

— [
—

|

Segundo a Co-
<mum | |

natureza do
| i |

ensino e os< 1.° ano ou período
|

— 22.0461 30.9511 34.290
anos do No ensino 2.° ano ou período

j

— 16.3051 21.066| 23.901
curso

funda- "
Rural < 3.° ano ou período

|

— 11.866| 15.234] 15.456

mental 4.° ano ou período
|

— 4.79SI 4.6051 4.597
5.° ano ou período

|
—

1

—
1

-
1

1

~~

1." ano
1

ou período
|

— 36.537|
1

47.498| 51.973
2.° ano ou período

j
— 26.9311 33.407| 36.800

Em geral . :« 3." ano ou período
|

— 21.324| 25.9711 26.356
4.° ano ou período

j

— 10.124] 11.6221 11.460

-

5.° ano ou período
|

—
[

—
1

-
1

1

1.° ano
1

ou período
|

— . 830]

1

1.747] 1.480

2." ano ou período
|

— —
|

— —
3." ano ou período

j
— —

|

|
—

4." ano ou período] — —
I

—
í

—
õ.° ano ou período

|
—

I

—
1

—
1

j

—

No ensino complementar (pré- '1.° ano
1

ou período |
— 1.4491 1.8911

1.305]

960|

1

1.755
1.422

vocacional e vocacional) 2 ? ano ou período
|

— 1.1 Til

3> ano ou período 1 —
1

7111 803

NOTAS — X Não tendo sido previsto no plano estabelecido no Convénio Estatístico de 1931, o com-

puto das "promoções" em unidades escolares exclusivamente destinadas ao sexo masculino ou ao sexo femi-

nino deixam de figurar neste quadro - cujos registros representam a soma das "promoções" e "conclusões

1 a's dícriminações respectivas, constantes dos quadros referentes a matricula
.
frequenc,a e conefi£

de curso. II. Por deficiência de informações, deixam de figurar, quanto a 1932, oS dado., a que se rete.c

este quadro.



214 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇ Ã O
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

1. Resultados gorais do Estado — 1932/1935
nl < 'oncliisôes de curso

RESULTADOS

ESPECIFICAÇÃO
1932 I 1933 1934 I 1935

TOTAL GERAL
j
26.6721 20. 568 j 2%. 873 24.329

Se\"<> masculino

Segundo o sexo -

Segundo a depen-

dência administra-
tiva das unidades

escolares

'Em tmlas as unidades esco

lares

Nas unidades escolares mas
mimas

Em todas as unidades esco-

lares

Nas unidades escolares fenii

ninas

{Federal
Estadual
Municipal
Total .

No ensino particular

18.860]

I

1.793

I

I

12.M12Í

|

i . 449 ;

I-
1

H.308I

9.340
18.S48

11.182

i . t;iT

I

9,386]

I

342

743J
ti. 408

í

8.897
16.048

13.5391 18.025

I

2.560 2.191

I

11.314 11.304

I

751] 516

768 837

6-.76l| 6.003
10.4961 10.547
18.025 17.087

.924| 4.520] 6.848] 6.342

Segundo a localiza-

ção das unidades Na zona
escolares

Na zona rural

Na zona urh

Segundo a nature-

za e a localização

do ensino

No ensino pré
primário

Materna]

Infantil

No ensino fun
(lamentai

Supletivo

[
Urbano

1 Distrital
'

|
Rural .

.

t Total

I Urbano
J Distrital

|
Rural .

.

I Total

("Urbano

J Distrital
•

]
Rural .

.

L Total

("Urbano

] Distrital
'] Rural ..

Total

8.9881

1.730|

15.994

7.0281

2.622|

10.920]

"Pré-voeac-ional

Vocacional

No ensino com-
plementar

Urbano
Distrital

Rural

Total

21

9.057| 8.842

2.398 2.180

13.418 13.307

48| 81

48] 81

8.521
1.730
15.954
26.205

5.525| 6.393J 0.545
2.561! 2.3111 2.124
10.920] 13.414! 13.307

19.006] 22.1181 21.970

I

830] 1.747) 1.489

830] 1.747| 1,489

j

7111 960 803

407

407

650
61|

809!

87]

4|

I

9601 803
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II

EDUCAÇÃO
Ensino primário fjeral (Comum c supletivo)

1. Resultados gerais do Estado — 1932/1935
n) Conclusões de curso

ESPECIFICAÇÃO

No ensino

pré-prl-
ot.uhii

HESl I/TADOS

1!).'12 1!I3:5 11134 1935

1." ano ou período
2." ano ou período
3." ano ou período
Sem discriminação

1.° ano ou período
2.° ano ou período
3." ano ou período;

Sem discriminarão'

I I

! -I

J1 48 61

Segundo
natureza do
ensino e (

anos do
curso Mó , ensine

funda-
mental

Co-
mum

I Mstrital

Rural

Km geral

Supletivo

J.° ano ou período
2." ano ou período

|

3.° ano ou período
|

4." ano ou período
j

õ." ano ou período]

Sem discriminação

r
l.° ano ou períc>do|

2." ano ou período
|

3." ano ou peru ,do

4." ano OU peru >do]

5.° ano ou perít >do|

. Sem discri nina •ão
i

fl." ano OU período
|

O ano ou período
|

3."

4."

ano
ano

ou
OU

peri

perí

ido

)do

!

õ." ano OU peri »do|

ri." ano ou perí •dol
o o auo ou peri Ml,.

3." ano oll pei"i ido]

4." ano OU perí ido
|

5.° ano Oll peri ido]

.Sem discrimina ;ao

].° ano ou período

|

2.° ano ou período
I

3.° ano ou período
|

4." ano ou períodol
5." ano ou períodol

Sem discriminação]

. ri." ano ou período| —
No ensino «implementar (pre-J „

n|io ou ,M,ríodo |

__
vocacional e vocacional

) L 3.» ano ()U período
]

4<V

1.245|

4.280

1.515|

1.046

6.122
4.798

809
. 584

878
1 . 4331

8.809
4.605

sr.s

1.2.Í6

8.882 10.496 10..51b

10.124] 11.6221 11.4611

830| 1.747
:

1.489

I

~]

I

-

ml 960]



216 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

a) Kesuruo do movimento escolar no município da Capital — 1934/1035

ESPECIFICAÇÃO

Bibliotecas

Estabelecimentos escolares

Prédios escolares

Para professores

Para alunos

Museus

Laboratórios e gabinetes

Fixas

Animadas

Trabalhos práticos de agricultura

Aparelha-
mento escolar

Instituições

Unidades es-

lares

Turnos

Equipamen-
to para

Projeções
luminosas

Outros trabalhos manuais

Educação física

Intra-esco-

lares

Peri-esco-

lares

L

Clubes de leitura

Auditórios

Pelotões de saúde

Organizações de escotismo

Clubes desportivos

Outras

Associações de pais e professores

Conselhos escolares

Caixas escolares

Fundos escolares

Outras

r Masculinas

Femininas

Mistas . .

.

Total .

.

Masculinos

Femininos

Mistos ...

Total . .

RESULTADOS

257

257

10

12

10

I

18

28

5

1

1

1

1

1

2

6

1

38

12

219

269

38

12

219

269



S 1T DAÇÃO CTJ LT ti B A L 217

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

2, Principais resultados municipais
s) Resumo do movimento escolar no município da Oapital 1934/1933

K S P K C 1FICAÇÃO
RESULTADOS

Pessoal docente

Matrícula geral

Masculinas

Femininas

Mistas . .

.

Total

"Masculino

Feminino .

Total

Masculina

Feminina .

Total

Matrícula efetiva

Masci

Femii

Total

f
Masculina

Frequência média

Tota.1

Conclusões de curso

Masculina:

Femininas

Total

128 152

48 50

1.062 1.121

1.238 1 . 323

183 193

710 848

893 1.041

19.010 21.356

20.68o 22.C-91

39.695 44.047

16.993 18.564

19.032 20.831

36.02S5 39.395

14.369 15.62(i

15.772 17.1H7

30.141 32 . 823

984 1 .055

710 765

1.700 1.820



>18 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

EDUCAÇÃO
II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais
b) Número de municípios segundo as categorias de unidades escolares

neles existentes — 1935

ESPECIFICAÇÃO

Municípios que
possuíam unida'
des escolares

EM GERAL

Segundo a depen-

dência administra-

tiva

Segundo a locali

zacão

Segundo o tipi

Segundo as condi-

ções de funciona-

mento

(Federais .

Públicas I Estaduais

[ Municipais

> Particulares

í Urbanas

! Distritais

' Rurais

j

Grupos

I

Agrupadas

Singulares »

'Autónomas

A outras unidades escolares

A instituições não didnti^as

Segundo os turnos

Funcionando em
um só turno

Funcionando em
dois turnos

Pela manhã

Durante o dia

À tarde

Pela manhã e durante o dia

Durante o dia e à tarde .

.

Pela manhã e à tarde ....

Segundo o custo

Funcionando em três turno:

I >e matricula gratuita

I »e matrícula remunerada
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B DUCAÇ Ài)

II — Ensino primário geral (Comum e supletivo)

2. Principais resultados municipais

\i) Numero de municípios segundo ;is categorias de unidades escolares

neles existentes — 193n

ESPB C 1 r I» A Ç \ o

Segundo ;i nature-

za (In ensino

[Maternal
Ensino pré-pri- I

inário
I Comum .

Ensino funda-
mental

"Supletivi

("Vocaciona
Ensino comple- J

mentar

Segundo a exten-

são do ensino

Municípios que
possuíam unida
des escolares

(Conclusão)

Segundo o sexi

dos alunos

Segundo a idade

dos alunos

Segundo o sexo e a

especializarão

pedagógica dos

diretores.

[Pré-vocaeional

il

Infantil

I>e 1 ano ou período

De - anos OU períodos

De 3 anos ou períodos

De 4 anos OU períodos

De 5 anos ou períodos

'Para o sexo masculino

< Para o sexo feminino

Para ambos os sexos

Para crianças

Para adolescentes

Para adultos

Dirigidas por homens

Dirigidas por mulheres

Dirigidas por normalistas

[Dirigidas por não normalistas

83

84

:V2

•J1

S4

84

51

16

83

84

74

84



220 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

BIBLIOTE C A S

1 — Bibliotecas públicas o semi-públicas existentes na capital — 1937

ESPKCI fi > A Ç AO Dados
numéricos

Federais

Estaduais
Bibliotecas pú-

blicas e semi- "j Municipais .

públicas existen- I

tes I Particulares

Total

Número de vo-

lumes

Catalogados .

A catalogai

De obras impressas

especiais

Total

De obras impressas

especiais

Total

Número de consulentes durante, o ano

9

12

60.400

-2.116

62.516

32.101

II — Distribuição e natureza das bibliotecas públicas ou semi-públicas existentes no

Estado — 1936

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades (dos
municípios in-

formantes) em
que foram arro-

ladas bibliotecas

Bibliotecas exis-

tentes nos muni-
cípios informan-

tes

Sem informação

Onde nâo existiam bibliotecasCompreendidos
na informação ~) nde existiam bibliotecas

Sedes munici-

pais

Cidades .

Vilas . . .

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

'Da União

Do Estado

" Município

De instituições particulares

Total

Dos quais, eram bibliotecas públicas

4

40

42

86

24

18

42

1

43

1

4

3

120

128

5



SITUAÇÃO O UL TU 11 AL

M U S E U S

I — Museus existentes na rapital — 1937

E S P- E C I F I C A Ç Ã O

Museus existen- <

tes

Total

Segundo a pro-

priedade

Segundo ' o tip<

Federais . .

.

Municipais

Estaduais . .

.Particulares

Gerais

[EsEspeciais

Colecões existen-

tes

Número

~\ Peças compre-
endidas

Total

Das (piais, expostas

Número de visitantes durante o ano

221

Dados
numérico!

II — Distribuição e natureza dos museus existentes nos Estados — 1936

6.960

6.960

E S P E C I F I C A C Ã

O

Dados
numéricos

Municípios

Sem informação

Compreendidos
na raformaçãt

Onde não existiam museus

Onde existiam museus

Total

Localidades (dos

municípios in-

formantes) em •

que foram arro-

lados museus

Sedes munici-

pais

Cidades .

Vilas ....

Soma

Sedes distritais . .

.

Outras localidades

Total

Museus existen-

tes nos municí- "

pios informantes

C Da União

Do Estado

Dos Municípios

De instituições particulares

Total

,Dos quais, eram franquiados ao piíblieo



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

MONUMENTOS HISTÓRICOS E ARTÍSTICOS — 1936

Distribuição e natureza dos monumentos históricos e artísticos existentes no Estado

E s p K f i F i ( A ç ã o
Dados

numéricos

Municípios

Localidades (do*

municípios in-

formantes) em
que foram arro-

lados monumen-
tos

Monumentos ar

rolados

1

i!i;

Compreendidos
na informação

58

Total s<;

Sedes munici- Vilas 31
pais

58

1

Total 59

33

37

18

Total
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])] VERSÕES
I — Teatros e sUlões destinados a fins teatrais, existentes na capital — 1937

ESP B C 1

F

I O A Ç A O

Teatros e salões

existentes

(.Cinemas e salõe

Municipais

Particulares

Icinenias e salões

[Teatros

Cinemas e salões

fTeatros

Cinemas e salões

Xas irisas e camarotes

Nos balcões e varanda;'

Lotação (nume- J Na plateia

ro de lugares)

Dado;
numérico*

29

1

29

933

656

26.515

328

28.432

II Espetáculos realizados durante o ano na capital — 193'i

ESPKCI

F

I C A Ç A O

Sessões cinematográficas . . .
.

.

Espetáculos do género "circo'

de outros gênen

Total

Número total de
J

espetáculos

Número total de j

espectadores

Das sessões cinematográficas . .

Dos espetáculos do género "cirç<

" de outros gênen

Total

Dados
numéricos

14.909

15.164

3.292. 1T6

103.151

3. 395.327
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DIVERSÕES
III — Teatros, cinemas e outras casas de diversões, existentes no Estado — 1936

1. Municípios e localidades que possuíam estabelecimentos de diversões

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

r
Sein informação .

Compreendidos
J

na informação 1

Total

2

7

Municípios -

86

Sedes munici-

pais

28

Vilas 49

Localidades (dos

municípios in-

formantes) onde
,

existiam estabe-
14

lecimentos de di-

versões Outras localidades

Total 91

2. Classificação dos estabelecimentos

ESPECIFICAÇÃO Dados

numéricos

Estabelecimentos
existentes nos
municípios in-

formantes

Teatros

Cine-teatros

Cinemas

"DanciHgs"

Casinos

'"Cabarets"

Casas de jogos recreativos

Parques de diversões . .

.

Jardins zoológicos

Outros estabelecimentos .

Total

20

58

75

2

7

1

3

33

199
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ASSOCIAÇÕES CULTUEAIS —Vm
Distribuição e natureza das associações culturais existentes no Estado

ESPEC IF rc \ ( \ O
Dados

numéricos

Municípios

Sem informação

Compreendidos
na informação

Onde não existiam associações culturais

Onde existiam associações culturais 58

xi;

Localidades
(dos municípios

informantes)
onde existiam
associações cul-

turais

Sedes munici-

pais

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

29

se,

Associações cul-

turais existentes

nos municípios '

informantes

De cultura físicí

inteletual e artística

social e moral

33

503

812
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1 NSTITUTOS CIENTÍFICOS

I — Municípios e localidades do Estado em que existiam institutos científicos

ESPEfl FICA CA O

Sem informaçã*

Onde nã<> existiam institutos científicos

Municípios ..... j
Compreendidos I

na informação
Jonde existiam institutos científicos

Total

Localidades

(dos municípios
informantes)

em que exis

tiam institutos

científicos

Sedes munici-
pais

Cidades .

Vilas ...

Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total

II — Classificação dos estabelecimentos

ESPECIFICAÇÃO

Institutos exis

tentes nos mu
nicípios infor-

mantes

I>e pesquizas astronómicas

físicas

geo-físicas

químicas

lisico-químicas

biológicas

fiscais ou legais

psicológicas ou sociais

Total

Da União ..

Dos quais
J
]>,, Estado .

Município

.De particulares
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ARQUIVOS PÚBLICOS
í:<!I |'( > í (

«Mití-.JiiMT Aiíjuíívos flúblkps^f^ntraisj.yoãsjentes na capital r— 1931

ESPECIFICA CÃO - Dados
numéricos

Arquivos e\jsten,fes.

Federais . . .

.

Segundo a^depen-^
•,..

delicia 'administra'-
1

' T "Estaduais
- tiva

Municipais '

NúUiero de secções de arquivamento

Niimefol de peças inventariadas . ..'4 tvaj] -,- .j.,.

Número de informações ou certidões fornecidas durante o ano

Homens

Mulheres

T(tfali,.i:; -. ,'{;«<

Pessoal empregado

íiH

Verbas orçamentárias atribuídas aos arquivos existentes

1

1

S

493.842

2.748

70

70

422:665$

II — Distribuição e natureza dos arquivos públicos centrais existentes no Estado— 1936

ESPECIFICAÇÃO

Municípios

Sem informação

Compreendi- Onde não existiam arquivos

dos jia informa-, .{.

.

cão ''

' Onde existiam arquivos

Total

Localidades

(dos municípios
informantes)

em que foram
arrolados
^arquivos

Arquivos exis-

tentes nos mu-
nicípios infor-

mantes

Sedes munici-

pais

Cidades

Vilas . .,H/.-i^vííi

Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

Da União

Do Estado

Do Município

Total

Dado»
numéricos

4

81

1
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IMPRENSA PERIÓDICA

I — Periódicos existentes na capital — 1937

RSPECIPICAÇÍO

Total

Periódicos exis-

tentes

Segundo a pro- <

priedade

Segundo o idí<

rua

Federais . .

.

Estaduais . .

Municipais .

Particulares

Em português . .

.

Em outro idioma

Diários
Segundo a pe-

riodicidade ] Não diários

>gundo o equi- í''" 111 oficinas próprias

lamento tipo- J
Sem oficinas próprias

pa mento tipo

gráfico

II — Periódicos existentes no Estado — 1936

1. Municípios e localidades em que existiam periódicos

ESPECIFICAÇÃO

Municípios

Sem informação

< 'ompreen- Onde não se publicavam periódicos

didos na Infor- -i

mação Onde se publicavam periódicos ....

Total

localidades
(dos municípios
informantes)

em que se pu-

blicavam perió-

dicos

Sedes munici-
pais

Cidades .

Vilas . . .

Soma

Series distritais . .

(•ntras localidades

Total
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IMPRENSA PERIÓDICA
JI — Periódicos existentes no Estado — 193(i

2. Classificação dos períodos

e s p e c 1 p i c a ç ã o

Número total dos periódicos existentes

Classificação :

Propriedade
pública

.Segundo a pro-

priedade

Da União .

.

Do Estado . .

Município

Propriedade | Individual

particular

Propriedade não informada

Segundo a pe-

riodicidade

Diários . .

.

Bi-semanais

Semanais . .

Quinzenais

Mensais . . .

Trimestrais

Semestrais

Anuais

De periodicidade indeterminada ou não indicada

Segundo a es-

pécie

Jornais

Revistas

Boletins

Anuários .

De outras espécies



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

RÁDIO-DIÍTSÃO — 1!»37 (3Í-XII)

Empresas rádio-difusoras e principais eara< teiístic&s das estações emissoras

i .i.'tr i .'. e

DESIGKAÇAO

Caracterização da» estações emissoras

Ano da

instalarão

Frequência

Qui lacíclos

Rádio' Sociedaiíç Gaúcha

Empresa Rádiodifusôra Porto-

alegrense

Rádio Sociedade Farni\i|iillia

Ltd •'

- !.. ."

Sue. Difusora Rádio Cultura Pe-

lotas

Porto Alegre

Pelotas

1928 PRC-2 680

. dm

... .441,2

1937 PRF 9 ,, 1,440

ri . 1935;

1935

,. Í*RH 2i;

PRH 4

t, , o:••ÉíU0i-,l

1.320

wám*

iíi 5QQ.0

227,3

. i .,: tinuit

RESUMO !•Rb!

Número de empresas

f Do município da capital

Nos demais municípios

. .

[HqíqfruiOi «oh

I rscmiolíH

I. .
• :):. 3i,;,

í<m*s

...u:l ....

Total ......: : -...
'.'.'

= .'V.. r : "
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I — Distribuirão e natureza das tipografias arroladas no Kstado

ES.PBC.1 FH A CA*)

Jitfi '-

Dados

numéricos

Municípios

Sem iníuima 4 >

Conipreeii- |
Onde não existiam tipografi;

didos na iafôiV-í

mação
[ Onde existiam Tipografias' '.

Localidades
(dos ! 'iuurtioípiõçí

informantes)
em que exis-

tiam tipogra-
1

fias

Total

"Sedes" íTíunici

pais
asei

Cidade

Vilas

!f»hsíHBa ••-.

N '

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total ::::.-;:;

!

li)

'! '>

i

'

65

65

65

Tipografias
arroladas

Proprieda-

de' publica

Proprieda-

de particular

Da TJniâo'

De Kstado :

Municíp

Propriedade nã(j indicada

Total .'
158
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DIFUSÃO BIBLIOGRÁFICA — 1936

II — Distribuição e natureza das livrarias arroladas no Estado

ESPECIFICARÃO Dados
numéricos

Municípios

Localidades
(dos municípios

informan-
tes ) onde fo-

arroladas
livrarias

Livrarias arro-

ladas

Sem informação

Compreen- 0m]e a
-
Q existiaui livrarias

didos na^ntor--
nde existiam livrarias

mação

Sedes niuniei-

pais

( 'idades

Vilas .

Sedes distritais -

.

Outras localidades

De firmas individuais

sociedades

propriedade não indicada

Total

31
53

86

53

53

53

56
53
1

110

III — Distribuição e natureza das casas editoras arroladas no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sem informação .

Compreen-
didos na infor- <

mação

Total

2

72Municípios . . . . Á
12

86

Sedes munici- ]

pais

Sedes distritais .

Outras localidades

Total

12

Localidades
(dos municípios

informan-
tes) em que fo-*

Vilas

12

arroladas
casas editoras

12

De firmas individu

sociedades . .

.

Casas editoras

arroladas

7
propriedade nã

Total

5

19
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EXPOSIÇÕES — 1936

I — Municípios e localidades do Estado em que se realizaram exposições

Municípios

ESPECIFICAÇÃO

Sem informação

ÍOnde ii£não se realizaram exposições( 'ompreen-

didos na infor-

mação Onde se realizaram exposições

Total

Dados
numéricos

69

86

Localidades
(dos municí-

pios informan-
tes) onde se

realizaram ex-

posições

Sedes munici-

pais

Cidades .

Vilas . . .

Soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total 15

II — Certames arrolados, segundo o objeto e o âmbito

ESPECIFICAÇÃO Dados
uunéricos

Exposições
realizadas

Total

'Gerais

Quanto ao ob-

jeto

Quanto ao âm-
bito

Especializados

Internacionais .

Nacionais

Regionais

Municipais

Locais

De finalidade económica
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(I

CONGRESSOS B CONFERÊNCIAS'-- 1936
!

I,tl 1:1 -"» t

»

Ij:h •
• j.-.isicIblWll — I

Distribuiçbo e natureza dos certames realizados no Estado

ESPECIFICAÇÃO
1 1 / 1 í I I i I

Municípios

Localidades
(dos municípios

informan-
' tes) onde se

realizaram con-

gressos ou con-

ferências

' Sem informação

Compreen-
didos na infor-

mação

Total

Onde não se realizaram conferências ou congressos

Onde se realizaram conferências ou congressos

Sedes munici-

pais

Cidades
Vilas . -

Sedes distritais . .

Outras localidades

De assuntos económicos
Conferên-

cias e congres-

sos realizados i
"

nos municípios
informantes

sociais

científicos

literários e artísticos

educacionais

Dados
numéricos

77
7

86

3
4

inHiiinlln

-" l! l. l)»l"H I .I

>Í<jÍ'>«(!UÍlf ' '<>("

'

IMISSÕES LEIGAS — 1936

Distribuição e natureza das missões económicas, cientificas, cívicas e culturais arrdla-

das no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Sem informação

Compreen-
didos na infor-

mação

O nde não se realizaram missões
Onde se realizaram missões

Total

Localidades
(dos municí-

pios informan-
tes) onde se

realizaram mis-

sões

Missões realiza-

das nos muni-
cípios informan-

tes

Sedes munici-

pais

fci
1 Vi

dadew

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total .

C
Económicas
Científicas

Cívicas

Culturais . .

Total

80
4

86
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CAMPOS DESPORTIVOS — 1936

>Im:I, I ..li «hi '< ir •: n ; rtiil '"

Distribuição' e natureza dos campos desportivos arrolados no listado

K S r E C i v i c a ç ã o
Dados

numéricos

Municípios

Sem iiiíciríií';í<
,

-Eio
'

Compreen-
didos na infor-

mação

Onde não existiam campos <1e despe

Onde existiam campus de desportos .

'

Total ... ..,-

biií;:>o.l

niifH *nli)

;• ' iisffno1iuS6

') 'lllí'"

,'!'.'ili-,'i|-''l

Localidades
(dos municí-

pios informan-

tes) onde exis-

tiam
|

, campos
desportivos

.!.;>/.

-Sedes- munici-

pais

(.'idades ,

Soma , . . -.-, ....

II / > / .
•> I I I I fl

' r !

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total
' ........

.(.ili ' :•

HWflToIlli I!

'Campos de des-

portos existen-

tes nos municí-

pios informan-
ii tes

Da União '.'.'. .'.'.'.
.
.

Do Estado

Município ;.•:..'

De instituições particulares .

.

Total

li

..... . . S|.|, . .,,,

i] }::

h:|.i'J

lliíjí'1

31

'mrúnutf.

1

)gIsíIjb'iôvI i

liluHíi boI»)

infiilpi i

Iqiíi-ii

86

92
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA CULTURAL — 1932/1935

I — Discriminação, segundo as principais rubricas

ESPECIFICAÇÃO

Custeio

Pessoal
Material
Sem especificação

Soma . .

.

Subvenções e auxílios

Total

Custeio

Pessoal
Material
Sem especificação

Soma . .

.

Subvenções e auxílios

Total

DESPESAS

Municipais

EM 19 32
I

1.564:765$ 8
585:998$ : 2

1.346:0428

3.496:805$

930:970$

11

.616:505$

.249:546$

478:115$

.344:166$

998:586$

4.427:775$ 12.342:752$

EM 19 33

3.211:953$
381:997$
620:407$

4.214:357$

532:769$

13.393:223$
3.217:541$
2.444:564$

19.055:328$

2.462:3258

4.747:126S 21.517:653$

3.433:101$
531:037$
365:321$

9.065:781$
850:213$

615:781$[

1 . 034:192$
190:957$
105:996$

16.533:0748
1 . 572:2078
1.087:0988

4.329:459$ 10.531:775$ 4.331:145$ 19.192:379$

1 . 134:901$ 990:922$] 530:982$ 2.656:805$

5.464:360$
1

11.522:697$! 4.862:127$ 21.849:184$

EM 19 34

Custeio

Pessoal
Material
Sem especificação

Soma . .

.

Subvenções e auxílios

Total

1 . 438:598$
295:445$

9.786:737$
498:000$
629:606$

4.386:615$
357:351$
48:010$

15.611:950$
1 . 150:796$

677:616$

1 . 734:043$ 10.914:343$ 4.791:9768 17.440:3628

787:500$ 1.683:000$ 509:659$ 2.980:159$

2.521:543$ 12.597:343$ 5.301:635$ 20.420:5218

EM 1935

2.051:186$
543:969$

2.595:155$

919:980$

10.332:697$
6.491:330$

16.824:009$

1 . 893:352$

4.542:421$
374:917$
894:106$

5.811:444$

540:067$

16.926:286$
Material 7.410:216$

Custeio, Sem especificação .... 894:1065

25.230:6088

Subvenc oes e auxílios 3.353:3998

Totíil 3.515:135$ 18.717:361$ 6.351:511$ 28.584:007$

NOTAS — Neste quadro e no seguinte as despesas federais dos anos de 1933 e 1934

pectivamente, a exercícios de 15 a 9 meses. Os algarismos das mesmas tabelas retifiram

edição do Anuário.

referem-se. res-

os da anterior
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DESPESAS PÚBLICAS COM A ASSISTÊNCIA CULTURAL — 1932 1935

JlI — Discriminação, segundo a finalidade

ESPECIFICAÇÃO

EM 19 32

eral

Administração central, serviços

gerais e instituições culturais

Primário
Secundário
Superior ....

Outros ramos
Soma . .

.

Outras despesas

Total

Ensino

278:4048000

1.677:6878000
1.540:714$000
3.218:4018000

930:9708000

478:1153000

8.891:898$000

100:0008000

2.694:853S000
11.686:7518000

177:886$000

4.427:775$000i 12.342:752$000|

EM 19 33

16:910$000

3.008:5505000
349:5018000

195:970$000
660:3365000

4.214:3578000

515j8595000

4.747:1265000

773:4295000

11.900:4488000
349:5018000

1.073:6578000
1 . S95:903$000

19.119:509$000

1. 624:715$000

21^171:538000

Administração central, serviços

gerais e instituições culturais

Ensino <

Primário
Secundário gera
Superior
Outros ramos .

Soma

Outras despesas

Total

568:4188000 615:781S00C

8.827:6218000

2.240:6455000 100:0008000

1.520:3968000 1.895:4778000

3.761:041$000j 10.823:0985000

1.134:9018000 83:8188000!

20:245$000

3.633:1868000
355:3388000
175:0518000
167:570$(

4.331:1458000

510:737^000

1.204:44430(10

12.460:807$000
355:338$000

2.515:6968000
3.583:443$000
18.915:2848000

1 . 729:4568000

5.464:3608000! 11.522:697S000 ! 4.862:1278000; 21.849:1848000

EM 19 34

Administração central, serviços

gerais' e instituições culturais

Ensino

Primário .

Secundário
Superior
Outros ramos

Soma . .

.

eral

Outras despesas

Total

1.484:059$000
249:9845000

1 . 734:0438000

7S7:500$000

2.521:5435000

629:6065000

10.460:2895000

3:0005000
1.364:4485000
11.827:7375000

140:0005000

12.597:3435000

8:0008000; 637:6065000

.134:7161000
327:8038000
168:2175000
161:180$000
.791:9765000

501:6595000;

301:6:355000'

14.595:0055000
327:8635000

1.655:2765000
1.775:6125000

18.353:7565000

1.429:159$000

~20.420:521Í00Õ

Administração central, serviços

gerais e instituições culturais

Primário
Secundário geral

Superior
Outros ramos .

.

Soma

Outras despesas

Total

EM 1935

597:275$000l

10.417:4865000]

. 093:97450001 720:0005000!

501:1815000 6.942:6005000!

. 595:1558000 18 . 080:0868000]

919:9805000; 40:0005000J

6:6205000

4.925:9035000
36 4:4855000

242:5515000
>78:505$000

603:8958000

15.343:3895000
364:4858000

3.056:5258000
"22:2865000

3 . 515:1355000, 18 . 717:3615000,

5.811:4448000 26.486:6855000

533:447$000 1.493:4275000

6 .351:511$000l 28 . 584:0075000



238

' i. -\
I | i ) . i >;•"/ j i i

•

SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

! i>|| stofif t<>*1 •
*

1

C D L TO S
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I — Distribuição e natureza das congregações religiosas arroladas no Estado — 193(5

Dado»
numéricos

Municípios

Sem informação

< !ompreendirJo

na informara

Onde não existiam congregações religiosas

ormaçao o ul | e existiam eongrega^ões,
1
-jije^igjjflsag,j,j[.,.l

Total

Localidades

(dos municípios
informantes)
onde existiam
congregações

religiosas

Congregações

I
i 'idades

Sedes n niiiei- |

pais
j

Vilas

Sedes distritais

Outras localidades

Total

Católicas

Acatólicas

Total

23

61

íníoiífníi!/
86

II BI

34

61

51

3

115

310

88

VshlfiÚt j"
J IQg

ri!; íf i'»dri ""'e

aixa -duo («?!

• i :l

. i
•
>;

II — Templos arrolados no Estado — 193ti

1. Municípios e localidades em que existiam edifícios dedicados ao culto

E S P Kl I F IC AÇA O Dados
llllllK'1 ioos

Municípios

Sem infornmçãi

Compi'eendidos
na informar:"'.!

Onde não existiam teini>li

Onde existiam templos 70

86

Localidades
(dos municípios
informantes)
onde existiam

templos

Sedes Munici-

pais

Cidad

Vilas

27

Sede.s ilist rifais . .

Outras localidades

.Total

-esh o!> 'oqcnji >

S 4fôigfc p
,r>í1{»#2

-himiff? Hon .-•»»_

Soma -nfilOTOlfli i T ! '

:

•' " :

...J
''

237

. . . .

í

46

362
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l

CULTOS
H — Templos arrolados no Estado — 193(5

2. Classificação dos edifícios

ESPECIFl ( A Ç A

O

I I I > .1 t

Ih. (los

auméricos

Templos arrola
: dos

Matrizes
Catedrais

Aeatólícos

Total

|
Outras

Basílicas

Igrejas cm um is

('apelas .'....

Não especificados ••••.-,

Soma

rProtestantes

De outras religiões ....

Soma

128

' "Í02

921

1

1.158

7-1

373

1.531

III — Distribuição e natureza das grandes reuniões i ou festividades -'religiosas

realizadas no Estado — 1936

ESPECIFl C A Ç A O Dados
auméricos

SeHI

Li.'.! v~ luii:j*.'l 011 .líll-í •:.
1 *<>ttn; - ii

5

Municípios" .... j Compreendidos
na inionriacão

)nde não se realizaram grandes festividades reli

lH».õt.U

localidades

(dos municípios
informantes)

onde se. realiza-

ram grandes
festividades

religiosas

.'7,i :'.

Grandes reu-

niões ou ii festi-

vidades relacio-

nadas

Onde se realizaram grandes festividades religiosas

Sedes nmii

pais

Cidades .

Vilas . . .

Soma

Sedes distritais

<(ulras localidades

r, Total

Católicas

IJiil

Aeatólicas

Total

CiiíilT

••:•-,

—

20

61

m
20

: ri -uíifltinl/

itrti

61

74

4
;.ç.!,;l ....!, ;,m.;/

139

332

Q

iimiie»}!
335
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CULTOS
Culto católico — 1933/1935

E SPECIFIC A C A O
Dados numéricos

Divisão eclesiás-

tica

Grandes circuns--

crições

Arquidioceses
Dioceses ....

Prelazias
Prefeituras .

.

Total

Pequenas eil

cunscrições

Í
P
Ic

aróquias
Curatos
Capelas curadas
Total

Movimento reli-

gioso

fSexo masculino . .

.

J Sexo feminino

|
Sem discriminação

I Total

Casamentos . . .

.

Extremas-unções
Encomendações .

1

4

1

6

209

27.911
27

. 340
21.411
76.662

9.896
9.082
6.487

254

2

262

5.830
6.332
72.112
84.274

13.413
12.776
1.842

263

6.576
7.076
77.074
90.726

13.q94
15.677
3.657

V — Culto protestante — 1933/1935

ESPECIFICAÇÃO
Dados numéricos

Número de igrejas

Número de pessoas filiadas

{''Sexo masculino .

.

Sexo feminino . . .

.

Sem discriminação
Total

("Sexo masculino .

.

Balizados I
Sexo feminino ....

]
Sem discriminação

[ Total

< 'asamentos

("Sexo masculino .

.

Consagrações I Sexo feminino ....

fúnebres I
Sem discriminação

l Total

114
23.953

458
474
6b
996

926
939
34

1.899

305

175
141

316

116

10.320

621
579
161

1.361

971
1.031

29
2.031

317

166
157

323

105

30.663

759
774

1.533

967

572
2.437

161
119
250
530



Crimes

SITUA O A O O tJ L T U li A L

CRIMES B CONTRAVENÇÕES '4- L931

Delinquência verificada na capital

ESPECIFICAÇÃO

Número de ocorrências

Homens

Autores
Mulheres

Sem especificação

Total

Dados

nnméricos

279

266

13

Contravenções . ,

Número de ocorrências

Homens

Autores
Mulheres

Sem especificação

Total

811

926

lõl

J Ô G O — 19 3 6

Resumo do arrolamento das casas de jogo existentes no Estado

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Municípios

Sem informação

Onde não existiam casas de jogo
Compreendidos
na informação I 0ade existi .lnl casas (le _,,

Total

. , Localid.adeas
(dos municípios

informantes) em
que existiam ca-

sas de jogo

Sedes munici-

pais

Sedes distritais .

Outras localidade!

Total

Cidades .

Vilas . .

.

Soma

Estabelecimentos arrolados
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1—

—

1 -,—| f i f j

s u i c i d i o s
ríUT.I n

E STITIFKM CÃO

Atentadps frus- .

tros

Número de ocorrências

"Homens . . .

.

Aluou
Mulheres

Sem especificação

Número de ocorrência

Atentados fatais

Número total de ocorrências . .

.

Resumo - Homens .

Mulheres

i>r.i!ii .•,l 1J .i,i/;:- I Lfí^lH.dííVWitiVíWÍIY;.: viih J: VV-fil/.rtV l)V:Míiílri Mtl "

' l
>''' (

- '' '-
I

—

»|ju> il i i n ——

—

Dados
numéricos

Jttirriii -ohyis-.l

II — Suicídios ocorridas, im .Çsíadp,-^^!^

ESPECI PTC A (AO
• 1 -.>,.;,., ,-\.

Dados numéricos

CoeficenTe de infornia/rõe.s ...

Número de ocorrências > • • •

Homens

Mulheres

Atentados frus

tros Autores

'

v,;,; y

Atentados fatais

Resumo

Número de ocorrências .

.

Homens

[
Mulheri

li lV'lqilh.1 >

i i ii ãi!

3

-.,!. 2

<i

1*>4

1117

-.77

Número de ocorrências ...

Homens

Mulheres

Autores

1«9
il, |„ i

noj

i:l..T

17.44

100,00

60.00

40,00
•..lo.l.iijjjii.l

(llfli ituif.l «ollt

j.Míkvj •%, «fanei

?-<I>íi*MÍ;23<míi

'•il*. ;.j /i t--l)

100,00

* -•«'' firinO' 1 '»'"

IfUJtltl - ilil.hi /

'64.WI
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A I)MINISTEAÇÃO POBLICA

I — Pessoal da Administração Civil Estadual — 1938 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

Núniero de fun-

cionários

Quadro Ordinário

Quadro extranunierârio

Administração geral

Justiça

Soma

"Administração geral

Justiça

„ Soma

10.79!

9.17:1

458

9.633

ií — Pessoal permanente empregado na administração municipal da capital — 193?

ESPECIFICAÇÃO Dados
«numéricos

Pessoal em-
pregado

Prefeitos municipais

Repartições centrais

Outros órgãos e serviços

Resumo

Homens

Mulheres

Homens

Mulheres

Homens

Mulheres

Homens

Mulheres

Total

6

1

422

429

15

444



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ADMINISTRARÃO PCBLICA

III — Subvenções concedidas pelo Oovenio Federal — 1936

ESPECIFI (' A Ç Ã O

Hospitalares

Instituições be-

neficiadas

I >e assistência social

Importâncias
concedidas

(contos de réis)

Culturais

Hospitalares

De assistência social

fNa capital

No interior

Total . . .

'Na capital

No interior

Total

"Na capital

No interior

Total

Na capital

Nu interior

Total

Na capital

No interior

l Total

'Na capital

No interior

Total

Na capita]

No interior

L Total

'Na capital

No interior

Total ....
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FINANÇAS PÚBLICAS
I — Finanças Federais no Estado 4- 1937

1. Receita Arrecadada

TÍTULOS

Renda ordinária

Renda dos

Impostos

;aídas ta-Importarão, entrada
dias de navios

Imposto de consumo
Imposto sobre atos emanados do G
vêrno

Imposto sobre a renda
Imposto sobre Loterias
Soma

Rendas patrimoniais

Rendas industriais

Rendas diversas . .

.

Total
L

Renda extraordinária
Renda, com aplicação especial

Total geral

Dados numéricos

Coutos de
reis

61.787
48.32!)

16 . 268
18.228

114

!) 954

531

211

7 933
r> 4S1

68 625

3íi,(!

28,7

9,6

10,8

0,1

5,9

0,3

92,0

4,7

3,3

100,0

2. Despesa, efetuada

TÍTULOS Dados numéricos

Contos de

réis

%

.

Ministérios

Fazenda

Justiça e Negócios Interiores

Relações Exteriores

Educação e Saúde Pública ...

Trabalho, Indústria e Comérc

Viação e obras Públicas ....

Marinha

Guerra

Agricultura

<>.2<i7

331

9.894

15,3

0,8

24.1

1(10,11
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FINANÇAS PÚBLICAS

II — Finanças Estaduais

1. Receita orçada — 1937/19:38

TÍTULOS
19 3 7 19 3 8

Contos de
réis

%
Contos de

réis
%

RENDA DOS IMPOSTOS

9.7B0

ir,. 37.'»

28.050

18.4.50

11.275

9.000

400

38.000

7.889

3.<;

5.7

10.3

6,8

4,1

3.3

0,1

14,0

2,9

12.480

18.700

10.820

21.000

16.000

9.000

55.000

2.750

4.1

6,1

3.5

(i.9

5.2

Imposto sobre a renda

De selo

De viação e transporte

3.0

1S.0

0.9

Total 138.204

S8.768

2.182

14.262

8.000

7.407

12.990

50.8

32.7

0.8

5,2

2.9

2,8

4,8

145.750

109.655

1.800

31.097

6.750

500

10.190

47.7

DIVERSAS RENDAS

35 9

0.(5

10,2

•> •>

Contribuição do Governo Federal

0.1

3.3

Total 133.699 49.2 159.992 52,3

TOTAL GERAI 271.903 100,0 305.742 100
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FINANÇAS PCBUCAS
II — Finanças Estaduais

Despesa fixada — Í937 1938

TÍTULOS

Podei1 Executivo e Secretarias de Estado .

Poder Legislativo

Justiça e Magistratura

Deíesa e Segurança Publica

Instrução Pública

Saúde Pública e Assistência

Obras Públicas e Viação

Serviço da Dívida Externa

Serviço da Dívida Interna Consolidada

Serviço da Dívida "Flutuante ,

Juros diversos

Exercícios findos, reposições e restituições

Arrecadação de Rendas

1 nativos

Subvenções e auxílios

Desenvolvimento da produção e propaganda

Outras despesas •
•

Total •

31.407

105.168

393

16.316

6.6G1

29.413

301. 98J

3,0

0,7

1,6

1,5

0,1

9,S

37 . .127

-1
. 078

34,8
i

130.570

1

S,8 i
26.368

2o.77S

14.810

1.409

11,6

40,."

3.D

(1.2

100,0
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FINANÇAS PÚBLICAS
II — Finanças Estaduais

3. Receita arrecadada e despesa efetuada — 1908/1937

Rcco'ta arrecadada

Contos de réis

Despesas efetuadas

Contos de réis

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

1937

Média

Índice (100)

Média

índice

Média

índice

13.259

13.137

14.718

16. 330

18.418

18.983

19.556

18.896

18.562

20.803

17.267

100

21.241

24.954

26.182

33.211

38.178

122.350

119.940

120.617

149.852

145.424

80.195

464

164.588

185.601

178.463

175.288

147.008

138.417

144.667

184.899

209.793

243.021

177.175

1.026
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FINANÇAS PÚBLICAS
III — Finanças Municipais — lí)0S/l!)37

J
Receita arrecadada e despesa efetuada

Receita arrecadada

Contos de réis

Despesas efetuadas

Contos de réis

1908

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

1932

1933

1934

1935

1936

1937

Média

índice (100)

Média

índice

Média

índice

(1)

0.(127 8.780

9.643 '.1.5X4

11.056 10.838

11.684 11.350

14 . 194 13.298

14.913 14.078

13.984 13.665

14.372 13.988

15 . 149 14.996

15.925 15.511

12.995 12.669

100 1(X)

17.-284 16.348

20.246 18.878

21.712 21.946

25.058 25.175

28.228 26.468

34.804 40.034

39.957 45.300

53.424 49.754

52.580 53.102

60.057 59.710

35.335 35.672

272 282

68.077 74.021

76.019 S2.515

77.262 84.382

87.566 .- 92.228

79.192 82.614

86.078 90.220

94.042 90.209

93.874 95.833

99.607 97.161

139.635 144.801

90.135 . 93.398

694 737

(1) Dados orçamentários,
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' FINANÇAS PÚBLICAS
IV — Finanças Federais, Estaduais e Municipais (Kesuino) — 19SH

Receita arrecadada e despesa etetuada

ESP K€ I PIC A CÃ O

Contos de réis

União
Estado . .

Municípios

Total

Receita

Por 100 do total

União
Estado
Municípios

Total

União . .

Estado
Município

Total

Por habitante

União
Estado .

Municípios

Total

Contos de réis

União
Estado
Municípios

Total

Despesa

Por 100 do total

União
Eslado .

Municípios

Total

União .

.

Estado
Municípios

Total

Por habitante

União
Estado
Municípios

Total
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SEGURANÇA FCBLTCA — 1936

I — Poliria Militar

especificação
Dados numéricos

Estado Estado

completo cfelivo

4!) 4!)

137 137

95 95

39 39

33 33

353 333

Oficiais

Composição dos
efetivos segundo os,

quadros

Pragas

Composição dos
efetivos segundo as
categorias e os pos%

tos

Oficiais

Pragas .

.

Total

Estado Maior .

.

Infantaria

Cavalaria

Saúde

Diversos serviços

Soma

Estado Maior

Infantaria

Cavalaria

Saúde

Diversos serviços

Soma

Estado Maior .

.

Infantaria

Cavalaria

Saúde

Diversos serviços

Soma geral . .

.

Coronéis

Tenentes Coronéis .

Majores

Capitães

Primeiros Tenentes

Segundos Tenentes

Soma

256 25(5

2.386 2
. 386,

2.035 2.(135

46 46

496 496

5.219 5.21!)

305 305

2.523 2.523

2.130 2.130

85 85

52!» 52!)

353

3 o

10 10

14 14

•53 03

59 59

204 204

353
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SEGURANÇA PlBLICA — 1936

II — Guarda Civil

5 C I P 1 (' A (,' AESP
Dados numéricos

Estado
completo

Estado

efetivo

1

1

81

86

áOl

3

22

1

1

<S1

Fiscais, chefes de turma, etc 84

351

:i

22

Total ."iti.'i õ-t:?

III — Inspetoria de Veículos

E s p E C i F i C A v a

Dados numéricos

Estado

completo

Estado

efetivo

Inspetor

Sub-Inspetor

Graduados

Piscais, chefes de turma, etc.

Guardas

Saúde

IVssoal administrativo

Total

1 I

16

198

16

1!)2

NOTA — Os efetivos estão distribuídos segundo a nomenclatura geral a que se adaptaram as variáveis

nomenclaturas regionais.
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SEGURANÇA PÚBLICA — -1936

IV — Bombeiros

ESPECIF MAÇÃO
Dados numéricos

Estado

completo

Composição dos
efetivos segundo os*

quadros

Oficiais

Composição dos
efetivos segundo as
categorias e os pos-

tos

Oficiais

Praças .

.

Total

Estado Maior .

.

( íompanhias ....

Saúde

1 >i versos serviços

Soma

Estado Maior .

.

( Jonipanhias ....

Saúde

Diversos serviços

Soma

Estado Maior .

.

Companhias ....

Saúde

Diversos serviços

Soma

Coronéis

Tenentes Coronéis .

Majores

Capitães

Primeiros Tenentes

Segundos Tenentes

Soma

313

14

299

313

MOTA — O quadro engloba os dados relativos aos corpos de bombeiros de Porto Alegre e Pelotas.
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REPRESSÃO
1 — Detenções efetuadas e reelusos existentes na Capital — 1937

ESPBÇIFICAÇÂ O

Detenções efetuadas durante o

ano

De homens

De mulheres

Total . .

Homens

Keelusos existentes eni 31-XII <, Mulheres

Total

Dados
numéricos

1.205

46

1.251

(1) 696

13

700

(1) Inclusive 7ft menores

II — Prisões existentes no Estado — 1937 (31-XII)

ESPECIFICAÇÃO Dados
numéricos

(2) S7

1

existentes Por espéciePrisões
85

1

Reformatórios agrícolas —

(2) Criadas e ainda não instaladas um colónia correcional e uma escola para menores.
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O ESTADO E O BRASIL.

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
MMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

SITUAÇÃO FÍSICA

Disância
entre as li- I

nhãs extre-
mas (km) Direção L.-O

Extensão da linha divisória (km.)

Área terri-

torial

(km2) ,

Total

Segundo os

fusos horá-
rios do terri-

tório nacio-

nal em rela-

ção à hora
de Green-

wich

Menos 2 horas
3 "

4

Segundo as
eras geológi-

cas

Cenozóica
Mesozóica
Paleozóica . .

.

Proterozoica .

.

Arqueozoica .

.

.Indeterminada

fDo Amazonas

Segundo as
|

bacias hidro-<

gráficas

Nordeste
São Francisco
Leste
Paraguai
Paraná
Uruguai
Sudeste

Segundo o
revestimen-

to florístico

Segundo as
zonas hipso-

métricas

Segundo as

regiões geo-

gráficas

C Matas
Cerrados
Caatingas
Vegetação litorânea

Campos
Campos inundáveis

Pantanais
I Outras áreas

De a 100 m
" piais de 100 a 200 m

" "
. 200 " 300

"

" " 300 " 600
"

" " 600 " 900
"

" " 900 m

Norte . .

,

Nordeste
Este
Sul

Centro .

4.317,8

4.334,3

23.715

8.511.189

75
4.344.712
3.814.158

352.244

2.156.265
1.459.341
933.444
309.377

2.755.018
897.744

4.819.819
886.581
580.757
607.505
352.300
903.293
158.351
202.583

5.325.433
1.272.146
669.262
143.674
805.433
133.709
126.201
35.331

1.896.444
1.572.829
1.464.355
2.332.253

980.057
265.251

3.928.789
384.747
595.615
870.994

2.731.044

740

768

3.110

285.289

285.289

23.492
200.555
19.305
2.203
39.734

149.183
136.106

98.327
4.352

11.077)

131.986
21.758

17.789

82.775
69.922
48.228
54.117
25.469
4.778

285.289

NOTA — Veja-se no texto a significação precisa das estatísticas resumidas nesta tabela. Nas chaves

referentes aos -municípios das capitais", os dados para o Brasil exprimem o movimento global das 22 me-

trópolis — a federal, as estaduais e a territorial.
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

NÚMEROS ABSOLUTOS

E S PTB C 1 F I C A Ç Ã O

Do Brasil

(a)

Do Estado
<b)

Energia hi-

dráulica
(avaliação
em HP)

Red? mete-
reológiea e
hsdrométri-
tricsa fede-

ral

1937
(31-XII)

Divisão ter-

ritorial

(31-XII)

Total

Amazona* . .

.

Nordeste ...

São Francisct

Leste

Paraguai

Paraná

(Trugiiai ....

Pudeste

Número total 'ir estacões .

Segundo as

haeias hidr<

gl :fi: is

'Rede di> Departamento de Aeronáu
tiea Civil

Diseriuiina-
Hede do De-
partamento
Nacional de

Produção Mi-

neral

(Serviço de
Águas)

.tal

Postos pertencentes ao
serviço de Aguas .

Posíos oficiais coope
radores

Postos particulares
cooperadores . .

.

Número de
èlreunscri-

lOxtremos dag
áreas das J TeniMW
circuuscri-

|

ções i kmi!

)

I Munieípit

[Comarcas

Termos .

1 >ist ritos

Administra- [Municípios

tivas (.Distritos .

[Maior . . .

'omarcas . . < . T
[ Menor . . .

/Maior . . .

1 Menor

í Maior ...

1 Menor

Área média
das circntis-

Tições i km:.')

.Ilidi i irias

Administra-
tivas

( 'oinnivas

3?ermos

i t< 'S

3?ermoi

I Distrlt

í Municípios

l 1 listritos .

19.519.100

4.395.900'

88.400.

1.573.300
1

2.693.500

89.500

9.720.90o[

198.900

758.700|

1.429

328

1 . 101

313

466

322

790

1.254

5.079

1.189

4.104

263.782

71

' 244.630
44

244.630

12

10.773

6.891

1.675

5.716

2.073

245.300

116.000

129.300

• 44

5

39

39 .

47

86 (

505

86

505 i:

13.930

880 1 . 23S

9.745

60 m
9.745

60 501

6.070 51

3.317 4Í

567 3c

3.317 5b

567 2"
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

Núcleos ur-

banos (se-

des munici-
pais)

1937
(31-XII)

População
1937

(51-XII)

ESPECIFICAÇÃO

Número total

Segundo a'|Vilas

categoria ICidadt-

Segundo a
data da in-
vestidura

Segundo ;

latitude

f Até 1(500

De 1601 a 1700 .

" 1701 " 1800 .

" 1801 " 1900 .

" 1901 " 1937 .

'Entre 3° e 0" X
0"

'"

5° S

5"
"

10"
"

10"
"

ir,"
•

25" " 30" "

30" " 34" "

Segundo a

longitude

Segundo a <

altitude

51

101

301

501

701

100 ih

300 "

.100
"

700
"

900 "

mais de ÍMJO m

SITUAÇÃO DEMOGRÁFICA

Total

Entre 34" e 35" \V . (!

" 35"
" 40"

" '

40"
"

45" 5
"

" 45" " 50° " "

55"
'"

00° " '

1)0" " 65°
" "

" 05" " 70" " "

70"
"

73" " "

Segundo as

regiões geo
gráficas

Norte .

.

Nordeste

Este . .

.

Snl

.Centro .

XvMEROS ABSOLUTOS

Oo Brasil Do Estado
(a) (b)

435

.054

3

10

16

717

743

3

168

307

202

151

490

141

27

6

375

392

488

163

37

15

11

307

113

250

235

285

201

98

43.246.931

4.231.545

8.238.744

5.619.613

16.167.806

8.989.223

3.187.861

3.187.861

Números
relativos

(100 b:a)
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O ESTADO E O BKASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
M?MJEROS ABSOLUTOS

Bo Brasil De Estado
(a) (b)

Popula-
ção
1937

(31-XII)
(concl.)

Densidade
demográfi-

ca dos mu-
nicípios

1937
(31-XII)

Registro
civil

1936

Exl remos por

cireunscri-

Média por
circunscri-

ção

Comarcas

Municípios

Divisão judi-

ciária

JMaior

\Menor

JMaior

\Menor

JMaior
\Menor

Comarca,*

Termos .

Distritos

Divisfio ail- ("Municípios

ministrativa [Distritos .

Número total fie municípios . .

.

Menos <le 1 hali.

Segundo as
taxas por

km 2

De 1 a

3
"

6
"

10
"

15
"

20
"

30
"

50
"

100
"

300
"

2,99 bab.

5,99
"

9,99
"

14,99
"

ií».m>
"

29.99
"

49.99
"

99.99
"

299.99
"

599.99
"

(iiM> e mais hab.

Movimen-
to total

Nascimentos

< 'asamentos
Lobitos ....

Nascidos vivos

Nascidos mortos

Total

Movimento
dos municí-

pios da Ca-'
pitais

Nascimentos

Nascidos vivos

Nascidos mortosis < Nascidos

[ Total .

Casamento:
Óbitos . .

.

.34-7.555

5.039

.347.555

1.894

.217.330

1.894

54.743

34.820

8.515

29.044

10.537

1.489

49

127

148

175

167

114

214

246

180

56

6

7

563.175

26.092

589.267

155.110
385.213

104.826

7.931

112.757

32.043
93.901

377 . 773

17.080

325.068

9.640

352.068

9.640

67.826

37.068

6.312

37.068

6.312

1

15

25

17

3

1

74.109

1.630

75.739

18.080
29.738

5.007

375

5.382

1.820
4.834 1
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O ESTADO E O BRASIL.

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
XlMEROS absolutos

Do Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b :a)

Principais
produtos

da indústria
extrativa
mineral
1936

SITUAO/AO ECONÓMICA

'Aço (ton.)

Carvão (toa.)

Cimento ( to». )

Perro gusa (toa. )

Quantidade
. ^ Ferro laminado (ton.) ....

Manganês (ton.)

Ouro (prod. das minas) (kj:

Sal (tai.)

Total (ton.)

Valor (con-

tos de réis)"

"Aço

Carvão

Cimente

Ferro gusa

Ferro laminado

Manganês

Ouro (prod. das minas)

Sal

Total

Principais
produtos da
indústria
extrativa
vegetal
1936

Quanti-
dade
(ton.)

"Babaçu

Borracha

Castanha
i

{ Cera (ie carnaúba

Erva-mate

Madeira*

Total

Valor
(contos de -

reis)

"Babaçu

Borracha ........

Castanha

Cera de carnaúba

Erv-a-mate

Madeiras

Total

73.667

662.196

485.064

78.418

62.946

166.471

3.909

494.119

2.022.885

45.311

32.902

105.829

23.564

61.387

16.342

74.607

10.871

370.813

41.132

17.581

37.116

10.675

89.277

567.326

763.107

42.697

89.658

70.074

94.032

47.898

93.929

438.288

525.029

525.029

26.564

26.564

17.665

17.665

10.800

10.800
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ESTADO B BRASIL

Breve confronto estatístico

KSPECIFIC V Ç A O

NÚMEROS ABSOLUTOS

)>< Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Números
relativos

< i (to b : a)

Principais
produtos
agrícolas

1936

Quanti-
dade

Abacaxi (frutos)

Açúcar (se 60 kg.) .

.

Aguardente (litro)

Álcool (litro)

Alfafa (ton.)

Algodão (ton.)

Arroz (se. 60 kg.)

Aveia ( kg. )

Banana (cachos)

Batata (ton.)

Cacau (se. <S0 kg.)

Café (se 60 kg.)

Cana de açúcar (ton.) .

Centeio (kg.)

Cevada (kg.)

Coco (frutos)

Farinha de mandioca (se.

Feijão (se. 60 kg.)

Fumo (k.i.)

Laranja ( caixas)

Mamona (kg.)

Mandioca (ton.)

Milho (se. 60 kg.)

Trigo (kg.)

Uva (kg.)

60 kg.)

Vinho (litro)

Valor
tos de

(con

réis

)

Abacaxi
Açúcar
Aguardente
Álcool

Alfafa
Algodão
Arroz
Aveia
Banana
Batata
Cacau
Café
Cana de açúcar

Centeio
Cevada
Coco
Farinha de mandii
Feijão
Fumo
Laranja
Mamona
Mandioca
Milho
Trigo
Uva
Vinho

90.697.000,
16.986.187
120.163.700
69.170.480

137.625
1.171.811

20.226.330
13.450.000
73.569.300

335.006
2.111.280

26.284.100
18.496.420
15.430.000
11.085.000
140.512.800
14.604.610
13.783.010
90.864.820
34-. 888. 650
154.691.900
4.946.850

95.353.370
143.551.000
201.677.000
85.757.400

11

14.660
.000.000
54 . 400
113.590

.807.450

.800.000

130.520

33.

21

118
174
75

22.21H
676. 922

[

97.428
56.175
35.810

1.462.375J
667.862 í

4.222J
103. 98SJ
136.121
126.007

2.253.819

4.8541
4.034'

30.605|
272.238:

332.074,
178.712
350.126,

.76:268

1.134.293
1

49.747

75.164]

540.000
530.000
060.000

000.000
701 . 830
650.000
368.860
657.300
510.000
963.700
650.000
860.000
000.000

660
5.400

65
28.398

114.224

39.156
3.776

2.286
3.521

12.000
45.391
53.840
24.873

368

263.564
41.528

60.000



A PENDI C

E

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatística

ESPECIFICAÇÃO
XCMKKOS ABSOMTOS

Do Brasil

<a>

Do Estado

Números
relativos

( 100 I> : a

População
pecuária

1935

(lado abati-

do nos ma-
tadouros
municipais

1935

Indústria
da eletrici-

dade
1937

Efetívos
existentes

(cab.)

Valor dos

efetivos

(contos de
réis)

r

Bovinos
(

40.513.900
Equinos : 6 . 051 . 700
Asinios e muares

i 3.233.000
Suínos 23.182.500
Caprinos 5 .871 . 300
Ovinos 12.645.100

Total 91.497.500

Bovinos
Equinos
Asinios

Suínos
Caprinos
Ovinos ,

Total

Número de
cabeças

I ítovinos

Suínos

< Ovinos
Caprinos

Total

Quantidade
de carne pro-

duzida (Kg.)

Valor da
carne produ-

zida (contos

de réis)

Prodi

Bovinos
Suínos .

Ovinos
Caprinos

Total .

Bovinos
Suinos .

Ovinos
Caprinos

Total .

rle
f Quantidade (kg.)

couros e pe| Valor (contos de réis)
les

i.

Númen

("sinas ii<

doras

de empresa

;ra f Total

Das quais, hidro-elétricas

Potência to-í Total

tal (K. \V.)]I>a qual. hidráulica

f Núiuero de usinas
Lontinua ...

\ Vllt(whl m K . \V .

Natureza tia

corrente for-

necida ao
consumo

Alt. trif. 50 f Número de usinas

ciei. \ Potência em K. AV.

alt. trif. tiO f Número de usinas

ciei. ]_ Potência em K. W.

Outras cor- f Número de usinas

rentes 1 Potência em K. AV.

4

7.

906.024
871.667
669.361
777.792
43.909
127.377
396.133

2.438.469
1.838.389

304.561
246.638

4.828.0571

420
135

564

659
826
087
997
571

551.

255.

4,

818.

566
554
301

.899

320

378
659
64S
230
915

29.056.S30
72 . 936

. 024

236

906

29

106

439

11

.465

.997

376
MO
589

.

.289

199

.013

19

.834

.129.000

.485.000

387.400
.194.000
131.300
.273.000
. 602 . 700

.251.922
221.612
74.502
224.636

2.049
88.637

.803.358

315.791
261.829
51.441

58
629.119

.573.635

.549.782

.271.651
444

.395.512

73 . 1,37

26 . 732
1.988

1

101.858

.705.100
9.010

126

142
47

40.359
6.581

82

5.674

51

29.993

(i

4.515

2

86
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Indústrias
sujeitas ao
imposto de
consumo

1936

Número total de fábricas

Por espécies

tributadas

Fumo
Bebidas

Álcool

Fósforos

Sal

Calçados

Perfumarias

Especialidades farmacêuticas

Conservas

Vinagre e azeite

Velas

Tecidos

Artefatos de tecidos

Papel

Cartas de jogar

Chapéus

Louça e vidro

Ferragens

Café e chá

Manteiga

Móveis

Armas e munições

Lâmpadas, pilhas, etc

Queijos

Tintas

Leques

Artefatos de borracha

Navalhas e pincéis para barba

Pentes, escovas, etc

Brinquedos

Artefatos de couro

Jóias

Carbureto de cálcio

Aparelhos sanitários

Ladrilhos

Instrumentos de música

Máquinas fotográficas

Fogões

Cimento

I Linhas

56.874

820

15.698

184

21

995

7.203

1.140

1.291

1.354

1.247

151

591

3.004

299

11

1.306

98

Õ73

3.29»

1.86.3

4.820

19

110

5.015

463

22

111

26

211

202

3.605

60

624

83

4

236

7

55

8.802

70

4.301

11

1

633

110

93

315

89

17

31

318

17

2

189

9

51

400

370

556

9

9

330

67

9

4

30

27

632
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Indústria
açucareira

1937

Usinas
í Total

' ll)as quais, funcionaram

Com turbina
Engenhos . X Sem turbina

[ Total

Distilarias
f Total

' l.Das quais, funcionaram

Assucar (se. /,.

60 kg.) l
I>aS ™S

("Anidro

Álcool (litro) J Potável

Total

Estradas de
ferro. Ex-
tensão da
rede em
tráfego
(km)
1936

(31-XII)

Total

Segundo a fLarga (1,60 m)

bitola
" 1 Estreita (0,76 m — 0,66 m — 0,60 m)

[Corrente (1.00 m)

Segundo a
classificação •

específica

Segundo a
classificação

regional

("De propriedade
Estradas fe- J T"nião

derais 1

[Concedidas pela União

De propriedade esta
Estradas es-

J dual
taduais

De concessão estadual

Norte
Nordeste
Este
Sul

Centro .

Segundo a
J
De 1." categoria

classificação i " 2."

económica I

" 3."

Ferro-carris

Municípios
compreendi-
dos na infor-

mação 1936

Total Geral

Dos quais Í
MSÍPÍ°S de CapÍ

possuem car- | uninicípiós
' .' .'

:

ris urbanos m j.„i
L Total

Empresas arroladas nos municípios informantes
— 1936

Do Estado

(b)

331
296

326
49.088
49.414

Í75
147

10.073.313!

16.397.781
42.748.619

59.146.400

33.521.080

2.075,916
1.452,544

29.992,620

21.720,096

2.396,068

3 . 185,646

6.219,270

1.017.114
3.640.28?
3.221.460
16.047.912
9.594.309

24.069.694
4.027.407
5.423.970

1.02'

82.330

82.330

3.214,258

56,300

3.157,958

3.144.188

70.070

3.214,258

3.086,774

127,484

56

1

2
3

Números
relativos

(100 b:a)
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O ESTADO K BRASIL

Breve confronto estatístico

ES P EC1 P l ca ca.

O

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
<b)

Números
relativos

(100 b : a)

Perro-carrís
(concl.)

Estradas de
rodagem
(km)
1937

(31-xn)

Veículos
terrestres
existentes
nos municí-
pios das
Capitais

1937
(31X11)

Dados refe-

rente s aos

municípios

das ('apitais

1937

Extensão (ias linhas ( Um.

»

Elementos d<

i ração

lementos d»

transpor

Trans-
portes efe-

tuados du-

rante o atii

Pessoal i

pregaili

Carros motoro
Locomotivas
Muares

("Carros de passageii

I Carros de cargo
mistos

1 Total

2.099

411
3.427

Número de passageiros 1.310.205.061
Número de volumes . ...

'De direção e

n istraçao
Subalterno
Sem especificaçã

Total

idmi

Uedt

Kxtensão total

1 >iscri-

minação se

gundò o tipi

do leito

Concreto hidráulico
Concreto asfáltico

-Macadame betuminos<
Pedra britada
Terra melhorada

l Terra não melhorada

Rede dos mu-
nicípios das
Capitais

Veículos

a motor

Kxtensão total

I >iscri-

minação se-

gundo o tipo

do leito

Para passa-

geiros

Concreto hidráulico
Concreto asfáltico . .

Macadame betuminosa
Pedra britada
Terra melhorada . . .

Terra não melhorada

Automóveis comuns .

Auto-ônibus
Auto-ambulâncias
Motociclos de 2 ou 3

rodas
Soma

Para

Total

Auto-caminhoes
Outros automóveis .

.

Automóveis especiais.

Motociclos de 2 ou 3

rodas
Soma

44!)

13.533
5.078

19.060

200.336,3

163,4

SI,

2

2.002.2

6.508,1
2!). 612,7

161.908,7

4.080.1

11,4

27,2

117.7

192,9

2.879,0
851,!)

62.207
2.043

17!)

2.166
66.595

22.318
353

. 224

8

22; 903

139

135,3

5,35

6,(12

134

139

4,4-1

4,0",

40.534.394 3,78

3!)

1.416
8,69

10.4!!

1 . 455 7.03

11.944 .6 5.!):;

60,2

37,5

25,5

1.044,3

3.747,7

7.029.!)

36,81

46,18

1 .2 1

16,05

12,65

4,34

2,5 9,1!)

69,9 59,38

1.!) 0.17

58.0 6,81

3.712 5,07

101 4,94

12 0.7O

111 5,2( i

3.93!» 5,92

886 " 3,07

30 8,50
•"' 2,23

921 4,02

4.860 5,43
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

B S P E C I r í A Ç Ã o

NÚMKItOS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Ho Estado

(b)

Números
relativos

( 1 00 b : a)

Veículos
terrestes
existentes

nos municí-
pios das
Capitais
1937

(31X11)
(concl.)

"Para passa-

geiros

Veículos a

fôrya anima-
11111(1:1

("Caros de 2 ou 4 rodas

J Bicicletas

Soma

Cariocas comuns, nV

2 ou 4 rodas
Veículos fechados e

outros tipos espe-

ciais .

Carrinhos de 2 ou 3

rodas a força iru

mana ,

Carros de hois ....

Soma

Kesuini

Veículos para passageiri

Veículos para carga . . .

Total geral

Movimento
marítimo

1937
'

f
Kmbar-

r

cacões nacio- Á 3"™í»«2>

LTonelagemn ais

Embar-
ca coes es?

trangeiras

Tráfego
aéreo co-

mercial
Movimento
. dos aero-

portos
1937

Embar-
cações na-

cionais

Embarca-
ções estran-

geiras

tfchègft-.las .

1 Partidas . .

J Número . .

I Tonelagem

/Número .

.

i Tonelagem

f Número . .

1 Tonelagem

Número .

Tonelágen

J Número .

I Tonelágen

J Desembarcados
Passageiros \Embarca(j0S ...

J 1 >escarregadas
t Carregadas . .

/Descarregado
^Carregado

Cargas
J 1 >escarregadas .

' LCàrregadas ....

1 . r,t

29.260

468
26.157
56.982:

97.420
49.060

26.693
20 . S76 . 344

7.390
29.Ki2.288

34.083
51 1 .

i >38 . 732

26.695
20.869.436

7.368
29.. 071). 602

34.063
49.949.038

17.965
17.961

56.851

56.8N

739.261

737.247

138.344
133.284

243.381
231.737

49

1.898

2.395

4.34!

5.886
3.31.6

.021

218

71 >4

.363

3.

2 . 992

.

11!!.

120.
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O ESTADO K O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NCMKROS ABSOLUTOS

I>o Bra«U
(a)

Do Estado

(b)

Correios e
telégrafos

1936

Pessoal (faacionárioa de todos os quadros)

Estações

Postais

Postais-telegráfieas

Postais-telefônicas

Rádio elétricas

Telegráficas

Telefónicas

Postos telefónicos .

Amplitu-
de da rede

.

' , fNúmero de linhas .

.

ltede postal
\ Kxtensg total (1]1| .

{Extensão das linlr-is

(m)
Desenvolvimento dos

fios (m )

Caixas pos-jDe
tais t 1 >e

eoleta

distribuição

Aparelhos receptores de rádio (movimento do res

pectivo registro)

Movimen
to financel-J Receits

(contos de 1 Despesa
réis)

Trafe-

go
posta

Movi-
mento
geral

Total das í Postada e recebida ..

pecas de cor!
DÍHtrillui(la e exl)edmH

respon-

dências LEiu trânsito

Das quais, [Postada e recebida . . .

de corres- J ,..,..,. i „,
.. , < Distribuída e expedida

pondencia l

registradas lEm trânsito

Movi-
mento
espe-

cial

Serviço

postal

aéreo

f Corres- f Peças ...
! pondênciH

j

expedida [
Pe»» (kg)

I 'urres- I peças
pondêncií-<

recebida
[
Pêso (kS)

Títulos fNúmero . .

.

cobrados l Importância

Cartei-

ras de Iden

tidade forne
cidas

Número

Renda em selos

28.414

1.174

338
45
46
40

106

2.667
138.399.146

59.044.136

118.805.537

1.646
34.982

88.810

110.570

143.071

1.066.902. 043

997.781.245

490.711.658

50.008.624

43.080.094

12.808.345

7.929.429

68.035.233

* 7.387.062

62.070.116

2.699
143 :226f

5.081

15:105*

9.181.900

6.052.106

10.809.410

97

2.239

5.149

9.955

7.921

83.099.966

83.651.412

61.972.424

12.159.882

11.223.081

3.359.183

778.625

8.275.484

578.436

5.381.526

878
43 :457$

1.227

3 :681*
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico'

Xl MEROS ABSOLUTOS Números
K g P K C I P I C A Ç A O relativos

(100 b : a)Do Brasil Do Estado

(a) (b)

| Número
Emitidos <

373.591 46.628 12,47

(importância .

.

91.603:397$ 6.364:582$ 6,95

Tales pos-

tais

Pagos . . . ;

372.724 35.358 9,49

l Importância .

.

91 . 563: 348$ 5.310:530$ 5,80

Número total .

Dos quais, com

101.058 9.770 9.61

Recebi-

dos

valor decla-

rado

Importância de-

clarada (frs.

ouro)

18.180

4.048.254,84

398

125.835,49

2.19

3,11

Movi- "ColiS

mento postaux"

espe- v Número total . 14.511 810 0,58

ciai

Cor-
Dos quais, com
valor declara-

reios e Expedi-
do S57 1 0.12

telé- Tráfego ,

dos •
'

grafos
1936

(COBCl.)

postal Importância de-

-
clarada (frs.

ouro) ..... 252.516,70 423,96 0,17

6.971 171 2.45

Recebi- J

das | importância

( (frs. ouro)

-

Cartas e
2.387.483,78 39.946,42 1,67

caixas com :

valor decla< .

rado
1 Número

Expedi- 1

das
| Importância

22.969 511 2 22

I (frs. ouro) 26.455.250,28 46.689,71 0,18

íTi*fln«iTii( ir 16.191.477 3.912.453 24,15
Telegra- }

Trâfe-
go te-

mas
\ltecebidos 15.241.011 1.351.937 8,87

legrá-
v

fico

Palavras <

316.863.260 71.294.172 22.51

(Recebidas 304.201.222 24.020.411 7,90



á 1 N O P 8 E ESTADÍSTICA DO ESTAD O

O KSTA1H) É O BRASIL

Breve confronto estatístíi.

Xl"MEROS ABSOLUTOS

e speci v i <• a r a o

Do Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

[ledes telefó-

nicas dos

municípios •

dás Capitais

1937

Arrola-

mento gera
(ias cedes

tefefôni- *l

cas

Número de aparelhos .

Número de assinantes

Pessoal empregado . .

.

Total
Municí-

pios com-
preendidos

na informa

' Possuíam tele-

I los
J

fones

quais 1 Não possuíam
telefones . . . .

1930 Redes arroladas nos municípios in-

formantes

Kdifcacôes existentes nos quadros urbano e subur-

hano das Capitais - 1937

Transcri-

ções de
transmis-

sões de nnó
veis

1034

|
Número . . .

.

Movimento geral . .. < Valor (con-

j
tos de réisj)

. - I número . . . . i

Do qual, transmissões E
lof (

.

por compra e renda
,

,,„ ,.,,.,,

f Número
Movimento geral ..'".{ Valo)- lenn-

Inseri-
y tos ,le réis)

ções de hlpo-J

tecas conven- ]>„ qual, hipotecas a ( Número
cionais estabelecimentos ban- < Valor (con-

I
cários t r"s de rcisl

Número de
|
Nacionais . .

estnbele- •; Estrangeiros
cimentos | Total

Tola! de balanço (contos de reis)

Títulos do
ativo

(contos de
réis)

( 'apitai a realizar

Empréstimos
Letras e efeitos a receber

Caixa matriz, agências, filiais, etc.

Caixa
I >i versas contas

f( 'apitai

„. , . Fundo de reserva
nulos do .. ... . . .

. Depósitos ti vista

,
-I
Depósitos a prazo fixo

Contos de 1 „ . . . - ..... . ,.

Caixa matriz, agencias, filiais. et(

Lucros e perdas
.Diversas contas

173.32-1

134.663

6 .-302

1 . 209

«74

535

1 . 12tJ

095.032

157.914

1.0(53.011

112.007

839 . 46!

12.1(10

555.199

2.003

234 . 544

715
81

796

35.121:674

110.073
"Ss 599. 270
4.103.480
3.687.197
1.982.500
10.03S.494

1.149.723
788 . 700

6.904.546.

1.907.757
4. 128. 5 17

94.557

20.147.808

7.091'

5.94

26'

78

42.909

21 . S7S

1 77 . 739

14.533

75.144

1 . 354

20.458

95

4.747

99
7

íoe

3.681.993

23.750
1.188.927
541 . 117

478.074
188.5,89

1.200.930

140.532

78.202
941.529
48.441

002.095
3.207

1.807.927
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

Vi MEROS 4BSOLUTOS
Números

ESPECIPI C A

Ç

Ã O relativos

Do Brasil I)o Estado (100 b : a)

(a) <b>

529.841
83 . 807 . 480

Casas de pe-

nhores 1937
*

Cautelas í

resgata-

das (

440.959
75.9,71.097

—

Animais vivos .- 721.622 151.096 20,94

.Matérias primas 1.123.410.545 130.787.949 11,64

Quantidade . 3U7.574.309 13.348.596 4.34

(kg.) Artigos de alimentação e forragens . 1.091.577.306 385.831.826 35,31

Exportarão
de cabota- -

530.119.407 21,0(

gem 1937 Animais vivos 1.709.878 410.939 23, 51

Matérias primas 917.126.330 131.998.673 14,38

Valor 1.843.816.474 106.489.007 5,48

(mH réis) Artigos de alimentação o forragens . 1.392.448.205 550.962.142 39,58

'

789. S6G. 701

12.897

18,57

721.622 1,7!

Matérias primas 1.12.3.410. 545 149.024.499 13.27

Quantidade . Manufaturas 307.574.309 54.691.874 17.7!

1 kg.

)

Artigos de alimentação e forragens .
1.091.577. 306 101.474.959 9.31

Importa- 305.204.2.19 12,11
ção de cabo- L

tagem
1937

1.769.S78
""""

"210.120 i::.-'1

Matérias primas 917.126. 830 92.931.3'),; 10,! 4

Valor 407.875.304 20,97

(mil réis)
"

Artigos' de alimentação e forragens . 1.392.448.205 123.902.775 8,91

_
Total 4.255.160.887 024.9S5.505 14,09

("Animais e seus produtos 215.082.052 88.720.152 41,2"

Quantidade .1 Minerais e seus produtos 456.861 . 721 871.965 0.1!

(kg. ) 1 Vegetais e sons produtos 2.624.401.279 87.727.958 3,34

Exporta-
177.320.075

213.543.338

5.3!

ção para o

exterior
f Animais e .seus produtos 553.374.429

38,58

1937 Valor
J
Minerais e seus produtos 95.446.759 841.487 o.s.s

(mil réis) 1 Vegetais e seus produtos 4.443.238.289 45.883.021 1,03

Total 5 092.059 . 477 260.267.840

635.548

5,11

ç 1.179.800 58.02

Matérias primas 3.356.957.479 174.824.463 5,21

Quantidade . Manufaturas 683.902.590 59.950.199 8, 78

'kg.) Artigos de alimentação e forragens . 1.057.780.043 58.027.081 5Í48

Importa- 293.427.291 5,75
ção do exte-

rior

1937
Animais vivos 6.081.326 2.620.223 43,08

Matérias primas 1.584.532.728 97.842.572 6,IS

Valor
(mil réis)

2.768.184.507
955.752.677

175.094.259
49.041.417

6,32

Artigos de alimentação e forragens .

5.1 ?

5 314.551.298 324.598.471 li.11
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O ESTADO B BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado

<b)

Números
relativos

(100 b :a)

Rcndiraen- ecadação do imposto eedular e global sobre aiinen- fÁrrecs
tos 1937 \ renda, em contos de réis

'Número total de incêndios ocorridos nos municí-

pios das Capitais

Sinistros e

acidentes
1937

Melho-
ramen-
tos ur-

banos

Desas-
tres e aci-

dentes ocor-

ridos nos
municí-

pios das Ca-
pitais

Numero total

Pesso
mada

I Mortes
as viti- J Lesões

l Total

SITUAÇÃO SOCIAL

Logra-
douros pú-

blicos das
Capitais

e seus me-
lhora-

mentos
1937

Logradouros existentes

Dos quais

Pavimentados
Ajardinados
Arborizados .

Ilumi-

nados I

Servi-

dos

l A eletricidade .

' De água canali-

zada
De esgotos plu-

viais

De esgotos do-

miciliários

Parques pú
blicos exis-

tentes no
país
1930

Cemité-
rios munici-
pais existen-

tes no país
1036

Municí-

pios infor-

mantes

Que n5o possuíam par-

ques públicos

Que possuíam parques
públicos

Total

Parques existentes

Municí-
pios infor-

mantes

Que não possuíam ce-

mitérios municipais
Que possuíam cemité-

rios municipais . .

.

Total

Í10.195

653 64

17.246 555

1.083 15

15.317 540

Cemitérios existente»

16.951

15.128

4.960
354

2.242

9.21:1

8.950

7.739

2.695

4.083

1 . 186

195

1.381

377

107

1.276

1.383

4.264

17.503

1.052

1.03'

18
172

387

387

1.052

1.052

215

71

11

82

16

ti

77

83

367



APÊNDICE

O ESTADO B O BRASIL

Breve confronto estatístico

NL MEROS ABSOLUTOS
Nnmeros

ESPECIFICAÇÃO relativos

(109 b :a>Do Brasil Do Estado

(a) (b)

r r Onde não existiam lo-

gradouros- pavimen

Municí-
pios infor- -

tados 73: 34 4.' 12

Onde existiam logra-

Municí- mantes douros pavimenta-

pios e loca-

1 idades do

643 49 7,51

país em que Tota.l 1 . 384 83 6,01v

existiam
f fOidades 517 21 3,87

logardou-

ros ,
públicos

Sedes ... '

Locali- muni- \
.•

131 29 22,1*

pavimen- dades em cipais ^ 64S 49 7,50
tados que existiam] .

1930 logradou- 1 „ , ......
,. Sedes distritais 185 20 10,81

ros pavimen- ,. ' , - '

talos
Outras localidades .. 7 — —

Total 840 6f 8,2 i

' Onde não existia ajar-

Municí-
dinamento urbano .

756 20 2,6õ

Onde existia ajardi-
pios infor- *

namento urbano . .

.

628 68 10,03

Municí-
mantes

pios e loca-

lidades do

Tnfal 1.384 83 6,00

Melhora-
mentos

país em (jue
<

existia ajar-
Locali-

Sedes ....
^ das

muni- <

536

93

27

36
5,04

38,70

urbanos dinamento
uTJhano

1986

dades em
que existia^

cipais1
L Soma 629 163 10,02

ajardi-
Sedes distritais 117 13 11.11

namento ur-

bano
Outras localidades .

.

10 4 40,00

Total 756 80 10.5S

í* Onde não existia ar-

. . borização urbana .

.

702 21 2,99
Municípios

j Qnde exigtia arboriza.

intorman- < ,.-„ b
tes

682 62 9,09

Municí-
pios e lo-

L Tot a] 1.384 83 6,00

calidades "Cidades 545 24 4,40
do país

em que Sedes
Vilas 138 38 27,54

existia muni-"*

arboriza- Localidades
cipais Soma 683 62 9,08

ção urba-
ein que exis-

i:u
tia arboriza-"

1936 cão urbana Sedes distritais 210 22 10,48

Outras localidades .

.

30 5 16,66

TVit ti 923 89 9,64

1
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Municí
pios e lo-

calidades
do país

em que
existia

serviço de
ilumina-

rão pú-

blica e

domiciliá-

ria

1936

Ilumi-

nação
públi-

ca

Ilumi-

nação
domi-
ciliá-

ria

Municí-

pios
do país

em que Abas-

existia -
teci-

serviço mento

de águae dágua

esgoto

1936

Municí
pios infor- ,

mantos

Onde não existia serviço

de iluminação pública . .

.

Onde existia serviço de ilu-

minaçbo pública

Locali-

dades em quf
.existia

Ilumina-
rão pública

Total

Sedes
munici-

pais

Cidades
Vilas .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total .

Das
quais ilu-

minadas

A querosene
gás carbónico

gás acetileno

eletri cidade

Mimieí
pios infor

mantos

Locali-

dades em que
existia

serviço de
ilumina-

ção domici-
liária

Onde não existia serviço

de iluminação domicilia
ria

Onde existia serviço de ilu-

minação domiciliária . .

.

Total

Sedes
munici-
pais

f Cidades
Vilas . .

Soma

Sedes distritais . .

.

Outras localidades

Total

Das f
A gás carDÔnico

quais ilu-1 " Sàs acetileno

s " el*. minada? eletrieidade

Municí-
pios infor-

mantes

'Onde não existia abasteci
mento dágua

Onde existia abastecimen-
to dágua

L Total

226

1.163

1.389

890
274

1.164

986
274

2.424

322
37
62

2.003

432

957

1.389

775
182

957

749
214

1.920

6

3

1.911

783

598

1.381

86

28

58

86

120
23

229

12

1/

216i

86

86

28
58

86.

106
24

216

216

49

33

82



APÊNDICE

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Melho
ranien

tos ur
banos

Municí-
pios e lo-

calidades

do país

em que
existia

água e es-

serviçode
goto

1936

Abas
teci-

mento
dâgua

Locali-

dades em que
existia

abasteci-

mento dá-

gua

Sedes
muinici-

pais

[
Cidades
Vilas . .

Sedes distritais . .

.

Outras localidades

Das
quais ser-

vidas

Apenas por tor-

neiras ou cha-

farizes públi-

cos

Também com
distribuição

domiciliária

Esgo-

tos sa-

nitá-

rios

Municí-
pios infor-

mam es

"Onde não existia esgoto

sanitário

Onde existia esgoto sanita

rio

Toí

Sedes
muinici-

pais

Cidades

Soma
Locali-

dades em qué
<

existia
| Sedes distritais . .

.

esgoto Outras localidades

("Cidac

)
Vilas

1
E

Total

Serviços

de água,

esgotos e
ilumina-

ção nas
Capitais

1937

Abas-
teci-

mento
dágua

Esgo-
tos sa-

nitá-

rios

Ilumi-

nação
públi-

ca

Capacidade total dos mananciais (litros

em 24 horas)

Extensão das linhas distribuidoras (m)

Capacidade total dos reservatórios (li-

tros )

Número de chafarizes públicos

Número de prédios abastecidos

Extensão total da rede (m)

Número de logradouros servidos

Número de prédios esgotados .

,

Número de logradouros iluminados

Número de focos ou combustores empre-

gados

Ilumi-

nação
I

Número de logradouros servidos
domi- <

ciliá- Número de ligações domiciliárias

528:

70

598

454
142

1.194

295

1.136

245

1.381

239
6

245

75
17

914.869.800
5.769.752

510.513.162

780

464.417

1.782.830

4.083

271.075

9.215

90.765

9.551

518.954

Do Estado

(b)

14

28

70

11

81

11

J.1

1

12

367. 00C

9.500.00C

4

37.60:;

134.321

215

16.852

387

4.830

611

31.878

Números
iKlativ»*

(10» b: ai



SINOPSE ESTATÍSTICA t>0 ESTADO

ESTADO E BRASIL

Breve confronto estatístico

TiTJMEROS ABSOLVTOS

ESPECIFICAÇÃO
Do Brasil Do Estado

(a) (b)

Me-
Ihora-

ínen-

tos

urba-
nos

Muni-
cípios

e loca-

lida-

des do

país

em
que

existii

servi-

ços ur-

banos
de lim-

peza
publi-

ca

1986

Lin peza
das vias i

púhl iças

Municí-
pios infor-

mantes

Onde não existia o serviço

Onde existia o serviço

Sedes
munici-
pais

Cidades
Vilas .

SomaLocali-

dades que

!!T.!!.
U"'! 1 Sedes distritais

Outras localidades

Total

Remoção
domici-

liária do

lixo

Municí-

pios ittfor-

Locali-

dades que
j

possuíam
o serviço

Onde não existia o serviço

Onde existia o serviço

Sedes
munici-
pais

fCidades
ilas .

.

J Vil

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total

f MunJcí- fOn.de não existiam balneários

pios in-
J
Onde existiam balneários

forman- 1

tes . Total

Bal-

neá-

rios

exis-

it utes

Localida-

des em
que exis-

tiam bal-

neários

f "idades
Sedes muni- j Vilas

cipais

I Soma

Sedes distritais

Outras localidades

l Total

Assis-

-

tência

médi-
Esta-
beleci

eo-sa-

nitá-
tnen-

ria

1936

.

Arrola- j Total
dos ! Dos Quais, existentes nas Capitais

Incluídos

na esta-

tística
Sendi

Oficiais

fMantidos com o auxílio
Parti-

do Poder Público
'"

1 Mantidos com
res

<_ próprios

341
1.042

1.383

801

241

1.042

838

219]

2.09D

74E

R3S

1.3S3

552
8fi

•i"8

18

853

1..99

81

1.380

78

3

81

12

93

1.3
453

1.198

511

278

409

2S
55

83

24

31

13

68

39
14

24

20

3

47

73

g

9

4

13

127

14

113

42

34

37



APÊNDICE 279

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
X Ú M IOKOS AUSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado

(b)

N n meros
relativos

(10» b a)

Assistên-

cia médico
sanitária

1935

Capaci-

dade dos es-

tabeleci-

mentos in-

formantes

Com interna'

mento

Enfermarias e depen-

dências análogas .

.

Quartos para doentes

Pavilhões de observa-

ção ou de isolamen-

to

„ Leitos

C
Comparti mentos para

Sem interna-J estadia provisória

namento)
" de doentes

[Leitos

Principais
instala-

res nos es

tabeled-
mentos in-

formantes

Gabinetes

("De ra

r Salas de operações

De raios X
idioterapia

eletroterapia

[ Dentários

Laboratórios de análises

Farmácias
Lavanderias
Desinfetórios

Necrotérios

Fornos crematórios ......

Pessoal nos
estabele-

cimentos
informan-

tes

Corpo clí-

nico

Colabo-

radores e au-

xiliares,

dos serviços

clínicos

Clínica geral

Clíni-

espe-

ciali-

zados

Dos quais.

rurgtfões .

Total geral

Farmacêuticos
Dentistas
Internos ( académicos)

Parteiras
Enfermeiros
Enfermeiras
Religiosas

Outros auxiliares . . .

Total

Enfermos so-

corridos du-

rante o ano
nos estabele-

cimentos
infor-

mantes

Com interna

mento

Í
MMasculinos
emininos

Total

{Masculinos
Femininos
Sem discriminação

Total

3.165
9.361

1.3'JS

SI .883

01

341

1.452

301
103

261
24(1

540

576
245

199
505

48

.1 . si i?

7.16C

706
379

613
325

2.581
2 . 775
2.230
4.622

14.231

331.271
241.965

573 . 230

1.886.148
1.481.191

86.972
3. 454. 3111

2!:2

1.627

9.359

207

31 )w

20

í$

27i
I

348
340

1.440

43.697
34.90P

78.003

44.017

9U . 24



2«» SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

Assistência
médiro-sani-
tária 1936
(concl.)

Despesas pú-

blicas co»i u

assistên-

cia médico-
sanitária

(mil réis)

1935

Asilos e re-

eollii-

memtos
1935

Caixa Eco-
nómica Fe-

deral

(31-XÍI)

Coopera-
tivas regis-

tradas no
Ministério

da Agricul
fura
1i>37

(31-Xíí)

Serviço de
identifi-

cação profis-

sional

1937

Principais
serviços

prestados

ao público

ii"í estabele-j

cimentos in

forman-
tes

(seu: inffi

mento

Federais

Estaduais

Consultas

Receitas aviadas

Curativos

Intervenções cirúrgicas

Exames radiológicos .

.

Exames de laboratório

Jíimicipai

Número de (Arroladas ..

institui ções \Informantes

Pessoas internadas nos estabelecimentos informan-
tes (31-XII)

XlMEROS ABSOLUTOS

Cadernetas em circulação

Saldo dos depósitos (contos de réis)
L

Total

Discrimi-

nação segun-

do a finali-

dade

Agrícolas de venda
De compra em comum

crédito agrícola

urbano
Escolares
De produção e industrialização

seguros
" venda em comum

Outras

Carteiras ("Primeiras vias

expedidas \ Segundas vias

Registros JDe empregador
efetuados 1 " químicos .

.

Renda arre-

cadada
(mil réis)

Pela expedição de carteiras profis-

sionais

Do Brasil Do Estado
(a) (b)

5. 727.001

2.363.332

2.675.243

131.203

112.067

574 . 877

110. 023. 402

'

I

77 . 557 . 441

30.385.076,

21S.866.000

514

376

11.08-

1.250.094

1.551.595

102

30
14

46
13

Pelos registros efetuados

210.055
4.103

10.185
794

954.580

142.869

125.038

219.856

197.050

3.512

7.198

6.858

486.336

4.804.277

2.253.710

7.544.323

32
21

1.3*9

55.503

57.296

77

11

2
1

>*únieros

relativos

(100 b :a)

14.494
73

721

72.86!

8.750



APÊNDICE 281

O ESTADO E O BRASIL

I
Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOMJTOS

Conveu-
çSes de Tra-

balho
1937

Sindica-

tos oficial-

mente reco-

nhecidos
1938

(31-XII)

Total das Convenções realizadas pelas
rias Federais do Trabalho

Inspeto-

Segundo os

grupos de
empre-

gados abran-
gidos

la 5

6 " 10

11 " 50

51 " 100 . . .

.

LMais de 100

Total

Segundo a
espécie

De empregados

" empregadores

" profissões liberais

trabalhores por conta própria

Do Brasil

(a)

»o Estado

<b>

SITUAÇÃO CULTURAL

Educação
1935

Em todo o

país

Ensino pri-

mário

Ensino se-

cundário

Ensino do-

mestico

Ensino téc-

nico indus-

trial

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva . . .

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso .

Unidades escolares

Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
Aprovações em ger

i Conclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

| Matrícula geral .

.

]
Matrícula efetiva

Frequência
Aprovações em geral

l Conclusões de curso

1 Unidades escolares

|

Corpo docente . .

.

j Matrícula geral . .

1

Matrícula efetiva

Frequência
Aprovações em geral

Conclusões de curso

2.32H

.621 54

287 20

296 3<

65 3

2.320

1.133 150

1.006 76

11S f

63 5

33.251
65.708

,574.751

,171.549

,744.414

010.918
154.581

520
7.4Í

93.829
89.403
82.631

72.738
S.092

46Í

1.320
28.39'

25.95S
21.930
14.072
7.351

143
974

15.034
12.637
10.691
6.837
1.187

4.966
7.091

279.873
252.81

206.573
132.36;

24.329

30
413

5.452
5.069
4.578

4.068
409

4

11

230
217

203
1S8
19

8

93
630
613
470
426

S2

Números
relativos

(100 b :a)



282 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

SITUAÇÃO CULTURAL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
MMEHOS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Números
relativos

(100 b:a)

Educação
1935

(cont.)

Em todo
• país

( concl.)

Ensino cc

mercial

Ensino artís-

tico

Ensino ma-
gisterial

Ensino su-

perior

Ensino de
outras cate-

gorias.

Total

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

Matrícula geral .

.

Matrícula efetiva

Frequência
Aprovações eui geral

Conclusões de curso

I

Unidades escolares
( iorpo docente
Matricula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Aprovações em geri

Conclusões de curso

Unidades escolares
Corpo docente . .

.

Matrícula geral . .

Matrícula efetiva

Frequência
Aprovações em geral
.Conclusões de curso

Unidades escolares
Corpo docente . .

.

Matrícula geral .

.

Matricula efetiva
Frequência
Aprovações em geral
.Conclusões de curso

Unidades escolares
Corpo docente . .

.

Matricula geral .

.

Matrícula efetiva
Frequência
Aprovações em geral
.Conclusões de curso .

Unidades escolares .

.

Corpo docente ... .

Matrícula geral

Matricula efetiva . .

.

Frequência
Aprovações ein geral

Conclusões de curso .

51Í

3.811
26.568
24.1)21

22:950
19.014
4.41!)

459
1.081

10.740
10.186
9,523
8.142
3.204

3T3
3 . T8!

28.316
27.244
25.699
24.3S3

248
3.898

27.501
25 . 990
23.700
23.97
4.12

694
3.469

57.479
51.023
42.S27
22.582
11.661

36.662
91.542

2.862.616
2.438.977
1.984.434
1.202.656
202.192

4^

318
1.77Í

1.6-V)

1.541

1.32;

400

6.-

144

1.330
1.240
1 . 157
900
241

18
178

2.006
1 . 851

1.742
1 . 423

458

21

42L

1.706
1 . 65€
1.417

1.363
201

36
253

3.062
2.867
2.687

1.68Í
430

5.196
8.92S

296.064
26.985
220.372
143.755
26.659



APÊNDICE 283

O ESTADO B O BRASIL

/
Breve confronto estatístico

E S P E C 1 l 1 C .V ( A O

KrMKITOS ABSOLUTOS

»o Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 1) :a>

Educação
1935

(cont.)

Nos municí-
pios das Ca-

pitais

Ensino pri-

mário

Ensino sé1

Gimdârio

Ensino do-

méstico

Ensino téc-

nico indus-

trial

Ensino cc

iriercial

Ensino artís-

tico

Ensino Kia-

gisterial

Unidades escolares
Corpo docente . . .

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
('onclusões de curso

Unidades escolares

Corpo docente . .

Matrícula geral . .

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de eilrs

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência
I Conclusões de curse

Unidades escolares
( 'orpo docente . . .

Matrícula geral

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de etirsi

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

Matrícula geral . .

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de CUTS

Unidades escolares

Corpo docente . .

.

Matrícula geral .

.

Matrícula efetiva

Frequência
Conclusões de curs

Unidades escolares

Corpo docente
Matrícula geral . . .

Matrícula efetiva .

Frequência
Conclusões de curso

4.597
18.148

654.376
530.792
434.743
45.591

262
4.4:35

59.792
57.099
52.550
5.750

281
820

20 . 904
19.593
15.953
5.333

97
183

7.586
39.395
32.823
1.820

12

183
3.131
2.883
2.461
270

2

4
111

111

101

6

90 4
688 50

12.108 368
10.254 368
8.482 305

810 69

268 12
2.110 82
16.563 464
15.257 382
14.030 378
2.731 103

273 31

780 84

7.334 631

7.098 613

6.711 600
2.612 174

106 3

1.312 36

13.050 995
12.528 924
11.736 891
3.073 221



SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ESTADO E BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NCMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Nos municí-

pios <las Ca-^
pitais

(concl.)

Ensino su-

perior

r Unidades escolares .

Corpo docente
Matrícula geral

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Ensino de
outras cate- -

gorias

Unidades escolares

Corpo docente
Matricula geral . .

.

Matrícula efetiva .

.

Frequência
Conclusões de curso

Unidades escolares
Corpo docente ....

Matrícula geral . .

.

Matrícula efetiva .

Frequência
. Conclusões de curso

f
Número de bibliotecas

Bibliote-

cas existen-
j

f Catalogados
tes nos mu-j Número de J A catalogar

volumesnicípios das
Capitais

1037
Total

'-Número de consulentes durante o ano

Bibliote-

cas arrola-

das no país
lí>36

Municí-
pios infor-

mantes

Localida-
des em que

existiam
bibliote-

cas

Número de
bibliote-

cas

Onde não existiam bi

bliotecas

Onde existiam biblio

tecas

Total

f Cidades

inuni-*i

cipais

Vilas

Soma

Sedes distritais . .

.

Outras localidades

Total

Das quais, eram bi

bliotecas públicas .

173
3.084

23.960
22.852
20.815
3.559

468
2.563

44.564
40.397
33.043
9.765

6.518
33.960

852.651
715.870
598.063
79.224

538

832.983
254.639

1.087.622

1.079.773

1.048

339

1.387

284
55

339

8
1

348

841

142

Do Estado

(b)

14

335
324
284
073
210

16

143
1.900
1.765
1.691
314

385
1.958

52.971
47.725
40.323
3.187

12

62.516

62.516

32.101

40

42

82

24

18

42

1

43

128

Números
relativos

(100 b: a)

3,52



A. P * N D I C E 285

O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESTECIEICAÇAO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

I)o Estado

(b)

Monumen-
tos históricos

e artísticos

1936

Museus
existentes

nos niunieí-.

pios das Ca-
pitais

1937

Número de museus

Número de colecões

Coleções
existen-

tes

Pegas r Total
com- J

preen-] Das
<*
ufus ex

didas l P°stas

Número de visitantes durante

Museus arr<

lados no
país

1936

Municí-
pios infor-

mantes

Localida-

des em qu>;

existiam
museus

Número de
museus

Onde não existiam mu
seus

Onde existiam museus

Total

Sedes f
Cidades

muni- 1 Vilas .

.

cipais [ soma

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Dos quais, eram fran-

queados ao público

Municí-
pios infor- <

mantes [ Total

Onde não existiam monumentos
Onde existiam monumentos ....

Localida-

des em que
existiam
mentos
monu-

Números
monumen
tos arrola

dos

Sedes muni
cipais

Cidades
Vilas .

.

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Discrimi-

nação segun-

do a espécie

Estátuas
Hermas .

Obeliscos

Placas .

.

Edifícios

Outros .

.

30

5S1

28.906

17.062

446.649

1.361
26

1.387

26

26

55
j

17

1.014;

376j

1.390;

317
59

376

3

379

1.004

132
235
145

82

149
351

1

8

6.960

0.960

59

Números
relativos

(100 b : :i)



286 SINOPSE ESTATÍSTICA DO ESTADO

ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístict

NÚMEROS ABSOLUTOS

ESPECIFH A Ç A O

Do Brasil

(a»

Teatros e sa-

lões destina-

dos a fins

teatrais

Lotação (nú-

mero de lu-

Núiwro total

Teatros
( 'inemas

Iões .

.

Nas frizas e camarotes
Nos balcões e varan-

das
Na plateia

Nas galerias
Vrlli espec ifl; 'i: -'i:> .

Total

Nus munici
pios das Ca-

pitais

1937

Diversões

No país .

1936

Número total

de espetácu-

los realiza-

dos

Número total

de especta-

dores

Municí-
pios infor-

mantes

Sessões ineníatografi

•as

Espetáculos do gene
ro "circo"

Espetáculos de outros

géneros

Tola!

390

S4

356

10.996

27.004
196.891
22.648
9.270

266.809

206.010

165

5.512

211.687

Do Estado

<b)

Números
relativos

(inn b: a)

i Das sessões ci nemato
gráficas

j 36.347.534
; Dos espetáculos do

153.897

Dos espetáculos

género "circo"

Dos espetáculos de ou
tros géneros

Total

Onde não existiam
sas de diversões

Onde existiam casas
de diversões ...

Total

Localida-

des onde
existiam
estabele-

cimentos
e diversões

[sedes
r

v
':;

,;

mum- i

Sedes
muni
cipai

dades

Sedes distritais . .

.

Outras localidades

[ Total

Estabelecimentos de diversões arro-

lados

1.758.386

39.855.746

569

820

1.389

693
127

820

30

1

29

933

656
26.515

328

28.432

14.909

255

15.164

3.292.170

103.151

3.395.327

1.836] 199
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O ESTADO E BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Números
relativos

(100 b:a)Do Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Municí-
pios infor- <

niantes

'Onde não existiam associações cul-

turais 839
543

1.382

463
80

543

77

620

3.268

1 . 315

364

1.583

524

í3<

4S0
1.3
'.40

S47

534

1 . 381

533
1

534

o

536

1.97S

1.372
335
95

2Í

154

31

53
84

24

29

53

33

86

812

276

33

503

71

9
53

*' 5

8

éiQ

48

84

48

48

48

17S

125
9
12

9

23

3,6!

9,7(

6 08

Onde existiam associações culturais .

Total

r Oirlíifles 5 18

Localida- 1
Sedes muni-J Vilas

des em que cipais
36,2E

í).7(

Associa-
existiam |

associa- 1 „ , .

_ ., Sedes distrate
coes cultu- „ . . ..

42,8)
ções cultu-

rais

193B
rais

Total 13,87

Número de
associa- ,

ç5es arrola-

das

Periódi-

cos existen-

tes nos mu-
nicípios das*

Capitais
" 1937

Periódi-

cos arrola-

dos no país

1936

Total 24,89

Discrimi-
nação segun-,

do a espécie

rNúmero de

Dos quais •

Municí-
pios infor- <

mantes

Localida-

des em - que
se publica- '

varo periódi-

cos

Número de
periódi-

cos

De c

De c

e ;

De c

mo

periódii

Parti

Em i

Diári
Com

- Onde
van

Onde
per

Tot

'Sedes
muni-
cipais

Sedes
Outra

Tot

Tot

altura física . .

.

ultura inteletual

rtística

ultura social e

•ai

20.9!

9,07

31.77

os

•ulares

ortuguês

13,56

16.27

ii.ai

1,35

-

oficinas próprias

não se publica-

i periódicos

se publicavam
Lódicos

ai

8.9Í

6,Ô£

Vilas

0,01

Imprensa
periódica

: Soma

s localidades .

.

!ll

ai

8,9!

8,-9Ç

9.01

Dis-

crimi-

nação
segun-

,

do a
espé-

cie

Jornais
Revistas
Boletins

Anuários
De outras espé-

cies

9,11

2,6!

12,61

4,1!

14,91
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Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO

Radiodifu-
são — 1937
(31-XII)

fNumero total rle empresas

Difusão
bibliográ- ,

fica — 1936

I

Dos quais

I tendo
uais, fNos municípios das Capitais

sede \Em outros municípios

Tipogra-
fias arrola-

das no país

Municí-
pios infor- <

mantes

Localida-
des em que

existiam
tipogra-

fias

Onde não existiam ti

pografias .
•.

Onde existiam tipo

grafias

Total

Sedes ("Vilas •
munU Cidades

«Pais soma

Sedes distritais . .

Outras localidades

NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado

(b)

Numere

Total

de tipografias

Livrarias
arroladas
no país

Municí-
pios infor-

mantes

Localida-
des em que

existiam
livrarias

Onde não existiam li

vrarias
Onde existiam livra

rias

Total

fSedes í Cidades

muni- 4 Vilas ..

cipais
[ goma

Sedes distritais . .

Outras localidades

Total

Número de livrarias .

Casas edito

ras arrola-
"

das no pai

Municí-
pios infor-

mantes

Localida-
des em que

existiam
casas edito-

ras

Onde não existiam ca
sas editoras

Onde existiam casas
editoras

Total

Sedes f Cidades

muni-^ Vilas .

.

cipais I Soma

Sedes distritais

Outras localidades

Total . .

.

Número de casas editoras

63

818

567

1.385

567

507

567

1.823

1.042

342

1.384

342

342

342

971

1.335

50

1.385

50

50

50

146

65

158

31

53

84

53

53

110

72

12

84

12

12

12

19

Números
relativos

(100 b:a)

6,35

7,90

4.00

2,32

11,46

6,06

11,46

11,46

11,46

8,67

2,98

15,50

6,07

15,50

15,50

15,50

11,33

5,39

24,00

6,06

24,00

24,00
'

24.00

13,02
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Campos
desportivos

1936

Despesas
públicas

com a assis-

tência cul-

tural (mil
réis) 1935

Cultos

Municí-
fOnde não existiam campos de des-

pios infor- } ni^^JiA:
|

Onde existiam campos de desportos

[ Total

r

Localida-

des em que
existiam

campos des-

portivos

Sedes muni-
cipais

Cidades

Sedes distritais .

.

Outras localidades

Total '.

Número de campos arrolados

Federais

Estaduais

Municipais

Total

Congre-
gações reli-

giosas arro-

ladas
1936

Municí-
pios infor-

mantes

Onde não existiam
congregações reli

giosas

Onde existiam congre
gações religiosas

Total

Localida-

des em que
existiam <

congre-

gações

fCi
Vi
Cidades
Vilas .

.

Sedes
muni-

ciPais
[ Soma

Sedes distritais .

Outras localidades

Total

.{

Templos ar-

rolados
1936

Número de
congre gaçõei

Municí-

pios infor-

mantes

Localida-

des em que.,

existiam
templos

Católicas
Acatólicas

Onde não existiam

templos
Onde existiam templos

Total

Sedes

cipais

Cidades
Vilas .

.

Soma

Sedes distritais .

Outras localidades

Do Estado

(b)

Números
relativos

(100 b:a)

1.120
269

1.389

244
25

269

13

282

638

81.261.189

241.013.414

87.940.073

410.214.676

500

834
1.334

630
204

834

175

64

1.073

3.376
343

28
1.337
1.365

930
407

1.337

1.685
1.827

4.489

84

4

31

92

3.515.135

18.717.361

6.351.511

28.584.007

23

61

51

3

115

310
88

27

79

237
46

362
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ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatísth ,

E S l> K t IFIf AÇAO
M MEROS ABSOLUTOS

l><> Bi'asil

(a)

T)o Estudo

(b)

Xúraeios

relativos

(100 b :a)

Templos ar-

rolados

193(5

(concl.)

Número de
templos

Catôlí-

fCate-
Matrl- | firais

zes
I

Ou- '

l trás .

Basílicas

Igrejas comuns.
Capelas
Não especifica

dos
Soma

r Protestantes . .

.

Acato- I De outras reli

licos 1 giões

Soma

.tal

Grandes reu
niões ou fes-

tividades re-<

ligiosas

1936

Localida-

des onde
realiza-

ram grandes*
festivi-

dades reli

ciosas

Sedes f
Cidades

muni- Vil!ls •

cipais soma

Sedes distritais

Outras localidades

Número de í Católicas

reuniões ou j Àcatdlicas

festividades
|

religiosas L Total .

Culto católi-

1935

1 >ivi'são ecle-,

si á st i ca

.Movi-

mento reli-

gioso

Grandes circunscri-

ções (arquidioceses,

dioceses, prelazias e

prefeituras)

Pequenas circunscri-

ções (paróquias, cu-

ratos e capelas cu-

radas)

Batizados
Casamentos
Extremas unções
Eneomendações .

.

Cultos pro-

testantes

1935

Número de igrejas

Número de pessoas filiadas

Conversões . . . .

Batizados
Casamentos
.Consagrações fúnebres

63

1.408

10

2.52

6.334
177

10.609

1.228

398
1.626

794
343

1 . 137

502
431

4.038
24

4.062

96

2.988

. 314 958

235 940
120 632
89 327

646
167 4.17

10 232
13.903
2 317
2 631

6

128

102

921

1

1.158

299

74

373

1 .531

20
41

61

74
4

139

332

3

335

263

90.726
13.794
15.677
3.657

105
30.663
1.533
2.437
457
530
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
NÚMEROS ABSOLUTOS

I)o Brasil

(a)

Do Estado

(b)

relativo»

(ÍOK b :«)

Delinquêii'
cias (nos
municípios '

das Capi-
tais) 1937

r Número de ocorrências

Crimes
Autores .

.

rHomens .

Mulheres

[ Total

Número de ocorrências

Casas de
jogo 1936

Contra-
venções

Municí-
pios infor-

mantes

Localida-

des em que

'

existiam <

casas de
jogo

Autores

fHomens .

J Mulheres

Onde não existiam casas de jogo

Onde existiam casas de jogo

Total

f Cidades
Sedes muni- J Vilas . .

cipais

L Soma

Sedes distritais .

Outras localidades

Total

Suicídios e

tentativas
de suicídios

(nos muni-
cípios das
Capitais)

1937

Estabeleci mentos arrolados

Número total de atentados

Segundo o ÍFata
resultado \Frus

itais .

ustros

Segundo o .

sexo dos au-J
Pratlcados P01' homens
Praticados por mulheres

SITUAÇÃO ADMINISTRATIVA E POLÍTICA

Adminis-
tração pú-

blica

Número de
funcio-

nários da
adminis-

tração esta-

dual
193S

(31-XII)

Total

{Administração geral

Justiça

Sem especificação .

.

Soma

Quadro ex-

traordi-

nário

(Administração .

.

Justiça

Sem especificação

Soma

13.008

10.901
r*i2

13.068

72.241

6.238
365

1.103
184

1.287

142
42

184

3

13

207

535

1.260

570
690

106.98'

90.478
4.334
218

95.030

11.191
57

709
11.957

2flf

13

926
151

1.07

10.791

9.175
458

9.633

1 . 15S

1.158
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O ESTADO E O BRASIL

Breve confronto estatístico

ESPECIFICAÇÃO
Xí MEROS ABSOLUTOS

Do Brasil

(a)

Do Estado
(b)

Adminis-
tração
Pública
(Conel.)

,,,.., f Homens .

Prefeitos 1 AI ,,. _Mulheres

Finanças pú-

blicas

193«

Seguran-
ça oública

1936

Pessoal per-

manente da
adminis-

tração muni-*

eipal das Ca
pirais

1937

Receita ar-

recadada
(contos de

réis)

1 lespesa efe-

Reparti-

eões e servi--^

' Espe-
ciflca-

da-

mente
por

sexos

Homens .

Mulheres

. Sem especificaçãi

Federal
Estadual
Municipal (1)

Total

Federal
Estadual

toada (eon-<J Municipal (1)

tos (lo réis)

Polícia Militar (est. efetivo) ....

Guarda Civil (est. efetivo)

Inspetoria de veículos (est. efetivo)

Bombeiros (est. efetivo)

Repressão

Nos municí-

pios das Ca-
pitais

1937

Detenções
efetuadas
durante o

ano

Reclusos
existen-

tes em
31-XII

'Prisões exis-

tentes

1937

(31-XII)

De homens
mulheres

Sem especificação

Total

Homens
Mulheres
Sem especificação

Total

Número total

, f Cadeias comuns
Sendo i ,-. . . -

[Outras prisões .

16.795
1.005

25.003

42.803

3.127.460
1.814.325
882.640

5.S24.425

3.226.081
1.887.296
896.487

6. 009. 864

43.810
8.941

2.37:

3.502

9.562
743

2.972

13.277

3.946
80
104

4.130

1.503

1.457
46

429
15

138. <S4

230.757
99.607

469.148

33.721
209.793
97.161

340.675

0.57
543
219
313

1 . 205

46

1.251

696
13

5,83

4,35

(1) Dadps orcameiuárioíí.
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CRONOLOGIA

Principais datas da história regional até 3) de dezembro de 1937

[NBIÇAÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS NOTÁVEIS Data (Io acontecimento
Aniversá-

rio em

Dia Mês Ano
1938

I — DescohrimeKto, conquista e fixação de limites

Primeira visita ao litoral cio Rio Grande do Sul, por Cristóvão
1514 424.°

Viagem de Martim Afonso de Souza, até o rio da Prata, naufra-
gando, porém, na fós do Chuí Retrocedeu após tomar posse

1531

1573

407°

Primeiras tentativas de expedições dos espanhóis ao rio Uru-
guai, por Juan Ort.iz de Zarate 365.°

Padre Roque Gonzales destaca-se das missões fundadas no
1019 319.°

Fundação de S. Nicolau, a l.
a das sete missões da margem orien-

tal do Uruguai, pelo padre Roque Gonzales 3 V 1626 312°

Primeira bandeira paulista chefiada por Luiz Dias Leme 1635 303 °

Ataque e tomada da missão jesuítica de S. Cristóbal, no rio Pardo,
pelos paulistas chefiados por António Raposo 25 XII 1636 302.°

1 I 1680 258°

Visita de Brito Peixoto às campanhas do Rio Grande do Sul
com o fim de verificar a existência de estrangeiros nessas

1715 293 o

Primeiro mapa do Rio Grande iniciado pelos Jesuítas das mis-

sões, Diogo de Jesus e Domingos Capassi, por ordem do go-

19 XI 1729 209.°

Primeira concessão de terras riograndenses feita a Francisco de

20 VIII 1732 206.°

28 IX 1737 201.°

Delimitação dos territórios Português e Espanhol pelo tratado

de Madrid, pelo qual Portugal ficaria com as Missões e a Es-
1750 188.°

Assentamento, na praia de Castilhos Grande, do primeiro mar-

co da linha divisória com a Espanha, demarcação esta con-
29 X 1752 186.°

Pacto de amizade firmado entre os caciques guerreiros com o

Gen. Gomes Freire de Andrade, chefe da demarcação de li-

H XI 1754 1S4.»
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CRONOLOGIA

Principais datas da história regional até 31 de dezembro de 1937

F A T O S XOTÁVEIS

Junção cios exércitos português e espanhol para dominar os ín-

dios das missões

Batalha do outeiro de Caibaté, onde os índios foram vencidos,
ficando livre o caminho das Missões

Ocupação da aldeia de S. Miguel

Invasão espanhola no Rio Grande do Sul em consequência da
guerra dos sete anos; tomada das fortalezas de Santa Tecla
e S. Miguel, pelo exército invasor

Tomada da praça do Rio Grande pelo inimigo; transferência da

sede do governo para Viamão

Invasão espanhola no Rio Grande

Retirada dos Jesuítas das Missões

Nova invasão espanhola sob o comando do Gen. João José Ver-
tiz y Salcedo

Entrada de uma esquadrilha espanhola na barra do Rio Grande .

Retomada pelos portugueses da vila do Rio Grande

Conquista, pelos riograndenses Manuel dos Santos Pedroso, José

B. do Canto e Gabriel Ribeiro de Almeida, do território das
Missões Orientais do Uruguai para a coroa de Portugal ....

Tratado de limites fixando a fronteira com a República Orien-

tal do Uruguai pelo Quaraí, e" dando ao Brasil o direito ex-

clusivo de navegação na lagoa Mirim e rio Jaguarão

Inauguração do marco da nova linha divisória entre o Brasil

e a República Oriental

II — Formação económica, social e política

Fundição do primeiro ferro riograndense, pelo padre António
Sepp, cura da Redenção de S. João Batista, um dos sete povos
orientais

Estabelecimento, por Cristóvão Pereira, de um caminho entre

Laguna e a Colónia do Sacramento, dando origem à criação

de um posto militar em Tramandaí para proteção das famí-

lias ali estabelecidas; fixação do segundo posto militar ao
norte da barra do Rio Grande

Remessa ao governador da Colónia do Sacramento de 800 arro-

ias de carne seca do Rio Grande do Sul

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

Data do acontecimento

16

10

16

13

12

24

31

13

Dia Mês I Ano

II

V

IV

V

IV

VIII

XI

rv

1756

1756

1756

1763

1763

1764

1768

1773

1775

1777

1801

1851

1915

15

1726

VIII I 1736 I

Aniversá-

rio em
1938

182.°

182.°

182.°

175°

175.°

174.°

.

170.°

165.°

163.°

161°

137.°

87.°

23.°

1700
!

238.°

212.°
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CRONO LÚCIA

Principais datas da história regional até KL de dezembro de 1337

FATOS N O T A V E I S

INDICAÇÕES CRONOIiÓGICAS

Daia do acontecimento

Nomeação do padre Jerónimo Ferreira para capelão da guarni-
ção e mais povoadores de S. Pedro do Rio Grande do Sul .

.

Fundação do presídio do Rio Grande pelo brigadeiro José da
Silva Pais, primeiro comandante militar da capitania

Começo de formação do povoado de S. António da Guarda Velha

Início da cultura do trigo no Rio Grande do Sul

Fundação do Porto dos Casais, hoje Porto Alegre, por açorianos

Provisão d'el-rei D. João mandando criar uma vila no presídio
do Rio Grande

Criação da Freguezia de N. S. da Conceição de Viamão

Fundação do Forte de Jesus, Maria e José, origem da cidade de
Rio Pardo

Nomeação do carmilita Faustino António de Souto Alberto, Ca-

pelão dos casais ilhéus e paulistas, moradores no Porto de
Viamão (Porto Alegre)

Elevação do Rio Grande do Sul a Governo autónomo, sendo seu
primeiro governador Inácio Elói Madureira (õ.° governador
do território )

Portaria criando a capela de N.a S.a cia Oliveira da Vacaria

Escolha da Igreja N. a S.a Madre de Deu.,, a primeira fundada em
Porto Alegre, para Catedral, com a criação do bispado rio-

grandense

S. Francisco do Porto dos Casais toma o nome de Porto Alegre
e passa a ser a capital do território em consequência da trans-

ferência da capital de Viamão

Cultivo da vinha em S. José do Norte

Instalação da primeira escola pública em Porto Alegre, sendo
professor Manuel Simões Xavier

Fundação da primeira xarqueada no Rio Grande do Sul, em
Pelotas

Estabelecimento dos principais moinhos de vento em Porto Ale-

gre, por José da Silva Lumiar, para a moagem de grãos ....

Ordenada a fundação da Real Feitoria de Linho Cânhamo, ponto
inicial da colonização na capitania

25

13

20

24

II| 1737

III 1737

... | 1740

I

XI
|
1742

I

IX| 1742

VI Ij 1747

IX

II]

VIII

III

VII

IX

VIII

1747

1751

1753

1760

1761

1772

Aniversá-

rio em
1938

201.°

201.°

198.°

196.°

196.°

191.°

191 o

187.°

185.°

178.°

177.°

166°

1
77:"> 165.°

1774 101°

L778 160.°

1780
|

158°

1787
I

151.°

1788 1
150.°
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CRONOLOGIA

Principais datas da história regional até 31 de dezembro de 1937

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS XOTÁVEIS Unta do acontecimento
Aniversá-

rio em

Dia Mês Ano
í!>38

Primeiro ato da Câmara Municipal de Porto Alegre, obrigando
os proprietários a lagear a frente de seus prédios 22 III 1794 144.°

Primeiro carregamento de madeira saído do Rio Grande para
27

...

IV 1798

1800

140.°

Início cio cultivo do fumo no Rio Grande do Sul 138.°

Resolução régia mandando criar a vara de juiz de fora em Pôr-
26

30

5

[

I

I

VII

1803

1803

1804

135.°

Posse do 14.° governador Paulo José da Silva Gama. que difun-

diu a instrução, reprimiu o contrabando e criou o primei-
135.°

Primeira exportação de fumo do Rio Grande do Sul 134.°

Elevação do Rio Grande do Sul a capitania geral com a denomi-
nação cie capitania de S. Pedro, ficando-lhe subordinada a

25 II 1807 131.°

Xotas estatísticas apresentadas pelo visconde de Anadia sobre
Porto dos Casais (Porto Alegre): início da povoação 22 ca-

sais (1763) das Ilhas: fogos 1.215, almas 6.035, excedendo a
50 mil as de toda a província até 1808; principais repartições
públicas: Junta da Fazenda. Intendência de Marinha e Al-

fândega.: rendas anuais da capitania 300 mil cruzados; movi-
mento de embarcações entradas 240; exportação em 1805,

1 .
905 contos; aulas existentes na capital, 3 16 III 1808 130.°

Elevação à categoria de vila das freguezias de Porto Alegre, Rio
Grande, Rio Pardo e S. António da Patrulha 27 IV 1809 129.°

Chegada ao Rio Grande dos primeiros exploradores do nosso
sub-sólo, engenheiros de minas Jacinto Desidério Conj' e
João "Vieira de Carvalho 18 IV 1810 128.°

Instalação da Camará Municipal c!p Porto Alegre 10

6

XII

VII

1810

1812

128.°

Fundação de Pelotas e elevação à. categoria de freguezia 126.°

... 1814 124.°

Criação da primeira vara de juiz de fora no Rio Grande com ju-

• o na província, sendo designado para esse cargo o ma-
gistrado dr. José Teixeira de" Matos Bacelar 15 V 1816 122.°

15 VI 1816 122.°

Início da organização regular da justiça no Estado 19 VII 1816 122.°

Criação da administração dos Correios no Estado 6 VII 1817 121.°
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CRONOLOGIA

Principais datas da história regional até 31 de dezembro de 1937

F A T O S X O T A V B I S

[NMCAÇÔES CRONOLÓGICAS

Data do acontecimento

Dia Mês Ano

Aniversá-

rio em
1938

Criação de oito aulas públicas primárias, as primeiras criadas na
província, em Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, Triunfo,
S. António, Piratiní, Rio Pardo e Cachoeira

Alvará declarando o governo de Santa Catarina separado do Rio
Grande do Sul

Instalação da aula pública de filosofia moral e racional do padre
S. Bárbara ."

Elevação da capitania a província

Revolta militar na capital riograndense, tendo por chefe o padre
Francisco Souto Maior

Instituição de uma junta governativa presidida por Saldanha .

.

Elevação de Porto Alegre a cidade sob o governo da junta

Instalação da primeira tipografia riograndense

Chegada no vapor Protetor, o primeiro entrado no porto de Por-
to Alegre, dos primeiros colonos alemães; sendo encaminha-
dos à Feitoria Velha, cujo núcleo teve por administrador
José Tomás Lima

Fundação da colónia de Três Forquilhas, em Conceição do Arroio,

com elementos nacionais e alemães

Instalação solene cio Hospital da Santa Casa de Misericórdia de
Porto Alegre

Aparecimento do primeiro jornal gaúcho, "Diário de Porto Ale-

gre"

Fundação da Colónia do Hortêncio, por elementos nacionais e

alemães

Batalha campal do Passo .do Rosário (Ituzaingó)

Fundação da primeira aula pública secundária em Porto Ale-

gre, pelo padre João S. Bárbara, para o estudo de matemá-
tica, geometria e rudimentos de engenharia

Primeiro chefe de polícia do Estado, Juiz de direito dr. José Ma-
ria de Sales Gameiro cie Mendonça Peçanha

Primeiros choques entre reacionários e liberais (aqueles alcu-

nhados por retrógrados e estes por Farroupilhas)

Reunião da primeira Assembleia Legislativa provincial

14
|

I

I

10
|

I

\

5
I

28
I

I

I

26
|

I

22

I

14
I

II

II

IV

II

XI

IS

...

VII 1824

1825

1

...

....

I 1826

1S27

1827

20 II 1827

1 VI 1831

.3 VI: 1833

24 X| 1834

20 IV 1835

1820

1821

1821

1821

1821

1822

1822

1824
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Principais datas da história regional até 31 de dezembro de 1937

FATOS XOTÁVEIS

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

Data do acontecimento

Dia i Mês Ano

Autorização para a construção da cadeia civil de Porto Alegre

Elevação de Pelotas e Rio Grande à categoria de cidades

Início da Revolução Farroupilha. Os revolucionários apode-
ram-se de Porto Alegre, tendo, porém, na véspera deste acon-
tecimento, desbaratado um piquete na ponta da Azenha . .

.

Chegada do dr. José Araújo Ribeiro a S. José do Norte, nomeado
presidente da Província pelo regente Feijó

Reunião da Assembleia em que ficou resolvido o adiamento da
posse do presidente, retirando-se este para a cidade do Rio
Grande

Porto Alegre volta ao poder dos imperialistas

Proclamação da República Rio Grandense, à margem esquerda
do rio Jaguarão, pelo Cel. António de Souza Neto

Confirmação, pela Câmara Municipal de Jaguarão do ato da
proclamação da República e pedido a Bento Gonçalves para
se colocar à frente do governo e aceitar o título de "Protetor
da República e liberdade riograndense"

Batalha da ilha do Fanfa, favorável às forças imperialistas, sen-

do preso o chefe republicano Bento Gonçalves

Eleição do primeiro presidente da nova República, sendo eleito

o Cel. Bento Gonçalves da Silva, e durante o seu impedimen-
to o cid. António Gomes de Vasconcellos Jardim; vice-presi-

dentes os cidadãos António Fontoura, Cel. José Mariano de
Matos, Cel. Domingos José de Almeida e Francisco José de
Oliveira Gomes; pasta do interior e fazenda Domingos José
de Almeida; da justiça e estrangeiros José Pinheiro de Ulhôa
Cintra; da guerra e marinha José Mariano de Matos

Chegada a Viamão de Bento Gonçalves, fugido do Forte do Mar.
na Baía

Primeiro decreto da República Riograndense, estabelecendo o
pagamento da taxa de importação

O Rio Grande do Sul é declarado desligado do Brasil e constituído
independente

Criação do Conselho de procuradores dos municípios

Posse do barão de Caxias na presidência e comando de armas .

.

Mudança da capital da República para Caçapava, onde se insta-
j

lou no dia 24

27

27

20

6

15

11

20

lo

29

18

9

VI 1835

VII 1835

IX| 1835

XI 1835

XI 1835

VI| 1836

I

I

IX| 1836

I

I

IX| 1836

I

I

X| 1836

I

XII 1836

i

I

IX| 1837

-I

IV 1838

I

VIII| 1838

I

IX| 1838

I

XII 1838

Aniversá-

rio em
1938

103.°

103.°

103.°

103°

103.°

102.°

102.°

102.°

102.°

102.°

101.°

100.°

100°

100.°

100°

II 1839 I
99.°



APÊNDICE 299

CRONOLOGIA

Principais datas da história regional até 31 de dezembro de 1937

F A T O S N O T AVEIS

Ocupação da capital republicana (Caçapava), pelas forças impe-
rialistas, sendo mudada a sede do governo para Alegrete . .

.

Novo presidente da província imperial, marechal Soares Andréa,
com ordens de negociar a paz com os revolucionários

Posse de Bento Gonçalves na presidência da República riogran-

dense, em S. Gabriel

Posse do duque de Caxias no governo da província

Reunião da Assembleia Constituinte, em Porto Alegre

Projeto da Constituição da República riograndense

Assinatura do tratado de paz entre republicanos e imperialistas

Autorização ao governo do Rio Grande do Sul para dispender a
quantia de 10 contos de réis em auxílios aos flagelados do
Ceará

Fundação da Biblioteca Riograndense da cidade do Rio Grande .

Conclusão da estrada de rodagem do Mundo Novo para Cima
da Serra

Autorização ao -governo da província para mandar levantar a

carta geral topográfica do Estado

Primeiro sepultamento no atual cemitério

Inauguração do farol de ferro na Barra do Rio Grande

Provisão instituindo canonicamente o bispado no Rio Grande
do Sul

Posse do primeiro bispo do Rio Grande do Sul. D. Feliciano José

Rodrigues Prates

Instalação da Sociedade Portuguesa de Beneficência no salão

nobre da Santa Casa de Misericórdia

Fundação do Seminário de Porto Alegre

Chegada a Porto Alegre do primeiro barco de Hamburgo, trazen-

do carga direta para a capital

Inauguração do Teatro S. Pedro de Porto Alegre

Instalação do Instituto Histórico Rio Grandense, sendo presi-

dente o barão de Porto Alegre

INDICAÇÕES CKOXOIiótiK WS

Mata <lo acontecimento
Aniversá-

rio <MI1

1938

22
|

1

III| 1840
|

98.°

24
|

1

VIIj 1840 98.°

14
!

III 1841 97.°

14
|

XI 1842 96.°

1
1

XII 1842 96.°

8
1

II 1843 95.°

1

1
í

1

III 1845 93.°

1

7 V 1846 92.°

15 VIII 1846 92.°

1848 90.°

1

19 VII 1849 89.°

6 IV 1850 88.°

18 I 1852 86.°

11 II 1853 85.°

3
" VII 1853 85.°

26 II 1854 84.°

4 III 1855 83.°

7 II 1856 82.°

28 VI 1858 80.°

24 II 1860 78.°
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K A T O S N O T A V K 1 B

Instalação da Cia. Hidráulica Porto Alegrense

Funcionamento da mala postal no Estado

Entrada dos paraguaios em Itaquí

Ocupação e saque de S. Borja pelos paraguaios

Tomada de Uruguaiana pelos paraguaios

Chegada de D. Pepdro II a Uruguaiana

Restauração de Uruguaiana

Fundação da Estação Telegráfica do Estado .

indk :açoes CRONOLÓGICAS

Data do acontecimento

Dia Mês Ano

3
!

TX 1862

1 i 1863

7
1

VII 1865

12
|

VII 1865

5
|
VIII 1865

11 IX 1865

18 IX 1865

7
1

.

1

I 1867

Início do funcionamento do fio elétrico entre Porto Alegre, La-
guna e Itajaí

Autorização ao governo da província para contratar os servi-

ços de iluminação pública pelo sistema de gás hidrogénio
carbonado para as cidades de Porto Alegre, Pelotas e Rio
Grande -.

Autorização para a construção do primeiro trecho de estrada
de ferro de Porto Alegre a S. Leopoldo

Fundação do Partenon Literário Rio Grandense

Instalação da Escola Normal em Porto Alegre

Abertura à concurrência pública do mercado de Porto Alegre .

.

Lançamento da pedra fundamental do cais da cidade do Rio
Grande

Inauguração da linha telegráfica entre Porto Alegre e Rio de
Janeiro

Inauguração do curso primário e secundário do Seminário Epis-

copal de Porto Alegre, sob a direção do Padre Cacique. ...:.

Início da extração e trabalho do mármore de Encruzilhada . .

.

Fundação da colónia Garibaldi., com elemento italiano

Início da guerra dos Muckers

Inauguração da iluminação a gás em Porto Alegre . . .,

10

16

H 1867

II 1867

10 ! I 1867

I

18 VI 1868

I 1

1 ! V) 1869

!

1 ! II 1870

II 1870
i

I
1 1871

15
I

ir 1873
I

27
|

XI
|
1873

!

I

...
i

...
!
1874

I i

28 I VI| 1874

I

4 ! XII 1874

Aniversá-

rio em
1938
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ÍNDIO

Data di

AÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS XOTÁVEIS > acontecimento
Aniversá-

t

Dia Mês
I

!

Ano
1938

Abertura de concurrência para o serviço de esgotos de maté-
rias fecais, aguas servidas e fluviais de Porto Alegre, Pe-

lotas e Rio Grande 19

1
i

1
i

i í

l

iv 1875 63.°

Instalação da Caixa Económica Federal em Porto Alegre . 3

21

(i

4

1

!

V
í 1

1

I!

!
n

i

1
x|

1875

1877

1881

1881

63.°

Instalação da Biblioteca Pública de Porto Alegre 61 °

Inauguração do Prado Riograndense em Porto Alegre . .

.

57.°

Inauguração da Exposição brasileira-alemã. em Porto Alegre .

.

57.°

Concessão para o funcionamento de linhas telefónicas no
Grande do Sul

Rio
18

1-

II 1882 56.°

Reunião da primeira Convenção Republicana em Porto Aleg -e . 23
!

Hl 1882 56.°

Inauguração da abertura da barra do rio S. Gonçalo ... 26 IX| 1882 56.°

Inauguração, em Porto Alegre, do Asilo de Mendicidade, cria-
do pelo padre Cacique de Barros 2

1 XIII 1883 55.°

Inauguração do Hospital S. Pedro 29
1 i

1
VI

|

1

í
XII|

1

i

IXI

! 1

1 1

i ...
|

1884 54°

Inauguração das estradas de ferro do Rio Grande do Sul .

.

2

15

1884

1884

1886

1888

54.°

Fundação da Carris Urbanos da cidade do Rio Grande . .

.

54.°

inauguração do serviço telefónico em Porto Alegre 52.°

Fundação da colónia Mariana Pimentel, com elemento russo e
polaco 1

50.°

Regulamentação do ensino primário obrigatório na província . 16
1 1

III| 1888 50.°

Criação da Repartição de Estatística, integrando uma das
retorias da superintendência das Obras Públicas

di-

29

1

1 1

! XII| 1889 49.°

!

...
1
1890 48.°

Nomeação do marechal Júlio Anacleto Falcão da Frota para
vernador do Rio Grande do Sul, por indicação de Júlio

Castilhos, que não aceitara a sua designação

go-

dé 1

1 10
1

III 1890 48.°

Instituição do Conselho Superior de Administração ... 1

i

21 IIII
1

1890 48.°

Promulgação da Constituição do Estado e eleição do primeiro 1

presidente, dr. Júlio Prates de Castilhos, que toma posse
|

14

!

|

,VII|

1

1891 47°
'.

1

1
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V A T O S X O T A V K 1 !i

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

Data do acontecimento
Aniversá-

rio cm
í 938

Posse de uma Junta governativa composta do Gen. Manuel Luiz
da Rocha Osório, drs. Assis Brasil e Barros Cassai, em con-
sequência do golpe de Estado

Extinção do Tribunal da Relação de Porto Alegre

Reorganização do poder judiciário do Estado e estabelecimen-

to da divisão judiciária

Funcionamento dos aparelhos do serviço meteorológico do Es-

tado

Criação da Brígida Militar do Estado

Organização do Superior Tribunal

Invasão do Estado, por Gomercindo Saraiva, na fronteira do
Asseguá

Tomada de D. Pedrito pelos revolucionários

Fim do cerco de Bagé, pelos Federalistas

Reorganização do Serviço Policial do Estado

Aprovação do regulamento da Casa de Correção

Fundação da Escola de Engenharia de Porto Alegre

Fundação da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Criação da Estação Agronómica Experimental de Porto Alegre

Experiências feitas com o carvão nacional no Gazômetro

Fundação da Faculdade de Direito

Criação em Porto Alegre de um colégio distrital em substitui-
ção à Escola Normal

Criação do Museu do Estado

Transformação dos colégios distritais em colégios elementares

Criação da repartição do Arquivo Público, anexando-lhe a Bi-
blioteca Pública, e a Estatística

Fundação do Instituto de Belas Artes de Porto Alegre

Desanexação do Arquivo Público das 2.a e 3.
a secções, que pas-

saram a constituir as repartições de Estatística e Bibliote-
ca Pública

12

17

27

1

15

31

31

23

11

4

29

10

25

2

16

17

14

30

26

11

XI
|
1891

II| 1892

II 1892

VII

X

XII

XII

II

II

I

II

VIII

VII

IX

I

II

III

I

V

III

1892

1892

1892

1892

1893

1894

1896

1896

1896

1898

1898

1899

1900

1901

1903

1905

1906

1908

II 1909

47.°

46.°

56.°

46.°

46.°

46.°

46.°

45.°

44.°

42.°

42.°

42.°

40.°

40.°

39.°

38.°

37.°

35.°

33.°

32.°

30.°

29.°
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INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

FATOS NOTÁVEIS Data do acontecimento
Aniversá-

»ia Mês Ano
1938

Fundação da Escola de Comércio de Porto Alegre 26 XI 1909 29.°

Fundação da Faculdade de Farmácia e Odontologia de Pelotas . 21 IX 1911 27.°

Fundação da Faculdade de Pireito de Pelotas 12 IX 1912 26.°

Fundação da Escola Médieo-Cirúrgica de Porto Alegre 3 II 1915
!

23.°

Encampação do Porto do Rio Grande pelo Estado 2 XII| 1919 19.°

Criação da Comissão de Lavra e pesquisa do carvão de pedra,

31 XII 1919 19.°

13 V 1920 1F.°

Acordo firmado entre a União e a Estado para arrendamento
da V. F. R. G. S 12 VII 1920 18.°

Fundação do Instituto Histórico e Geográfico do Estado 5 VIII 1920 18.°

Aparecimento do primeiro Anuário de Estatística do Estado,
prefaciado pelo dr. Bulhões de Carvalho 1922 16°

Assinatura do pacto de Pedras Altas, que pôz termo à luta ar-

15

29

IX

X

•1923

1924

15.°

Revolta dos regimentos de cavalaria do exército aquartelado em
Uruguaiana, S. Borja. S. Luiz Gonzaga e o batalhão ferro-

viário de S. Angelo 14.°

Criação do Conselho Penitenciário do Estado 16 II 1925 13.°

Inauguração da estação transmissora de rádio de Porto Alegre,

R S Gaúcha 4

12

II

IX

1927

1928

11.°

10.°

Provimento sobre o ensino Normal e Complementar no Estado 13 III 1929 9.°

21 I 1929 9.°

5 II 1930 8.°

Irrupção do movimento revolucionário contra o governo do dr.

Washington Luiz, presidente da República, chefiado pelo
3

29

19

X

x

XI

1930

1930

1930

8.°

Início da ch-culação dos Bónus do Tesouro do Estado, emitidos
8.°

Nomeação do Gen. José António Flores da Cunha para interven-
8 o

8 VIII 1931 7.°
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F A T O S \ O T A V K I S

INDICAÇÕES CRONOLÓGICAS

Data do acontecimento
Aniversa-

rio em

Dia
]
Mês Ano

1938

19
1 1

|
Vlllf 1931

|

7.°

14
|

IX| 1931
|

7.°

20
I

XI
j
1931 7 °

23 XI
|
1931 7.°

30 XI| 1931 7.°

28
í

II| 1932 6.°

26 III| 1932 6.°

10
|

VII| 1932 6.°

11 III] 1933 5.°

10 VII 1933 5.°

29
1

IX 1933 5.°

1 V| 1934 4.°

3 V| 1934 4.°

28 XI
|
1934 4.°

20 XI I| 1934 4.°

12 IV] 1935 3 °

13 IVI 1935 3.°

22 VI
|
1935 3.°

20 IX| 1935 3.°

25 XI] 1935 3.°

16 XII| 1936

1 1

2.o

30
1 1

VI| 1937 1.°

29 VII] 1937 1.°

18 X| 193.7
|

1°

23 X| 1937 1
1.°

13
!

XII| 1937
!

1.°

Criação da Bolsa de Fundos de Porto Alegre

Criação do Instituto do Mate
Inauguração da Exposição Agro-Pecuária e Industrial do Rio

Grande do Sul

Reunião do Congresso rios prefeitos riograndenses
Inauguração da Ponte Mauá sobre o rio Jaguarão. ligando o

Brasil à República do Uruguai

Realização da Festa da Uva na cidade de Caxias

Inauguração da primeira Feira de Amostras em Porto Alegre .

Inauguração solene do 4.° Congresso Rural do Rio Grande do
Sul

Inauguração da rodovia de cimento ligando Porto Alegre a S.

Leopoldo
Inauguração em Porto Alegre da primeira exposição riogran-
dense de milho

Criação do Departamento de Administração Municipal fhoje
Tribunal de Contas

Inauguração da exposição em S. Leopoldo em homenagem ao
trabalho dos Colonizadores Alemães

Lançamento da pedra fundamental do Sanatório Belém em Por-
to Alegre

Fundação da Universidade de Porto Alegre

Fundação da Academia Rio Grandense de Letras

Instalação da Assembleia Constituinte do Estado
Eleição do Gen. Flores da Cunha, Governador Constitucional

do Estado

Regulamentação do ensino religioso nas escolas públicas
Inauguração da exposição Farroupilha, em Porto Alegre, em ho-

menagem ao 1.° centenário da República Riograndense . .

.

Criação do Conselho Estadual de Educação

Lançamento ria pedra fundamental do Leprosário, em Itapoã . ...

Instalação da Junta Regional de Estatística do Estado, sendo
seu primeiro presndente o dr. Anibal di Primio Beck, secre-
tário da Agricultura. Indústria e Comércio

Instalação do 1.° Congresso Eucarístico em Porto Alegre ....

Manifesto do Gen. Flores da Cunha abandonando o Governo . .

Posse do Gen. Daltro Filho
Criação da secção de Estatística Educacional na Secretaria da

Educação
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L E G I S L A C Ã O

Principais atos legislativos referentes aos serviços estatísticos e geográficos no período

de 1. de outubro de 1930 a 31 de dezembro de 1938

ATOS LEGISLATIVOS

E M E X T A

ESPÉCIE

DATA XOTA COMPLEMENTA R

Dia Mês Ano

Ato n.° 520

Dec. n.° 4.938

Dec. n.° 5.970

Dec. n.° 6.127

Dec. n.° 6.278

Dec. n.° 6.385

Dec. n.° 0.386

Dec. n.° 6.500

28 |
XII| 931

f i

16

26

28

XII! 932

VI| 935

Aprova o Convénio de Es-
tatística celebrado entre

• o Estado e o Município
de Santa Rosa.

Aprova e ratifica o Convé-
nio de que trata o De-
creto federal n.° 20.826,

de 20 de dezembro de
1931.

Cria a Secretaria da Agri-

cultura, Indústria e Co-

mércio.

27
i

XII
|

935 Cria o cargo de Diretor
Geral de Estatística. .

.

28 VIIII 936

937

28 I I| 937
I

I

VI 937

Ratifica o Convénio firma-

do na Convenção Nacio-
nal de Estatística de
que trata o decreto fe-

deral ri.° 1.022. de 11/

VII/936.

Cria a Junta Regional de
Estatística.

Aprova o novo regulamen-
to para a Diretoria Ge-

ral de Estatística.

Designa membros da Jun-

ta.

Convénio firmado pela

União e as demais Uni-

dades Federadas para o

aperfeiçoamento e uni-

formização das estatís-

ticas educacionais e co-

nexas.

A repartição de estatística

é anexada à Secretaria

criada, como Diretoria.

Ratificação levada a efeito

em virtude de compro-
missos assumidos na
mesma Convenção.

À Junta competirá, como
órgão regional do Conse-
lho Nacional de Estatís-

tica, superintender à
coordenação e o desen-
volvimento dos serviços
estatísticos do Estado.
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Principais atos legislativos referentes aos serviços estatísticos e geográficos no período

de 1. de outubro de 1930 a 31 de dezembro de 1938

ATOS LEGISLATIVOS

Dia Mês A

K M E X T A NOTA COMPLEMENTAR

Dec. n.° 6.846

Dec. n.° 6.902

Dec. n.° 6.962

Dec. n.° 7. 163-

A

Dec. n.° 7.163-1

Dec. n.° 7.199

Dec. n.° 7.221

Dec. n.° 7.232

13

13

31

13

18

XI
j

937

XIII 937

XII 937

III

III

m

IV

IV

938

938

938

938

938

Altera o Decreto n.° 6.500,

de 11 /V/937.

Cria uma Secção de Esta-
tística Educacional na
Secretaria de Educação
e Saúde Pública.

Reorganiza os serviços de
Higiene e Saúde Públi-
ca, simultaneamente com
a Estatística Demogra-
fo-Sanitária, desse De-
partamento.

Aprova e ratifica o regu-
lamento do Conselho
Brasileiro de Geografia
de que trata o decreto
federal n.° 1.527. de
24/111/937.

Cria o Diretório Regional
de Geografia.

Dá execução ao Decreto-
lei nacional n.° 311, de
2/III/938.

Retifica dispositivos do
Decreto n.° 7.163-B, de
11/111/938.

Retifica dispositivos do
Decreto n.° 7.163-B, de
11/111/938.

À Secção ficarão afetos os
encargos decorrentes do
Convénio ratificado pe-
lo decreto n.° 4.938, de
16/XII/932.

Fixa a divisão adminis-
trativa do Estado.
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Principais atos legislativos referentes aos serviços estatísticos e geográficos no período

de 1. de outubro de 1930 a 31 de dezembro de 1938

ATOS LEGISLATIVOS

E M E N T A

Dia Mês Ano

Dec. n.° 7.604

Dec. n.° i . 60o

Dec. n.° 7.611

Dec. n.° 7.589

Dec. n.° 7.631

XOTA COMPLEMENTAR

XIII 938

XIII 938

10 XI1| 938

29 XI 938

Dec. n.° 7.643 28

XI I]
938

í

'

XIII 938

Regulariza o levantamento
e a apuração da Bio-Es-
tatística no Rio Grande
do Sul.

Dá nova organização ao
sistema estatístico re-

gional e contêm outras
providências.

Aprova o Regulamento da
Diretoria de Estatística

Educacional da Secreta-

ria da Educação e Saúde
Pública.

Modifica o art. 1° do De-
creto n.° 7.199, de 3/III

/938 e reedita com alte-

rações de classificação,

toponímias e categorias,

o quadro provisório da
Divisão Territorial do
Estado.

Estabelece normas para a

reorganização dos servi-

ços municipais de Esta-

tística e contem outras
providências.

Fixa a divisão territorial

do Estado, que vigorará

a partir de 1.° de janei-

ro de 1939 e dá outras
providências.

Decreto baixado em conse-
quência do apelo formu-
lado pela Assembleia Ge-
ral do Conselho Nacio-
nal de Estatística.

O decreto dando nova es-

trutura aos serviços es-

tatísticos regionais, pro-

cura integra-los defini-

tivamente no sistema
presidido pelo I. B. G. E.

A Diretoria foi criada pe-

lo decreto n.° 6.902. de
13 de dezembro.

O decreto institue em ca-

da município do Estado
uma Agência Municipal
de Estatística destinada
ao serviço metódico de
estatística primária.
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